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REVISTA FEMININA 

Para nossas assignantes 
REVISTA FEMININA 
FI NDADA EM 1!)14 POIt 

V IKOIL INA DE SOUZA SALLES 

% PUBLICAÇÃO MENSAL 
Kcdacçio: Rua Conselheiro Chrispiniano N. i 

Telephone cidade 6659 

SÃS P A U L O 

E X P E D I E N T E 
Uni anuo . 24*000 

A S S I O N A T U R A S Com registro. 30*000 
Extrangeiro 40*000 

As assign.it uras podem ser tomada* cm qual-
quer 111 ez. terminando um anno depois 110 me* 
correspondente, sendo o seu pagamento feito, 
adcaiitadameute. ou ú redacção, ou ás nossas 
Emhaixatriz. para isso devidamente autoriza-
das. 

CORRESPONDÊNCIA Toda o qualquer 
correspondência as. 

<!III como a remessa de dinheiro em vaie postal 
ou -carta registrada com valor declarado) de-
vem ser endereçadas á Secretaria da Revista, 
Avellna fie Souza Salles. 
ANNUNGIOS Preços por vez: 
1 pagina . . «00*000 * n s 8 < * «® c « " í 1 * 

1 -J - . . 150*001» J
1

" I' ecliado" e 
1 4 - . . 70*000 v i , , } l , * ! ; ;n h , í -
1|S " . . 40*000 , , n ; m i l l í i 2 0 i , ,u ' 

. 1 cento. : : : : : : : 
SECÇÃO DE ENCOMMEN- te " ns"'!^-. 
DAS E INFORMAÇÕES sas leito-

raa, g o sa-
rão das regalias que lhes offereccmos com esta 
secção. Toda e qualquer encommenda de compra 
ilesta capitai deverá vir acompanhada da res-
pectiva importnncia (em vale postal ou carta 
registrada com valor declarado). Quando feita6 
por intrmedio da snossas Emhalxatrizes, o paga-
mento poderá ser feito apfis a entrega da 011-
commenda. Todos os pedidos de informações 
devem vir acompanhados do sello pura a. res-
posta. ''humamois a attciiçílo das leitoras para 
a notii i i que mi outra parte inserimos sobre 
as vantagens da secçiio de compras e remessas. 

— ASS IGNATURAS VENCIDAS — 
As assignaturas cujos prazo» estiveram venci-
dos. pedimos encnrecldamente. pira regularida-
de da remessa da Revista, reformar suas assl-
guaturas dentro do menor tonpo possível. Ou-
trosim, caso mudem de resldencln, participar-nos 
com brevidade o seu novo endereço. 

O NOSSO DEPARTAMENTO DE 
COMPRAS E REMESSAS 

Contimla á disposição das nossas lei-
toras o nosso departamento de compras 
e remessas de qualquer ohjecto. dentro 
do mais breve prazo possível. Toda cor-
respondência que com este serviço se re-
lacione. deve ser dirigida ao seguinte 111-
ilereço "Revista Feminina" — Secção de 
compras — Rua Conselheiro Chrispinia-
no, 1 — S. Paulo. 

Nunca pensamos, ao crearmos. em boa. hora, 
esta secçiio, que ella fosse prestar pintos e in-
números serviços ás nossas leitoras de todo 
Itrasil. Com effeito. raro é o dia em que ao 
nosso departaccnto do rodpras e remessas não 
cheguem dezenas de encommendas de toda es-
pécie, quer sejam de perfumarlas, ou de nrinari-
nho. quer de medicamentos ou brinsuedos. ou 
objectos de arte. E atitdo e n todos attendemos 
com a mnriina presteza e de accôrdo com os 
desejos das solicitantes. Para conseguir tal fim, 
não medimos sacrifícios nem despezas. 

E nos damos por bem pagos de todo tra-
balho, só com o apreciar a utilidade de nossa 
secção e o sedvlço que prestamos a milhares 'le 
leitoras do interior e dos Estados. Poupamos-
Ihes, com a nossa iniciativa, unia série enorme 
de aborrecimentos e contrariedades. Atrazos 11a 
remessa, objectos inutilizados pelo máu acondi-
cionamento, desvios e má qualidade de merca-
dorias. preços exaggerado«. etc. — tudo isto se 
evita, tudo isso evitarão nossas leitoras fazen-
do suas encommendas por intermédio da nossa 
bem organizada secção. 

Ao auxilio e boa vontade que. sob todos os 
aspectos, nossas leitoras e amigas jamais nos 
negaram, devemos os melhoramentos e as refor-
mas que dia a dia vamos introduzindo 11a "Re-
vista Feminina, quer sob o ponto de vista reda-
etorial. quer sob o de innnediata. utilidade, qual 
este da creação do Departamento de Compras, 
que em seu gênero é o único existente em nos-
so paiz. 

USAE EM VOSSA HYGIENE INTIMA DIARIA f l r I I I I n n | n cm vossa nYuimt; iimima 1 

d tNH U K Ab — leviana Dislnfitlule 

EM CA IXAS COM 20 P A P E I S 

PREÇO DA CAIXA 5S000 

Kemn lio cff lcaz nos corrimentos fétidos, inflaiu-
nun-õos do utpro o dos ovarios. cntnrrlios (to ute-
ro, dares doí( ovarius. eólicas uterinns e 11 u ble. 

norrkagiu da mulher. 
AS I.AVAOENÇ DIARIAS COM " G Y R O L " CONSERVA A 

SAÚDE DO UTERO E DOS OVARIOS. 

A N D A • P R A T . J ^ 

EST. / ^ N . » D ® C S A 



li REVISTA FEMININA 

J A R D I M F E C H A D O 
(Nesta sccçfto publicaremos communicações de nossas leitoras, bem 

como prodncçôes literarias que nio excedam de 6o linhas em prosa e M 
em verso. 

E* nosso intuito desenvolver assim o gosto literário entre as leitoras 
e facilitar-lhes uma correspondência util e interessante. As producçôes 
literarias deverão ser assignadas, sem o que nio serio publicadas). 

REMINISCENCIA 

A* memória de minha ami-
guinha Mariquinha M. Pa-
checo. 

•Como é bom rememorar o passado e ao mes-
mo tempo como essa lembrança nos faz so f f rer ! 

S i m . . . Sof f rer pungente saudade dos tem-
pos idos e vividos comtigo. n'uma felicidade 
iuegunlavel ! 

Ditosa eu seria se possível fosse olvidar 
eternamente esta dolorosa recordação! 

Itiiseando 11111 lenitivu me vem á idéia que: 
— Para sentir o goso. ó necessário ter soffrido. 

Quem nunca sof frcu neste mumlo V 
Quem não teve no passado algo de soffri-

mento ? 
Quem não experimentou momentos de com-

pleta felicidade? 
Digo momentos ou mesmo admltto que, 

existam horas de felicidade, e mais que isso, 
não . p | l 

Volvendo o pensamento ã.io teiupo corrido, 
ftfge-me por completo o desejo de v iver ; sinto 

a necessidade de deixar esta vida que não 6 vi-
da, mas sim um terrível pesadelo! 

Como o tempo passa e eomo a realidade da 
vida lios vem surprohemlcr. afastaudo-iios d:t 
{Ilusão! 

Sem o teu meigo carinho, a (Ilusão para 
mim deixou de existir: ahaiidoiioii.me desapie-
dadameute no melhor de minha vida. quando 
julgava que tudo havia de correr ás mil mara-
v i lha i ! 

Quando imaginava vêr descortinar-se mu 
lindo céu em plena manhã de Maio, eis que tu -
do feneceu, dando passagem á um negro céu 
tempestuoso, ifazendo-me tremer, baquear, dian-
te da infausta o dolorosa realidade da- vida ! 
Cafelandia. 2 i :5-!»ííl Prosperina S. de Queiroz 

A SOLIDÃO 

Oh! que admirável solidão é o campo ! 
K ali. ao contacto suave (la verde e setino-

sa relva sob os pés ouvindo o melodioso trinar 
dos passarinhos, o murmúrio queixoso das ag ins 
rolando, harmoniosa mente, por entre os selxo*. 
aspirando o exquisito aroma das florinlias sll-

W... [N* - I fKU.A C()R (!. sem duvida alguma. a loçfut da 
moda, usuda por todos as pessoas do, apurado gosto 

SÃO AS SEGUINTES, AS SUAS VANTAGENS: 
} Com nnetro applieaçSes, desnpparecem as cuspas, tornando os cahcilog 

macios e lnstroüoo. 
2 . » — Com sei» appllca<;ões. faz brotar novos culicllos na mui» antigu calva. 
3.a Com dez applIeacSes o» eibcllos brunco* ou grisalho», vil o ganhando 

« ida uova. e a sua c6r natural primitiva, sejam louros, castanhos ou negros 
4.a — O seu perfume é muito agrada vel. O seu emprego muito slmplm, e 

pode ser usada por todas as pcssftas em todas as idade». 
] Bel l . eôr è o verdadeiro mensageiro da eterna mocidade: é o melhor 

• L . 
fico indicado contra toda* as moléstias do couro cabelludo. 
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vestres, oi lios f i t o s nu immcnsa a m p l i d ã o ce-
rulea, — 0 onde a a lma o u v e so le t rar com 
mais acer to a pa lavra — Deus . 

{CONTRA TODOS OS 
"MALES DA 

D E N T I p \ 0 
c o m o s e j a m : - s a s t p o -
e n t e p l t e , d i a i ? p h e a s . v o -

e ' o . i ? e s u u 
l a S d i â P J ' 
v - p a s i 

_ m i o d a s 
Q U 

CRIANÇAS 

la ê a v 

e n t e p i t e e d a s d i a p p h e a s 
m a l c u p a d a s , — n a s m d i -
feestoes e e m i o d a s a s 
F E B R g S Q U E ACOMEITEM 

Es te amb i en t e puro e ca lmo, c u j o «cená-
r io se desdobra mato be l lo que nunca ante os 
olhos d o expec tado r consc iente , quanta inspira-
ção não proporc iona á a lma sonhadora do poe-
ta ; ao esp i r i to a t i l ado e sábio quanto ensino não 
f o rnece ! O p in t o r des lu in lua.se an t e a magn i -
f i cênc ia do quadro que c on t emp la e, embevec i -
do, trnnsinuda paru « m i te la a mais encantado-
ra e a ma is e xp r ess i va das pa i sagens ! F ina l -
mente o encan tamen to buco i ico inspira ao mu-
sico a compOr a ma i s harmoniosa das suas me-
lodias ! 

K ' na sol idão, onde a a lma , sem peias, dá 
l i v re e xpansão aos sen t imentos (pio lhe domi-
nam. porque l iber ta está da pesada corrente so-
cial que a a t rophin e a eserav isa . 

A a lma sonhadora precisa voa r e c h e c a r 
ás ampl idões do p ensamen to h u m a n o ; a a7ma 
do ideal ista quer descor t inar s empre novos, ho-
r izontes. rasgar densos véos, t en ta r a t é o impos-
sível , a f i m de encontrar -se em um estado, sem-
pre c rescente de p rogresso e d e s envo l v imen t o . 

M a s a v e rdade i ra so l idão não é es\n, onde 
a a lma parece encont ra r a/as para l ibvar-s i f ás 
a l turas ; bússola que l h e o r i en t e a descober ta de 
novos hor isontes, f o r ç a pa ra r o m p e r os obstá-
culos, co ragem para s e t o rnar he ro ina . N ã o ! 

A verdade i ra so l idão cons is te em v i v e r 
em um me i o onde não somos comp.vcl iendidos ; 
onde as asp i rações são cont rar ias ás nossas ; 
onde as v ib rações do nosso co ração , não encon-
trando correspondênc ia , ex t ing iu jm-se , repercu-
t indo no v á c u o . . 

Ah l , então, a f l o r dos nossos ideaes, se não 
f ô r r egada cons tan t e e cu idadosamente , certo 
extiolar-se-á sob os caust icanVes ra ios do indi f -
f e r en t i smo e da z o m b a r i a . 

E i s po rque ofl m a i o r e s heróes não f o r a m 
os que v e n c e r a m no c a m y o de bata lha, mas 
s im, os que, d e f e n d e n d o ' u m a idéa, tal GalHei^ 
subiram a o cada fa l so . f i e m o s no seu proposito, 
coni tanto que sua i d éa perpe tuasse " a d in f in i -
tum " . 

V i v e r en t r e g e n t e que nos não compre-
hende — esta, s im, é que é a verdadeira so. 
l i dão . 

Edith Bittencourt. 
D ' " O Cor re i o d e I l h é o s " , E . da Bah ia . 

LAROA-MEI i Pt ( l i ! t%" • " m 
DEIXA-ME GRITAR! 1 1 "Xarope Sao João" 

w j B 
E' O MELHOR PAKA TOSSE B DOENÇAS DO 

PEITO — COM 0 SEU USO I tEOULAR: 

1.» A tosso cessa rapidamente. 
2.» As grippes, conBtipações ou defluxos, cedera 

e com cilas as dõres do peito o das costas. 
a.» Aliviam-se promptamento as crises (afilie-

ções) dos asthmaticos e ou acccssos da co-
queluche. tomando-se mais ampla c suave 
a respiração. 

4." As bronchltcs cedem suavemente, assim co-
mo as lnflaminaçõe3 da garganta. 

A insomnla, a febre e os suores nocturnos 
(lesupparccem. 

0.» Accentuam-se us forças o .uormulisaui..sc as 
fuucç5es dos orgüos respiratórios. 

» - J V ^ J 
O <{ XAROPE N. JOÃO" encontra-se mis 

plrarmaelas 
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Combatam diariamente a velhice 
Xíii» «'• possível <1 izer a||iii «Mii pouca* linhas o iju<* f i z «• as iuri unis :i que iu«* 

sujeitei para recii|H?rar a uniformidade ila cutis i» fazer desuppnrecor as rugas. Hasta 
que nf f i rme que, desespera Ia. não pensando mais vêr-me l ivre -Ias rugas e as as-
pereza.*» que linha no rosto, fiquei agradavel mente surprcheudid i. vendo eai pou«'»» 
lempo, com O l iso do " P O I . I . A I I " . llllie»i e exclusivamente eom esse creme. desup-
parecerem uma a uma Iodas as minhas rugas, as asperezas da eiilis. que ficou 
muito mais clara c unida. 

Como esse resultado é deveras beiiefieo. iiicguulavel para lautas seniioras. 
que estão vomo eu estive, desesperadas pelas imperfeições da ciills. quero puhlici. 
mei i ic dar-IÍH* o me;o de adquirirem a helleza da eii l ls o f iearem livres do posa-
dello das rugas. 

K S T I I K K II. iCltiXKK — II. Aires. j Jjj 

O ideal d * um rosio bonito não é a boljczu da fôrma, mas a limpeza da z í"1 

ciitte. a ausência de espinhas, manchas, escoriações. vermelliidões. cravos, pó. 
ros muito abertos. A entis devo ser bem unida sem qtiusi perceber-se os pftn.-w. 
branca ou morena, eonforme a pesoa. |w»réni. de um tom uniforme, limpa, sem 
manchas, sem pauuos. sem asperezas. emf im . deve ter a semelhança da porcelana. 
Este t? o segredo do ».'l[!vMK P O I X A I I — que transforma as «-itlf«< pouco agradaveis 
ciit rostos ilelii'ii !os. curando. modificando. unindo, e. devido a esse restiilado. é ipic 
o C U E M K 1 'OLLAI I . da A M K I t I C A N B K A F T Y A C A D K M Y . (*A<a«|ciiii:i Americana 
de Bci lezu; está cada vez mais procurado cm to Io o mundo. 

Para ef fica cia do Kmprego do " C r i m e Po l lnh" . enviamos gratuitamente a 
quem nos 'env iar o coupon abaixo o i i vnni io " A r t e da Be l l eza " , nelle rie encontram 
todos os conselhos para hygienc o cinhellozamciito da cutis e dos cabellos. 

( R . F . ) — Corte e.*ie "co i ipou" c remetia aos Srs. Itepreseutantes da 
"Amer ican Beauly Açudem/" — Iíua Itiachiieio 114 — IJío ilc Janeiro. 

NOME 
RUA 
CIDADE 
ESTADO 

í 



R E V I S T A F E M I N I N A 

K E C U E K D O 

' A . G . i 2 . 2 
f inai i to KIIII l o u c o ! . . . 
O h ! Deus, faze i fiiftip eu pobre ifC'i'o-

l»i'o, esta vil Idfti que, nos poucos mo nmesqu l ' 
ullll. « c m <11• <• niliiluts mãos, possa 111 ilur a l i v io . 

A li. i i i i i i lnii ior dos soros v l v en t es sobre a 
l o m i . {• i|iio venho ilc joe lhos p e d i r . . . rogar... 
esto soccgo. que Jii acho merecedor , pelo tão 
Km 11 lie lmileeluienlo, o (pio mlo i i a t ravessando. 
I n c r í v e l . . . iiiio posso emnpre l ionder rjiuil o mo-
l i v o imrn tudo Isto. 

A h ! s i m . . . <'IX'ÍUM;II uns mulheres. 
Nunca julguei citff fosso ella tão ing ra ta , 

como o rol. Roubou-me o soccgo, promcttoudo. ' 
mo um ri ihiro tão cheio do eiiriclus e M i c i d u d c s . 

l<lm, aindii re lendo suas cnrlus. v e j o como 
nniii real idade os DOTO at l rnhontes dizeres. K 
«•«IV — A h ! Sim. ICste i n ó t j v o . . . — l i e i ouvi-
dos a essus palavras vims, que hojo pie lorni -
riim. 

Nilo :i t i vesse conhecido, serme- ia laivo:'., 
hoje. um dia de a legr ia , o que j a m a i s goze i . 
IIpós aipiella valsa, em que juntos, ponde meu 
coração unido no sen, hnllmchtr com ve l iemen-
c la : " n ino - t o " . 

Fui nhiiudomido crue lmente , sem ilíi. nem 
piedade. . . 

O h ! horrível re lembrar . 

Qual a desculpa que ar ran jou pilra desfa-
zer seus j i i ruineulos dcnmorV N e g a t i v a paterna. 

o h ! que Togo sinto penet rar ein meu inti-
mo. como se est ivesse lYtra de m i m o jn i zo . 

l l i r . é o meu consolo. O h ! s i m . . . verdn-

^IIIIIIIC]IIIIIIIIIII|[]IIIIIIIIIIII[]IIIIIIIIIIII[]IIIIIIIIIIII[]||||||||||£ 

íOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOt 

D I G A . 
M E U F I L H I N H O : 

WMIÜ-INA 
E V I T A OS A C C I D E N T E S DA 
da D E N T I Ç A O E FACIL ITA 
R SAHIDFL DOS D E N T E S . 

ím todas as Pharmacia.', 

i BORBA, MIRANDA & CIA. 
5 1 'N ICOS D E P O S I T Á R I O S : § 

| D R O G A R I A " O R I O N " M 
Í R U A D O C A R M O , 35 

3 . P A U L O | 

SiHNMIIKillllllIliUIlilllllllllElllllllllllllUIIIIIIIIIUIUIIIIIHIII^ 

'Lactona' 
Preparado para pro-

duzir, augmentar e 

f o r t i f i c a r a sec reç ío 

lactea. 

— Poderoso f o r t i f i * 

cante dos ossos — 

Aconse lhado nos últi-

mos dias de g rav idez 

e depois do parto. 

— Ana l ysado e ap-

prora 1» polo depar-

Inmonto nacional da 

saúde publica n. 1507 

— 10-5-1023. 

Formula da pharma-

ceutica Anna Mai lot 

— S. P A U L O . 

XJOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

doiraniente reconheço. meu estado de espirito. 
D i g o eu : — Have rá opposição de tercei-

ros. quando sente-se essa inexpl icáve l sf-tsi <1«' 
eupido penetrar em nosso in t imo? 

— Não. Ass im o ju lgo , p o r é m . . . peço ao 
M Ví-ador. que faça com que esto oerebro. de uni 
verdadeiro f ug i t i v o a o mau i r omio . mude de peu-
fíar, e o l v ide para sempro esta ingrata, que po-
der/i serv i r somente pnra um f inal desdi toso. 

ICste nome — Aurora — que não nu» f oge 
aos lábios, f o i ns del ic ias «Io meus sonhos, o 
ae lna lmente é o am argo r de meus penare i . 

K in fhn . depos i to- lhe esta eausa. para que 
,sejii resolv ida ainda em tempo. 

Adens . 
1 S. Paulo. 15-3-020. 

J. A . Ne t to 

D E D I C A Ç Ã O D E ( 1 A B R I E L A 

Kra já noi te f echada quando f íabr le la re-
gressou ai casa . 

l istava «rançada. Já en» seu bel lo rosto, le-
v emen te «-orado, apparec iara- os- vest íg ios da 
tempestado que lhe in n 'a1ma. 

Penet rando no rico aposento de seu pae, no 
qual predominava o luxo e o bom gosto, sen-
tiu g rande repugnancia por toda aquella rique-
za. Dese jar ia es tar em. uma humilde ca6inlia 
pr ivada de lU7.es, p e r fumes , f l o res e ornamentos, 
mas, que a pobreza reve lasse a honradez de 

f 

| 

3 
• rj 

' t e 



«Mis habitantes. Via-se cm um confortável am-
biente. no requinte da clcgaucia. c*ni«|ii:int<* o 
amado pai* achava-se tia primais. entre os maio-
res criminosos. mino autor «li* um rouln» qni* si* 
ili*ra <*m uma imi»ortniitissimu casa. 

Klla havia ido implorar auxilio aos sup. 
postos amidos e voltava desdenhada jxir todos, 
completamente desilludida. 

Cabríehi coiiiprchondia a situação cm que 
estava: via liem, que já uão era a respeitável 
f i lha do illustre cidadão; mas. apenas, uma sim-
ples rapariga eujo pae não passava de um la-
drão. 

— Um ladrão! murmurava ella, torcendo 
as mãos nervosas. Depois, perguntava a si pró-
pria : porque meu adorado pae, nnico ser a quem 
dedico verdadeiro a f f ee io , manchon o bellò no-
me que tinha, attrahindo para si a deshonra 'i 
1'orqne procedeu deste modo, cxpondo-ec a uma 
vida incerta, odiado por todos, nocivo á so-
ciedade? 

K a pobre menina, só. entregue A sua lan-
cinante dor. f i tava o longínquo e£o numa sere-
na resignação. 

• » • 
Senhor Montenegro. nascido e crendo na 

opnlencia. via com horror approximar-se a ne-
gra miséria. 

Si fosse só. pensava clle, teria força para 
reagir, porém. Gabriela.. soa f i lha, com certe-
za não «npportaria nma vida medíocre, halii-
tiiada como estava ii alta sociedade. Era. pois. 
necessário arranjar uin meio de livral-a de humi-
lhantes privações. 

Encaminhou-se para o gabinete de trabalho 
e lá entrando, snrgin-lhe á memória a Héa de 
snbtrahir algum dinheiro de nma casa sua co-
nhecida. com a qual mantinha relações com-
merciacs. K desde então, aquellc v i l pensamento 
perseguia-» por toda a parte. Allncinndo pela 
grande a f f e i ção que consagrava a f i lha, tudo 
esqueceu, á ponto de praticar com o maior san-
gne f r io . o horrível crime que o lançou no cár-
cere. 

Só depois. ]Hiudc deflectir, que com tal pro-
ceder. ainda mais. magoava a estremecida Ga-
bríela e que quando mais tarde lançassem-lhe 
cm rosto a falta jwr clle commettiila. ella se 
envergonharia com toda a razão. 

E o mísero ancião, curvado ao peso de ta-
manha desgraça, chorava amargamente. 

» » » 

Havia dois dias que o senhor Montene-
gro estava preso. A s lagrimas j á não lhe alli-
v iavam o nl cera do coração. Necessitava de uma 
palavra amiga, pela qual ansiosa esperava. 

— Si minha filha não vem, dizia elle todo 
tremulo, é porque me jnlga mais culpado do 
que em verdade sou. E no entanto, f o i por a-
mor delia que v im parar neste miserável cár-
cere. Sinto, qne tinia a gente foge de mim. até 
ella q u e . . . 

X ã o pôde terminar. Ouviu o t imbre argen-
tino da voz de Gabriela, qne snpplicava ao 
guarda para que a deixasse entar. Percebeu 
I»era, pelas palavras da f i lha, que oppunliam 
obstáculos a seus desejos. 

Üma fúria louca apoderou-se ilelle. Qnte 

Borisal 
MARCA REQI8TRADA 

LOÇÃO B 0 R 0 - I 0 D 0 S A U L 

Poderoso microbiclda, antísaptlco 
deiinfectanU^e saccativo 

V E R D A D E I R O M E D I C A M E N T O P A R A 
USO DOMÉSTICO 

Não é cáustico, irritante, nem venenoso. 
Não mancha a pelle e nem a roupa. 

A P P L I C A D O COM GRANDE SUCCESSO 
NOS SEGUINTES CASOS: 

Frieiras, Queimaduras, Darthroí, Feridas 
receites ou antigas, Ulceras, Fistula, Cas-
pa da cabeça, ou tinha, Purgação «Soa o*-
vidos, Pannos, Manchas, Sardas, Signaes de 
bexiga e espinhas no rosto, Trachoma-Wc-
pharites - Conjunctivites e Ophtalmias, 
Aphtas, Inflamação e feridrs da garganta. 
Flores, brancas, Ozcna, noas hálito, Sonut, 
Blenorrbagias ou toMrrhéa. 

correr ao encontro de Gabriela quando ella, as-
somando á porta, conteve-o com uni gesto. 

Gabriela estava pallida, abatida, tendo .es-
tampada no semblante a santa serenidade dos 
corações puros. O desveiilurado pae, envergo-
nhado, procurou desviar de si as ingênuas scin-
t illaçõcs daquelle doce olhar. 

— Não vim, pae anuído. disse Gabriela, 
aeercando-se ilelle. para te censurar o procedi-
mento. V im dizer-te que não te julgo um mons-
tro como os demais te chamam: que aqui estou 
pura te ajudar a so f f r e r ; e deixar que o meu 
pranto, misturado com <• teu. huinidcçu t,'ia 
f ronte por miin tantas vezes beijada. 

E abraçando-» ternameute deixou pousar 
sobre « eu eollo ú branca cal teça tão sua querida. 

1-3-1926. 
Marily Riamos d'Oliveira 

PERF IL 
Belaiz Lh&taba 

O per f i l que hoje vou fazer f* o de um senhor 
de idade, muito meu conhecido. Tem 7S annos, 
porém não os parece ter. pois é muito f o r t e c 
robusto. A suu altura é regular, sendo meio 
arcado, pelo peso dos anuos. Anda devagar , 
sempre cabisbaixo e pensativo. Os seus caliellos 
são lisos, escassos e brancos como a lã de um 
carncirinho. Usa barba e 'bigodes raspados. T e m 
as faces enrugadas e chupadas. A sua côr é mo. 
rena. mas de um moreno embassado c f e i o . 
Olhos grandes e pardos, sendo qiinsi i inmoveis 

K O L A S O E L Anemia, fraqueza, raehlUamo, moléstia do 
lltll no crMcimtnto da» criança*. — 



wwwwppp mm I ' WWi MBPPP Ü P W Ü l 
' -

REVISTA FEMININA 

o sem vida. Nar iz grande e bem lar . 
g o ; fa la poueo e compassadamente, 
dando muita preferencia /ts conver-
sas sobre sciencins, musica, etc. P re -
f e re f icar no silencio do « e u lar a ir 
a divert imentos; sómente v a e a con-
certos de requintados artistas, dos 
quaes 6 um dos maiores admirado-
res. O Sr. H . tem pelas crianças ve r -
dadeiro terror, mOrmente pelos seus 
choros; onde ellns estão não ousa 
ir, pois o deixam, diz elle, — "nmu 
pilha e lectr ica" . E ' f o rmado em 
pharmacia, mas, como 6 capitalista, 
não exerce essa prof issão. 

Xa sua physionomia lC*-se: gran-
de talento, amor aoa estudos, ami-
zade aos sens, audacia, v i go r e f o r -
ça de vontade, não negando ser da 
gloriosa raça fuz i tana. 

P E R P I L 1 

O Sr. X . , um dos melhores advo-
gados da nossa capital, 6 doutoran-
do em Medicina. 

Conta 36 annos de edade. E ' al-
to. corpulento., csbelto e muito ele-
gante. E ' moreno-claro; t e m as f o -
ces bochechudas e vermelhas . Os 
sens olhos são grandes, pretos e bem 
velados * pelos cilios, os qnnes são 
compridos e bastos. Bocca regular, 
acompanhada d e bfia e bella dentadu-

n : n n o L 
SAO ALS 
M E L H O R E S 
f = M l _ L J L _ ^ I p 

F E R R Ü G I N D S A S 

TODA A 
MINHA SAÚDE, 
TODO'O MEU 

ENCANTO, 
PROVEEM 

[DESTE GRANDE 
REMED IO 

COMBATE E CUBA A ANEMIA, 
EXCITA 0 APETITE. AUGMENTA AS FORCAS 

E Ó PESO DO CORPO. 
ÉO REMEDIO DAS JOVENS 

PALLIDAS E NERVOSAS. TORNA HOMENS 
E MULHERES FORTES E SADIOS. 

A P P , D . N , S . P . E M 5 — 1 2 — 2 1 



I ! 

I A S A Ú D E DA M U L H E R 

1 
/ P A R A I N C O n f l O D O S 

" j , U\z ' S E N r h Q P A j c ) 



Tudo depende 
da alimentação da Criança 

L'ma alinu-ntavao corrccta c cm muito o ponto capt-
J tal nainianJa e se desejam ver progressos da criança. 
Q «levem dar-lhe simplesmente o alimento que necessita. 

Nao esqueçam que um dos pontos cssenciaes n uma 
alimentação corrccta é a assimílicao que o Ali -sento 

Mellin procura. 

JVÍelliris Food 
o alimento que nutre 

Mtnríonindn o prnal. peçam .imo«trai n hihliosrnpliii 
a Crnsh'ey d O». 58. Ouvidor. Rio de Jan îm: K . Wallla 
Maine, Caixa 711. São Paulo: Ferre ira «S Rodríf juez. 
23 roa Con«-lhf»iro Danta». Bahia: o a Mellin's Food, 

Ltd.. Londres. S. E. 15 'Inglaterra). 

Xarope Qloria 
o melhor remedio para a tosse-

Verdadeiro especifico contra 
a coqueluche 

Indicado, l a m b e m , com e f f i e a e i a nos 

casos «Io hronch i l cs a c u d a s e ehronicas , as-

i i tma. bronehi tes a r l h m a t i c a s o todas as 

.•iffecçõc* do appare lho respiratór io . 

Approvar lo pela D i ree tor ia Gora i da 

S à m l " Pub l i ca . 

Es l e xarope l e v e sou a p p a r e c i m e n t o e m 

jssr » . contando h o j e d » annos tle progres-

s ivos succcssos ! ! 10* tuna das ma is an t i gas 

especiaüda ies da p l i a rmac ia bras i l e i ra . O 

nugmen io prod ig ioso d o « o u consumo é a 

prova ma is e v i d en t e «Io seus marav i l hosos 

e f f e i tos . 

A " venda e m todas a s boas pba rmac i a s e 

drogar ias . • 

r a ; . l á b i o s f i nos o não v e r m e l h o s ; nariz recto 
c aqui l ino. Barba c b igodes raspados. Mão-, 
g r andes ; pés de regu lar la inanbo . Cabel los es-
curos e meio gr isa lhos, lisos penteados para 
Irás. sobre uma f esta bem a l ta . Queixo rol lin-
do. T e m l a m b e m nas f a ces duas rugas sensí-
ve is e fo r tes , que descem das abas das narinas 
a t é aos cantos dos láb ios . Pescoço Usuário; 
musculatura sa l iente . T r a i a - s e sempre multo 
bem, com esmerado gos to o e leganc ia . «laudo 
g rande pre f e renc ia á s cores claras. 

A M O R M A T E R N O 
Cyr id iâo D u r v a l : 

Isaura, a ma is cruel ( le todas as perdidas 
E n t r e os braços de Faus to , o mísero rapaz. 
Dis<«» um dia a so r r i r : — Quem tinta tu«io f i z . . . 
E x i j o ( leste a m o r as provas ' dec id idas . 

— P e d e tudo. mulher , se queres destruídas 
A s duv idas que t ens : ordena e então verás 
S e tenho a m o r ou n f i o : de tudo eu sou capa/. . . 
P o r ti a r rancare i mi lhões , mi lhões de v idas : 

E a Dal i la soltou estr idula r i s a d n . . . 
Disse a F a u s t o : — P o i s bem. se tu nfio M u e s 

r uarla, 
Quero de tua m f i e t r a g a r o coração. 

K o l ouco o f o i buscar.. . I ) e vo l ta . •• - • ca min lio. 
T ropeçou e c a i i i u . . . d isseram- l i i e ba ix inho : 
" M a g o a s t e - t e . meu f i l h o ? ! . . . Acce i la o meu 

| perdão" . 
M a r i l y Ramcs, de Ol ive ira 

A'S DONAS DE CASAS 
Apparecen o l i v r o " G U I A P R A T I C O D E 

M E D I C I N A D O M E S T I C A " , do pro f . T a v a r e s 
da S i l v e i ra , da Esco la d e Pharmac ia de Ouro 
P re to . Obra in te ressant í ss ima , c omo n inguém 
j a m a i s f e z outra igual . Fe i ta para o nosso 
P a i z : de accordo c o m o nosso c l ima, as nossas 
doenças e as nossas necessidades. Escr ip ta em 
l i n g u a g e m s imples , ao a l cance dos le igos. Com 
o seu aux i l i o pode-se t ra ta r de todas as molés-
t ias vu lgares , c om reduz ido arsenal therapeuti-
co de sessenta e poucos med icamentos al lopa. 
thicos e case i ros , c om cerca de 200 fo rmulas 
se i en t i f i cas , po r ém s inge las , o rgan i zadas com 
esses sós med i camentos . D e s c r e v e os remedios 
e as doenças ; ens ina a f o rmu la r e av i a r as re-
ce i tas em casa, tão bem como na p l i a rmac ia ; 
<íá imimi i e ros conse lho* úteis sobre h.vgiene. pro . 
phy lax a p e i i a t r i a . e n f e r m a g e m , etc. De inte-
resse aos pharmaceu t i cos obr igados a c l in icar 
onde nfio ha medico , e aos pro í iss ionaes f o rma-
dos r e cen t emente e a inda sem a prat ica. Ctii 
e ind ispensáve l nas f a zendas , casas de famí l ias , 
co l l eg ios , seminár ios , onde quer que possa ap-
parecer uma doença l onge de promptos rocurs-
sos e que precisa rle ser acudida por pessoas, 
le igas , para nf io d e i x a r o doente perecer â min-
gua. D e va l o r i n e s t imáve l ás j o v ens mães sem 
prat ica de t ra tar , c omo d e v e ser, da cr iação de 
seus f i lh inhos . P e d i d o s só a Empresa Edi tora 
" O I ndus t r i a l " , S ta . R i t a do Sapucal iy , .Sul de 
M inas . P r e ç o : — 12$o00 . P e l o corre io , sol» re-
g isto , maiíí l $ o o 0 . Reme t t e - s e para todo o Bra-
s i l . Cu idado ! N ã o te in r e vendedores em parte 
a l guma . Por i sso , quem compra r fô ra desta Em-
presa, será l o g rado , não comprará a mesma 
obra, porque ha con t ra f a c t o r e s que já estão 
sendo persegu idos . P e ç a m d i ree tamente . ( M a u . 
dar o d inhe i ro r e g i s t ado ou em v e l e postal. Chc . 
ga seguro e r áp ido ) . 
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VIDA FEMININA 
ARTES :-: SCIENCIAS :-: LETRAS 

li» U/L XO/lAfi JATO\j:y.AS 
1'iiti os r.iruirws no 

UUAh/L 

T O K I O ~ i l \ v.t - Iti'/, mil 
jajioiiezes solteiros iio México «• tia 

<io Sn| H i - r â » neste MU-
Iii» easar-w <-«III patri«-las suas m* 
"F planos TR;ii?i|»N |H>IIIK senhora 
K. Tarauia. esposa <f<« eoiisul ja-
j«»m-z » n | { »ü i l . i' a w i l i r t jwlas 
autoridades ja|min7jiii, HirfIrem os 
<-»|M'rj<I»»t « f f i - l u i » . , , 

A n-ii lum Tarumã, organizou o 
primeiro £ni|ni de rd ra t o s «le noi-
vas para os japoiiezes da Aiwrhii 
«Io Sm. e para «»s iiumn «dia 
vírá <|e -Hiaju-MiiiM'". 

Kl Li partiu o lira «dl. no Sa IJÍO 
- Mar li*. «|ii<* d e i v m » Jii|i;m |iara 

porto* sul-americano*. a 21Í «|e 
Iiezeuihro ultimo. 

A »i'!ili«ra Ta rama a<redila j á 
«<*r Hiinii'r<*»as nr^iii izii>Vii pa ra a 
«-*r«dba «l«» noiva s, m m a mÍMsáo 
</«• arranjar futuras e*j».,*a* para 

«»s jajionezc* ijue vivem ia* exterior. 
Calcula i'IJa «pie lia no lírasil 

lares aguardando nada menos «|e 
« i f i i i » mil noivas «Io Japão. iluas 
mil na Argentina, mil no México 
«• «luas mil no* outro* jMifei* ila 
Ami*ríra «Io Sul «• ilo «'«-litro. 

I MSS A. 

l iar comu-IHo* (• privilegio ili; «*|a-
«le. « n ile uma vaga superioridade 
moral. 

Ainda ipie a juventude reconhe-
cidamente. seja leviana, todo» es-

Em» IE NOGUEIRA 
Preparado cujo suc-
CMN é reconhec; 
do, quando em] 
gado contra a 
PHILIS o suas ter-| 
rivels conseqüên-
cias. 

jwrain agir melhor ipie wt t* ante-
passados. vivendo i « » r metbodo* 
tiiivuii «• pessôae*. i-reaailo muita* 
v / c s . situações ««tuba raçosas; «•. 
«•ia muito* lusos, mi grande vira-
v.ilin «Ia fortuna, moça* e seulio 
ra* educada* s<; véill lia conliligeii-
«•Ia de ganhar a vida. 

A «-arreira lltteraria «• a «|«" 
iiinis a»tráe as mnllieres cultivadas, 
habituadas a um «i '«<» melo. |»»r-
ipie 1*1 a iiã<> as dçselassifica. 

Km todos os tempos, mullo-re* 
liem nascidas empunharam a pen. 
na. I»e ('Siris* lua de f i - an . á Mim», 
de ha Kayette. de .Mme. «I- Siael 
a Cerard i l ' l louvIl le. «-liorme é ». 
f i leira daquellas ipie procuraram 
mis letras meios de consolação. t. 

lindos de vida. 

SI o* re«-ursos <|a l»dsa eram 
modestas. a iim-glnação. a penna 
a tinta, e algumas tiras d«» papel, 
siippriaiu as falhas da fortuna. 

Quantas vezes tal procurado j»or 
moças ipi» i|iieriam minha opinião 

3 0 B C 
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ROSITO 
O M E L H O R A Z E I T E 

Únicos Representantes pira o Brasil I 
R O M A N I , S IMONINI , TOSCHI & Co. ' 

Rua 2g de Murço, 107 
Caixa Postal. 1440 .. Te l . Cent. i f t u 

S . P A U L O 

l O H a c s s s a t B c 
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sobre prosas nu versos ! K que en-
thusiasmo, que alegria, quando ci-
las obtinham alguma eoluiana em 
pcriõilicox poéticos ! 

Trez nu quatro eu enoorngoi. 
porque verdadeiramente tinbuni ta-
lento, idéias originaes, aproveita 
VI-IK, IÍ COIII L»ôa voutailo poderiam 
ven i t r , ganhar nome e dinheiro. 
- Outras, com toila a sinceridade 
<•11 mostrei o avesso da casaca. 

— Madaiuc Fulana vendeu uma 
magnífica tapeçaria para poder 
inaiular editar um romance, <• nun-
ca IIIIIÍK reembolsou a despeza. 

* Mademoiselle Z e Madaiuc X. 
vêm iodos os seus versos publica-
dos em revistas modernas, apegar 
ile seu pouco t a l e n t o . . . 

Naturalmente! Como cilas são 
riquisfduia:', e se compromettcui a 
f icar com Irezoutou a quinbentos 
exemplares da revista, vêm suas 
oreações apparecorom A luz. Para 
os dlrectoreu Isso é negocio. 

KIII S. Paulo ha centenas ile lio-
meus e mulheres que publicam mi-
nualmeute romances fasciculos. 
artigos para revistas e jornaes. Síí 
podem viver de sua penna os que 
lêm contractos eom editores, ou, 
então, collahorações regularcs e se-
guras em grandes pcriodico». Ain-
da assim fi preciso estar certo ile 
poder fornecer a qualidade de tra-
balho exigido pelos editores. 

São verdadeiros negociantes, por-
que a arte muitas v e zes ' mio é 
chave para o » problemas da vida. 

K si uma ver, se alcança real 
xuccesso, nada pôde assegurar rc-
petlçõcs felizes. 

Eu não quero citar nomes c sim 
quantos escriptores — escrlptoras 
sobretudo — f izeram um bello li-
vro, P os seguintes nílo valeram na-
da e nunca 'oram vendidos. 

O art igo fornecido regularmen-
te, ê um trabalho de forçado que_ 
não convém a neiihuma mcutali-
ila <Ie. 

— Que fazer pois, para ganhar 
jilguui dinheiro? 

— Apprendei um of f ic lo . 
K* opiiortiuio leiiibrar que o pró-

prio spinoza para conservar sua 

independência, polia copos e esjie. 
lllOH.' 

K hoje que tanto as mulheres 
comi» os homens podem exercer as 
profissões liberaes, (• muito sim-
ples resolver o problema da cu-
res! ia da vida. 

Chi mlr l)'llahlurillf. 

f.MA SOVA SEXA HO HA 

A senhora Plumiukowu, presi-
dente do Conselho Nacional de Mu-
lheres dá Tchcco-Slovai|tiia o nina 
das Vice 1'residentet do Conselho 
Internacional, acaba de ser eleita 
senadora. 

Sendo esse succcsso uniu nova 
conquista feminina, cumprimenta-
IIIOS com verdadeira alegria a no 
vel senadora. 

A .VA IN HA ItllV COSTUREIIIA 

Como no anuo passado, a Sin-
dicância da Costura de Paris de-
signou a melhor costureira pari-
siense. N a realidade são duas 
Ml le . Marguerite (íuilloton. que 
obteve o primeiro prêmio de tali-
leur, e Mlle. Cermaine iMiheuf, o 
primeiro prêmio de toiletles leves 
Houve lambem segundos o tercei-
ros pr<>mIos. 

O COQUETISMO .1 LIMADO VELA 
R AIX HA MA RO ARI l)A 

A morte desta rainha, fez, se-
gundo o costume, relembrar muitas 
passagens de sua vida. sobre seu 
espirito sobretudo, porque a n « 
nlia Margarida que honrou en«,r 
memento o nosso &exo, ora t i o In-
tel l lgonte quanto bclla. 

" O s homens são de muito má fê. 
dizia cila quando os ouvia condcni-
mnur a coquetcriu. Si as mulheres 
desistissem de ser coquei es. elles 
seriam os primeiros a Impl irar q re 
adoptassem os costumes nhaiidoua-
dos. tão iusipidos lhes pi.rccerla 
o " f l i r t " e o amor. 

K aecrescentava: " H a vinte es. 
pecies de coi|Uetismo para as mu-
lheres. e outras tantas para os ho-
mens. l istes têm o coquetismo da 

edade, do talento, do physico. e » 
das pre tensões ! " 

.1 DECAXA OA S A DV 00 A O AS 
AM LEGIÃO OE 'lIOXRA 

As advogadas festejaram roeeii-
temente o Uõ.o anniversario de sua 
admissão no tribunal, e o governo, 
solidário A homenagem que OIIIH 
prestaram á tenacidade dai|iiella 
que lhes fehriu a porta do Pulado, 
admltt iu Mlle. .leatine Chaiivln co-
mo cavalleira de Legião de Hon-
ra. 

Mmc. Raymoud Polnearê. que 
a portadora da lei que concedia'Tis 
mulheres aceesso aos trihumies, 
collou a cruz de f i ta vermelha ua 
quulidade de mndrinha, na beca do 
Mlle. Chauin, enquanto numerosas 
advogadas rodeavam a decana. 

I i pôde-se dizer que f o i coiu o 
t itulo de feminista, que Mlle. 
Chauvin f o i condecorada. 

UMA MULHER A SERVIÇO HA» 
MIORAÇÕES 

Mmc. Thihert acaba de ser esco-
lhida pelo Departamento Interna-
cional de Trabalho para oeciipar 
um curgo no serviço das migra-
ções. Nossas leitoras que conhecem 
Mine. Thihert pelas notáveis He-
eões que ei Ia nos deu em São Si-
mão. se rojuhllarão com essa es-
colha tanto mais que Mr. Albert 
Thomas pediu a Mr. Itouglé que 
lhe indicasse um honlem competen-
te para esse trabalho. Mr. 1'ougló 
como bom feminista, designou sua 
discípula mais brilhante de socio-
logia. 

pois HE sr\u>rrosin i de 

Os "ma i r e s " inglezcs, vestem, 
cnino ó sabido, nas ccrcmonius que 
presidem, pesados trajes sumptuo-
s o s . . . que pelo menos têm Inten-
ção ile sumptuosidade. O ile Col-
chcstcr. entre outros, tem mais de 
trinta amios de uso. e {• estro, 
mameiite ridículo. Mmo. Cathorine 
Aldert iu. que fo i " imitresso", pro-
testou contra a veslutade daipiolli 
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amlrajo. Ma» .. !'«-•«-• 

<|i-|toí* a|l|i* «• ll;l i|i'ÍV«U li «"irgo. 
porque. «II/. «'lia. "não faltaria quem 
m«* ^ITIWIW^- <L<- I'IH|IIIMÍ«III'I e vai-
« lai le . f f igg 

2?.«NNI t'll\llM.\ri:t TU.\n XOS 

KKTAltos rXInos 

Kferau-w a 22.000 o iiMiiier» 

'Ias mulheres r*uul*ut»* «' Mil 
rxrrrírht « a * pharm.-ulaf «* «(roga-
ria* imn Ksimlou l'nMu*. Ha vinte 
« eíne/i atinos havia rs» mais ou 
ll»»!!»*. 

O MfiTtSrriVO 1'KSIIXISTA 

( i iM>»i« l e r uma iioóguia feminis * 
Sa <-<>m « ' ire* mifrra?i«iia*'; 

X » Inglaterra as mulln-re* que 
bifaram JM*!.» direito «l«» vi» l« , ír;'-
üisni a tira«'olo uma f í ia violeta. 

Xa F m i u ^ . «piamlu alguma*: «Ia* 
i iorepúia» *iiffragi*t.iK vão a al-
gum "tnn-tUiie 1'U'Uurul" »»u r. uma 
víníia no I .uvinhnrgo. trazem 
*ig«» uma f i r a ver<le que ia 
ÍM-m líirga j»ara Msío ferem i'.»;i*;iu-
tlMu* rui li u "Vtub «W ÍÍM-rri 
vrt*~. As f emin ina* «Io* niimn» 
«lias não sãt* velhas senhoritas s<«l-
fejra». e t'ftn-u\>;u\as. tua* molhe 
r«— <|e |iii<»y »<•: ••<tsu!im o i-l'l 
' « « i s w : fones. e*j»osa«:, *;i". 
«inhatí solte iras! 

A e/.r vinjel j í «'fubl<'IIIU l|i' J l< I 
Vwm-iu: u v«-r<le <|<> e<; i ruur.n. 
1'llXKUt* e«i|as illWS eóre» .» |er»nio< 
iiiíí.: lixa í - i i í f ó «oa : ver«l" orlado 
«le íoh'>a. ímdgiiia i l » i x » « a i: i l« l-
lig.»ill^ «vperain?!! 

Yf.M/ TODAS fí.iO VAIDOSAS 

X«ni |in|a« as mulheres são vai. 
IIUKK E <l«*i|I<*am S^U jeillp'» á «»«-
fr.íty.rie, wiilUrr VWIMIIWÍ, «.' «»• 
brir «le i-iu-uriimíii artifh-ial e an-
f i l^. i i icu « v«'rnu*lh«» «ympalhíi ' » . 
natural E ajqwtitoso «le *«II* divi-
nos lábios. I fa tamhem mulheres 
qm» in-neam em <v«unas ir*n*enUii-
ifl'-*. «• outra» para quem a arle, 
«!«• qualquer fV-rtna «jue s«; mani-
feste. lem um grau«le uttrjrtiv». 

K fiara prova «linso. «*is aqui «» 
« n f » «Ia filha «l«* um gramle b«-
mem «le Jjegocfris. <|ll«' honra U* 
suas irmãs «'iii w . w . O nome i|es-
Ja menina £ Klsb* Maehay. e <?»-
«'oliflíl-se «'III <1 liaIIIa feyfa w h l l 
«Ias «'xpheras «'b-ganM*. wa -
l i » ' « '«I Iv«n«Ires; e seu pae í «» 
v ir #11 <Ie In«-hai;|ie, uma «Ias mais 
iuip «rtaiite* f iguras «Ia Havejueío 
marítima. 

A vf*«'oml«'SSj Blsí«* — <|iie tem 
«lireito ao titulo |»ela noUrrza «los 
»nf"pa*sa«|os — v i a j o » um «lia. por 
<'aKuali<la«l<% em um vapores 

» X i|l|e « «le M U |«l«' e «le 

elarou immeilialauieule ijue não 
lhe . igro l iva a «le«'<»raeãó ínleriia 
«Io iríinsatlanih-o. 

Achava a«jnil l» aini eslheiieo. 
falia lie elegauehl «• l»«tll 
Foi i»rot«-slar «•ners:h'ameiite ante 
s e u |KII>. 

t» Jiae llão f.',|||e||!e e«M'lltoll enlU 
jilaeeiiie o |<role«|o, maK «leu á sita 
filha o «'Wargí» «le viiiM-riiileielciiH-
"tU-ruiaíiVil" lhes eiueo tiovo-i tlil-
vios «|iie a «lita eni|»re/a entií cous-
truimlo. 

i t iirlmeiro miviox foi ha 
poiteo «*slrehoh». «• KNie trabalhou 
liejje s:"'iui«la«la |ior illlia !«»gi3o »!«• 
o|M'rarli-'. ilurante iu:ii>< «le um 
llie/. 

•— -5l« ' l l juilllo «|e vista — «le 
«laroll (• «Jlle ai|U«'lle<« «|l|e l«*lll 

«|e lazer uma gramh- tiag«-m, «!••. 
V«'III v«-r uâ«» ^«liietite as I*«»IUIU«MH 
«laile* «I»e |>agatii. «'«•liio latllhi-m 
um amhletile agtailavel. no «iiuil 
« I j i í í i n iw um |«»u«'o loitge •!:•-* «•'• 
«|'ias tnr f « « <|iie «••« e-|.erim •»!• 
|nm«lii«iuas terras. 

1 lixem «|lte a ih-eíirai.-flo «Io lio 
vo hr«'i|Ue «Ia " I* . A; O . " fi Ifiu for-
tiiorti. «|ite O viMcioule I«igar/Í. «Ia* 
I|tli por ileatlle. expleliiliihlK *<»tll-
mas á f i lha. 

o r.rv.u \ o n:\nxis\io 

A iueoipor.u.ioi. mi t'atuara «l"*-
rommiiiix «le l.omlre«. «le varia" 
mulherex. itfíflgoii a primeira mu 
lh«*r <|íi • oe«'»p.iu a haiuii na r «-
ferhla i ns i i i uMo . I^ul.v An««r. a 
ef feefttar um-i imporlaiile «'.iiiees* 
MII». 

Depure s e u s angue 

Fortaleça seu organismo 

Augmente seu peso 

Com o tratamento pelo Elixir de 
Interne, o doente experimenta logo uma 
transformação no seu estado geral; o 
appetite augmenta, a digestão se faz com 
facilidade (devido ao arsênico), a eôr 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição para o trabalho, mais 
força nos musculos, mais resistencia á 
fadiga e respiração fácil. 

O doente torna-se florescente, tmais 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
muito notável. O Elixir de Inhame é o 
único depurativo-tonico, em cuja formula 
tri-iodada, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA 



REVISTA FEMININA 

Primeiramente foi Dorothy 
.lewson quem se apresentou cm uniu 
«cssilo com IIIII berrante vestido 
verde periquito, o IIIII chupou cheio 
dc hortaliça*. Algum tempo depop. 
líllcii Wilkllisoll «iceupou xoil Jlt-
gur ciiiii IIIII chupou cheio de fio-
réu de todas us espeefes coiihci!l-
dw». . . 

K assim IIIIIIk algumus. 
A tciitnçfio foi deirmidiido Inten-

sa. IIII IIIII me/ Lady Astor deu 
tdgllIMM evidentes de que se rendia 
ú iiifllleiieiii das eollegns. 

Hoje » conhecida "Nnney"—no-
me iludo II l#ady Astor por «eus 
adversários políticos, — conquan-
to ii An se tenlm desfeito de seu 
uindero vestido preto pnru assistir 
us scssCes dos deputados, JA ador-
nou xiiu cabeça com um chupgusl-
nlio guaroecido de tímidas viole, 
ias. 

O eterno feminismo! 
A mulher pôde ser senadora. ou 

<> «pie ijiii/cer... mus nem por is-
« i deixurú de ser mulher no que 
*<«• refere íis suas "toUctlcn". 

"LA HA IUJONXJ:" revolvciu-
XOV .1 CHIS A. 

A cxplieuçflo dc todns as re-
voltas que desde algum tempo 
vem niormcntaiido a China, 6 clu-
ru. segando u opinião dc sua mu-
gexiude a «ibcíleleiro. 

Kl* o que o Figuro di/ sobre 
o i c idienomeiio: 

"As mulheres do oeste elvilisa-
do. mus nem por isso menos bar-
ba n». decidiram diminuir notavel-
mente o tamanho de suus cabellel-
rus, eortando-o A In f/arconnc. 
Meus li«»ns amigos, os fabri .antes 
•te perucas, tiveram de diminuir 
por sua vez os pedidos de cabello íi 
«'liIIIII, porque jfi não tem qne fa-
zer uquellas formosas trancas dc 
a II t "tf. 

A China linha uma importante 
exportação de euliellos pura cs pai-
zes europeus. Ii ugoru. usun Io as 
mulheres cahellinbos aparados. 6 
perfeitamente explicável a revolu-
ção chtneza". 

l íuj" em dia. segundo declaram 
os culicllelciros mais famosos de 
Paris, jú não se usa eubellelrns ie 
"cabello" para a mulher. 

Existem outras, ns de fios de 
seda. brancos, prateados, dourados, 
feitas propoüitalmcfcte pnrn que se 
note que silo artlflclaes. e para 

Adeus Rugas ! 
Ji 3.000 dollares de prêmios se ellas n i o desapparecerem 
i) A mulher em toda a edade pôde se rejuvenescer e se embellezar. ] i 
) i —- E ' fácil obter-se a prova em vosso próprio rosto e « 
i J e em pouco tempo. J > 

J! B X P B B I M E N T A E H O J E M B S M O O " R U G O L " J| 

i j Creme scient i f ico, preparado segundo o ce lebre processo d a ! 1 

J i f amosa doutora de bei leza, ml le . Dort . L e g u y , que alcançou o pri.11 
i j m e i r o prêmio no Concurso Internac iona l de Productos de To i l e t t e . ! ' 
J i M J G O L — Opera em vosso rosto uma verdade ira t rans forma- ' J 
i [ ç&o, vos embel leza e vos re juvenesce ao mesmo tempo . [ i 

] i R U G O L — D i f f e r e comple tamente dos outros cremes, sobre- ] [ 
11 tudo pela sua acção sub-cutanea, sendo absorv ido pelos póros da j > 
J i pe l le os preciosos a l imentos dermicos que ent ram na sua compo- i | 
IJSÍQSO. ;. 
|i R U G O L — E v i t a e p.vevine as rugas precoces e pés de galli-1| 
i J nha e f a z desapparecer as sardas, panos, espinhas, cravos, man- \ \ 
J i chás, e t c . i J 
11 R U G O L — Não engordura a pel le . N ã o con tém drogas nocivas. J > 
J i B* abso lutamente ino f f ens iyo . A t é uma cr iança recem-naacida po-1J 
i J derá usal-o. 51 

Ji R U G O L — D á uma v ida nova á ep ide rme f lac ida, porosa e f a - j ! 
• [ t i gada. empre^tando. lhe a apparencia real de juventude . |1 

j i GARANTIA ! — Mlle. Leguy pagará mil dollarea a quem provar que ella i [ 
i nio tirou completamente as suas próprias rugas com duas semanas de tra- <, 

, i tameato apenas. 
i1 Mlle. Legny offeroce mil dollares, a qnem provar que ella não possneji 
•' oito medalhas de ouro ganhas em diversas exposições péla sua maravilhosa i 
11 descoberta. ,' 
< | Mlle. Leguy pagará ainda mil dollares a quem provar que os seus atten-,1 
11 tados de caras nio são espontâneos e authentieoo. i1 

' i AVISO — Depois desta maravilhosa descoberta innnmeros imitadores i [ 
i Mm apparecido de todas as partes do mundo. Por isso prevenimos ao publico •, 
i que nio accelte snbstitutos, exigindo tempre : >, 

!; RUQOL !; 
] i Mme. Hary Vigier, escreve: ] i 
i "Meu marido, que em sua qualidade de medico, ê muito descrente por j i 

, itoda a sorte de remedios, ficou agradavelmente surpreendido com os resul-, 
i1 tados que obtive com o uso de RUGOL e por isso também assigna o attes-, i 
i ] tado qne junto lhe envio. i' 
i Mme. Souza v a l e n t e escreve: i: 
i, "Eu vivia desesperada com as malditas rugas que me afeiavam o rosto i, 
11 e depois de usar muitos cremes annnnciadoa comecei a fazer o tratamento pe-1, 
11 lo RUGOL obtendo a desappariQão nio só das rugas como das manchas mo- 11 
! i dlficande a minha physionomia a ponto de provocar a curiosidade das pes- j i 
, ' soas que me conheciam.n , < 

i Encontra-se nas boas pharmaeias, drogarias e perfumarias. i 
i, Se v. s. não encontrar RUGOL no seu fornecedor, quelro cortar o cou-1, 
' ipou abaixo e nos mandar que immediatamente lhe remetteremos nm pote. 
' i Únicos concessionários para a America do Sul: — ALY IM & FREITAS, 
l irna do Carmo n. 11 - sob. — Caixa, 1379. i 
J" COUPON — SRS. ALVIM & FREITAS, caixa. 1379 — S. Paulo: ji 
i1 Junto remetto-lhea nm vale postal da quantia de 15$000. afim de qne me , > 
i [ seja enviado pelo correio um póte de RUGOL: i [ 

;! NOME ;! 
;2 RUA ;! 

CIDADE «I 
!; ESTADO !; 

I ! R E V I S T A F E M I N I N A . j | 

P I A N O * A L L E M A E 8 D A S M E L H O R E S M A R C A S 
José L u o c h M l F i l ho * A OhuGASA LUCCHESI 

Vendas a prestações 
R U A J O S É ' B O N I F Á C I O . 4 » — Telephone: Centr. l 3417 

M u i i c u — C o r d u — Violinos E ACCMMTÍOI. 



REVISTA FEMININA 

que brilhem à* lusa* dos «a»» ' * 
onde sã» usada*. 1'elo eapoato 
tendo diminuído o pedido do «*• 
Iwllo ebilicz. habitantes do Impé-
rio Celeste, ao MUI ira rio d » resto 
tio unindo, terão que adoptar a 
i:uMÍa d«;« cal* ilox comprido» par-
que já M2O fi negoclIo cortar o «.•'.-
bicho. 

rirj. />£? soHksx AVO'K 

I)o "Temi»*" de 1'arJx, (numero 
de 0 de Abril), com astlguatura 
Jule* Herthaut. e «ob o titulo 
"Duas Femiulatas". 

Joatina Deroín provou uma co-
ragem nunca vista. Arrostando o 
ridículo, decidiu no mez de abril 
d<* 181» apre*eutar-Ke àf urnas 
parisienses. Ella começou por uma 
proelatuação ao co l í r i o eleitoral 
de **na. onde expôz a» razões que 
ii ímpelliam a este "acto de « » . 
rageni cívica". 

Depois JI 1U de abril de 1*4!». 
••lia compareceu á rcuniio elelto-
nil do J.o dixtrlcto. presidida pelo 
i'ld;idão Morei e obteve desta 11-
cença de w r Inscripta. |»ara levar 
a segunda feira seguinte mia can-
didatura ü Asseiuhlfci legislativa. 

Itifelizuien te, ao apresentar-se 
nexw» dia. ileclararaw-lhe ijue a 
petição era Indeferivel, por HT 
inconstitucional. 

I'rote»tox vehcmcntcs de 4oati-
na I/eroln que persistia em sua 
idéia. jião obstante os grilo»: ko^tís 
que levantaram-se contra ella e as 
palavra» violentas dou socialistas. 
Kmfim. depois de muito custo e 
graças ao appofo de George* Sand. 
'•lia conseguiu w;r iuscrípta na lis-
ta do comitê democrático soelalis-
ta. Obteve quinze votos. Ox Jor-
naex começaram. então i-oin uma 
tempestade de gracejos e c|»igram-
ma»; na cabeça da eandidata infor-
tuiiada. Claisviile. Diimanoir e La-
hiche pintaram.ii'a numa revista 
eom o nome de Jeannc Itedouíu 
criticando a eom uma modinha 
que muito depressa se popularizou: 

Sur lex questlons Je# moins eom. 
[priwx 

I'oiivaut parier deus hciir*x de 
[tenips, 

< oiume vou». JMirais ilin W-tlxes 
Mais >11 dirais blen plux lonjr 

[tempf. 

A infeliz, acabou muito mal. 
Compromeltida em um negocio po-
lítico. fo i presa e coiidemuada a 
seis mezes de prisio. 

Xo momento em que de/ mulhe-
res acabam de ser eleita» conse-
lheira» tuunieipne», julglímo* não 
w r Inútil a narração dessa hlsfo. 
ria accorrida ha 77 atino». 

Productos dALIMENTAÇÀO 
Kiu-inlia jmra eroanças B I S 0 O U T 0 8 

Cliucnlali.1* i' Hunfiims C O M 8 E R V A 8 

Mullius e niuílarduí C I E L E M - D 0 0 E 8 

D U C H E N 
Fniclas treseas c seccus V E N H O S 

Ciiaiupaguc e Porto L I O O R E S 

F1U0S - C1IAHCUTERIKS 

EXPEDIÇÕES PARA TODAS AS LOCALIDADES 

71, Rua Sio Bento - SI0 PAULO - Caixa 497 
PHONES CENTRAL 429 e 5190 

O HO USO //.IX J.WOXKZAH 

Kayabara Azan. um dos melho-
re» eucripiore» do Japão, narra — 
refere o "Itrrllmr TaffcMatt" — 
que ne encontrava 'im dia na 
gunda classe de um trem. Kra elb» 
o único homem entre as viajani<;.< 
I/cante delle «atavam quatro japo-
iieza». Uma. com a t-aín-ipi recii-
nada na veneziana da janella. d«.r 
mia; a segunda, que. a julgar «ela 
'_'Ieg:!lKÍa moderna devi*ra ter sa-
bido de uma escola superior, ilor-
mla tiío priifiiiiilanieiite qu-? "he-
gou a perder a IUM.-ÜO <la gravida-
de: a teriifira resonava <niu em-
brulho preso na mão; a quarta, 
einfim. penteada á japotiexa. tam-
beni dormia >• sonhava. L'orque a 
Japoneza — de condii.-ão ire» in-
ferior. — é. no eiutauto. a iiiu!ii.-r 
mais dorminhoca do tiiutid'». j»or-
que, ê Kazaii quem <>xplica. ella 
não dorme nunca o sufficieiite' e 
xoffre a falta de temi»o p i AI O 
repouso. Isto acontece. 6 verdade, 
com as mulheres casadax. que. 
pola manhã, tem de levantar-se 
ante» do marido, para deitar 
ilepoi» delle. Mesmo que o esposo 
passe a noite em divertimentos 
recolha-se depois da meia noite, a 
Mia mulher £ obrigada a esperal-o. 
(Juer uma tradii.-io que o marido 
seja acompanhado ao leito |>ola 
consorte e que. semente uma ou 
duas horas depois delle.' |u'ide es-
sa se deitar. 

. Tal costume (• tão antigo i|ite se 
tomou uma segunda natureza. 

Assim, nenhuma mulher jiipone-
'/.ti se reeoihe ao leito antes de 
seu marido. 

A inxufíiciciiciu de repouso 0 
pois nu Japotiexa, não sO chronica, 

cotuo também hvreditaria. A mãe. 
a avó e t<xlos os antepassados da 
dona de casa não conseguiram au-
dar com o seu somno em dia. As-
sim. a mulher japoucza herda o 
costume de não dormir o suffieien. 
te. ainda mesmo quau.lo a neces-
sidade não a obrigue a encurtar o 
pt-riodo nonnal do re|K»uso. 

.1 MII.IIEI: CIIISK/.A IJIKK 
PA imrwA it. Acn YA MKxri:, 

nos yfííiocioN SM Ut \m;s 
(fomuiHiiifiiilo f/iinloinr <ht ('.!'.) 

Também as mulheres da 1'hitia. 
reclamam direitos egnaes aos ilos 
homens. A esjtoMi ebinez» submis-
sa e ilevotada nos tempos idos, 
tornou-se uma "mulher modenm", 
ansiosa por ver-se emancipada e 
influir nos m-uocíos uaejonaes. 

lias recentes perturbações da 
China, sifrgiu nova organização, os 
"Corpos Xaciotiacs de Auto-Protec-
eão das Mulheres Cbiif.-zas", a qual 
teve origem cm Shanghai, ultima-
mente, e propõe-se alistar as mu-
lheres em toda a China. O seu 
ohjectfro 6 o indicado no titulo da 
instituição: a protecção da mu-
lher e o proposito addicional de 
obter um governo ordeiro em todo 
o paiz, mediante a participação da 
mulher na política nacional. Alu-
da não foi adoptada uma decisão 
•«obre o prigrattima defiutlvo que 
deve ser seguido mat; alguma» da» 
leader»- recommeiidaiu utua organi-
zação tendo em vista o» princípios 
militari'». afim de ci^nbater o mi-
litarismo nas província» da China. 

Xo decorrer do» últimos anuo». 
'•b«orvui'ufiH<e muitos indícios do 
rápido rcsurgimcnlo da mutlier 
chliiexa. lia dia ou quinze NIIIIO» 



li REVISTA FEMININA 

n mulher UM China o l o merecia o 
respeito m*iti vh serviços iln nlu-
yiiem d.i família, u nflo «cr da 
li '>v.\, Numa uniu mulher chliicxa 
•ojiiuva parto lios ucgoclos com-
merclaes ; e nté IIOH serviços do-
mésticos n nua funcçflo era. a dc 
lavar roupas e loninr conta da» 
crvuiiçuH, sempre sujeita rtu ordens 
dou crcado.i do outro nexo. Actual. 
mente cilas desejam governar o 
palz. 

A raplda transformação 6 nt-
trlliulda A propaganda «• a Influ-
encia dos missionários o ao PXCIU-
plo das mulheres chlnczas educa-
das na America do Norte. Agora 
as senhoras chlnczas são educa-
das na America do Norte. As se-
nhoras chlnczas formadas cm me-
dicina praticam a profissão cm 
Shanghai e cm outra» cidades. 
Nesta cidade existe um hauco fe-
minino, organizado por mulheres, 
administrado por cilas e todos os 
empregados pertencem no bcllo se-
xo. A directora é uma mocinha di-
plomada pela Universidade dc No-
va York. wwjlu "Administra-lo « 
Negócios". 

O elemento feminino encontrou 
também tim lognr na política. Em 
«'antão. desde algum tempo, as 
mulhents tomam accentuado inte-
r<*sse pelas questões administrati-
vas e muitas collaboraram no go-
verno de facto do fallecldo dr. 
Sim-Yat-Sen, occupaudo importan-
tes postos. Também, em outras 
partes da China, a influencia fe . 
uiinina faz sentir-se intensamente. 
•Um exemplo pôde encontrar-se n 
sra. Kang-Yu-IIsing, esposa do fa-
moso general chrlstão. que demons] 
tra um interesse constante pelos 
negocios políticos do palz. 

Em multas partes da China já 
existem organizações que propu-
gnam pelo suffragio feminino, mas 
os seus esforços até agora foram 
annullados pelas perturbações que 
se produzem no pais. 

As mulheres chinezas tenclonam 
desenvolver activa campanha a fa-
vo;- da egualdade de direitos po-
líticos e soclaes reconhecidos na 
eonstltulçao. 

A f.'TO MODILI8M0 
A MULHER E O AUTOMÓVEL 

O bcllo êexo p088uc intclligcncia e 
perícia bastante para dirigir, 
nem receio, o automovcl. 
A Associação Americana de Au-

tomobilismo acaba de afflrinar. em 
sua revista, que ficou provado, 
l»or melo do observações scientlfl-
ca s, que a mulher como condueto-
ra de automovels, é tão ou mnls 
competente que o homem. 

Essas provas foram dirigidas po-
lo dr. Moss ao Instituto de In-
vestigado Scientlflca auxiliado 

1 d ? y p £ e d c POI ÜY 
| M E L H O R A G U A D E C O L O N I A J 

pelo Mi.'. Allon, do "Iturcau of 
Stanrtars". 

Duas das provas, nas quacs ns 
mulheres sobrepujuram os homens, 
silo de particular importune-la, por-
que representam fautores prlncl-
paes nu habilidade para guiar au. 
tomoveis. São ellas: a rapidez com 
que age untu o perigo e a calma 
com que applica as medidas do 
momento, como também o empre-
go dos freio* da machina, c a se-
gurança absoluta com que se do-
mlnu em tues occaslões. 

Nilo s0 a mulher demonstrou um 
tempo mais curto na reacção co-
mo também estes resultados fo-
ram menos variavcls. 

An pessoas submettidas a estas 
provas foram seleccionndas entre 
os estudantes das Universidades 
oriundos de todos os pontos do 
palz. Foram antes tomadas todas 
as precauções para que se encon-
trassem em egualdade de condições 
ao manejo do automóvel. 

A julgar pela opinião corrente, 
diz o dr. Moss, o tempo de reac-
çSo na mulher não deve divergir 
no homem. Entretanto a experlen-
cia não chegou a substanciar Isso 
O tempo médio de reacção entre as 
dez moças estudadas foi de 5G se-
gundos, emquanto que em 25 estu-
dantes foi de 59 segundos. 

Tem-se também pretendido fazer 
no caso a mulher mais varlavel do 
que o homem; entretanto estas 
mesmas observações o contestam, 
pois a variedade mínima da mulher 
nesses mesmos dez casos, foi de 
17 segundos, a dos 25 homens foi 
de 22 segundos. 

O engenho empregado nestas 
observações era curioso. Consistia 
em uma automóvel equipado com 
dois revolvers, um dos quaes era 
disparado pelo observador para que 
o guia appllcas.se o freio ao passo 
que o outro disparava automatica-
mente quando Isso se fazia. A 
carga das armas estava preparada 
para assignalar uin dos pontos do 
trajecto c verificava-se então que 
a distancia entre as duas marcas 
combinadas com a velocidade do 
automovcl dava o tempo da reac-
ção. Falar em tempo do reacção 
significa dizer o espaço que dista 
entre a applicução dos freios e ef-
fcctuur outro movimento egual de-

pois «le se haver apercebido do pe-
rigo. A mídia accusada por 57 
pessoas observadoras foi d« 0,54 
de segundo. A importância deste, 
elemento p0de.se avaliar Julgando 
o tempo gasto por um automóvel 
que marcha a trinta milhas ft ho-
ra. Elle correrá «0 pés entre o 
momento cm que seu coiiduct^r se 
apercebeu do perigo e aquelle em 
que appllcou os recursos para con-
jura l-o. 

O dr. Moss dá pouca importancia 
fi affirmativa de que a mulher 
possuo temperamento demasiado 
emocional, e, portanto predisposta 
a desorientar-se ante o perigo. 

Não ha razão alguma pnra sup-
pf»r que u mulher estíi mais pre-
disposta a perder a calma do que 
o homem. Não ha razão alguma 
physica para isto. 

Hobrc a força, muscular, tumbem 
faetnr de relevaneia trazida a oh-
jeeção. o rir. Moss responde que 
os automovels modernos, com seus 
uperfei* .-namentos, s<3 exigem intel-
ligencia e velocidade nus decisões 
da manobra, pouco pedindo ao 
uiusculo. 

Emílio, o conhecimento do me-
canismo dc um automovcl G muito 
importante, mas não ha razão al-
guma que Indique ser o homem me-
lhor mecânico do que a mulher. 
Esta demonstra sua habilidade em 
todos os ramos, em nada se info-
riorisaudo ao homem. 

AS ÍXdUiXAf} E O Ml SI STE11I O 
DA 1IYGIENE 

As inglezas se queixam vivamen-
te do serem menos acatadas no 
Ministério da Il.vglene que em ou-
tros ministérios. O caso 6 bom 
extraordinário visto que UK ques-
tões particularmente As mulheres 
Apenas um posto superior 6 oc-
cupudo por uma mulher: é no so?-
viço de contabilidade Uma mulher 
ê também directora da maternida-
de e da 8eeção do creanças. 

Mas nos departamentos contra a 
tuberculose, contra as moléstias 
contagiosas, contra as fraudes na 
alimentação, etc., as mulheres não 
tem slnão empregos Inferiores. *B ' 
quasi um escandalo" escrevo ? es-
te respeito o nosso confrade "The 
Wouiun'» Leader". 
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F P-Confecções sob medida 
As nossas grandes o liem montadas olficinas de 
costuras- estão apparelhadus paratatlender eom » 
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Roupas para1; montaria 
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contra-ineslre. acccilamos encommemlus. 
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Hundada por V I R G I L I N A D E S O U Z A S A L L E S 
O 1.* Congresso Brasileiro (le Jornalistas 11.. Sun Emlncnela o Cardeal Arcovcrdc tf f lr-

declarou „ „ e a "Reris.a FemMIn." é ^ . . H c í , K S K S Í S Í a t ' . . " ; 
om modelo digno de aer imitado. I| | lar^ueza de vistas. 

A B R I L 
"Klli 'llli diiM siliuplHostis Hotéis que se levantam lio Copin-abailil. Ilistilllára-se Mine. \. 

senliorn de pr-imic foriiiuu «• inulores caprichos que fuglmio ao inverno pimento de S. 1'anlo, 
procuram guarida nos confortáveis aposentos d<> luxuosíssimo Hotel. 

AcompanhAra-a uma Influldaile de malas indispensáveis, a camareira do sen exclusiva ser-
viço. nlom rtu lima "nurso" «pie nos hr.iqox carinhosos. estreitava tini fardo ile fitas «• rendas... 

O iietinlio talvez. . . 
Madame com desvelos llllllermies. reellnoil o hvlrí lio liercllilio azul celeste ao lado do |oil 

leito, espreitando ao mesmo tempo a "iiurse" zelosa «pie preparava a mamaderl-i repadora dos 
i:unsai:os da fastidiosa viagem. 

(•ra«;ns a Ucus chcplru ! K síl e silva |ioi|eria ujrorii repousar "om o pobre I.uluslulio 
tão poiieo acostumado a essas massadas! 

Ktla. .Madame X. mio faria a tolice de voltar lão cedo para São Paulo: sen Idolatrado I.ulu' 
só siipportava os cllmiis iemperado< o morreria pela eeiia nesta 1'iiullcfti fria e orsrullios-i. 

Ficariam, pois. alll no Copacabana Palace Hotel •ni'- «pie o sol da primavera resolvesse dissipar 
os nevoeiros, as p>ad-is e ns piiulislauas dirõas. Kstava decidida .1 »l«'ar o inverno iodo. 

lias amplas JumOlas dos seus aposentos, divisava-se o mar e :i praia com iodos »s •neanios 
•Ia natureza carioca. Como fizera liem em vir ! o ar Iodado, e o rico ox.v;roulo ipie r«-<plra 

nas praias, hiivium certamente de forialeeer os puimões e enrijecer o orpiuísiuo do seu 'iii*i"*»s-
sanle I.ulu'. K Madami orgulhos de ler 11 uras ile avô. upproxlmoti-sc «li oer«:o 
pari embalar I.ulu' nló que a ma madeira nutritiva viesse alimentai-:). 

«» tilllll*. enlevo e enlertllldilde de Madame X. era lima er«,at«. 
rlnlia de pasmosa vlvaeidade: mas lia uns ipiinzo dias mai SMII me-
nos luil-ra-llie uma tristeza e um }'asli-» assustadores: Madame enl-
pamlo a estadão, o clima, e a humldude. arrebatou I.ulu' das garras 
geladas da 1'nuMcé-i. urrnmund» as m-ihis. e abalando para o Itlo. 

Kmqimuto I.ulu' mamava, Madame pomilismla examinava os 
estrados que o Inverno íl/.éra 110 sen coriiinho alv em-
uínjir ra um pouco: o rodado da ca sumira: os olhos eueova-
ram-se sem brilho 

Pobre I.ulu". tão intloceiile e lã Que «olTraiil os lior-
delros de Adão e são :'llhos a resgatarem 
os paternos crimes. Mas I.ulu' que não era filho nem do Adão e 
nem de Kva. tinha direilo a Iodas as felicidade» que mereee 11111 
justo. 

Por Isso mesmo ella viuvava-se da iujusti<:u dos homens viven-
do para I.ulu'. pensando só em I.ulu* tratando só de I.ulu'. gastando 
exclusivamente com el le. . . 

<íra«:iiH a Iieus nunca tivera filhos! Imaginem «pie horror si 
«•11» tivesse de se repartir com f i lhos ! . . . 

K nessas alturas Madame Interrompeu o enrs 1 de suas refle. 
xôes. chamou a "nnrse" e indug.Mi do veterinário: — A «pie noras 
vem V 

— Daqui a pouco. minha senhora.. ."— 
Ah. minhas sensatas putrMus! Não pretendemos illvortlr-vo* 

com 1'ilsldailes 011 caricaturas. 
(pie dizer de Mine. X. ante a numemsldndc da infaneia desam-

parada. ante a inemllcidad<> e miséria de •-enleuas de enfermos 
e luvulidosV 

Ho Intimo do nossa alma levanta-se um clamor que os .nossos lábios mal ousam formular 
ililte 11 desattenta multidão das Madames XX. que são. afinal de oonMs. todas as oleptiilos les-
occii|iadas. A mania do luxo o dos vesiltlos. do cinema e do theatro. da dansa •• dos ««liás. |os 
cabarets. «Io jopi e di «'humpupie. da -alua. «Ia moda. c de outros caprlidms. não .<ão nieiies 
rldicidllH «• absorventes que a mania do I.ulu' de Madame X. 

Kmqiuiiito multidões imnircjum fcrtllisamlo o sólti com proprio suor. tostando as .•irm-s 
ao calor da>: fornallias «• ao cahir do sol. iimrjndhumlo nos oceanos em demanda das pendas 
destinadas aos c«dlos mllllonaiii is. eniquatilo oito décimos «1a humanidade si1 sacrifica, se COIIHO* 
mo e aifoniza para encher o «•stoinuKo. os «Ia classe privile»laila. arrotando «iiuheiro «• anosthe-
slando-se cem opio. e com a super-elopinte alua. pizuill phHddnniotitc «ia sua ns-
truida sobre cs alheias desventuras. 

Folhai-, minhas patrícias, «is fastos «ia Humanidade, o cucoutrar«ds as dolorosas consum-
iiuujòes dos desmandos «• lnjusti«;as: 110 aso da Uussia moderiia. verels vibrar 1 exemplo. 

A Caridi.de que h«>Je se pratica 6 a qne todos sabem: uns nós. as mulheres, devi-mos nnher 
mais; porque a alma feminina verdadeiramente xoxuadii, ú caridosa e «•ompusslva na sua ossen-

cla. AH Mailames XX. são KCIIIIIUOM prodnetos da época que atravessamos. 
Quiuito si Vós. ricos e poderosos, acho oppiiriuuo lembrar que a priqiototicln e imposh-àcs 

Injustas, podem estancar «»s maiianeiaes da rc8l|!im<:ãu. K então o povo. quusi setnpr»- humilde 
«1 bom ; o povo tão modesto nos seus interesses, quão nobre nos seus Ideaes. póile >'azer ruir por 
torra. «>111 menos «Io um minuto, bastilhas de todos os tamanhos, o de todos os íeitlos 



REVI STA FEMININA 

fl M U L H E R FOI Pi M f i l O R DflS V7ICTIMflS DO 
— REGIMEN SOVIÉTICO Nf l RUSSIfl — — 

Das "Chronlcas da Rússia" de Reinaldo 
Ferreira, os treelios que mais se destacam sobre 
o que o chronista verificou 110 paiz dos Soviets 
silo os que a seguir reproduzimos, de onde resul-
ta a evidencia de que a mulher foi a maior dns 
victimus do novo regimen no ex-imperio dos Ro-
manoff : 

Xicalskaya é uma rua zig-zagueante, mar-
ginada de casebres sujos e onde rareiam os ean-
dieiros. Podia dizer mesmo que é uma artéria 
inquietnnte. Se não fOsse por dar parte de fra-
co teria recusado a acompanhar Yalte. A melo, 
surgiu A nossa frente um monstro barbudo e de 
guedellia grisalha que pedinchou, com grande 
lamúria, uma esmola. 

— Pede um "copec ! " — traduziu Ya l te . 
Xão gosto de presumir de valente. Se não 

fugi a brfm correr ante aquella apparlção e 
ante aquelle rosto de saltendor de estrada, duas 
lazões tive, a do mendigo ser anão e maneta. 

Dado o "copec", perguntei a Yalte. com 
ironia: 

— A republica dos soviets não acabou com 
a mendicidade? 

— Xão acabou nem é fácil acabal-a, seja 
qual for o s.vstema político que impere. 

— A mudança do regimen. o desmembrar do 
toda a organisa<:íío do império deve ter atirado 
para os eseonsos das ruas escuras, como estas, 
muitos mendigos. 

— Engana-se! — affirmou lealmente meu 
companheiro. — Se o holchevismo níio extin-
guiu a mendicidade também níio a augmentou. 
Os mendigos de Moscou de hoje silo os mesmos 
de Moscou de antes da guerra. A população que 
vive da esmola fôrma a turba, forma raça. A 
mendicidade é na Rússia uma vocação que pas-
sa de pais para filhos — e. se os mendigos re-
sistem á sua própria salvação. — difficilmenre 
aeeeitam novos concorrentes. 

— Um verdadeiro " sov ie t " . 
Yalte não se riu e continuou: 
— A miséria que o holchevismo provocou 

não se vè nas ruas nem estende a mão A esmo-
la. Xem por isso a sua tragédia é menos angus-
tiosa. JA a conhecerá de perto, meu amigo. Pro-
metto-lhe e u . . . 

* * * 

Antes de entrar. ja1 com a mão no fecho da 
porta, leio a taboleta "Hotel L u x " . E ' uma sala 
grande, que se estreita em forma de funil. Uns 
"capouschons" de seda verde, abatjourlando as 
lampadas electricas, disfarçam a economia da 
illnminação. A atmosphera é densa e o fumo 
dos poucos cigarros que ardem em volta enove-
la-se languidamente no espaço. 

SentJimo-nos. Yalte explica: 
— Aqui tem você alguns exemplares da 

nova miséria da Rússia. Essas raparigas são 
baixas cortezãs de Moscou. Filhas de burocra-
tas. filhas de officlnes: filhas da pequena bur-
guezia — não puderam resistir li metamorphose 
da sociedade. Umas cahiram porque o seu or-
gulho preferiu " Isto" A fabrica: outras, a maio. 
ria. porque não podiam mais, porque o instincto 
de conservação as venceu. . . 

"Estas ultimas são as verdadeiras marty-

res. O ealvario da sua quéda em nada se asse-
melha com ao ealvario lugar-comnum de suas 
irmãs de outros paizes. 

"Vocô sabe IA! Sobre todas as catastrophes 
palpita sempre o bico das aves de rapina. A se-
guir nos terremotos surgem ímmedlatainente os 
saqueadores. Xa Rússia, em cada bairro esfo- . 
meado, appareceram dois ou tre.; exploradores 

os favorecidos, os que podiam saciar com os 
restos da sua felicidade os seus caprichos mais 
cruéis. Andam por ahi raparigas que se vende-
ram por uma garrafa de l e i t e . . . 

"At6 11a perdição ha eathegoriu. Estas po-
bres raparigas nem sequer tiveram a sorte de 
sentirem a sua desgraça dourada, vestida de se-
da, rodeada de sedueção. As "cocottes" da Rús-
sia moderna são todas estrangeiras: as rusnus 
que cahiram, cah i ram. . . "nisto" , sem uma sua-
vlsação. sem um •disfarce... 

Calou-se para vencer uma lagrima — e de-
pois : 

— Se soubesse como me sinto fe l i z ! 
Seria ironia? Xão era. Elle explicou: 
!•:• que não tenho filhas, graças a D e u s . . . * « # 

Yalte chamou Gul) para a nossa meza — 
e Gab não se fez rogada. Velu. sentou-se entre 
nrts e pediu logo uma "sandwiehe" de caviar e 
uma "Herzego.wina". Gab tinha sido visinha de 
Yalte. quando usava ainda saia curta e namo-
rava burguezmente um estudante de engenha, 
ria. Gab era 11111 rapariga de vinte annos, olhos 
verdes, enormes, marcados de olheiras tão ne-
gras que as julguei, ao prIne'»!o. feitas a 
" c rayon " . Corpo f ino; uma blusa de lã azul 
modelava-lhe o busto alroso. 

— Perguntou-me de que paiz era vocô e o 
que f i z ia — traduziu o meu "c lcerone" . 

Xovo dialogo em russo; nova traducção de 
Ya l te . 

— Diz ella que as Américas devem ser de-
liciosos paizes para se viver. 

• — Deixe-a nessa illusão — pedi eu. 
— Pergunta Gab. se vocô a quer levnr... 
Os olhos de Gab, fitavam-me soffregamen-

te. Quanto não daria ella para saber o meu idio-
ma e entender a minha resposta: 

— Seria crueldade.. . — respondi — Diga-
lhe que não posso. 

— Ella insiste. Diz que sabr escreveu a ma-
ch ina . . . em russo . . . 

— Impossível. 
— . . . Que não se importa de ser uma 

criada, que come pouco: <pie se eontenta com po-
der viver longe daqui, longe disto. Observel-a 
an!es de responder — e senti-me cheio de pieda-
de. Li 11 n seu olhar a esperança e mesmo a cer-
teza de (pie. se soubesse falar, o meu idioma, me 
convenceria a levai-a commigo. 

— Impossível! — repeti. 
Gab levantou-se e desappareceu. E. no re-

cordal-a. agora, vejo-a surgir num papel em 
•branco, como um "gros-plan" de " f i l m " — a 
estender me ainda os seus braços de naufraga, 
pobre victima involnntaria de uns ideologicof, 
que pretenderam, como Christo. espalhar As 
mãos cheias, pela humanidade, a semente do 
amor e da paz . . . . 
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Onlmt - jour. é 
o P IKM l I tO d o 

nosso lar. Envolve 
milagrosamente os 
objectos em doce 
mysterio, deixando, 
os mais beilos. mais 
leve», quasi diapha-
nos. 

Onde ha uma som-
bra, fazem logo surgir uma luz; e onde ha uma 
lnz multo viva põem sempre o mysterio de uma 
sombra. O abat-jour 0 também o emblema do 
carinho. 

Confeccionado por maios de esposa ou de müe, 
de noiva ou de amante, recorda-nos sempre o 
a f fecto dos corações que batem por nós noite e 
(lia, rica ou humilde, traz em sua3 dobras as 
doçuras de um amor de uma recordação. 

A luz côada no mysterio»do abat-jour, tem, ao 
anoitecer, seintillações maglcas de pedras pre-
ciosas. 

Oh querido • abat-jour! 
Quanto adoro vôr-te adornar os pequenos mo-

veis graciosos e artísticos que a moda Inventa a 
cada hora! 

Nilo vos parece encantador, cara leitora, esse 
abat-jour de escriptorlo, que é ao mesmo tempo 

um movei 
para «encer-
r a r bebi-
das? 

Nelle po_ 
deis guar-
dar t o dos 
os frascos e 
cálices que 
deseja rdes. 

A • caixa 
fechada a 
chave. nfto. 
teme indls-
crecções, e 
Pôde tam-
bém ser u-
sida para 
nieslnha de 
fumante. 

E' de ma-
deira mul-
to clara ro-
deada por 
uma larga 
tira de co-
bre, e o a-
bat-jour qíie 

proteje a luz indis-
creta, é de seda ro-
xa e prateada. 

Si essa lampada 
fosse minha, eu a 
collocaria perto de 
uma ampla poltrona 
também roxa, com a 
nota viva de um al-

uiofadão verde escuro listado. 

Xi> chão collocaria outras almofadas; uma da 
cõr do abat-jour e outra que fosse de um roxo 
mais pallido. outra liláz, procurando tons deli-
cados que puzesse em destaque o aba-jour. es-
curo. 

E que te parece leitor elegante, esta lampada 
de porcellana negra, com seu abat-jour de pa-
pel " g r i s " plissa-
do. e seguro por 
uma fita verde? 

Estes abat-jours 
estilo multo em mo-
da. Düo uma im-
pressão de grande 
seriedade, o que os 
torna summamente 
distlnctos. Nada 
mais sem gosto do 
que um fr ivolo a-
bat-juur de gaze 
sobre u m a m e s a 
coberta de papeis 
de negocio» e li-
vros de estudo. 

— E para accen-
der o cigarro, não 
te parece divertido 
esse passaro de 
madeira com bico 
de amlmr. que traz sobre a cabeça o compe-
tente pavio e entre as patas o imprescindível 
cinzeiro? 

Luzes e abat-jours! 
As cabeças preoccupadas inclinam-se perto de 

vós; e- tüo carinhosamente velais sobre ellas, 
que raramente, depois de um árduo tarbalho. as 
mesmas cabeças nilo se levantam sorridentes e 
felizes, f ixando' em vossa suavidade dois olhos 
bons como um agradecimento. 



R E V I S T A F E M I N I N A 

A sacada de uma casa dc m o i a s â rua dc P aix na manhi desse din em qne se feste jem a 
Moda e Moças Solteiras. 

A festa da Moda e das Moças solteiras 
Porque em Pi lr is , o dia i le 

Santa Catl iar ina é o dia das 
moças qne chegaram aos 25 
annos solteiras, e também, por 
excel lenein é a festa da Moda V 

A resposta parece 
d i f f i c i l A pr imeira 
vista.. . 

Si ambas as f e s tas 
a da Moda e a das 
moças Solte iras ren-
nem-se e f o r m a m 
uma s6. é porque de 
todas as prof issões e 
o f f i c i o s exercidos por 
mulheres esse " me-
t i e r " de confecc ionar 
vest idos, manteanx. 
chapéos e ar t igos de 
f r i vo l idade . é o que 
menos inspira s.vinpa-
thia os homens. . . 

Mas um elironista 
am i go d e estat íst i -
cas. percorreu este 
anno, na vespera de 
Santa Catharina. to-
das as saelir ist ias 
d e Par is . . . e graças 
a um de t ido exame 
nos reg is tos de ma-
tr imônios. o invest i -
gador comprovou qne 
a s mulheres mais 
procuradas para ca-
samento. são as qne 
se dedicam ao servi-
ço domést i co : cr ia-
das, cozinheiras, c ope i r as . . 
seguem logo por ordem de pre-
f e renc ia as empregadas 
commerc io , de Ban-
cos. as operar ias de 
fabr icas , as costurei-

A Senhorita Paulida Rudon, Rainha e 
Fada da Moda pariciense em 1926. 

ras. as modistas. as emprega -
das de Correios, ns lavade i ras . 
as hord:tdeiras. as manicuras. 
as professoras.. . 

O espirito prat ico do ho-
mem exacerbado pe. 

ias d i f i c u l d a d e s d o s 
t empos re f i ec t e -se la-
m e n t a v e l m e n t e e m 
t a 1 o b s e r v a ç ã o . . . 
Mus si as mo- i is t jw 
não são pre fe r idas , 
tampouco são desde-
nhadas ; occupain o 
t e rmo méd io entre ;;s 
creadns o ns p r o f e s . 
soras. 

Porque , pois, esta 
solida r i edade e n t r e 
1 moda e as moças 
solteiras, reunidas na 
mesma f e s t a ? 

E* que as m o -
distas se casam ta r -
de, depois In mnior i -
d a d e . . . — d i z e m 
uns ; outros assegu-
ram que tanto an -
tes como depo is d e 
dobrar o calw> d o s 
v in te e c inco, as " f a -
d a s " da e leganc! : i 
necessi tam para êx i -
to de sua ar te . mna 

independencia e um bom hu-
mor que não ser iam comp- i t i -
v e i s com os devores e amar -

guras d o ma t r imon i o . 

— Será isso v e r -
dade? 

•Kg Muito deliciosa c louçã C- a "toilettc" dc ren-
I H A dados brancos sobre um forro dc fnya, preso 
J H i IXQH Aom.br»» ptfr umas alças dc seda, c cortado 
I K'j em forma dc iunica, estreita até o a rins c alar-

" j gada aos poucos. 
H Para as mulheres de bclleza feminina muito 
^H perfeita que não necessitem de cosméticos pa-

| ^ H ra corrigir as imperfeições do rosto, c nem de 
artificiou para embcllezar o talhe, ficam muito 

^HHHHHHHHHBHHHHHII^IHHHHHHIIV bem os modelok sem adorno, co-
mo um bcllissinio, que, cm recente festa leva-
ra uma cxquislta americana de cutis "mate" 

e cabellos "cenáié". O velludo er acór de damasco dc for tua inteiriça*** janta, com um -pouco mais de largura- do 
lado esquerdo. Um "boá" cnormt dc nennas de avestruz côr de coral emoldurava a maravilhosa cabccinha de con-

tornos delicadíssimos, c cobria em parte os braços ador nados por numerosos bracelctcs dc coral. 
Multas elegantes gostam dc trazer essas pulseiras em quantidadt tal que ás rezc.i o ante braço fica todo 

coberto de cadelas fantasticas c fios de tons brilhantes. 

Felizmente estão bem longes os dias em quv 
a mulher deixara para "usar em casa" o mais 
feio, o mais deselegante, o menos "rfiussi" de 
seu guarda roupa. 

Ho)d o lar, (tomem nota os que annunclam 
sua próxima desapparlção) tem uma importan-
do c occupa um lugar entre os fartores uociaes 
como nunca, em épocas pretéritas, conseguiu 
t/ccupar. Começa por ser reconhecido como um 
dos elementos csthctlcon de mais transcedcncia. 

Com effeito: são innumerareis os artistas que, 
trabalham incessantemente com o fim de facili. 
tar nossa tarefa dc embcllezar o lar. Emquan-
to IHHO, OS fabricantes dc tecidos, os marcenei-
ros e decoradores esmeram-se por errar novas 
maravilhas para auxiliar o fim commum; os 
modistas dedicam especial attenção aos restidos 
de. uso caseiro c ás prendas que. a mulher usa 
na sua vida Intima. Assim, por exemplo, as 
eamisolas de dormir, hoje verdadeiros vestidos, 
de forma inteiriça silo presas nas cadeiras, e 
'•onfecclonadas cm tecidos brilhantes; os pen-
teadores kão imitação per/cita de um traje dc 
'nandarlm, e os "chambres" deliciosos envolu-
eros de seda delicada forrados dc um tricot 
multo fino. 

Quanto ao "pgjutna" nilo creio que haja quem 
ignore que 6 algo mais que "traje para dor-
mir". 

tíua presença no guarda roupa• é de summa 
importando, pois hoje. cm dia constitue o único 
traje elegante para vestir em ••asa. 

De accôrdo com essa moda publicaram em 
Paris os ultinr/s modelos de "pgjaman firc o' 
clock". que estão causando verdadeira sensação 
• m Paris, sendo umas prendas adorar eis, cm-
feccionadriH cm tecidos riquíssimos; as calças 
muito apertadas desde os Joelhos c ajustadas 
somo uma polaiua; as mangas, cm forma dc 
'•dinono, são abertas desde o cotorcllo para que 
apparcçam os braços; cinto dc seda. 

Os dois tgpos de "pgjanta" mais bcllos que 
rtc hoje rimos, eram: um dc tecido dourado 
r .tampado de preto c completado por um pule-
tot curto; e outro de seda verde jade esta 111-
pado dc branco c preto, guarnecldo dc renard 
•f gr o. Xada mais gracioso, niais chie 11 cm mais 
•..i/uisíta isente feminino que esse modernissimo 
deshabiUé" completado por um sapatinho vaso 

(•uc harmonisc com o traje. 
Está claro que os referidos "pgjamas" são 

indicados unicamente para os chás intimas, o 
"firc o' clock" no "boudoir", tão agradarcis de-
pois das compras, das visitas, ou do sport pre-
dilccto. acompanhados dc guloseimas saborosas; 
a torrada com queijo, o pão moreno com man-
teiga, hôios e doces, participados pelas amigas 
p edilecta í que ao som de gargalhada.1 e ame-
nos axsumptos, saboreiam os deliciosos bombons, 
e os cigarrilhos turcos perfumados com essen-
cia dc rosas. 

Para occasiões mais solcmnes como chá c jan-
tar dc recepção, a Moda ofjcrccc modelos ver-
dadeiramente geniaes. 

O "ottoman", a "fuga" c outras scdac-, pelo 
estglo, são de. rigor; e, para adorno, quasi que 
exclusivamente se usa penna dc avestruz. 

Ha uma notável tendendo pelos jalécos á 
fantasiai e pela gola alta, para manhãs c tar-
des; brevemente usarão isso não obstante os 
•iborrecimentos c as opposiçõcs dc muitas ele-
fantes. 

Xos trajes caseiros, nos "chambres'', nos "pci-
nnoirs", nos "pgjamas". pôdem-sc fazer mil de-
snonstrácçõcs do gosto pessoal. 

Para a noite estão muito em moda os vesti-
dos inteiriços c lisos, sem mangas c curtos, 
•onfecclonados com tecidos raros, como por 
•xcmplo os que imitam paisagens chinezas bor-
.'ados dc roxo, verde e ouro, quadrilados por 
roxo cm fundo negro etc. distes vestidos pôdem 
r>cr usados mesmo num chá dc certa solcmH-
dade. 

TRAJES CASEIROS 
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Efga escola ingleza que tflo milagrosa mente 
«urgiu com sua perfeição, Ineomprohensivel e 
inaudita como uma planta que brotasse e flo-
rescesse sem sementeira e sem cultivo, niio tem 
outro segredo que a verdade seu requinte; verda-
de intima, nüo 
apparatosa e . 
de snlãlo, mas I 
de vida quo-
tidiana. 

Escola in- ] 
gleza, dize-
mos ; ainda 
que vagos, os 
termos nilo se 
prestam a in-
terprestaçõ e s 
erradas Ape-
sar dos mi- | 
niatu r i s t a s 
dos côrtes de 
Carlos I e 
Carlos II «na-
ves imagens 
de umn épo-
ca sangrenta 
—apezmrdos 
devotos ^e I 
Rouskin. dos 
magos da pai-
sagem nove-
centista e dos | 
Intentos. dili-
gentes ein «en 
« f a n e .pobres 
em seus re-
sultados, a es-
cola ingleza 
é, antes de 
tudo e sobre 
tudo a que 
começa com 
Hogartb, o 
moraíisador. e 
acaba em 
corence, «ub-
nisso aos 'l»el-
los modelos', 
arte essen-
cialmente aris-
tocrata, quin-
tessência da 
aristocracia. 
O mundo co-

nheceu duas 
parallelae pa-
ra regalo pe-
renne de seus sentidos e desculpa dos qjne 
sentem sem sentir a emoção do que exterior-
mente nüo consegtu» seu bello e atfraheutje: 
Versalhes e a escola ingleza. Mas comparao 'os* 
frnctos. Versalhes fo; feita pela vontad de um 
soberano e mantida por Interesses eortesãos 

Retrato de Mrs. Graham, por Gainsborougu, 

isso' ao chamar 

empenhados em que "nflo acabasse tudo em 
fumaça". 

Em Versalhes num Gabinete com "olho de 
boi", separado apenas por umn escada, da suinp-
tuosissima "Galeria -.los Espelhos", escrevia ca-

da noite ura 
in duque e par 

de França es-
sas Meinorias 
que silo a 
historia .ver-
dadeira de ii -
ma socieda-
de cujos re-
fina in e n to s 
eram com» 
suas casacas 
de ceremonia: 
multo esplen-
dor por fóra, 

j e, por dentro... 
Recorda e-v o e 

j da pliase: 
"Os -senhores 
de Versalhes 
trescalam um 
olor de mu-
seu e de m..." 
As f iguras 
que nos f o -
ram legadas 
pelos retra-

| tistas da es-
cola ingleza, 
sabemos que 
eram a per-

I felçSo mais 
I acabada, re-
I requiiifes de 

exquisita de-
licadeza ela-

I horadas atra-
I véz de nume. 
I rosa« gera-
I ções. 

I Suas reve-
I rendas mio 
| eram. única-
| mente. de-
I moustraç õ e s 
I de acatamen-
I to. e corte-
I SIHS protoco-
| lares :'» digni-

dade; e r a m 
gestos expon-
tâneos; e por 

um pintor para deixar 
sua e f f i g i ç á jHMterldade, em lugar } de 
realç ir dlstincçflo coin''-nttributos de ina-
gestudes mythologlcas. xmt lMt i i de seaf ire-
sentnr com as roupas communs de trabalho, 
guando mio. ostentavam app:ir.it<Ma simpliclJade, 
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substituindo os broeados o as p lumas por mussel i -
nas e gaxes vapnrosss. 

Versalhes cru ao IIICHIIIO tempo, f í íco e cent ro 
nnlco ria ar i s tocrac ia ; um retrat is ta dn escola 
Inglozn podln encontrar ogunl aos seus. ar isto-
crát icos modelos, na cftrte d e J o r g e I V . o ga -

lante protector de Perdita, ou em a l guma capi ta l 
prov inciana de Hn f f o l k ou de Somerse t . 

"Estou farto de retratos e muito daria para 
poder modificar minha vida, ir a a lgum retiro 
agradavel onde me fosse possível pintar paisa-
gens e desfruetar o reato de minha vida com ao. 
cego e bem estar. M a s essas l indas senhoras 
com suas chicaras de chá, seus bailes, suas ca -
sas do marido, etc..., estragam o meu projecto".. . 

Isso escreveu T o m ' i s Ga insborough ao seu 
aniitto J-iek.-uui. quando se nebavn 110 apogeu de 
sua f ama e de seu snoersso. 

K como se isso f osse pouco para exp l i ca r sen 
fas t i o . aceresee i i tou : " P a r e ce -me diabolicamente 
duro que outres possam contemplar as arvores 
verdes e o céo azul, sem sentir por isso a me-
tade do anseio que eu s into . " 

Não. V a n D y e k não t r ouxe tudo na esco la in-
frieza. 

A emoçí io an t e a Na tu re za , o sabe r sent i r a 
verdade de uma perpec t i va . isso o «al>ío não en-
sinou aos pintores ing lezes . 

Aquel la ar is toernCa " d e t e r r a s " que l e vava os 
r e f inamentos cortesãos nos c ampos ma i s apar-
tados do re ino, na Escóc ia c omo em St . James ' s 
P a r k . hav ia de achar um in t e rp re t e que soubesse 
col locar 110 f u n d o de seus r e t ra tos , níio a r t i f í c i os 
ou perspect ivas i n ven tadas c o m o s imples deco-
rações th entra es. 

Gainsborough o mes t r e ind iscut í ve l da escola, 
o mais espontâneo e o do s en t imentos ma is pro-
fun Tos. o ma is Insp i rado quando a s damas não 
o aborrec iam com mundan idades . o o " s p l e e n " 
que fo i sua e n f e r m i d a d e chron ica . dnva- lhes tré-
guas. hav ia por ce r to do se de i xa r seduzir pelo 
encanto do mode lo e apoderando-se desse encon-
tro exh ib i r aos o lhos i n d i f f e r e n t e m e n t e munda-
nos que o c on t emp lavam, essa v e r d a d e recôndi ta 
que não contrad iz a apparenc ia m a s a t é realça-
Il ie a de l icadeza. 

Gainsborough. cnsndo d e s l e mu i t o cedo com 
Marga r e t Bn r r que seduziu-o c o m a loura bel le-
za de seus desessete annos. c om a sua r iqueza 
e com sen mysfcerio — diz ia-se descendente de 
pr ínc ipes — envo l v eu sempre e m uma aureola 
do ternura insuperáve l a mu lhe r que f e z v ibrar 
sua sensibi l idade de a r t i s ta . 

•E. ass im, a l gumas do suas p inturas inspiradas 
pela esposa. — e Ra inha Car lo ta ou Pe rd i t a — 
têm tal expressão o tal v ida . que bas ta r i am para 
f i r m a r os créd i tos do autor . 

A p r o x i m a d a m e n t e ha um século, descobr i ram, 
ao e f f e e tua r em obras em 11111 eas te l l o a o N o r t e da 
Tiift.nterra. um salão g rande . luxuoso, mob i l i ado 
segundo o gos to e o e s t y l o dos me lados do século 
anter ior . 

Na pnrede pr inc ipal , os t en tando sou esp lendor 
e louçanin estava es te re t ra to de Mrs . G raham 
do qual B i l rger disse. que. " c o m o N e l l y 0 ' B r i e n 
do Reyno lds , é a ma is sednetora das p inturas ln-
jc lezas." 

Junto com o re t ra to , encon t ra ram-se dois sa-
pat inhos de setini azul , os mesmos que f i gura -
v a m 110 quadro. 

E soube-se a histor ia . M r s . G r a h a m f i lha do 

lord Cathcart , esposa do mui to acatado genera l 
Graham. lord L y n e d o c h , morreu mu i t o j o v e m ; 
pouco depois de casar-se e de " p o s a r para Gains-
borough. 

O v iuvo f i c ou inconso lnve l e a pr imeira v e z 
que tornou a entrar naque i ie salão jA deser to 
para eile, ao da r com a i m a g e m v iva da mor ta 
idolatrada, euloqueceu de dõr e mandou sollar a 
habitação, pondo, jun to ã e f f i g i e querida aquei les 
sapatinhos. os ú l t imos que el la c a l ç a r a . . . 

Ma i s de c incoentu annos permaneceu assim a 
obra marav i lhosa , z e l osamente occulta a todos 
as pro fanos pela p iedade ou pela loucura de um 
ges to de amante e d e poeta. 

E ao apparecer novamen t e á luz, os olhos 
melancól icos e a bocca in fant i l , um pouco des-
donhosa de M r s Graham, parec iam narrar a 
pa ixão de l i rante que mo t i vá rn seu encerramen-
to e o ta lento do art ista que os t raçára. 
/ W W V W V W W W W V W W W t f W V W W V W A 

Escola de Agricultura e Pecuária, de 

Pãssi1 - Quatro, Sul de éMínas 

A Escola do Agricultura e Pncuoria, situada na 
aprazível cidade sul-mineirn Passa-Quatro, 6 um esta-
belecimento de ensino technico agronomlco que, apesur 
de novo, pois foi fundado 0111 1917 pelo entSo deputado 
federal por Minas, Dr. Fausto Ferraz, se faz credor 
de muitos serviços prestados A agricultura nacional, 
pois dali, guiados por mestres de reconhecido valor, 
tem saldo profissionaes que honram sobremaneira o di-
ploma de agronomo que lhes é conferido depois de um 
curso de tres annos, durante os quaes a»» lado do en. 
sino tbeorico é ministrado o ensino pratico efficiente, 
sem o qual n5o se pôde dizer ser o agronomo um com-
petente no seu ramo de actividade. 

Uma rapidn vista de olhos pelo seu curto passado, 
põe-nos admirados de como um pugillo de homens, ten-
do a animal-ns síimente um grande desejo de bem 
servir A sua Pátria, puderam realizar a obra que na-
quella cidade de Minas se pflde notar. 

A Escola de Agricultura e Pecuaria. que nctuol-
mente tem íi testn de sua direcçflo o Dr. Oswoldo 
Wagner, foi, em 27 de Novembro de 1919. reconhecida 
de utilidade publica pelo Governo Federal, por forca 
do Decreto N.o :?903. medida essa que repousava na 
verdadeira utilidade que esse estabelecimento havia de 
sempre ter e foi um como que prêmio nos esforços que 
todo», directores e professores, sempre dispenderam no 
sentido de um progresso sempre crescente e aninmdo-os 
para novas lutas, lutas que tem resultado em benefícios 
para a agricultura nacionnl. 

Fo!heando-se os relatorlos annuaes dn Escola de 
Agricultura e Pecuaria vê-se que de toda a parte do 
Brasil se dirigem para aquelle estabelecimento rapazes 
Ávidos de aprenderem as bons regras com as quaes a 
moderna sciencia agronomica nos ensina a cultivar as 
nossas terras, tirando dcllas o máximo de rendimento. 

Assim é que em 1921 coibiram grfiu um rapaz resi-
dente no M-trnnhfto. outro no Rio Grande do Norte e 
outro na Parabybn: 110 mino anterior formAro-se um 
niumno que • viera da Parabybn; em 1922, receberam 
o titulo de engenheiro agronomo dois rapazes de Per-
nambuco. um do Maranliflo e outro da Pnrahylm: em 
1923, um dos filhos da Bahia e um de Parnhyba di-
plomaram-se em agronomia e em 1925 a turma de en-
genheiros-agronomos em seu seio um parahylmno. ura 
riograndense do sul e um amazonense. Isto sem falar 
nos rapazes de Minas e Silo Paulo que todos os annos 
a Escola lançu pelo Brasil, aptos para applicar tudo 
nquillo «pie aprenderam durante os tres annos que du-
rou o curso. 

Essa .frequenela de aluninos vindos de todas os 
partes do territorlo nacional é o maior elogio que se 
pfíde fazer A Escola de Agricultura e Pecuaria, cuja 
Directorlo agftrn mesmo estA empenhada numa remo. 
delação completa dc seu edifício princlpnl e ndjoccnteu, 
para melhor adaptal.os ao ensino technico ngronomlco, 
sendo que a mesma remodelaçfto cstA sendo feita no 
seu excellente Campo dr experimentação, dotndo (le to-
dos os modernos machinismos agrícolas e dirigido por 
um agronomo, cuja dedicação ao posto que em boa hora 
lhe foi confiada é ilignn de todos elogios . 

Emflm, a Escola de Agriçultura e Pecuário <5 um 
estabelecimento de ensino technico ngronomlco digno 
de ser procuirado por todos quantos queiram seguir a 
nobre carreira de agronomo, isto 6. que queiram dedi-
car-se A nobre arte de lavrar a terra. 



Tres caixas e uma mala 
Eis como arranjar economicamente uma casa 

^ mala chata, acolchoada o dissimulada ]>or um "paneau", servirá 

dc divan. 

Duas caixas envernisadas do mogno ou nogueira, ( f ig . I ) com 

6,m. 80 x 0,m. 30, postas de pé e divididas por trez prateleiras, ser-

virão de estantes. l"ma outra eaixa com 0,ra. 80 x 0,m.30, será col-

locada acima do divan, fixa na parede. Ella servirá para livros ou 

bibelots. Uma saneia suspensa por uma vareta de cobre ou de ma-

deira, formará o fundo; trez almofados de côr collocadas sobre o di-

van, completarão este arranjo engenhoso. 

Na f ig. li. 2, o divan é dissimulado como na fig. n. 1. Duas cai-, 

•;as postas de pé e separadas por prateleiras, servirão para bibliotheca; 

a outra mais longa e collocada horizontalmente, será para bibelots, 

vasos, retratos, etc. Envernizae as trez caixas cora a côr de vossa pre-
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dilccçSo, c, como na f ig. n. 1, 

fixae unia saneia com varela 

de cobre ou de madeira. 

A disposição da fig. n. 3 não 

é menos pratica. Ao lado do 

divan-mala colloeae uma cai-

xa em pé, servindo de hihlio-

théca e crcado mudo. 

Pregae nutras duas caixas 

acima do divan. 

Si quizerdes podeis utilizar 

a mala. guardando livros, rou-

pas ou quinquilharias. 

a ? 
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O velho Enéas Matliias, elie^ou á estação meio morto de fadiga, resfolegando como o " ra-
M o " qne chegara nesse momento. 

— Oh ! Al l i está. alli estai! disse ansioso, tratando de arrastar suas debete e cansadas pernas 
até o f im do trem onde f icavam os carros de segunda classe. 

Roberta, a velha e desageitaula creada. fazia o possível para manter-se direita ; o velho 
Enéas corria. sem perceber que a pobre mulher carregava uma valise que pesava como si esti-
vesse cheia de pedras. 

— A h patrão, sinto-me desfallecer. gritou vencida. 
— Deixe então que eu l evo ; tu não serves pari nada — disse bondosamente o velho 
Tomou a valise. colloeou-a 110 carro, entrou por sua vez, não sem esforço e o trem come 

çon a andar. 
— Viu? Só estava esperando por mim. Recommendo-te muito 

que cuides da casa: alerta com os ladrões e conserva-te bôa. 
— Senhor p a t r ã o . . . — murmurou a creada. tapando a boc-ca 

eonvulsa com o chalinho. Aquella viagem desorientava-a. 
El le observou o pranto da pobre mulher: e no fundo do co-

ração sentiu uma certa complacência. 
Ficou olhando-a f ixamente até que a 'estação desappareceu de 

suas vistas. Depois, como o vagon não estivesse cheio, ergueu a 
valise. e colloeou-a ao sen lado. 11a poltrona, guardando-a zeloso e 
prudentemente sem esquecer de dirigir-lhe de vez em quando be-
nevolas olhadelas. eomo si se tratasse de 11111 bom amigo. 

Por f i m estava no trem! Deus bemdito! Qne susto tomara 
pensando que o ia perder! 

Fazia um anno que vinha ajnntando moedinlia por mnedinha 
para fazer a vhigem. Só elle sabia quanto custa uma v iagem tão 
longa 1 

Sua f i lha Margarida (por Deus! Não devia cliamal-a ass im; 
ella era Meg . chamava-se Meg desde que se casAra com' um " se-
nhor " ) : pois sua fi lha tinha-llie mandado eincoenta mil réis n« 
dia do seu anniversario; setenta e trez annos. sim senhor, seten-
ta e trez ! 

E áquelles eincoentão elle ajuntára mais umas pelleguinlias. e 
com isso ia alegremente passar a Pasehoa com sua f i lhi i . ' a, sen 
genro, e sen netinho. Qne sorte ! 

Ademais, tratava-se de uma snrpreza. Xem lhes escrevera e 
nem os avisara de sua partida. Do contrario elles não consenti-
riam de nenhum modo: tomal-o-iam por louco. Xa sua edade não se 
fazem semelhantes v ia jens ! Sim senhor; logo appareceriam com 
sérios embaraços! Mas si elle não se movesse, seguramente elles 
também não se movesse, seguramente elles também não se mo-
veriam : fí genro por negocios a fi lha pelo netinho. Nada mais justo ! 

Que Enéas Matli ias não podia ter esse gosto nas férias da es-
cola? Tolices ! 

Era alegre o anciãosinho. Como estava fr io. esquentava as 
mãos no hálito, e friccionava-as amiuda(lamente uma 11a outra. A l -
to. magro, seceo, mettido em um largo capote cór de ca fé com qua-
dros amarellos, o chapéo enterrado até os olhos, tiriha algo de D.. 
Quixote, e algo de espantalho. 

Seus discípulos, travessos garotos de sete a dez annos. não 
sentiam o menor respeito ante aquella f igura grotesca, desengonça-
da, de grande nariz vermelho e de bigodes brancos e ralos como os 
de nm chinez. Mas apezar de tudo gostavam delle como bom ve-
lhinho que era. e el le sof fr ia nelles a nostalgia do-jigtI|iho ausente... 

Recapitulemos agora — sussurrou o velho — o itinerário que 
devo seguir. 

Tirou do bolso do paletot um montão de cartas e ao mesmo 
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tempo cahiram no chão um cachimbo cheio de 
tabaco, e um par de luvas de lã cinzenta, pre-
mente da Roberta. Ergueu o cachimbo e as lu-
vas, sorrindo A lembrança da velha e dedica-
da creada; em seguida procurou entre os pa-
peis o itinerário que o seu amigo, o pharma-
ceutico, tinha escripto com a melhor lettra. 

Antes de sair de casa t inham tido uma 
tremenda discussão; elle queria pernoitar em 
uma estação intermediária, ainda que gastasse 
um pouco mais, mas o pliarmaceutico era de 
opinião que a v ia jem devisi ser fe i ta de um 
só baque: era muita inassada para sua edade! 
A t é Roberta achou melhor in terv i r : 

— Mas patrão ! O snr. quer morrer pelo 
caminho? . 

— Morrer? Que exaggero ! 
Nada de te imosias; achava melhor a sua 

opinião: pernoitaria em uma estalagem. 
— A h ! Um momento : como se chama a-

quella estala-
gem que fica 
ao lado da es-
tação? Estala-
g e m . . . "Es -
talagem Rea l " . 

Xo dia se-
guinte partiria 
de novo ás oi-
to da manhã. 

GommodissL 
mo ! Logo ás 
onze da o noi-
te,;. capital. 

Hav ia dois 
annos e meio 
q u e Amilcar 
Franco tinha-
se casado com 
sua fi lhita, car-
regando-a para 
a grande cida-
de . 

Uns dias de 
desconsolo e lo-
go a serena re-
signação. 

Acaso pode-
rio oppôr-se a 
semelhante en-
lace? O necessário era aba far o coração e . . . 
deixar. Mas agora estava contente. Meg (que 
idéia eliamal.a M e g ! ) queria muito ao seu ma-
rido, adorava o pequerruclio que parecia um 
ainorzinho de "b iscu i t " , era servida por criados 
e vestia.se como uma duqueza. 

Enéas Matl i ias estava convicto que não se 
deve ser egoísta porque o egoísmo attrAe des-
graça. 

O trem parava a cada momento : não sahia 
nem entrava passageiro nenhum. Com um rumor 
de ferros entreehocados, eoltlnuava a marcha 
lenta e monotona. 

Era um dia cinzento e ennevoado. 
Xo vagon muitos dormitavam cobertos até 

os olhos com as respectivas capas, as cabeças 
apoiadas em bolsas e valises tão cheias de obje-
ctos que pareciam querer arrebentar. 

Enéas Matli ias não faria o disparate de 
contar A Margarida que viajAru de segunda clas-

se com aquelles pobres .diabos, e muito menos 
que com a l i f ferença de classe coinprára o lin-
do presente que lhe l e vava . 

Xão fie vae a passar a Pasehoa com as mãos 
vaz ias ! 

Fizéra, em companhia de Roberta. uma pe-
regrinação pelo povoado e comprára uma jardinei-
ra de chystal com um ramo de f lores pratea-
das.- GuardAra-os alli na valise. bem occultos no 
meio da roupa, para livrAl-os dos gotunos. 

Xo fundo do vagon um pequenito desan-
dou num pranto bnrulliento; mas em vez de in-
commodar, aquel le choro provocou no velho sen-
timento.» de incontida ternura. O n e t i n h o . . . 
Chamava-se .Toão Baptista, mas tratavam-n'o 
do Rébé ; t.nlm um anno e já comei; iva a. falhir 
e a mover as p e r n a s . . . Comprára-lhe um bone-
quito l i n d o . . . pobre n e t i n h o ! . . . 

E a d o r m e c e u . . . 
Um violento socco, como que para advertil-

o que terminá-
ra a primeira 
parte da (lon-
ga viagem, des-
pertou-o. 

Logo qtte se 
viu na grande 
estação cheia 
de passageiros, 
espremido por 
uns, advertido 
por outros, e 
empurrado ru-
demente pelos 
e.a r regadores, 
não pensou si-
não em esca-
par quanto an-
tes daquella in-
fernal sonfit -
são. 

Ainda que a 
i val ise estives-

se muito pesa-
da, não quiz 
entregai - a a 
nenhum carre-
gador. por eco-
nomia. 

A o sair da 
estação não encontrava a passagem; um passa-
geiro (pie .vinha atráz delle, deu-lhe uma eoto-
vellada para passar adeante; emquanto isso o 
empregado da estrada censurava-o energicamen-
te. Enéas Matl i ias pensou que ia morrer de ver-
gonha. Por f im encontrou o que procurava, e 
p ô l e seguir seu caminho. 

Mas nquelle pequeno incidente e o movi-
mento da estação, deixaram-lhe nos ouvidos um 
zumbido atordoador. 

O medo de sentir-se mal, assim sózinho 110 
meio da grande população desconhecida fez os 
seus nervos vibrarem dolorosamente; e para li-
vrar-se de tão torturante pensamento, pergun-
tou a um carregador onde f i cava a "Es ta lagem 
R e a l " . 

Xão estava longe e parecia muito um al-
bergue de inf ima classe. O ancião pediu o pre-
ço da pousada á mulher que o guiAra por uma 
estreita escada de madeira sem vern iz ; bebeu 
uma chicara de leite quente e deitou-se. 
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O temor de não despertar com tempo nn 
manhã seguinte, sobresaltava-o a cada instante. 
E depois mettera-se-llie na cabeça que alguém 
poderia entrar durante a noite e roubar-lhe a 
valise. E* verdade que ninguém sabia que den-
Iro «Ia valise estava a jardinelra, mas, afinal de 
contas, melhor seria encostar a porta com uma 
cadeira. Assim o fez e. por f im. dormiu tran-
quillo. 

Na manhã seguinte despertou nervoso e 
agitado. 

Aquellc sentimento de soledade que ao che-
gar á estação mordera-lhe a alma. novamente 
apoderára-se delle. Todas as felicidades que so-
nliára ao partir, tinham desapparecido. E agora, 
por cumulo, assaltãra-lhe o temor de não che-
irar a realizar o sen sonho. Quantas cousas po-
dem acontecer em um dia! Já se arrependia de 
não ter avisado Margarida. 

. Na estação pergunto» a várias pessoas qual 
era o trem para a capital. Muitos oIliavam-n*o 
com curiosidade, alguns não respondiam, outros 
mostravam vagamente qualquer dos carros es-
tacionados: mas elle não entendia absolutamen-
te nada. Um empregado a queui timidamente in-
terpellou. respondeu-lhe com rudeza: 

— Não o vê alli? Não sabe lêr? 
Enéas Mathias balbnciou um "obrigado", 

pensando que aquellc homem era de indole ex-
ternamente liellicosa. pois parecia querer desa-
f iado para uma peleja. 

Installou-se por fim em nm carro de segun-
da. ao lado de uma velhinho enrruirada que ti-
nha sobre os joelhos 11111 menino pallido e som-
nolento. 

— Está doeutinlio? — perguntou Enéas á 
velha. 

— Deve estar, para ficar assim! Gosta tan-
to de trem e nem percebe onde que está! — 
respondeu a velha com seii musical accento pro-
vinciano . 

— Onde vae a snra.? — perguntou Enéas 
que estava morrendo de vontade de contar para 
onde ia . 

— A ' casa de minha filha que é lia duas 
horas daqui: vou levar-llie o menino que não es-
tá passando bem. 

— Não lia de ser nada. Feliz da snra. que 
cheirará logo! Eu vou até a Capital: uma via-
jem demasiado grande ! 

— E h ! As viagens demasiado grandes não 
são para nós! A morte vem perto 

Enéas assustou-se. 
— Ave de ináu agouro! Que conversa estúpida 

a dessa velha, e quanto melhor não fôra. si não 
se seutára perto delia! 

Levantou a gola do sobretudo e fechou es 
olhos como para indicar que não queria mais 
prosa. 

O menino tossia: a avó acalma por levan-
tar-se af im de buscar um agasalho numa bolsa 
que estava perto da valise de Enéas. (pie. sem 
s: menor consideração, derrubou de um lado. 

— Ai . minha senhora! Tenha cuidado! E ' 
f rág i l ! — exclamou o velho abrindo os olhos, 
alarmado. 

— Que está dizendo o snr.? Acaso sua va-
lise é transparente para que eu possa vér o que 
contem? 

Agora Enéas odiava aquella relhota de to-
do o coração; em sua alma sensível nascera 
uma atroz repulsão por quem lhe record&ra a 

eilade avançada e a proximidade da morte: de 
l»ôa vontade a atiraria pelas jauellas do vagon 
como uma Parca que apparectsse diuisando an-
te seus olhos. 

Não podendo fzer outra eousa, deu-lhe as 
costas e poz-se a admirar o esplendido panora-
ma da campina banhada por uni s >1 averme-
lhado. 

Mas quando viu que o trem ia parar e que 
a velha se preparava para desembarcar, teve 
piedade do menino. Tomou-o nos joelhos enu 
quanto ella sabia, entregou-lhe a bolsa, e em se-
guida ajudou a descer a creança meio adormeci-
da. Ao sen encontro veiu uin'a mulher fraca e 
feiosa muito parecida com o pequeno, a quem 
beijou e abraçou terna mente. 

Enéas pensou em Margarida (deveria eha-
mal-a M e g ) , em João Baptista qne era 11111 gor-
ducho sanissinio. e nas horas (pie ainda 02; se-
paravam' de seus carinhos. 

Enéas tornou a a com mudar-se 11a pcdtront, 
levantou a gola do paletot até o nariz, o nietteü 
as mãos nos bolsos. 

Tinha ainda mais de vinte e quatro horas 
de caminho; a viajem começava 11 enfastial-o e, 
com a iuacção ph.vsica. as mais negras idéias 
esvoaçavam em seu cerebro como morcegos 111a-
cabros e aves agourentas. 

Não tinha querido avisar Margarida de sua 
chegada porque não gostava de a'ariiiar nenhu-
ma casa depois das dez da noite. Elle molestar 
a essas horas? Nem por soul ios ! . . . 

Mas a penosa noite dormida 110 Estala trem 
Iteal e a perspectiva de outra noite semelhante 
não tinham absolutamente graça. 

Apezar do ruído e dos solavancos do trem, 
acabou por dormir, chegando ao termo da via-
jem em 11111 tempo que lhe pareceu demasiado 
curto. Na ultima estação, innuiidada por vivíssima 
luz. teve de bater muitas vezes tis palpebras pa-
ra acostumar os fólios á claridade. 

Novamente a barulhada que o atordoara na 
outra estação, tornou a niartellar-lhe o cerebro 
como 11111 ruflar de tambores. 

Finalmente chegou á rua completamente 
opaca pelo nevoeiro, um nevoeiro pardo, pesado, 
hiimido que envolvia tudo. 

E Enéas Mathias ficou alli. parado, sem se 
atrever a procurar a hospedaria indicada pelo 
amigo pharmaceutico. E (iue.ni seria capaz de 
aventurar-se ante 11111 nevoeiro tão denso? 

No entanto, os outros passageiros moviam-
se. iam Í» vinham, desappareclam naquella den-
sa fumaça de onde salda extra 11 lia mente, o ti-
Jintar dos bomls e o clacksonar dos automoveis. 

O pobre velho sentia-se apavorado e infeliz 
a é um ponto que nunca pudera imaginar: tão 
profundamente infeliz que precisou fazer os 
maiores esforços para não chorar. 

Dirigiu-se a 11111 senhor que estava parado 
debaixo de um pórtico: 

— Perdôe-me. senhor; onde ficará a "Hos-
pedaria do Veado"? 

O desconhecido, gentilmente, explicoti-lhe o 
caminho que devia seguir, e o velho, lentamen-
te. com temor e desconfiança, dirigiu-se |»or 
onde lhe tinham ensinado. 

Caminhava ás cégas; mio conseguia vêr 
(Mitra consa sinão aquella névoa eHpewii. cinzen-
ta ? fria que cobria céo e terra e parecia dizer-
lhe: — » Pare. não vás adeante". 

— Ah ! si Margarida me visse! — pensa-
(Continúa em MÍSCCIIMM) 
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Acosiiilia franceza é a melhor e a mais a-
famada do mundo. A prova é que todos 

os paizfs procuram imitar os mestres cosi-
nheiros da França. 

Entretanto, é preciso reconhecer «pie cada 
nação trm seus excedentes pratos nacionaes. fa-
bricados ha séculos, representantes do gosto o 
da produeção do paiz. 

Apresentamos hoje ás leitoras da "Revista 
Feminina", certo numero de pratos, escolhidos 
quasi todos nas lmas paginas dc 11111 livro que 
apparecerá estes «lias " O código de uma bôa 
mesa **. 

C0S1NHA O R I E N T A L 

" K e b a h " á toucinho — Enf iae alternativa-
mente, em 11111 espeto, pedaços dos trazeiros de 
um cavallo, cortados do formato e do tamanho 
de 11111 ovo. com talhadas de bom toucinho. 

Os pedaços «le carne serão, pois, separados 
pelas talhadas de toucinho. Assae tudo em fo-
go vivo. até que a carne tenha adquirido uma 
bella côr. 

Regae-a com o toucinho derretido que escorrer. 
Salgue 110 momento de servir. E* o "Ke lmb " 
dos chrlstãos do Oriente. Os musulmauos não 
comem nunca nem toucinho, nem carne de porco. 

Beringelas orientaes. — Tomae seis beringe-
las pequenas. 500 grammas de cebola. 1 kilo de 
tomates, 50 grammas de mi«do de pão, 200 
grammas de oleo de oliva. 125 grammas de a-
zcltonas pretas, sal e pimenta. 

t.o Cortae verticalmente as beringelas em 
duas partes. 

Pisae-as 11a agua fervendo durante um quar-
to de hora. Deixtie-ns esfriar. Com auxilio de 

uma colher, cavac-as um pouco, e eiubebei-as em 
125 grammas de oleo de oliva. Deixae-as co-
siulia)' a fogo lento, durante meia hora; 

2.0 Durante este tempo, dividi as cebolas, em 
fatias, e fazei-as cosinhar devagarinho com 
muito pouca agua. Cortae os tomates em peda-
ços, e passae-os em uma peneira;. 

8.0 Amassae as cebolas cosidas, o pã»> de to-
mates. e o interior das beringelas que deve es-
tar de reserva. Salgãe. apimentae e misturae 
tudo em oleo de oliva. Accrescentae á essa mis-
tura o miolo de pão esmigalhado. e já tereis 
prompto o recheio que deve apresentar certa 
consistência. Deixae-o esfriar. 

4.o Tirae as beringelas do azeite, e deixae-as 
esfriar. 

Arranjae-as parallelamente em mu prato com-
prido. Enchei-as com o recheio de tomate, e 
enfeitae-as com algumas azeitonas pretas sem 
caroço. Arranjae o resto das azeitonas em tor-
no das beringelas. e regae-as com o azeite do 
cozimento. 

Este prato serve-se gelado e sempre causa 
successo. 

Póde-se-lhe accrescentar ovos cozidos corta-
dos pelo melo, e 11111 pouco de caldo de limão. 

COSINHA RUSSA 

O "borchtch" ou panc-llada russa. — Tomae 
um kilo de eostelletas magras e sem osso: «luas 
cebolas: 500 grammas de cenouras, nabos, e a-
Ibo: meio repolho; 500 grammas de beterrabas 
cosidas; 30 grammas de v inagre; 4 litros de 
agua f r ia ; 250 grammas «le nata de leite grossa; 
sal e pimenta. 

Mergulhai» a carne em salmoura fria, para 

C o s í n h e t s exírangeiras 
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Bi fes viennenses. 

l en tamente 
no f o g o i r 
augmentan-
do a t em-
p e r a tnra. 

A n t e s q n e 
f e r v a , t l rae 
a e s c n m a 
q n e tenha 
f o r m a <1 o . 

A e e rescen-
t a e os le-
gumes cor-
tados á " j l l -
l i enne " i s to 
é. e m peda-
ços de 4 ou 
5 cent íme-
tros deco in -
p r i m ento. 
p o r me i o 
cent i inet Í O 
de largura. 

R e s e r v a e 
as beterra-

bas para depois. D e i x e f e r v e r tudo a f o g o len-
to e e m vasi lha f echada , durante t rez horas. 
An t es de serv i , accrescentae íi panela as beter-
rabas cor tadas bem í in inho. e duas col l ieradas 
de v inagre . Faze i um caldo de dois minutos, e 
serv i . 

X o prato de cada c om mensal deveis pô r : le-
gumes. môlho . e um pedaço de carne. 

f a d a pessoa se servirá de uma colher de na-
ta de leite, que deve ser apresentada em vasi-
lha para mo lho . 

Costelettas á "Po jars fc i " — Silo " c r o q u e t t e s " 
de f r ango dedicadas ao príncipe P o j a r s k i . que 
l iber tou a Kuss ia da Po lon ia no século X V I I . 

Pa ra preparai-as. procedei do seguinte m o d o : 
l . o L i m p a e um grande f rango , t irae os os. 

sos. sem estragar a carne. 

- . o F a z e i f e r v e r durante trez horas em pouca 
agua , o esqueleto do f r ango , o f í gado , a 
moela. o pescoço, a lgumas cenoras e a l -
guns nabos. 

D e i x a e que esse ca ldo rednza-se ma is 
ou meuos ao vo lume de um copo. I s to 
constituirá o mo lho deste excel lente prato. 

3.o R e t o m a e a carne do f rango , pícae-a 
o ma is f i n o poss íve l . Misturae-a com 150 
g r a m m a s de mio lo de pão duro, esmiga-
Ihado. e hnmídec ido com 
le i te , 5 0 g r a m m a s d e nata 
de l e i t e grossa, e uma 
genimn de o v o cru*. | 

Salga e, a p imentão l i ge i -
ramente . e amassae tudo 
junto . Obtere is assim uma 
massa, c o m a qua l f a re i s 
croqnet tes achatados. 

4.0 P a s s a e esses cro. 
qnet tes em um ovo bat ido, 
e enroiae-os e m fa r inha de 
rosca. 

Faze i -os f r i g i r com man-
te iga . mu i t o lentamente , 
para que a ca rne tenha 
t empo d e coser-se sem 
qne imar a f a r inha . 

ou panellada 

B e r i i f d f i 

K m cada 
c r o q u e t t e 
enfim* um 
pedaço de 
mac a r r ã o 
cru*. para 
s i m ular o 
osso da cos-

, te letta. A r -
. ranjae-as a o 
y r e d o r de 

um prato, e 
^ H K ^ ^ H A ' não 

^ M S S ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ I Ê S J ^ ^ L - 5.o P r e -
I parae o mô-
1 l l io. Juntae-

ll ie. no fo -
g o , 1 2 5 
g rammas de 
nata de lei-
te b a t i da 
c o m 2 0 
g ran imas de 
far inha . Es . 
perae ape-
nas que f e r -
va . para re-
tirar do fo-
go. Despe-

j a e esse môl l io 11» meio das costelettas arranja-

das. 

S e r v i muito, quente, com "pet i ts -po ls " . P o r 
economia , póde-se substituir o f rungo por v i -
te l ia . m a s o resultado é mui to menos saboroso. 

C O S I N H A P O L O N E Z A 

Assado á " I a hussarde" — Tonuie : " knu i . 
p s t eak " . 1 k i l o g r a m m a : miolo de pão amanhe-
cido, 80 g r a m m a s : cebolas, .so g r a m m a s ; f i g ado 
de v i te l la . SO g r a m m a s : cogumelos seccos. 00 
g r a m m a s ; duas g e m m a s de o v o » ; caldo prepa. 

z j s rado (co irsommé) 500 
g r a m m a s : mante iga. 100 
g rammas . 

Preparae um recheio pi . 
cando bem f ino o f í g a d o 
de vite l la. e misturando 
depois com miolo d e pão 
embebido em leite e espre-
mido. tulhadinhns de cebo. 
Ia. sal e p imenta. F r l t a e 
l e vemente a mansa com 50 
g rammas de mante iga . 
Deixae-a es fr iar , e accres-
centae á massa a lgumas 
gemmas de ovos cru's. 

( I recheio está prompto. 

Escolhei um pedaço de 
" r u m p s t e a k " de f ô rma cu. 
bica. Cortae-o em talhadas 
sem chegar a té o f i m . O 
" r u m p t e a k " apresenterá. 
então, uma forma de l ivro , 
onde cada fo lha, s e r i umti 
talhada de carne. Ent re 
cada uma dessas talhadas, 
col locae uma porção de re-
cheio. Amar rae então so . 
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I idamente o " r u m p t e a c k " , t endo cu idado para 
que não saia o recheio. 

Assae-o c omo se assa ga l l iuha . Regae -o 
com " c o n s o i n m é " . e accrescentae- lhe a lguns 
cogumelos seccos. 

Si ainda t i v e r recehio , misturae-o c o m o mô-
l l io, e cobri . De í xae -o ass im qua t ro horas. Ser-
v i com pirão de ba ta tas . 

C O S I N H A I T A L I A N A 

A " caponata " siciliana — T o m a e quant ida-
des eguaes de ber inge las , p imentões verdes , ai-
pos. e tomates . Cor tue esses l e gumes em ta lha-
das. Regae-os com o leo de o l i va . L e vae - o s ao 
f o g o depois de l i g e i r amen t e sa l gados e ap imen-
tados. Deíxae-os coser durante uma bOa hora. 
Serv i esse prato f r i o ou quente . 

"Esca lopes " venezianas. — Quatro b i f e s de 
v i te l la . com 125 g r a m m a s ; qua t ro ta lhadas de 
p resunto ; 750 g r a m m a s d e abohora m e n i n a ; 00 
g r a m m a s de m a n t e i g a ; 125 g r a m m a s de nata de 
l e i t e : 00 g r a m m a s de p a r m e s o n : 15 g r a m m a s 
de f a r i nha ; sal. p imenta , noz moscada . 

F r i g i os b i f e s na man t e i g a , a t é que e s t e j am 
comp le tamente cosidos e dourados. 

Deíxae-os es f r i a r durante 11111 quar to de hora. 
Accrescentae- lhe e m seguida a m e t a d e do quei-
j o ralado, e a nata d e l e i te que d e v e estar me-
xida com f a r inha . E m um p r a t o d e poree l lana. 
a r rau jae as quatro ta lhadas de presunto, e so-
bre cada uma del las, co l locae 11111 b i f e . 

X o meio do p ra to irá o p i rão de abóbora me-
nina. 

O resto do q u e i j o espa lha re i s sobre o p ra to 
prompto. 

C O S I N H A A U S T R Í A C A 

Bifes viennenses — T o m a e b i f e s bem f inos 
( m e ! o cent ímet ro no m á x i m o ) . T e n d e 11a vossa 
f r en t e trez pratos f u n d o s : um com f a r inha , ou-
t ro com dois ovos Inte iros b e m bat idos , e o ter-
ceiro com côdea. ou mio lo de pão amanhec ido e 
ideado meudo. E ' prec iso uma f r l g i d e i r a b e m 
grande, que compor te no m i n i m o se !s b i f e s . 

Ponde-a no f o g o com 80 g r a m m a s de mante i -
ga . 011 opt ima banha de porco. E m q u a n t o a 
gordura esquentar , t omae os b i f e s um a um e 
mergui l iae-os : l . o na f a r i n h a : 2 .0 no o v o ; 3 .0 
no pão csmiga lhado . C o m a m ã o enxuta nrran-
j a e bem o pão 110 b i f e . 

Fe i t o isto. os b i f e s i rão para a f r l g i de i r a . e é 

preciso cuidado para que não se que imem. D e 

t rez em trez minutos, v i rae -os para que cosl-

nhem ao mesmo tempo . 

Salgae-os. T i rae .os do f o g o . e eo l locae-os so . 

bre 11111 mata borrão, ou sobre um p ra t o exnto . 

Arran jae .os . então , um ao l ado do outro num 

prato grande. Sobre cada b i f e , co l locae uma p.v-

ramides inha com massa f e i t a d e man te i ga , ce. 

re fo l io , estragão. e salsa cortada b e m f in ln l i o . 

Esta massa deve ter um pouco de sal e de 

nôz moscada. T o m a e apa r t e rode l las de l imão, 

e sobre cada uma ponde u m cônes lnho de 

mante iga . 
Serv i este prato rap idamente , e e m pratos 

escaldados. 
Os cominensaes de r re t e rão a m a n t e i g a nn-

c a m e . 

C O S I N H A I N G L E Z A 
Yorkshire pudding — T o m a e uma costel la de 

boi pesando ma is ou menos 3 l ibras. Col locae 

este peso sobre uma gre lha, sustentado por 11-

ma vasi lha f u n d a . L e v a e tudo ao forno , e dei-

xae lá mais 011 menos 11111 espaço de 15 minu-

tos por l ibra. 

Começando a assar, a gordura irá escor-
rendo. De v e z em quando regae o assado com 
essa gordura. V i n t e c inco minutos antes de 
assar, t i rae tudo do f o rno . 

Eutornae o ca ldo e m uma cassarol inha. Dei-
xae um pouco de gordura na vas i lha funda, e 
encliei-a com o segu in te preparado bem batido, 
e misturado com a l gumas co lheraradas de mo-
lho : 

200 g r a m m a s de f a r i n h a ; 40 g r a m m a s de fa-
t iasinhas de r im g o r d o ; SOO g r a m m a s de l e i t e ; 
t rez o v o s : sal. e nôz moscada . 

To rnae a l evar ao f o r n o a vas i lha funda, e 
a gre lha com a carne, e de ixae assar tudo. du-
rante 'v inte e c inco minutos . O " p u d d i n g " f i ca rá 
cozido. 

Cortae a carne, e serv i cada cominensal de 
uma hella f a t i a , acompanhada de um pedaço do 
" p u d d i n g " e de môl l io . 

Brazolopls — K*t. de Minan — Exmn. Rnra. D. Maria 
tgnez Rahello, arnhora dc grande dedicação c bôa von-
tade, que rem trabalhando ha multo pelo progresso 
da nossa Itcvlata que fá conhece sobejamente a in-

tclligrncta superior e os predicados dc brasileira. 
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H 
O grande destino 

Um <los maiores inales «le que enferma a so-
cii-.iade portuguesa e llie dá a aparência desco-
nexa e desorientada dum grande formigueiro, 
perturbado na sua função e na sua vida normal 
pela intervenção curiosa duma criança ou pela 
defesa brutal dos homens na sua lida de to ios 
os dias ]H>1O direito exclusivo a terra. é. seui 
duvida nenhuma, a falta de estabilidade cons-
ciente e forte que uma educação bem dirigida 
dá á parte feminina dos países bem orientados 
na existência. 

A* mulher portuguesa não falta nenhuma das 
grandes qualidades morais para ser a base do 
grande iiiovimcuío civilizador que á raça portu-
guesa está naturalmente indicado pela acção 
que representou no inicio da civilização moder-
na. mas faltam-lhe as qualidades de educção e 
de eultura. sem as quais é impossível oceupir. 
com vantagem, o papel que a natureza e a so-
ciedade lhe iudieam na sua qualidade de mãe. 
de educadora e de orientadora, por assim dizer-
mos. o ponto realmente f ixo em v'dta do qual 
gira a Vida humana. Ilouve tempo em que a 
mulher uorniguesa foi das mais cultas da Eu-
ropa: depois, esquecida do esplendor soeial da 
sua vida. tão fortemente marcada ao lado dos 
homens das descol»ertas e das conquistas, a sua 
su-i.-ão evidenciou-se no trabalho admiravel de 
resisteneía que no< deu a continuidade forte do 
nosso nacionalismo invencível. 

Mas a sua cultura foi diminuindo. eorrespon-
dendo àquele jierindo de "apagada e vil tristeza" 
em qae os homens andavam como sonambiilos 
em busca do verdadeiro sentido da vida nacio. 
nal. 

Confinada nos estreitos deveras da vida ca-
seira. ou na dormente atmosfera cmiventilai, 
jtoiico a pouco se foram olditerando as brilhan-
tes qualidades intelectuais que fizeram o seu 
esplendor nessa epoea em que o nosso pais f.d 
grande sol» todos o* aspectos, marcando pela 
sua aeção mundial o primeiro passo para o mo-
vimento intelectualmente superior da Renascen-
ça.. 

Com a falta de eultura feminina imediata-
mente baixa o nível geral da cultura dum povo. 
com» é obvio, que a mulher representa, para o 
homem, além da base da sua vida moral, como 
educadora, o incitamento sentimental que o ele-
va ou rebaixa conforme o seu ideal a levanta 
ou a sua ignoraucia a amesquiiilia. 

O homem, sexualmente falando, e não no 
sentido generico da humanidade. j»or maior que 
seja o seu valor e JH»r mais fortemente que st? 
imponha o seu labor intelectual, desiquilibra-se 
e falha se não tem a seu lado a eomprehçiisão 
inteligente e „ anlauso apaixonado da mulher, a 
* na natural companheira. 

O espirito e a cultura feminina são absoluta-
mente índisiMMisavcis para a vida e para a har-
monia soeial e s6 as disiieiisam adentro da fa-
mília aqueles povos que s:* exteríorisam numa 

vida soeial. de que as mulheres não deixam de 
fazer parte, sob outro aspecto, como suee leu irt 
(Iréela. 

I*ara o coiijuncio estável e para o futuro su-
perior dos povos que precisam construir uma 
grande obra eivilizadora. como sucede comnos. 
eo. a educação e a cultura superior da mulher 
são o ponto fundamental a atingir. 

Em todos os momentos realizadores, a mu-
lher toma no nosso país uma parte importante. 
O próprio liberalismo, na sua primeira aeção d o 
inegável progresso reformador teve. com o ro-
mantismo. um momento de apaixonado interes-
se feminino. Ridicularizou-se dejiois esse in-
teresse literário da mulher de há sessenta anos, 
que se prolongou, já 11111 pouco fora • da mode. 
mas ainda interessante, até aos nossos dias, 
mas que de faeto valeu mais para a cultura da 
geração seguir do que a indiferença aetiial. qiu» 
traz em divfirdn permanente „ publico e os seus 
eseritores. 

o grande e maravilhoso destino dn mulher é 
ser na sociedade a lispertadora de tfi. a criado-
ra de sonhos, a iiupulsioiiadora de todas as ne. 
ções que elevam o homem acima da bruteza ma-
terial da vida. 

Em todas os povos le grande e rude tr. ' •llio 
material: naqueles em que a luta pela v! ' i é 
mai< violenta e mais cruel, a mulher representa 
a estabilidade, a beleza, a cultura artística, que 
implHi imediatamente um grande interesse ;ie-
ia literatura, como se dá in Alemanha, nos Es-
tados Tnidos e na Iuglater:*i. onde o maior pu-
blico. que tem a literatura, especialmente a no. 
vejesea. é constituído pelas mulheres. 

A sua cultur.i e interesse pela leitura implí-
cam imediatamente > d*i cria.i«-i que se acostu-
ina com o exemplo de casa. a ver nos livros os 
seus melhores comiiaulieiros e os seus brin<|UI*. 
dos ma's apreelaveis. Assim, mecanicamente 
se eleva o nivel intelectual duma sociedade. 

Podo. pois. axiomar.se duma forma eategó-
r ica: — unia sociedade em que a mulher e a 
criança não sabem ler — não sabem, no s: i i ! ido 
iie compreheiider e amar a leitura e não no de 
d«. cifrarem materialmente a eserit.i. que is<o 
não tem importaueia tiara a eultura — é uma 
soeieilade sem elevação e sem beleza. 

Pode ter sábios e letrados, uris esses mesmos 
são Infelizes no seu isolamento intelectual, co-
mo sucede entre nrts. onde os eseritores não sen-
tem 110 iiiihlíco a compr: hensão carinhosa, que 
O mais conipeusadora do que o próprio dinhei-
ro. 

E ao entanto, a influencia da literatura é por 
tal forma grauile como elemento sentimental a 
influir na marcha da soeVdade. que alguns dos 
movimentos Idealistas da Ifistftria se lhe de-
vem aviiltando neles alguns nomes de mulheres, 
como demonstraremos a seguir. 

A X A DE CASTRO 0 8 0 R I 0 
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PERSONAGENS: 

M A I Í T I I A . 
A L Z I R A . 
ASSA. . 
A L F R E D O . 
-LIXA . . 

Um amplo salão de estudo. 
No fundo, duas portas que 
abrem para um terraço. Por-
tas latoraes. Uma grande se. 
crttária á esçuerda, e detráz, 
pegada á parede, uma estante 
com livros. Piano de cauda em 
um dos ângulos. Dois divans, cadei-
ras, poltronas, vasos e porçellanas. 
Tudo arranjado com gosto. Na pa-
rede, os retratos a oleo do duas me-
ninas, em moldura oval e dourada; 
uma dellas, morena, lindíssima; a 
cutra nio 6 nem loura nem morena, 
•e nada tem de belleza. K' uma tar-
de de primavera. As cortinas das 
duas janellas estão corridas, e os 
postiges das gelosias permanecem cerra- _ 
des, penetrando a luz do sol discretamen-
te no aposento. Martha (s6zinha acha-se 
recostada em um divan, com almofadas 
sob a cabeça. O rosto, de traços irregulares, 
está acccntuadamente pallido. Os olhos pardos, 
pequenos e pensatívos, estão fixos no tecto. Uma 
das mies finas e trancas, está pendida, tocan-
do quasi o tapete; a outra segura um livro. 

Fica algum tempo nessa posiçio, meditando; 
logo recomeça novamente a Mr, com um sor-
riso irônico nos lábios. — " A mulher sfi come-
tjn a ser liei In, qunmlo o coração coineeu u 
ninar." (Atira para longe o livro, e recáe na 
posiçio de ha pouco. Passado um minuto,, co-
bre os olhos com um lencinho de cambraia. Fi-
ca bruscamente em pé, como qua para reagir 
ccm o desanimo que lhe enche o coração.) 
Mas que tolice! (Fica de pi, no meio da sala, 
vestida com um amplo "peignoir" de seda, a 
fcocca contraída pela tristeza, os olhos velados 
pelo lencinho. N io t bella. Em compensaçio, 
as mios sio divinas, branquissimas, differentes 
do rosto moreno. Martha as contempla lenta-
mente, lentamente, com aborrecimento, dirige-
se ao espelho e mira-se passando os dedos pe-
los cabellcs. Logo murmura com voz quasi in-
fantil, de ereança amargurada) : Sou f e i a . . . 
f e i n . . . f e i a ! . . . (Cala-se repentinamente, as. 
sustada com o écho da terrível condemnação. 
Apura o ouvido para vtr si nio chaga alguém, 
tira uma caixa de pó de arroz da gaveta da se-
cretária, abre-a, toma um arminho, e, em frente 
do espelho empfta o rosto, o pescoço, compOc os 
cabellos, e volta a reaclinar-se no divan para 
continuar a leitura). 

A L F R E D O (Nos bastidores) — Martl ia! 
M A R T H A (Senta-se). 

A L F R E D O (Entrando 
pela esquerda) — Mar-
t im: 

M A R T H A — .Que 
queres? 

A L F R E D O — Estás 
aqui? 

M A R T H A — l'ois 
nilo me estás vendo? 

A L F R E D O — Venho 
lie meu quarto cheio do 
sol formoso da prima-
vera, e eneontro-te nes. 
tas trevas... Nilo frosiMJ 
do sol? 

M A K T H A — Não. 
A L F R E D O — Estás lie 

máil humor, liein? 
M A K T H A — Talvez... 
A L F R E D O — Não vacs 

snllir, então? 
M A R T H A — Creio que 

— Mamãe e 
inesse lienefi-r não. 

A I . F I Í E D I ) — 5 
Alzira vão á kermess 
cento. 

M A K T H A — (juallllo? 
^ A L F R E D O — Elias (levem 

saliir ás 4 horas: já silo 3. 
M A K T H A — Falta uma hora. portanto. 
A L F R E D O — Mas si qnizeres ir. trate de te 

vestires já . . . 
M A R T H A — Xão s e i . . . 
A L F R E D O — Deves saliir. e desistir (le f icar 

aqui fechada. A tarde está magnífica. 
M A K T H A — Xão sei como vestir-me. 
A L F R E D O — Grave problema! 
M A R T H A — Muito mais grave do que pen-

sas. (Com entonação triste na voz). Tudo me 
assenta mal u l t imamente . . . (Sorrindo com 
amargura) — A primavera não G a minha es-
tação! 

A L F R E D O — E tens vinte a n n o s ! . . . 
M A R T H A — Nas minhas contas são vinte 

e dois! Vinte e duas risonhus primaveras... 
A L F R E D O — Decididamente, estas hoje de 

máu humor. Que estás lendo? 
M A R T H A (Sacudindo os hombros) — Xada. 
A L F R E D O — Quando uma moça diz que não 

1<" nada, ê porque lê tudo. 
M A K T H A — E's loglco como o auetor desta 

enc.vclopedia recreativa. 
ALFREDO (Folheando o livro) — Quem t'o 

deu? 
M A R T H A — O dr. G o m e s . . . 
A L F R E D O — O teu f l l r t? 
M A R T H A — Meu f l lrt? 
ALFREDO — Pois si não 6 teu flirt, é. pelo 

menos teu admirador. 
M A R T H A — Elle 6 solteiro; poderiam me ca-

sar com elle. 
A L F R E D O — Mas elle tem o dobro de tun 

edade. 
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Alfralo (interrompendo) — Partam sem ella. 

l í A R T H A — E eu não tonllo nem slquer a 
metade dos encantou que nm;i ninlber necessita 
paru agradar. 

A L F R E D O - Tu ( 1 . . . 
M A R T I I A (Serena) — Sou feia. 
ALFREDO (Vivamente) — Estás redonda-

mente enganada. 
M A R T I I A (Com doçura) — Tn liilo lH«le» 

ser juiz nesta sentem*. Estás me rendo desde 
que nasci, és um Irmão extremoso. . : 

ALFREDO — Naturalmente que te estimo 
multo, mu l t o . . . e hn aluda uma outra pessoa 
que te quer multo tiiml:em. ainda que com af-
fecto d l f f e r en t e . . . 

M A K T H A — o doutor Gomes? 
ALFREDO — Não uio fatiei nesse velll 
M A K T H A — Velho? Tem quarenta e cinco 

anuo * . . . 
A L F R E D O — Cinco annos menos que pupue. 

E tu tens ríutc. 
M A K T I I A — Vinte e dois. Completal.os-cl dc-

isils de amanhã. Vinte e dois annos represen-
tam alguma C.HIS» a uni hometn de quarenta e 
cinco. E também podem ter iilguimi superiori-
dade. a nnlcii de que iioderia vangloriar-me com 
mu "ve lho" , como tn chamas ao meu pretenden-
t e . . . 

A L F K K D O — Raciocinas pessimamente. XHo 
conipreheiules que si fosses realmente feia, (ti 
julgtirlus Iwmifii como sticccde com todas as 
mulheres feias? 

M A K T I I A — Isso si eu fosse feia <• tonta! 
Mas, Infelizmente, sou unicamente feia. 

Alzira e Anua entram pela esquerda, ambas 
elegantíssima* e formosas. Anna, a mie, perece 
a irmã mais velha de soas duas filhas. 

ALZIRA (Com vóz Impaciente) — Martlm!.. 
Que fazes? 

M A K T I I A — Nada. conforme TC*. 
A L Z I R A — Nilo f z e s t e nilidn tif i " to l let te"? 
M A K T I I A — Nilo, eu nüo vou sahlr. 
A N N A ( a Martha) — As tiuis originalidade», 

alwolntmiiente uilo me ngrai lum.. . 81 crPs que 
esses romantlsinos to fa\ 'orecem.. . 

M A K T I I A (Erguendo.se) — Nilo o cíelo. 
A N N A — Muitos amigos aqui ije ,,|1SI1 J« 

queixaram a pujuie e a mim do teu llldlffereil-
tlsmo. 

M A R T H A — Pois de lloje em deante. pro-
curarei ser mais i imure l . . . 

A N N A — Com essa altitude qner-iue parecer 
q u e . . . . 

M A K T H A (Interrompendo-* bruscamente) — 
Por favor. mai i iAe ! . . . (Trocando de tom e bai-
xando a v6z). Nilo pretendo parecer o que nilo 
sou. SI tivesse semelhante pretensilo, nilo «c i -
taria em Ir a essa e outras festas em •-•oiiipiinliln 
de A l z i r a . . . IÍ luz beiu clnrii do dia. sem te-
mer o s o l . . . 

A L F R E I K ) (Cortando a discur io ) — Pois 
vilo sem e l l a . . . 

A N N A (Snrprebendida com a vóz de amar-
gura de sua filha, ainda que sem comprehender 
a razio) — Teremos dl ir sem e ! l a . . . Nilo [io-
demos arrastol.il A fori.-a... (Com enfado quaai 
infantil) — Como í s 111A. . . 
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A L F R E D O — Paro ti m e s m a . . . 
A L Z I R A (Approximando-se de Martha) — 

E n t ã o . . . até logo. 
M A R T H A (Contendo as lagrimas com gran-

de esforço) — Até logo. 
•ALZIRA (Dando-lhe um beijo já contente)— 

Até A noite. Itaurassarcmos um poueo tarde. 
Trate de fazer companhia a papae, para que 
elle nilo sinta muito a nossa falta. 

A L F R E D O — Podem ir trnnquillns... Papae 
tem reunião esta tarde. Xflo estarA livre antes das 
oito horas. 

A X N A (Tranquilllzada) — Bem "bom. (Sáem 
as duas). 

# * » 
Alfredo e Martha ficam outra vce sós. O ra-

paz começa a passear de um lado para outro. 
Ella, novamente, reclina.se no divan. Grande si-
lencio. 

A L F R E D O (Sentando-se no divan aos pés de 
sva irmi) — E's uma bobinha. M a r t h a . . . 

M A R T H A — E tu és multo bomzinlio, Al-
fredo. 

A L F R E D O — Xflo. nilo é v e rdade . . . (Re-
pentinamente triste) . Nilo sou bom, es tou . . . 
aborrecido. 

M A R T H A — Porque não te occupas com al-
guma coisa V 

A L F R E D O — Em q u e ? . . . Advogado? Pro-
curador? Tr lbuuaes? . . . (Faz um movimento 
de desgosto). 

M A R T H A — Si eu fosse 11111 homem, traba-
lharia. P a p a e . . . 

M A R T H A — Quer que eu seja franca? Mui-
tas vezes tomas para com papae uma attitude... 
irritante. Xflo sei como explicar-me. Quando 
elle falia, tu o escutas sem attençflo nenhuma, 
parece qiif nilo te interessas pelo que elle está 
d i zendo . . . 011 seja porque nflo podes entrar de 
liccftrdo. ou porque nflo entendes do que elle te 
f a l i a . . . Xa mesa, cada vez que papae dirige-se 
a ti para dizer-te, ou pedir-te uma op in i f lo . . . 

A L F R E D O — Quanto a pedir minha opiniflo. 
isso acontece muito raramente. 

M A R T H A — Xem digas! E ' tflo frequen-
te! Eu noto era papae uma certa t im idez . . . 

A L F R E D O (Rindo) — Timidez? EstAs hoje 
muito extravagante, irmflzinha. 

M A R T H A — Xflo senhor. Xflo disse nenhuma 
extravugancla. Eu conheço papae melhor que 
ninguém. Elle começou a trabalhar multo ce-
d o . . . demasiadamente c e d o . . . com quinze an-
nos, e talvez antes. Era sé no mundo, nflo ti-
nha dinheiro para estudar, e corajosamente de-
dicou-se ao t raba lho . . . 

Teve vontade, audacia e f o r tuna . . . Ganhou 
muito d inhe i ro . . . Casou-se com uma das jo-
vens mais bellus. e prendadas da época, embora 
sem dote. Fez questão que estudássemos, 
que nos instruisslmos... 

A L F R E D O — Neste ponto foi inflexível. Xflo 
obteve, eomtudo, .grande resultado com Alzira... 

M A R T H A — E nem se insistiu muito com el-
la. Alzira nesse tempo já era tflo linda... (Pau-
sa breve). Como papae nos queria quando éra-
mos pequenos! Lembras-te? Com que orgulho 

Martha (olhendo-o desconfiada) 
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Koztila nossos progressos 11a esco la ! . . . Tu lhe 
proporciona v.is muitas sat is fações. . . 

ALFREDO — Tu também. 
M A R T H A — Tu multo mais; qiutmlo chega-

va* em casa. principalmente á hora das refei-
ções. fallavas com eiitliusiasmo das tuas licçõcs 
criticava-as com intelligencia. commeiitava-as... 
I'apae te escutava maravilhado, e mamãe levan-
tava-se da mesa o mais depressa possível. <> ía 
ao gabinete coiitiguo com A l z i r a . . . Eu inve-
java tua hella eloqüência, tua segurança... Des-
denhava-a 11111 pouco como se desdenha o que 
não se ]M»SSIIC. Mas um dia jiercebi — tu eras 
já ttm homenzinho e eu ainda uma menina. 
pa]Mic começava a branquear nas frontes, e creio 
que atravessava 11111 período teiniiestuoso de ne-
gocies — i»ois eu percebi que o som de tua 
voz f irme e convencida, punha uma rug.i de 
enfado na testa de papae . . . Cousa exquisita! 
Surproheu.lia em seus olhos nm olhar inquieto 
que ia de ti para mim. de Alzira para mamãe... 
L"m dia que o corrigistes num equivoco. v i - « 
cmpallidcccr. Então, elle que raramente fallava 
do seu iKissado obscuro e de seus êxitos bri-
lhantes. começou a discorrer sofore sua vida e 
vangloriar-se delia. E tn inconscientemente, 
contiuastes á redea solta com teu sa l i e r . . . Lo-
iro que te bacliarelnste. papae nem insistiu para 
que advuzasscs. nem te estimulares para que 
coutiiiuasscs a estudar. 

Xão te deu conselho nenhum. Acceitou-te ao 
seu lado. para mostrar sui>erioridade 110 campo 
dc ne^mdos. onde eras um novato. Mas com a 
tiiffereuça de gênios, nem era iMissivel 11111 en-
teudimeiito entre os dois. Desde então, entre 
111 e papae. começou um dnello. E* triste assistir 
essa luta de duas pessoas «pie se querem bem. 
Porque estou certa que tu estimas a papae. e 
que papae te quer muito liem — 

A L F R E D O (Ironico) — Muito? 
M A K T H A — Está claro que sim. Mas elle (> 

muito timido. (Grande silencio). (Ouve-se ba-
ter á porta). 

ALFREDO — Entre! 
» • * 

MARIO (entrando) — Está aqui. Alfredo? 
A L F R E D O (Ficaado em pé) — Sim. com 

Martha. 
M A R T I IA (Trocando rapidamente de posição 

e sentando-se ao diva*) — Bôa tarde. (Dá-lhe 
a mio ) . 

MARIO (Apertando-a) — Julgava encontrar 
Al fredo sósinbo. 

M A R T H A (Gentil) — Querem qnP eu vá 
prejmrar o chá? 

MAR IO — Xão é preciso. Vim procnral-o pa. 
ra dizer-lhe quatro palavras. Direi seis si Mlle. 
consentir. . . 

M A R T H A — Pois nâo. 
M A R I O — Esta tarde teu pae vae ao Conse-

lho de Administração. E eu como tenho pouco 
que fazer, fui incumbido por elle de vir fazer 
companhia ao seu filho, a f im de que este não 
se aborreça. E sen pae accrescentoti: "Xão nel 
o que pretende esse rapaz. A ' hora do almoço 
estava com ííira d e poucos amigos". 

A L F R E D O — Po l « eu não pretendo nada. 
M A R I O — E* muito pouco. Tenho nmn Idéia. 
A L F R E D O — Suzgerida por papae? 
M A R I O — Xão me olhes assim, que não a 

exponho! A idéia é m inha . . . (Interrompendo-

se e dirigindo-se a Martha). Este assiimpto a . 
borreee-a. Mlle? 

M A R T H A — Pelo contrario! 
MARIO (Dirigindo-se novamente a Alfredo) 

— Eu trabalhava como advogado uo nies 110 es-
criptorio que papae, já desisti de andar de ac-
cordo com eile. 

Tem uma idé i a . . . e que conceitos retrógra-
dos sobre a o r d e m ! . . . Segundo elle, todos de-
vem caminhar exaetos como relogios. O es'"' oço 
que te faço de meu pae, não 6 dos mais at-
tralientes: mas tu me traçaste o teu com 
eguaes c-ôres e com a mesma franqueza que ora 
esto*» usando. Aborreces-te sem fazer nada? Tens 
razão, porque o ocio não é nada divertido pan-
as pessoas que. modéstia á parte, têm como nós. 
o cerebro habituado com uma g.vmiiastici quo. 
tidiana. Trate de metter-te com o meu pae que 
é 11111 advogado do> mais apreciados, e tem ne-
cessidade de 11111 moço ao seu lado. ( A Mariha) 
Que lhe parece. Mello? 

M A R T H A — Approvo sua idéia com lodo 
o eiithusiasmo. (Dirgindo sc a Alfredo) Deves 
ir em casa do pae de Mario — 

A L F R E D O (Caçoando) —Immedia ia iue i i te? 
M A R T H A — Amanhã, á hora que Mario 

achar melhor, e depois de ter fallado com seu 
p a e . . . 

MAR IO — E' melhor que eu não fa l 'e nada 
com meu pae. porque liavia de começar com os 
seguintes termos; "Visto não termos eonse.aui. 
do. 

3 I A K T I I A (Rindo) — Por favor ! Então 
mesm 1 melhor que nada d i g a . . . 

MAR IO — Sou de egual opinião. Al fredo de-
ve ir sozinho, manifestar suas pretensões.. . 
(A Alfredo) Precisamente como eu f i z com teu 
pae. 

A I .FREDO — Pois bem. Agora vou sahir por 
ai/:nus minutos— Darei ordem para que tra-
gam o chá. e tu Mario ficarás fazendo comp-i-
nliia á M a r th a . . . Dentro de meia hora estarei 
aqui. Amanhã irei fallar com teu pae. (Apertan-
do a mio de Mario com o semblante grave). 
Obrigado. At? já. (Sáe apressadamente pela es-
querda, deixando Mario surprehendido e Martha 
confusa. Silencio). 

M A R I O (Como que fallando comsigo mesmo) 
— Que rapaz exquisito! 

M A R T H A — Xão. não ó exquis i to . . . e mui-
to ereaiiça a inda . . . 

M A R I O — A senhora diz isso de uma fôr-
ma. que até parece que elle é mais jovem que 
Mlle. 

3 I A R T H A — E111 annos. n ã o . . . 
M A R I O — E então? 
M A R T H A — Então nada . . . (Novo silencio). 
M A R I O (Para quebrar o penoso silencio) — 

E sua mamãe, e Alzira? Foram á festa bene. 
f ieiente? 

M A R T H A — S i m . . . 
(Entra Lina, a creada, trazendo o chá. Dei-

xa-o sobre uma mesinha atraz do divan, e reti-
ra-se. üm grande silencio. Martha levanta-se, 
vae * um armarinho e tira dahi o assucareiro. 
biscoitos c gulodiccs). 

M A R I O (Fazendo menção de levantar-se) — 
Quer que a ajude? 

M A R T H A — Absolutamente. Xão ó preciso... 
M A R I O — Eu já a ouvi algumas vezes tocar* 

Martha. A senhora Ct eximia pianista. 
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M A l t T H A (singelamente) — Gosto muito «le 
musica. 

MAR IO — E lê? 
M A K T H A — Sim. mas demasiado não. Quan-

do fico sozinha, passo as horas aqui. 
MAR IO (Mostrando os retratos das crean-

ças que estão na parede) — Aquelles retratos 
silo da senhora e Alzira? 

M A I I T H A — Sim senhor; o meu aos onze 
a li nos * o de Alzira aos dez. Foram feitos na 
mesma occasiiio. 

MAR IO — Sua irmã estíi muito parecida. 
M A H T I I A — Tem uma expressão j o v i a l . . . 
MAR IO — Sempre fo i assim. 
M A R T H A — Sahiti á ma mil. 
MAR IO — A senhora n ã o . . . . o pa-

receu com sua i r m ã . . . 
.MARTHA — Porque? 
M A R I O — Creio eu. 
M A R T I I A — Recordo-me que o pintor não 

conseguiu contentar p a p a e . . . e retirou-se zan-
gadíssimo dizendo que a culpa era minha e não 
delle. Houve uma sessões de "pose" , em que 
até chorei tal a iinpertineiicia do p in to r . . . Des-
de então não fui mais nem á pliotoijrruphos si-
quer. Quanto sof fr i por esse retrato! 

MAR IO — A senhora muda constantemente. 
Nunca é egual. 

M A R T I I A (Querendo caçoar) — Sou incons-
tante como o t empo . . . 

MARIO — Falia serio. MUe. é mesmo incons-. 
tante como o tempo, ou antes, como o pensa-
mento. Seus pensamentos re f lertem claramente 
110 seu rosto, mesmo que a senhora pretenda 
escondei-os. Si são desagradaveis. seu rosto se 
obscuro»-,, como 11111 céu de t o rmen ta . . . Já ob-
servei isso muitas vezes ! 

M A R T H A (Com ancicdade na voz) — K 
hoje? 

MAR IO — Hoje. Martha. a senhora teve 
nlcntos luminosos. 

M A R T H A — I d é i a s suas! I l o j e estou sésinha. 
sem pMssihllidades de uma comparação... 

M A R I O (Surprehendido) — De uma compa-
ração? 

M A R T I I A (Olha-o maravilhada e contente 
dellc não entendsr, e responde desviando o sig-
nificado de suas palavras anteriores) — Eu não 
sei fallar deante de muita g e n t e . . . Entre as 
amigas e os amigos, f ico tkiste e Insociavel. Si 
me esforço por ser espirituosa como as outras, 
e dizer essas graciosas tolices que fazem rir. 
a vóz «me nie sáe da gariruita é . . . Xão se! 
como d i z e r . . . E' falsa, postula... cúe no silen-
cio. sem uma outra vóz que llie faça é c o . . . 
Comprcheiido, pois que o meu dever é sempre 
de «vil-»".. . ( lnt ' "C"»ipe-se c o!ha ansiosamente 
para Mario). 

MARIO (Animando-a) — Falle. continue fal-
tando. peco- lhe . . . 

M A R T H A (Movendo a cabeça como si qui-
zesse livrar-so de uma suggestSo) — Já fallei 
demasiado. 

MAR IO — Aborreceu-se? 
M A R T H A — Xão. mas fiquei enfadada com-

migo mesma, pensando melhor 110 que disse. 
MARIO (Surnrehendido) — Enfadou-se? 
M A R T H A (Olhando-o desconfiada) — Sim. 

Sim. O snr. com certeza vae rir do que eu dis-
se. 

MAR IO ( v i vamente ) — Xão ! 

M A R T I I A — Sem maldade, eu s e i . . . cora 
bondade até. Todas as plirases que eu aca1:ei de 
lhe dizer, hão de soar por muito tempo ainda 
nos meus ouv idos . . . e sua puerllidade. me fará 
mal. E quando tornar a vér o snr. que as es-
cutou, fhurei horrivelmente en leada . . . com 
aquella attitude que mamãe detesta, e que a 
faz dizer a papae que sou uma malcreada, e 
aos amigos de casa, que sou extravagante... 

Elle (Impetuosamente!). 
M A R I O — Xão diga, Martha! 
M A R T H A — Inexorável como a luz do sol... 
MAR IO — Para quem não tem belleza. 
M A R T H A — E a mulher tem dever d e ser 

.•bella... 
M A R I O — Xem todas as mulheres sabem 

cumprir com esse dever. 
M A R T H A — Porque nem todas podem. 
MAR IO — Pédem. (Faz-se um pequeno silen-

cio). 
M A R T H A (Reparando que Mario parou de 

fumar) — Mais um cigarro, Mario? 
MAR IO — Xão, obrigado. 
M A R T H A (Dirigindo-se a uma das janellas) 

— Está muito escuro. . . 
MAR IO — Talvez seja Indiscreto d e minha 

parte permanecer aqui tanto tempo. 
M A R T H A (Expontanea) — Porque? Quanto 

a mim. n ã o . . . 
M A R I O — Estou tão b e m . . . Nunca passei 

momentos tão agradaveis. . . ( * « • 

A L F R E D O (Entrando pela direita) — Mario 
ainda está aqui? 

M A R T H A (Com a vóz um pouco perturbada) 
— Sim. 

A L F R E D O — Alzira está triuniphnndo como 
rainha. Fez muito dinheiro para a festa. Não 
cabe em si de alegria. 

O silencio desta sala põe em relevo a anima-
ção dai índia festa. 

M A R T I I A (Contrariada) — Estivest,. na ker-
messe? 

A L F R E D O — Tin minuto. Fui atraz de um 
nmi.o. ( A ' Mario) Emmnder-este. rapaz? 
MAR IO (Levantando-se) — Vou fazer uns des-
pachos. . . 

A L F R E D O — Ora. ora. papae não voltou, e 
a'lida t a rda rá . . . 

M A R I O — Mas eu tenho o que f a z e r . . . (A* 
Martha) MUe... o'' rigadissimo pelas gentilezas... 

M A R T H A (Dando-lhe a mão) — Eu é que 
lenho de agradecel-o. . . appareça sempre . . . 

M A R I O (Agradecido) — Com muito prazer. 
A L F R E D O A* Mario) — Eu vou comsigo. 

(Sáem os dois). 
(Martha, pensativa, fica só, no meio da sala. 

Está inquieta. Senta-se, mas tem no cerebro al-
go que a atormenta. Toma um livro. Folheia-o 
distrahidamente. Ao ouvir uns passos que se 
epFrcximam, levanta-se sobresaltada). 

» * * 
A L F R E D O — (Entrando pela direita, com-

«revido e contente) — Assustastes? 
M A R T H A — Um pouco. . . 
ALFREDO — Estás nervosa! 
M A R T H A — Irás amanhã procurar o pae 

de Mario? 
A L F R E D O — Naturalmente! 
M A R T H A — Felicito-te. 

(Continúa em Miscellanea) 



Uma Grande Figura Feminina 

Berta Singerman 
A altitude e o gesto 
da artista, sóbrios, 
synthéticos, acompa-
nham a vóz maravi-
lhosa que diz os poe-
mas «Io amor e dos 
soffrimentos huma 

Quando a voz estre-
mece nos rythmos ar-
dentes da paixão, a 
attitude é altiva, sc-
nhorll e magestosa. 

O publico não quer v e r s o s . . . A multidão 
não responde a nina leitura de poesias..." " A s 
mulheres não leem siuão novelas ligeiras, ou 
novelas tragieas". Estas e outras parecidas iphra-
ses na conversação ou no commentnrio periodis-
tico. passaram jA A categoria de tópicos, tão 
usadas . . . K era acceita por todos, como uma 
velha verdade, a opinião de que os versos não 

n o t — interessavam ao publico — 

E , no entanto, apezar da velha verdade, 
apezar do utilitarismo de hoje apunhalar todo 
idealismo. Berta Singerman realizou o milagre 
— porque o fae to tem o myster io de um mi-

lagre — de attrair verdadeiras caudaes humanas todas as noites que se apresentou ao audi-
tório de São Paulo. 

E os salões transbordaram, não obstante o preço ser duas vezes superior ao que o nosso 
publico costuma pagar para ver uma artista de varietés ou uma opereta. com programma ex-
clusivo de versos, sem uma variante, sem musica nem nos entreactos s i que r . . . e apesar da 
enorme concurrencia de verdadeiras competências th ea t r a e s . . . 

An te este facío. onde aquella velha e indiscutida verdade de que o publico não quer ver-
sos, de que nossas patricias se aborrecem com poesias? 

A única verdade é que o publico e as mulheres amam tudo o que tem emoção e v ida, e 
sabem admirar a palavra com sangue, nervo e vital idade, como as que vibram nos versos de 
Berta Singerman, que, electricamente commnniea A alma do publico o amor e o so f f r imento 
que sangram nas estrophes... 

* * * 
Labareda entre sombras, rosas 110 deserto, porto na tormenta. oração na hlasphemin, foram 

— em nossos dias de prosa e pressa — as caminhadas de emoção e sonho que Berta Singer-
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Berta Singerman na 
interpretação dos ve-
lhos romances hespa-
nhóes de amôr e de 
guerra. 

Aqui a figura da ar. 

tista lembra a sere-

nidade das estatuas 

helenicas... 

Rivero Gil mostra neste fiel esboço, a 
atittude recolhida de Berta Singerman nes-
ses momentos calados em que o espirito 
da artista se concentra para começar o 
verso... 

mau fez viver aos que enchiam seus sa-
lões pelas tediosas noites sem lua. 

Quando ella apparecia no palco, — 
meúda, insignificante figura, grandes, in-
mensos os olhos, a sala suspendia-se em 
um sonóro silencio de templo. Ouvia-se 
paradoxalmente, o silencio fundo, anhelan-
te. quasi angustioso B quando a vóz 
feminina com ternura ou paixão, com es-
perança ou tristeza encarnnva toda a ga-
ma infinita dos amores e dos soffr !mentos 
humanos, pela alma do publico passava o 

calafrio das supremas emoções; das emoções que só residem na arte. 110 amor, no mysterio 
e na d i v indade . . . 

A feminina võz tem nas archaicas estrophes do marquez de Santillana ou do Arcipresfce 
de Hita. uma graça zombeteira e ingênua; nos velhos romances hespanhoes de amor e de guer-
ra. uma austéra iuagestade: nos versos de Juana de Ibarbouru, uma ardente melancolia; e 
em El Soldadito de plorno, de Kingsor. uma prodigiosa infantilidade, feita ao mesmo tempo 
com a articulação mechaniea dos brinquedos, com o rithmo das canções de creanças. com ares 
ingênuos, vagamente militares: nos Motivos dei lobo, de JRubén, uma dramatica emoção, cheia 
de mansa tristeza franciscana com que o santo de Assis comprehende que o homem 6 peior 
que o lobo E com o prodígio dessa vóz que vae desde a mimosa canção do berço até o 
grito agudo e trovejante da morte: da voz q n e canta como uma esperança ou geme como 
um remorso, da vóz que acaricia ou que condemna que implora ou que ma ld i z . . . e com o 
prodigio dessa vóz, a vida maravilhosa, supremamente sóbria, supremamente expressiva que 
v ive na atittude. 110 ademan. no g e s t o . . . com toda essa harmonia da figura, os olhos, os olhos 
grandes, immensos, são os que melhor dizem 110 silencio de seus olhares e de seus reflexos, 
a ternura e a dôr que sangram no rithmo das pa lav ras . . . 

* * * 
O materialismo desolador do anno dezoito do século passado, engendrou o incêndio ro-

mântico de 1830. Engendrará também este desolador materialismo de hoje, de nossos dias de 
prosa e de pressa, uma nova exaltação romantica para as divinas cousas inúteis? 

Si tornasse a florescer este novo culto ao sonho, ao amor e ft arte, todos comprehende. 
riam nu alma e na vóz ndmiravel de Berta Singerman. videneias, fervores e f é de prophetl-
sa e de redemptora. 1 
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vr 

A L r & o o 
P / M A C O ? 
r c n o o / A 

Já passaram aquelles tempos felizes em 
que por um privilegio de Esopo e La F«n-

taine os animaes gozavam do dom da palavra. 
Mas. o progresso humano, taes maravilhas 

realiza, que lia aimlu hoje animaes que faliam 
espontaneamente sem que nada os obrigue, nos 
comitês políticos, uns conferências radioteleplio-
nicas e nos parlamentos. 

Esta pagina zoologica. não vae, portanto fé-
ra de proposito. 

Antes de tudo devemos participar que o be-
nevolo asno que nos honrou com suas confiden-
cias é uma alta personalidade administrativa 
que dirige, com singular acerto, uma das re-
partições publicas mais importantes do paiz. 

Tem uma particularidade que o torna sympa-
thico logo á primeira vista: a franqueza. Está 
convencido que é 11111 asno e não tem vexame de 
eonfessal-o publicamente. Prefiro — diz ser 
um animal iutelligente a ser um homem bruto. 

Feito este preâmbulo indispensável, narrare-
mos nossa entrevista com tão importante perso-
nagem. 

O senhor asno. como todo asno de tradicções 
e posição social, trabalha rodeado de commodi-
dades. 

Para chegarmos até eile precisamos supportar 
meia hora de ante-sala e affrontar meia duzia 
de ordenanças que em lugar de receber ordens, 
pareciam dar, taes eram suas linguagens e seus 
modos parlamentares. 

Os que af f irmam que os des-
tinos dos paizes dependem das 
altas cspheras officiaes. não sa-
bem o que dizem ou não dizem 
o que sabem, porque muitas ve-
zes dependem exclusivamente do 
gesto brusco ou aniavel de 11111 
ordenança que. por capricho, a-
bre 011 fecha as portas do poder e 
da gloria. 

T m a vez em presença do nos-
so biographado. trocadas as sau-
dações protocola res. expuzemos. 

i / w « 

C k f i j Q , 

lhe <i f im da nossa visita, pedindo desculpas por 
ter interrompido seu ingrato trabalho. 

— Que eu lhes conte minha vida? Mas o srs. 
pensam bem no que estão pedindo? — respon-
deu-nos aniavel e muito surprehendido. 

— Sim senhor asno. Coinpreheiidenios per-
feitamente que a sua situação politica requer 
prudência e discreção: mas o caso é que o paiz 
tem interesse eiu conhecer seu passado, e tra-
tando-se de um povo soberano, não ha outro re-
médio sinão satisfazol-o como a um príncipe. . . 

— Príncipe, dizem Ós snrs.V 
— Sim. senhor asno. príncipe da democracia. 
— Agrada-me o qualificativo, porque sé os 

asnos de sangue azul podem chegar a ser prín-
cipes. Pois bem: si o publico que* minha his-
toria. vou narral-a. 

Seutamo-iios couimndamente cm uma poltro. 
nu ministerial, e ficamos com os ouvidos utt'Mi-
tos. O snr. asno para preludiar disse algumas 

sandices, e começou assim sua 
narração: 

Appareci na superfície da ter-
ra no auno de mil oitocentos e... 
Meu nascinii-nto teve lugar em 
um compartimeuto reservado no 
Jardim Zoológico, e foi assistido 
apenas por minha tia, a zebra, 
que servia de partoira. pelo me-
dico da casa. dr. Tor l io . e indo 
director do estabelecimento quy 
era muito clemente com os uni. 
nines, e me recebeu carinhosa-
mente em seus braços. Recordo. 
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me ainda das suas phrases ama-
veis de liôas vindas: 

— "Que hurrinho bonito! E* 
verdade que tem a cabeça muito 
grande: sem duvida é porque o 
aiiimalziiilio vae celebvisar-se pe-
lo talento. Será 11111 asno notá-
vel. 

"Quando se divulgou a noticia 
deu meu nascimento, a sociedade 
de animaes unanimemente se re-
jubiloii. Não era para menos. A 
"L iga das Nações Irraçionaes". 
vulgarmente chamada Zoologia, 
recebia em seu seio 11111 burro 
mais. 

" Logo chegou a festa de meu 
baptismo. Foi 11111 acontecimento 
notável. 

Viim mensagens de çá para lá. 
"Os peru*s permanecia 111 calados: 

luas de vez em quando grogurejn-
vani mensagens de cíi para IA. 

"Quanto aos patos, não podiam 
dissimular sua tristeza, e não par-
ticipavam da alegria geral. 

" A s girafas. ínettíam os indis-
cretos narizes em todos os cantos. 

"Os pobres dos caundlos estavam 
enfadados porque nada podiam vêr 
por detráz dos elephantes. 

"Os periqultos gritavam como 
uma reunião feminina no ar livre. 

" U m chipnmzé tantas caretas 
fez. que deseadeirou de gargalhadas 

11111 pernilongo. "Com toda arro-
gancia. orgulhoso de seu vistoso 
traje multicôr. o pavão real. atra-
vessou a multidão, enfunado e de 
cabeça erguida. 

- A s ultimas a chegar foram 
as irmãs Carneiro, agasalliadas 
com seus reglos "ninnteaux" de 
pelies. 

"Era 11111 espeetaeulo soberbo. 
Desde a mais humilde ninlinlia 
até o magestoso con lor dos An-
des. cardeaes papagaios, cães, 
gatos, perdizes, todo o reino a-
ninial achava-se dignamente re-
presentado alli. 

" A presença do leão. senhor e 
rei do inun-
do animal, 
impoz 11111 
silencia gra-
ve e pro-
fundo. 

"Começou 
e ceremonia 
tires i d i d a 
pelo minis-
tro do In-
terior. dou-
t o r (íallo, 
que o s ten-
tava s e u 
tricornio de 

(Continúa em Miscellanea) 



O sentimento da responsabilidade profissional da mulher 
A propósito da morte da grande sabia 
Dra. Carolina Micaelis de Vasconcelos. 

•Que a mulher níío tem ainda, na defieientis-
sinia educação social que llie dão no nosso paiz. 
o sentimento da sua responsabilidade profissio-
nal. a todo o momento e a proposito de mil 
coisas o podemos verificar. 

Hoje, com magua o constatamos, lendo a car-
ta em que uma rarissima excepção á regra, nos 
responde com tristeza á pergunta que lhe fize-
mos sobre a manifestação que as mulheres, as 
discípulas (diremos com mais propriedade) da 
grande mnlher que foi Carolina Micaelis de Vas-
concelos deviam ter-lhe feito na hora solemne 
em que deixou este mundo. 

Em volta do seu eadaver, acompanhando-a 
até ao ultimo repouso do seu corpo mortal, to-
das as que estudam, todas as profissionaes. em-
fim, deviam agrupar-se. unir-se e entender-se 
para seguirem o seu exemplo de intelligente, de 
consciente disciplina. 

Em vez« disso — informa-nos a distinta crea-
turiiilia frági l e. sensivel. qne foi sua discípula, 
como as outras, como nós todas, qne vimos de-
pois delia e no seu conselho encontramos o mais 
seguro apoio para caminhar na grande vida es-
piritual e forte que é a luta da intelltgeueia 
contra a incnltura voluntário que endemicameu-
te at-tiugiu a sociedade portugueza — em vez 
disso, junto ao seu eaixflo coberto de flores, co-
mo á beira do tumulo, que a Ia recolher para 
a eternidade do seu descanço, apenas duas ou 
tres senhoras, aluinnas sem duvidu da Univer-
sidade. que de Coimbra foram, por si ou em no-
me eollectivo, numa justa manifestação de sen-
timento. 

E no entanto essa manifestação impunha-se 
á consciência de todas as mulheres, a todas as 
profissionaes, especialmente ás que procuram o 
profissionalismo intellectuul. o mais di f f ie i l e 
menos compensador de todos. 

Mais uma vez nos fére e por assim dizer nos 
vexa o constatar a desagregação moral da so-
ciedade portugueza, que nas mulheres é ainda 
mais dolorosa e mais flagrante, porque nem se-
quer teem ainda, como os homens, o sentimen-
to das obrigações sociaes a impôr-lbes regras 
de camaradagem pelo menos apparente. 

A dra. Carolina Micaelis de Vasconcelos foi 
uma verdadeira profissional nos trabalhos de 
erudição a que se dedicou, qne não só no de-
sempenho honrosissimo da sua alta missão de 
professora na mais tradicional, na mais conhe-
cida e respeitada Universidade portugueza. 

Para qne ella fosse escolhida e nomeada, eom 
o a-pplauso geral, para esse logar. que até ao 
f im exerceu com a competência que a assigna-
lava entre os seus proprios collegas, era ne-
cessário qne o seu trabalho e os seus estudos a 
tivessem feito uma verdadeira profissional, com 
autoridade Item superior e bem marcada, que só 
e profissionalismo dá. 

E ' com orgulho de profissional, exaltando a 
sua vida de trabalho, de zelo e nobre trabalho, 
que o dizemos; porque o contrario do profissio-
nalismo é o "dilentantisino", a curiosidade vã. 
e muitas vezes prejudicial, da Intelligencia. é o 
snobismo de apparentar o que de facto se não 
é. nem se pôde ser. nem que ponhamos toda a 
nossa própria alma na realisação do trabalho 
a que nos devotamos. 

Pura a mulher portugueza. o ter tuna profis-
são não é ainda um motivo de orgulho, de jus. 
tissimo e justificado orgulho, antes pelo con-
trario algumas encobrem como vergonha o qu» 
devia ser o sen melhor titulo de honra: mas não 
vem longe o tempo em que se sinta pela mu- j 
lher que não tem uma profissát a mesma som- -
bra de despreso que hoje todos sentimos pelo • w . } ^ » 
homem inútil e inactivo. 

O proprio lar. a própria vida de família, de 
dia para dia se torna uma profissão dif f ie i l . que 
necessita de npprendizagetn e uma pratica es-
merada: e para esse futuro qut. se approxlma. ^ « * ^ 
com uma gravidade que muitas mulheres i » 
comprelieudem, o proprio titulo de -domesticaT 
qne hoje se ridicularisa. accresceiitaudo-ih,. a 
idéia amesquinhante de -animal doméstico" *«•• 
rá tomado então na verdadeira aeeepçáo de M.*e 
de familia. de educadora, de orientadora da 
disciplina social. 

E ainda neste ponto niuzuein como a dra. 
Carolina Micaelis de Vasconcelos foi um exem-
plo de profissionalismo a seguir, pois como nin-
guém ella tomou e desempenhou verdadeiramen-
te a sério a nobre missão de mãe de educa-
dora e orientadora da família não só In sua 
própria como de toda a familia portugueza. que 
sempre procurou influenciar com os seus eonse. • 
lhos e com as lições de consciente e sabedorn 
pedagoga. 

Quando a dra. Carolina Micaelis de Vascon-
celos veio para Portugal encontrou uma soeie- ^ 
dade anarcliisada pelas convulsões poiíticas da. 0 H 1 * ' 
primeira metade do século l b e na qual ainda 
não houve tempo, nem equilíbrio mental, para 
dar a disciplina perfagogioo que era necessária á 
instrucção da creança. 

Quebrada a tradição do passado só no* f i«a- m 

ra com um lampejo de gênio o esforço de liar-
rett para a ligação da alma nacional ás fontes 
immortaes da vida racica. 

E a dra. Carolina Mieaeiis de Vasconcelos 
sem ser unia artista, no sentido esthetieo da 
realisação. sem ser uma eseriptora para erean-
ças, foi uma grande auxiliar pela animação, pe-
los conselhos, pela autoridade com que sempre 
animou os que o tcs»m feito nos últimos trinta 
annos, com o patriótico e intelligente critério de 
dar á creança uma literatura que a ponha de 
accordo com a sua própria alma, integrando-a 
em todos os pensamentos e em todos os mitos 
do passado. 

Ensinar, orientar, dispertar idéias pôr á dis- fc # ^ 
posição dos que lhes pediam conselho, o seu m , 
saber e os seus proprios livros, foi a grande, a 
belia, a maravilhosa profissão deste uoldlissimo 
espelho das mulheres de hoje e das que virão 
amanhã gosar os benefícios do nosso esforço. . ^ 

Necessário é pois que as mulheres que trilha- ^ 11 
Iham não esqueçam o seu nome e não deixem 
de lhe prestar o culto que devemos todas ao seu 
intel igente e tão nofore sentimento do profN-
sioiiaiismo. • 

Foi a educadora dos educadores, foi a anima-
dora dos que tinham a instrucção do trabalho a 
realisar e no seu apoio mais se firmaram no sen 
proposito. foi a amiga de todas as mulheres que 
a procuraram como mestra, que o merecia ser 
pela sua real erudição e pelo seu exemplo adiui-
ravel de trabalho disciplinado e forte. 

A N N A DE CASTRO OSOItIO. 
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28 DE MARÇO 

Xão. não se morre de 
dôr; é essa a iilusão que 
temes quando somos feli-
zes ! 

Morre-se por uma razão 
ph.vsiea qualquer, e sobre-
vive-se aos dllaceramentos 
da alma. á tortura interru-
pta da dôr. 

•Isto pôde parecer injus-
to ou ironicamente malva-
do; mas eu sou crente, e 
penso que não devemos 
julgar e suprema vontade 
que rege nossos destinos. 
Destino! Palavra elastiea 
á qual cada individuo dá 
uni significado diverso: 
para alguns, os fortes, é 
o adversario contra 0 qtiai 
lutam incessantemente: pa-
ra outros, é a fácil e coin-
modu desculpa que justi f i -
ca os actos pouco dignos 
ou pouco honestos. 

Entre as numerosas me. 
tap'horas que se fazem da 
vida, a mais exacta é a-
quella tão repetida que a 
compara com uma estra-
da; a vida é realmente 
um caminho que não pode. 
mos escolher, mas pelo qual podemos caminhar 

segundo nosso desejo; alguns marcham com 
passo seguro; outros com o andar vaccilante, 
outros de rastros no lodo. 

Podemos caminhar com o passo que quizer-
ínos e ás vezes temos meios de vencer os obs-
táculos que se nos depara; mas u maioria del-
les. nem siquer prevémos; surgem em nosso 
caminho terríveis, ameaçadores, e, fatalmente 
temos de render-nos. 

Em minha suave e plácida vida, appareeeu 
de improviso um terrível obstáculo, e minhas 
pobres forças não são. por certo, sufficientes 
para subjuga l.o. 

Volvendo o meu olhar ao recente e doloroso 
passado, reconheço que eu que fui de en-
contro com essa diff iculdade. 

Mas como prevêr as conse-
quencias de um neto tão sim-
pies? 

De que depende, ás vezes, nos-
sa s o r t e ! . . . No meu triste caso, 
dependeu da modistn. 

Uma noite, ha trez mezes, 
meu marido me perguntou: 

— Então você quer ir á festa 
da familia Alves? 

Lembro-me que respondi: — 
44Xão tenho grande interesse: a-
lem disso minha motlista ainda 
não mandou o vestido para prin-
cipio de t emporada . . . Faremos, 
pois. o seguinte: si o vestido não 
chegar, renunciarei ú f es ta ; e si 
chegar, terei um pretexto para 
estreal-o. 

Meu esposo concordou. 
Nunca ia ás reuniões so-

ciaes sem eu; quando ia, 
era apeiias para me acompa 
nhar; não se divertia. 

Aquella vez, minha mo-
distn fo i pontuai. O vesti-
do chegou nu vespera da 
festa. 

Assentava-me maravi-
lhosamente. Corri muito a-
legre ao studio de meu ma-
rido que estava pintando; 
elle depois de me admirar 
com 11111 olhar suave de 
carie ia, disse: 

— "Estas divina, queri-
da ! Quero te retratar 
vestida assim". Atirei-me 
em seus braços, e elle co-
briu-uie os cabellos e o 
pescoço de beijos ternos; 
cerrei os olhos, e concen-
trada em mim mesma, sa-
boreei a ineffavel doçura 
daquelle momento, peusan. 
do: "Como a vida é ado-
ra vel ! 

Nunca mais tornei a sen-
tir a ternura daquelle a-
braço, com o qual se ex-
tinguiu a mais linda éra de 
minha vida. 

Ho je recordo-ine até dos 
minimos detalhes daquella noite. Ao regressar 
ao meu aposento, caíram de meu vestido algu-
mas lantejoulas pretas; meu esposo inclinou-se 
liara erguei-as, e, notando sua fôrma oblonga, 
disse rlsonhamente: — "Vaes derramando la-
grimas. . . lagrimas negras". 

"Lagr imas? — observei rindo, — não posso 
derramal-as; meus olhos não conhecem lagri-
mas desde que sou tua mulher. 

Desde essa noite, quanto, quanto tenho cho-
rado ! " 

Soluços desesperados que me laceram o peito, 
lagrimas silenciosas que parecem não querer 
estancar-se mais — 

Nunca poderia acreditar que os pobres olhos 
humanos pudessem conter semelhante caudal 

•de lagrimas! 
No baile dos Alves, meu mari-

do conheceu a mulher que m'o 
arrebatou. 

7 DE ABRIL 

A dôr tem uma força omní-
potente para transformar as al-
mas; assemelhante no fogo que 
nmollece os mais duros metaes, 
plasmn-os e tempera-os a seu 
gosto. 

A dôr vence aos mais fortes, 
e eu, que sou extremamente fra-
ca. entreguei-me ao seu absoluto 
poder. 

Ella assaltou-me de improviso 
quando menos a esperava. Meu 
east» não é uma excepção: ê o 
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caso de todos os dias; mas a experiência das alheias desventun.s 
de nada nos serve. Todas as mulheres, em geral, creem ser 
creatnrax de exeepçflo. 

Creio ter saboreado toda a felicidade que pôde dar o amor. 
Mais profundo ó. por conseguinte, meu actual desespero M -
nha dôr moral chegou a tal paroxis.no, que se < ' 'M^r t t » e 
um verdadeiro soffrimento physico. A s vezes quando vo pe t 
rua. temo que leiam em meu rosto <> desespero horrl-.el que a-
brigo nalma. Nesse mesmo momento, talvez, passe ao lado de 
mulheres que sof f rem egual murtyrio: e si eu pudesse advU 
nliftl-as. estender.lhes-ia a inflo, impulsionada pelo estreito \ I » . 
culo da dôr. „ . . 

15 DE ABRIL. 

I»ela primeira vez a primavera parece-me insupporta-
vel : pela primeira» vez quereria subtrair-me at ella. 

iSempre fui uma alma simples e serena, e sempre fes-
tejei o milagroso florescimento da terra. Mas aigora a 
natureza esta'» em pleno desaccordo com minha alma. • 
uflo podemos chegair a entendimento. 

Ella ri descaradamente ante mim que dif iro; com sua< 
flores e seus perfumes Invoca o amor, como si me convl. 

dasse Irônica»mente para uma festa» da qual me 
sinto excluída. 

Eu que amava tanto a vida. encoiitre-me. de re-
pente no caso de dizer: 

"Como seria» doce morrer!" 
•Mas de s ú b i t o . . . : " M o r r e r . . . E u ? . . . Por-

q u e ? . . . Morrer devem os que me faixem tanto 
m a l ! " 

Jai nflo me reconheço: onde esta! todai a mansi-
dão de minha alma? Começo ai admlttir ai vingai», 
çai. começo a compreheiider certos delictos. 

lia muitos dias nflo recito o Padre-Xosso. 

23 DE ABRIL. 
I lo je . inesperadamente, recebi uma vi-

sitai querida: minha ria Latira, minha hôu 
tia Laura que tanto soffreu 11:1 vida. e 
que aipparecc onde quer que possa levar o 
conforto de sua palavra consoladora. 

Solucei desafogada meu te em seus bra-
ços. mostrando-lhe minlia alma saiiigreii-
ta. Ella commoveii.se profundamente, 
mas logo. obedecendo a'» sua rija natureza 
por tflo durais provas temperada, domi-
nou-se. e tratou de acaliuar.me. 

— Tu atravessas. — disse-me. — a 
terrível crise que ee io 011 tarde ataca as 
aiiniais femininas que creem encontrar II<» 
casamento 11111 asylo trainquillo e seguro. 

"Nf lo se tratai de lutar com tua r ival ; 
seria mesquinho e vão. Inútil querer deter 
uma» paixão que com os obstáculos 
cresceria. Deves lutar comtlgo mesmo, e 
começar por seguir sem vaccillaiçõcs a 
sonda» que achares conveniente. Couhet;o 
teu caracter, conheço a» tua ternura» pôr 
Miguel, coniprchcndo o horrível soffri-
monto de tuai vida presente: e aconselho, 
te que te afastes por algum tempo de teu 
marido. 

Quando a» nuvem negra desapparecer. 
volvereis a ser felizes juntos. 

"E* necessário que te subtraiam a esta 
quotidiana tragédia de tua alma. Creia-ino, 
a'» distancia, tua dôr. si bem que uflo dl-
niinua de intensidade, se tornara'» mais 
traiiquilla, menos impetuosa. 
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Viver sem Miguel ! Como tia Laura» ponde 
fazer-me semelhante proposta? 

Impossível! Impossível ! 

Por ailguns momentos duvidei até de seu 
conhecido bom senso. 

Ella leu o terror em meus olhos, e aearl-
eiando.me docemente, fallou-me com vóz In. 
siiiuante e persuasiva: — "Bem sabes quanto 
to quero; xiibes que farei tudo que me fôr pos-
sivel para devolver-te a felicidade; mas eu 
nflo serei o medico p!edoso que põe um inútil 
halsaniu sobro a ferida, para dar ao paciente 
a illusflo de uma cura. Serei o cirurgião 
pratico e rude que d iz : "Antes que 
esteja tudo perdido, é preciso armar-se de vai-
lor e fazer uma incisflo que agora parece 
inútil, mas que logo teraí e f fe i tos de mairavl. 
lliosa vitalidade". 

Como sempre, tiai Laura me disse muitas 
coiisas «'('confortantes e h ó a s . . . 

Comprehendo que ella tem ra z f l o . . . mas 
nunca eu terei forças para seguir seus conse-
lhos. Continuarei esta vida de martyrio no 
lado do homem que adoro, que ja'i nflo me 
pertence, que talvez nflo me pertença mais; 
continuarei soffrendo cada dia lutas e tortu-
ras ineuarraveis, nas quaes ás vezes penso 
que vou perder ai razflo. 

4 DE MAIO. 

Tia Laura partiu. So f f r i muito ato vel-a 
sair desolada e descontente coinmigo: mas já 
desisti de remediar a minha desventura. Tal-
vez si eu fosse mãe, tivesse valor para isso. 
Agora que sôou a hora do sof fr imento. é que 
comprehendo o conforto que me dariam dois 
bracinhos que apertassem meu pescoço e dois 
olhos límpidos que mirassem os meus. Em 
gerai 1. ais mães sof f rem em silencio o engano 
e ai tralcção dos maridos, por amor aos fi-
lhos: eu. pelo contrario, si tivesse 11111 fi lho, 
partiria. 

Minha vida» esta» concentrada em Miguel, e 
si elle ja» me não amai. quero ao menos viver 
ao seu lado até o meu ultimo dia. 

12 DE MAIO. 

E* horrível o que estou escrevendo! Dese. 
jel tão vivamente cominetter um (lellcto, 
que tenho ai illusflo de tel-o commettido. 

Acaso se peeea só com os netos? Eu pequei 
monstruosa mente com o pensamento e já não 
sinto o ahysnío moral que antes me separava 
d'aquelles que realizam sangrentas vinganças. 

Agora» comprehendendo como uma hora do 
ciúmes pôde transtornar o cerebro humano. 
Ah ! iSi eu pudesse eliminar essa mulher! Que 
alegria me transborda a alma a u pensar que 
Miguel não mais a» veria, nflo mais gosariaos 
seus beijos. 

Nunca odiei em minha v ida : pela» primeira 
ve* este sentimento impera em minlia alma 
o me torturai. 

29 DE MAIO 

Vão sei como transcrever as múltiplas emo-
ções experimentadas; 110 entanto, sinto a ne-
cessidade de -fazei-o. pois estas paginas saio o.. 
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desafogo uitico de íiiliilm 
alma. 

Hontem. á tarde .estnv.i 
tomando eliá com algumas 
amigas em easa de Sophia 
Xavier, quando entrou A-
phonsiiui Galvão soffoeada 
pela pressa de dar-nos esta 
noticia: O antoniovel da 
Leandri. ao voltar de uma 
excursão, caíra em uni 
fosso. Havia mortos e fe-
ridos. Todas ávidas de por-
menores, indagavam A-
plionsina. Mas ella só sa-
lda que com a Leandri es-
tavam duas senhoras c 
dois senhores, dos quaes 
ignorava-se o nome. Meu 
pensamento correu célere 
para Miguel, e eu pergun-
tei anhelante: 

— " A que horas succe-
den a desgraça?" 

H g t e * . A o meio -dia" 
respondeu Aphonsina: — 
cre:o qne os feridos foram 
internados no hospital. 

Piquei serena: ao meio 
dia. 'Miguel estava em casa. 
Mas imaginei que já sou-
bera da noticia, e adviuhei 
o estado de seu animo. 

Instinctivamente tive de. 
sejos de correr ao sen lado. 

Despedi-me das amigas 
e parti para casa. Mas 
men marido não estava. 
Uma profunda agitação a. 
poderou-se de mim. 

Como si realmente ti- j 
vosso assistido o horrível 
espetáculo, vi ha minha 
frente a figura dessa mu-
lher dilacerada: vi com siu-
gular exactidão. seus mem-
bros despedaçados e san-
guinolentos. 

Estou com medo como 
si. em parte, eu fôra res-
ponsável do occorrido. De-
sejo neste momento que 
minha inimiga esteja incó-
lume. M a s . . . 

— E a felicidade que 
me voltaria si essa mulher 
desapparccesse? . . . Meu 
Miguel adorado, todo meu, 
novamente . . . e eu, de novo, serena e ' f e l i z . . . 

Minha ansiedade por saber noticias sobre o 
acontecimento era tal. que de tarde fui á casa 
de uma amiga. Soube por ella que. como sem-
pre. as primeiras noticias tinham sido muito e-
xaggeradas. Só duas pessoas estavam grave-
mente feridas: o "chauffeur" e a Leandri. na 
eminência de uma comnioção cerebral. 

Ao voltar á casa, encontrei Miguel abando, 
nado em uma poltrona; vi em seu rosto os si-

gna es da mais desesperada dôr. e permaneci 
muda. 

- Que lugubre e interminável noite! Compre, 
hendo que tornei-me uma estranha para meu 
esposo. Nada separa tanto dois seres, como a 
dôr não compartilhada. 

i.o JUNHO 

Kila morreu ! . . . Mantém passe] a hora mais 
terrível de minha vida. Depois do primeiro mo. 
111 eu to ile violenta comnioção. experimentei uma 
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profunda sensação de all ivio; parecia que me 
tinham tirado do coração um terrível peso • que 
desde muito o opprimia e esmagava. 

Esperei com ansiedade o regresso de Miguel. 
Já passava mais de meín hora da hora de 

nosso almoço e eile não cliegára. Então senti 
um louco temor. Porque não voltaria? 

Que estaria fazendo? 
Xão ousava confessar-me a mim mesma a 

duvida que começava a torturar-me. Sentia in-
cessantemente em meus ouvidos estas palavras: 

— "Miguel suicidou-se!" — e parecia que as 
palavras estavam gravadas em minha mente e 
que seu écho ficaria me mim para sempre. 

A's vezes, confundia seu sentido, e tinha ne-
cessidade de repetil-as em alta vóz para com-
prehendel-o. 

Sim. Miguel, sem duvida, matára-se cheio dc 
desespero pela morte daquella mulher. Como? 
Onde? 

E mil imagens cada qual mais horrível, atro. 
pelavam-se no meu cerebro. Miguel morto! 
Nunca tinha pensado que Isso pudesse siicce-
der: agora Deus me castigaria porque eu me 
alegrárt com a desventura alheia. 

Os soluços suffocavam-iue. parecia que o 
caudal de minhas lagrimas era tão grande, que 
não podendo exgotar-se pelos olhos, me fazia 
doer terrivelmente a cabeça. 

Xão ouvir mais a querida voz de Miguel, não 
vêr mais os seus olhos! Oh! Como perdoei na-
quelle momento sua traieção, seu amor crimi-
noso! 

Xuiica. nem siquer nas horas mais ardentes 
de nosso noivado, eu o amara com unia paixão 
tão ahrazadora. 

A porta abriu-se de repente, e Miguel entrou. 
Parecia outro liomem. 
Envelhecera repentinamente; parecia que 

collára ao rosto uma mascara tragíca que mu-
dava totalmente sua expressão. 

Fiquei immovel. incapaz de 11111 movimento. 
T'ma inquieta alegria me arrepiava a alma: Mi-
guel estava v ivo ! 

XVissos olhos cruzaram-se por um momento. 
Xão sei o que eile viu nos meus: eu l i nos 

seus tão immcnsa desolação que senti um es. 
• remecimeiito. 

Xão pronunciei uma palavra; retire'.me nos 
meus aposentos, respeitando aquella dôr que se 
impunha por sua profunda Jhitensidade. 

Xão pude dormir .tal a minha agitação. Apu-
rava ansiosamente o ouvido, e o mais leve ru-
mor fazia-me estremecer. 

Miguel caminhava em uma saleta contígua ao 
meu quarto, e o rumor eadeucloso de seus pus-
sos. no silencio da noite, tinha 11111 lugubre 
rythmo. Meus pensamentos cada vez eram mais 
tumultuosos. I»e repente ouvi meu marido a. 
brir a janella: o. novamente. pr?sa pelo terror 
de um suicídio, saltei do leito, e corri para a 
saleta. 

Ao vêr-ine meu marido -fez uni gesto de estu-
por: eirecia querer fallar mas não podia. 

Mu não ousava dizer tudo o que meu cora-
ção me suggeria naquelle momento: palavras 
de perdão, nalavras de paz. de esperança, até 
de consolação. 

Tomei suas mãos nas minhas e as estreitei 
longamente. 

Eile dirigiu-me 11111 olhar indizlvel. e lento 
inclinou-se a beijar-me. 

Depois nossas mãos se separaram. Senti que 
nada podíamos dizer naquelle momento, e vol-
tei ao quarto. 

24 DE JULHO 

Ha dois niezes estamos nestas bellas monta-
nhas, e, ao acaso, andamos daqui pari acolá, 
como sl procurássemos alguma cousa que não 
e.ucontranios e qu;» anseio por encontrar. 

Miguel está tão absorto em sua dôr como nos 
primeiros dias. Sua alma de artista, que sem-
pre víbrára ante os formosos espectaculos da 
natureza, permanece indiffereute a tudo. como 
si demite de seu olhar houvesse uma imagem 
que o impedisse de vér. observar o que pas-
sa á sua volta. 

Eile comprehende que eu sof fro muito ao 
vel-o assim, e ás vezes esforça-se por illudir-
me que já esqueceu. Mas vejo quanto lhe 
custa essa mentira e procuro evital-a. 

Hontem á noite sahimos dar uni passeio; 
gyrando no acaso eucaminhamo-nos por uma 
rua que nos levou aos arredôres da cidade, en-
tre silenciosas campinas. Uma paz infinita pa-
recia descer do eéo e envolver a natureza toda. 
Experimentei uma extranha comnioção, ao en-
contrar-me iiaqneila solidão com Miguel: pare. 
cia-me que todo o resto do vasto mundo tinha 
desapparecldo. 

Meu coração estava inundado de ternura. A-
mava com puxão o homem que estava ao meu 
lado. e não podia dizer-lhe as doces palavras 
qne esvoaçavam em meus lábios, como si uma 
mysteriosa força me tivesse paralysado a lín-
gua. 

Miguel ca 111: ilha va com a cabeça inclinada: a 
doçura daquella noite luminosa, augmentava a 
sua melancolia. Cheguei-me a eile. e. affeetuo* 
samente tomci.lhc o braço. C0111 nm movimen-
to iiistinctivo. eile em repelliu. Estremeci, e 
conipreheudi porque não podíamos pronunciar 
palavras ile amor; nós esta vamos separados 
inexoravelmente por 11111 pliantasma invisível. 

Depois de largo passeio voltamos tristemente 
á casa. com a alma cansada de quem já não 
tem esperança. Sinto que a alegria não voltará 
nunca, e meu soffrimento augmenta dia a dia. 

Estou sendo duramente castigada por meus 
1111*1 us pensamentos: Deus não permitte que se 
deseje a morte a nenhum ser humano e eu a 
invoquei para minha inimiga! Ella morreu, e 
eu. iior toda minha vida terei de expiar esse de-
sejo mau. 

Miguel está doente, e nem siquer pensa em 
curar-se, aff irmando que se sente perfeitamen-
te bem. Sua sauile lhe ê indiffereute como tu-
do. Agora eomprchcndo quo grande foi seu a-
mor por essa mulher, e duvido que algum dia 
me tivesse amado assim: uma posthuma sen-
sação de ciúmes me tortura. 

Montem voltou ao studio. Eu estava conten-
te. esperando que 110 trabalho eile encontrasse 
distraeção e esquecimento; e antes de sair de 
casa quiz ilespedir-me delle. A porta do studio 
estava entreaberta e eu entrei silenciosamente. 
Miguel estava de costas para a entrada: senta-
-lo ante o civ.illete, pintava febril. Meu 
olhar pousou casualmente 11a tela. e retrocedi 
atterra da. 

Tinha esboçado uma cabeça de mulher: o es-
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. fazer-se um retrato vestida assim.. 

1KM;O ainda era vago. mas a semelhança era ab-
soluta. impressionante. 

Cautelosamente sahí. e. fecha udo-iiie >10 
quarto. chorei desesneradamente. 

Xão ha remedio! Não ha mais remédio! Mi-
nha desventura eliegou u„ «rái j supremo! An-

ti*s. esperava ainda em alguma repentina sur. 
preza do destino: o amôr delia por Miguel p:». 
deria desupparecor: Miguel mesmo poderia ea li-
sa r-se delia. Mas agora Miguel mio a olvidará 
nunca. Xão ha nada que fazer: nada que tou-

(Contínúa em Miscellanea) 
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As pequenas industrias regimes artísticas e outras 
Escolas Prcfissionaes o Domesticas 

No nosso paiz a proilucção «lo trabalho global 
ó niulto inferior ao quo tínhamos o direito do 
esperar das qualidades indiscutíveis da raça. 

Trabaliu.-se pouco o a predileção está muito 
longe do que devia ser. 

Podo mesmo dizer-se, que de lia quatro sé-
culos para cá, a melhor e a mais lucrativa pre-
dileção do povo portuguez C» o seu próprio sim-
aue espalhado polo mundo criando civilisação e 
rhiueza em toda a parte em que se estabeleci» 
e desenvolve as quulidades anccstraes, com ma-
nifesto contraste com o que se ipassa na metro-
iwde. 

Já não queremos falar do Brasil, quo 0 o 
grande milugre da raça, sempre renovado pelos 
valores reaes que lhe enviamos e que Ueuerosa-
nicntc nos envolve em unidades representativas, 
qee vêm nuguieiitar a riqueza eollectlva da na-
ção, alguns só com os seus eapltaes uccumulu-
dos. muitos, também, com # a continuidade do 
seu esforço. 

Não nos referiremos a Angola, que é o novo 
emporio a desenhar-se nitidamente no futuro, 
como um novo foco de civilisação e de progres-
so. filho do nosso esforço. 

Não falemos, mesmo, das outras colonias em 
que o indivíduo ê um tão real valor que — ape-
zar de tudo quanto dizemos de nós proprios. na 
loucura eollectlva do nmesquiuhumcnto do pre-
sente cm face do passado — são égua es. senão 
superiores, ás dos outros paizes. 

Falemos, por exemplo, da nossa tão simpati-
ea colou ia portugiiezn dos Estados Cnidos, cuja 
laboriosldade intelligente lhe garante a simpa-
tia da grande nação norte-americana, seleccio-
iiando os nossos, entre « s mais colonos. 

Poderá alguém provar que não sejam da mos-
ma raça os portuguezes que f icam na metrópole 
e os que emigram para toda a parte do mundo, 
affirmaiido-se lá valores tão diversos do que são 
aqui? 

Como se explica que um senhor João Pe-
reira. que sabe dos Açores como marinheiro, em-
pregado ua pesca dó íiaualhau, dez annos de-
pois soja o senhor Jaek Pearson. cultivador o 
lioiiileuitor. ganhando largamente a sua honrada 
fortuna no commercio de exportação dessas lin-
das frutas, que invadem o mercado de toda a 
America, fazendo-nos eorar de veitaonha peran-
te os nossos frutos exportados, sem contestação 
de sabor mais delicado, mas de aspecto mes-
quinho e mal apresentado? 

No nosso paiz vive-se de illusões e de pala-
vras e com ellus nos contentamos, como dor-
mentes ein sonhos lindos de opio, sem compre-
hendermos que uma realisação, embora mes-
quinhu em face do sonho, é sempre mais liella 
do que o nada em que se consome inutilmente 
a vida. 

Convencemo-nos. por exemplo, de que somos 
um povo agrícola. E. de portas adentro debate-
mo-uos perante esta questão fundamental: — 
Queremos produziir trigo em condições de ma-
nifesta inferioridade na concorrência com o es-

trangeiro e despre.samos a cultura mciliodlca-
mente «cientifica, e a sua natural industrlalisu-
ção, das frutas, das arvores, das hortaliças, das 
flores e dos grandes campos de criação e pas-
tagem, que o nosso clima e o nosso solo natu-
ralmente nos indicam como sendo o caminho 
certo da riqueza e do bem-estar. A nossa pro. 
pria larga exportação (le braços, para este cam-
po devia fazer incidir a attenção dos governan-
tes, valorisando, como de razão, o trabalho fe-
minino, tão mal aproveitado por toda a terra 
portugueza. 

Consideraino-nos um paiz industrial: mas as 
nossas Industrias andam aos baldões da sorte, 
sem resisteneia perante as crises cambiaes, nu-
ma dependeneia dolorosa do estrangeiro: dos-
presando-se aquellas industrias que sabem do 
nosso proprio sólo e qtie não precisam senão 
do esforço combinado de todos nós para se tor-
narem um manancial de oiro, como sejam as 
que lios vêm da agricultura e seus derivados e 
entre ellas a sericultura — que 0 necessário não 
esquecer nunca — como sejam as pequenas in-
dustrias artísticas e tantas outras, que só de-
pendem do trabalho bem dirigido por uma edu-
cação apropriada. 

E assim como desvalorisamos e deixamos in-
culta e em pousio tantissima terra portugueza, 
nesta maravilhosa facha de terreno estendida 
ao sol em face do grande caminho da nossa 
ambição, que é o Atlântico, tamlhein despresa-
inos. desvalorisamos e deixamos ineultivada e 
inútil a maior parte da nossa gente, que não tem 
ilirecção nem instrueção apropriada, tornando-
se por isso valores neutros — já não queremos 
dizer completamente nulos — para a valori-
sação civiüsadora do futuro. 

Não subindo do âmbito em que nos temos 
querido limitar, do ponto de vista do trabalho 
feminino, o que se nos depara em matéria de 
ensino profissional, qiip dirija para o seu ver-
dadeiro e grande papel social o nossa mulher? 

Pois não será o primeiro problema a resolver 
numa sociedade que quer progredir, o da edu-
cação e instrueção das suas mulheres, que são 
a base estável, segura e continuadora da Na-
ção ? 

Qualquer legislador, qualquer governante que 
tomasse liem a sêrlo o diff ici l encargo de guiar 
para um melhor futuro o pais. não deveria pôr 
diante dos olhos este simples prdblema: — Qual 
6 o papel da mulher moderna na sociedade? 

E como a solução 6 clara como a agua, con-
cluiria: — Educar e preparar a famiiia labo-
riosa. morigerada e culta, que se faz necessário 
que seja a portugueza para que a raça cumpra 
o seu destino, gloriosamente apontado pelo pas-
sado. 

Ella deve ser o amparo moral e a rçuxillar 
preciosa do marido nas horas boas como nas 
horas minguadas da existência. Ella deve ser a 
educadora, a guia luminosa e querida dos filhos, 
que devem entrar na lueta dolorosa e sangrenta 
da vida, amparados pela energia desse apoio 

(Contindia em Miscellanea) 
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P l ô r «lo uma 

hcroim primave-
ra italiana: a Ite-
ríasceuçn. o du-
qucsiuha passou 
iseus «lias «lt* « m . 
atu;;i eiu meio da 
luta. Seu pae. 
Fernando de Sa-
& i . digno du-
i|tt' de Ceiiova. 
«•ol laborava aa 
obra sublime. co-
mo general-sol-
<Jado. vingando 
as amarguras de 
Novara. Aque la 
f igura bellissi-
nri de menina, 
foi impulso. ale-
gria e descanso 
para o nobre 
guerreiro. Km 
nnlf escola *ie 
d Ares 'o angus-
tias. appreiidcn a 
sóí frer. a ser va-
leria i. resignada 
e altruísta. Sua 
formosura pliysi-
ca crescia a par 
de sua belleza 
espiritual. Não 
il e s f r 11 c toit a 
i r a a <| 11 i 1 la e 
sumptiiosa vida 

que destino e 

Margarida de Saboya 
paz offereeein 

aos príncipe*. 
Reinado fiímpie-i-
meuie de comba-
tes. foi o reinado 
dos 8al»oya. 

Dois aniios an-
tes do glorioso 

Margarida 
úesposn seu pri-
i i i " Humberto, em 
«Mija companhia su-
biu ao ihrono de 
Italía em 1 de-
p«»:s ie ter soffrfdo 
a d«*»r de ver se«: es-
tiifs. ameaçado p<»r 
um punhal assas-
sino. 

1 •êiiiasiado conhe-
cidas são as incidên-
cias e facíos d " r.'" 
nado de Humberto l. 

A Itália da Re-
nascença trabalhava 
na obra de conso-
lidar sua bem mere-
ci 'a independência. 

Muitos e fortes 
factores adversas 
«•ppunham-se á cau-
sa. O rei preciso,í 
dispender enorme 
energia e seus actos attrairam inimigos, 
sionaudo-lhe innumeraveis dissabores. 

Tres gcrações: A Duque za de (ienova, sua filha 
a Rainha Margarida, e o Rei Victor Manuel III 

Houve mi his-
toria de França 
IIIIIH figura femi-
nina que foi a an-
lil l iese de d a vir-
tuosa soberana. 

Mnrgarida «le 
Saboya eimobr". 
ceii o nome que a 
de Vaiois avi l ta-
ra. 

Chame m o I . II. 
entretanto. a Uai-
nlia Margarida 
como seu povo a 
nomeava o no-
meia ainda. 
Uaiuiia Margari-
da adorava »«eu 
CS|N»SO e s e u f i -

lho. consagrando 
t o ' o seu esquisi-
to espirito ao cul-
to dos* devores 
sagrados da mu-
lher. 

Nunca <|iiix in-
fiuir ei.i «jiiestôes 
jHditicas e si al-
guma vez seu 
augusto esposo 
lhe peditl lltll 
conselho, pódc-sc 
assegurar que a 
sua opinião leal 
e justo nunca f'%••/. 
derramar lagr.-
liais nem o i f f r e r 
n ninguém. 

Assim o pio-
clama todo o JM»-
VI italiano, cuja 
adoração po!;t 
Itaiuha Margari-
da é prover-
bial. 

Ksse povo n r-
lista que em todos 
os SCIIS neto* pf»o sell 
seiitimeiitalismo ad-
llliravel e sentido, 
teceu a lenda de sua 
soberana. K IMW« la-
res mais humildes 
houve sempre lábios 
ferventes que exal-
tassem as virtudes 
da Kainha Marga-
r i d a . apoutaudo-a 
como uni exemplo. 
1! relatavam ane-
doetas numerosas e 
lindas eiu que n 
protagonista e x e -
cutava acçôtu de ca-
ridade e de amor. 
l*or isso até os seus 
inimigos respeita-

omprcheiideiido sim cxccllciici* como vaiii-n a 
mulher e como rainha. 
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Acompanhada da Mar-

queza de Villamarino 

lhos, miqtiellas matérias que 
os mestres não conseguem 
trainsmlttlr aos seus edncan-
dos. 

I 'm dia a constante angus-
tia que cusomhrnva sua exis-
tência. converteu-se em ter-
rível dôr. 

O Rei Humberto I pereceu 
sob o punhal homicida. Kra 
o terceiro e definit ivo golpe 
do sombrio nttenta lo. 

O f i rme coração da e<pnsa 
bem temperado na dôr. resis-
tiu heroicamente a fatalida-
de. 

A formosa cabeça enfeitou-
se de eabellos brancos, ní-
vea e pesada eorôa que a 
Uaiuha Margarida soube le-
var com resignadai e briosa 
energia. 

K aio recomeçar a guerra 
na Italia, a augusta anciã, a 
Itainha Mãe. transportou-se 
novamente á jiiventu le. .Juve-
nil como nu Renascença é a 
piedosa dedicação que prod.i-
gallsii aos enfermos e ais mães. 

Raul P . Osorio. 

Ao chegar a uma <Je suas 
frequentes excursões bc-

neficientes 

Mas ai sua popularidade, 
mio limitava-se no seu' 
palz: a humanidade c iv i l i -
zada unanime, reconhecla-a 
rainha entre as rainhas, ad-
mirai! 2o-a pelo encanto de 
sua luagcstosH belleza, c pe-
lai fauna de mulher nobilis-
sima. 

Compartilhou sempre nus 
penas e alegrias de seus sub-
ditos, Mt sempre .contribidu 
para atenuar e curar os ma-
les e angustias alheias. 

A augusta dama possuiu 
alem dessa illustracção que 
as mestras e aiias dos magna-
tes ministram aos seus ailuni-
nos como necessário adorno, 
11111:1 cultura grande e sóli-
da, produeto do autodidatismo 
proprio de seu temperamen-
to esquisitamente artístico. 

Km muitas occasiões pin-
tores. cscnlptorcs e litteratos 
foram objeeto da real prote-
cção. K no lar fo i a mais e f -
f iciente professora de seus f i -

A Rainha Margarida em 
traje Jr côrte 

0 act::a1 moflarcha pas-
seando com sua Augusta 

M i e * 

A illustre anciã, visitava 
assiduamente os Hospi" 

taes de Guerra 

Mcrgarida de Saboya, 
vestindo luto pelo seu es-

poso Humberto I 



R E V I S T A F E M I N I N A 

= s e r i c u l t u r a = 
•E' esta uma das industrias que mais d e v e in-

teressar o publico portngnez e e m especial as 
mulheres, porque ella representa, a l ém duma 
f o r t e tradição nacional um fac to r impor tante 
para o futuro resurglmento economico do pa iz . 

En t re as grandes, como as chamadas peqne-
nas industrias, a sericultura é das poucas que 
não depende em eotea alguma da impor tação es-
trangeira, antes por si própria se deve desen. 
vo lver . crescer e tornar-se tão grande, que se 
deverá classif icar, pelos seus resultados econo-
niicos, uma das mate val iosas do cont inente. 

Houve tempo em que a criação do bicho de 
seda ( s i r g o ) uttingiu em Portugal , especia lmente 
no norte, uma verdadeira riqueza para as famí -
l ias ruraes, dando ensejo a que se desenvolves-
se e fosse considerada importantíssima a gran-
de industria d e f iação e tecelagem d e sedas e 
vel tidos, de que ella é a base. 

Depois de ter chegado ao seu m á x i m o es-
plendor com as medidas proteccionistas do Mar -
quez de Pombal , a industria ve io decaindo pro-
gress ivamente até chegar ao seu quasi aniquila-
íuento quando apareceu o f l age lo da doença mi-
crobiana que atacou a lagarta, l evando o desa-
n imo das criadoras até ao desespero, pois que 
não podiam, d e facto, reag ir sésinhas contra o 
mal . 

Apesar das providencias o f ic laes cr iando a 
estação de Miraudebi com o encargo de seicecio-
nar a semente, Portugal deixou de ser o paiz 
productor que fôru, não sé criando o s i rgo para 
esti l isar a seda 110 seu proprio consumo, como 
exportando o casulo para a industria estran-
geira como a t é al i se f i zera, porque a produ-
ção deixou d e corresjiouder ás qual idades que 
antes a distiuguiaiii. mercê do en f raquec imento 
da lagarta , atacada do mal . 

Pode -dizer-se que fo i este o moinem o t r a g l c » 
do f im , porque as famí l ias que ainda t e i m a v a m 
em seguir a tradição, fazendo em cada ano a 
sua pequena criação, v i ram tão arrastado o pre-
ço do seu trabalho que a IMUICO e pouco se f o -
a m deixando disso, diminuindo de anuo para anuo 
as probabil idades dum futuro mais r isonho pa-
ra essa industria, que devemos considerar uma 
das funlamentaes para a melhor economia na-
cional. 

Com o desanimo dos criadores ve io a sanha 
impiedosa contra as amoreiras, que f o ram der-
rubadas a pretexto da sua inuti l idade imedia ta , 
como se não fosse mais do que razão para a 
sua existencia a beleza do sen porte e os bene-
f í c ios que, sé por serem arvores, elas represen-
tam para o homem! 

Da interessantíssima plantação ordenada em 
todo o paiz pela vontade intel igente do g rande 
marquez. muitas e belíssimas arvores f o r a m 
destruídas, especialmente na propriedade part i -
cu la r ; mas essa riqueza fo ra tão g rande qne 
apesar de tudo ainda restou o bastante para f a -
zer f a c e ao novo momento de produção, que de-
vemos esperar seja o do tr iunfo de f in i t i vo . C o m 
ns ve lhas arvores fe l izmente escapadas á fú r i a 
destruidora da derrota, iiodemos <«pernr que as 
novas plantações se intensif iquem e desenvol-
vam. no cl ima admiravel que é o nosso, chaman-
do para essa obra de replantação s istematiza-

da e inte l igentemente dirigida á boa v on tade de 
todos e em especial a acção conjunta nas Jun-
tas de f reguez ia das Camaras Mnnic ipaes c omo 
das Juntas Geraes do « Distr i tos sem fa la r , é es-
cusado dizel-o, da acção dir igente do gove rno 
por intermedio dos sèus organismos especiaes 
do ministér io da Agr icultura. 

Nes t e momento, que é ainda de hes i tação e 
receio é ás mulheres pr incipalmente que nos de-
vemos dir ig ir . E ' delas, é do seu trabalho, da 
sua cora josa f é , do seu enthnsiasino e da sua 
persistência na luta, que devemos cs j ierar o 
verdade i ro tr iunfo dessa industria que será 110 
futuro 11111 dos maiores factores da riqueza eo-
l ec t i va . 

O preço que at ingiu o casulo é h o j e compen-
sador, apesar mesmo da desvalor isação da moe-
da. porque ele não paga o trabalho mercenár io , 
h o j e a l tamente remunerado, mas sina o traba-
lho volntarío da famí l ia , espec ia lmente das 
cr ianças que o reallsam como brinquedo ou dos 
ve lhos e das horas vagas das mulheres, que au-
mentam sem cansaço, antes com distracção, a 
for tuna comum. 

P ô d e dizer-se que a criação do s i rgo é aden-
tro da famí l ia rural 11111 iiieailielro eoui que se 
não conta individualmente e que 110 entanto re-
presenta uma grande fortuna co le t iva , somadas 
todas as parcelas desse pequeiiii io es fo rço de 
mez e meio 11a roda do ano. 

Po rque , é necessário f r isar l iem. a serieuit li-
ra. ou seja a criação do bicho de seda a t é a o 
ponto da es tu fagem do casulo para matar den-
t ro a lagarta, é tuna industria absoluta meu . e 
caseira e nunca o poderá de ixar de ser. A ex-
periência tem demonstrado que este trabalho, 
passando do regiuien de industria caseira para 
a g rande exploração industrial não consegue lu. 
cros compensadores e está sujeito a mil precal-
ços, que nas criações caseiras sem grande por-
juízo, mas numa exploração quuntosu t razem a 
ruína e o desanimo imediato. 

E ' pois um trabalho que iwrtence ao cuidado 
da boas donas d e casa v ig iar e f a z e r i i i tensi . 
f i ca r , porque é a elas que mais interessa, sol» 
todos os aspectos. 

Pa ra o desenvolv imento e propaganda dest'? 
trabalho, quasi exc lusivamente rural, podem 
concorrer as senhoras professoras com o seu 
ensinamento pratico desde que as Juntas d e 
f reguez ia tomem a peito esta g rande empreza 
— que não depende da vontade de um sé , mas 
do es forço conjunto de todos — mandando 
construir pequenas sirgarias anexas ás escolas 
pr imarias onde. com algumas hora*, i le traba-
lho suplementares comiiensado com o proprio 
produto da venda dos casulos, as pro fessoras 
ens inem e d i r i jam as crianças num trabalho 11-
tl l e educativo, que não deixarão de ser t ambém 
distração. 

M a s o trabalho de criar o s irgo. se b e m q u e 
se ja a parte basica da Indnstr i i . não pôde de-
senvo lver .se convenientemente sem o seu log l eo 
segi i imento. que é es tu fagem organlstuia por 
z o n a s de m o d o a fac i l i tar o es forço dos cr iado-
TOS. 

O resto, que é o casulo pronto a ser vendido, 
entra j á .no domínio do comercio e é á sua pro-

(Continúa em Mlsce l laaea ) 

Mindzciltll C 
J.oneh. nica 11 Ia 
dorax hailarlnax 

riHezIanax. 

Jfi comprou n 
variedade 110 JMMI-
toado feminino. 

O cahollo " i l 
Ia jí'iri.-one" 6 um 
xynit»olo de inde-
pendência. "NÃO 

remos nos su-
jeitar â -..vraiu 
nia dos homens!* 
pareciam dizer ns 
partida rias d a 
thesonra. 
Mas o fim disso 
tildo fi quo por 
inconstância o ca-
pricho feminino, 
os cnhcUos appa-

"La Qarçonnc" 
recorrendo aox 

poHtlvoa. 

rados estão sof-
frendo sérias mo-
dificados. Algu-
mas tiveram a 
Idéia de reparai-
os com pedaços 
pontkos. Outra.* 
para cortas pas-
sagens da vhla 
social colloonm 
trança* inteiras, 

Quo fazer com 
a voluliilldade fe-
minina V Adora-
vola caprichos ! 

E consta quo 
multo hrovo do. 
mppa recordo ns 
Konsacionaos en-
hellelras curtas ! 

Como ac dissimula a calclleir* 
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Curiosos traços hisforicos acerca 
da lgumas Celebr idades Musica is 

S C H U B E R T 
Franz Peter Schubert, o celebre compositor 

austríaco, nascido em 179S, produziu • iuraiite a 
sua vida seiseentas canções (lieders) e muitas 
outras composições de grandeza, e falleeeu em 
1S2S. com 31 annos. deixando apenas seis peças 
de vestuário e alguns velhos maiiuscriptos. 

Era fi lho dum mestre escola e duuia cosi-
nheira. O pai mal ganhava para sustentar a nu-
merosa familia que tinha. Mas eram todos aman-
tes da musica, c com a musica se distrairiam, 
tendo até urna orchestra em casa. 

"Xão me recordo — dizia elle a nm dos seus 
amig(»s — de ter envergado um fato novo com-
pleto. Quando comprava um chapéu novo, con-
tinuava usando uns calçados já gastos, e quan-
do novos, estava roto o casaco." 

O traje com que, os onze annos, entrou no 

Conservatorio, provocava o riso e as galhofas dos 

estudantes. Mas não se iiicomnio lava. Os mo-

mentos tristes da sim vida foram aquelles em 

que, sentindo-se inspirado, não tinha dinheiro pa-

ra comprar umas folhas de papel de musica af im 

de nelles reter os seus pensamentos. 

Melodias, encontrava - as Schubert a paira-
rem, dispersas, em toda a parte — nas brizas, 
nos rios, em poemas. Colhia-as, punha-as no 
papel, e levava-as ao editor, que só lhas retri-
buis com alguns exemplares 'lo impresso. 

Era a criatura mais despretenciosa e mo-
desta que se poderia imaginar. E, todavia, eram 
not.:veis as suas faculdades musicaes. 

Conta-se que, estando Schubert numa adega, 

onde o rodeava um grnpo de bulhentas crianças, 

lhe mostrara alguém um volume de poemas, que 

se.pôz a ler. 

— Se eu tivesse agora um bocado -le pap»I 
— dizia elle — , escrevia uma linda melodia que 
trago na cabeça. 

Trouxeram-lhe papel, e em poucos momen-
tos, a despeito do barulho das crianças, estava 

escripta a melodia. 

E ahi tem os mens leitores a origem dessa 
celebre coisinha que todos conhecem: a Serenata 
de Schubert. 

T'ma vez. fora Schubert ouvir uma das ope-
ras de Weber. e aventurou-se a eritieal-a. Al-
guém o foi denunciar a Weber, que disse enfii-

L 

reehlo: "Itcconimcmlem áquelle parvo que escre-
va alguma coisa antes ;le me criticar". 

Schubrrt sentiu-se agravado o. eiicheiido-se 
pela primeira vez. de coragem e de nu iaeia. npre-
sentou-se em casa de Weber. levando-lhc a sua 
opera Alphonse. ia desafiar o leão no p/uprio 
covil. 

Foi, porém, liem recebido. 

— Ora deixe cá ver o que o sr. escreveu. 

K, cmquanto Weber examinava o ma nus-
eripto. lam-se-lhe marejando os olhos de lagri-
mas. Sentou-se ao piano, tocou, e acabou por 
apertar a mão a Schubert, dizendo-lhe: 

— Pôde o sr. criticar-me sempre que queira. 
Sejamos amigos de ora em diante. 

E foi o próprio Weber quem fez levar ú 

scetia a Alphonse. 
Perguntaram-lhe em certa oeca*ião se nun-

ca tinha amado alguém. 

— Amei sempre — respondeu: — mas co-
mo vêem, nada tenho nesta cara de atralieuic 
para que alguma rapariga se enamorasse de 
mim; nem tal pôde esperar um pobretão como 
eu. Excep to . . . 

E conta um curioso episódio que se dera ao 
tempo em que era empregado do conde de Ks-
terhazys. que lhe dava, então, cama e mes.i. 

Tinha o conde uma filha, a encantadora Ca-
rolitia, por quem elle se sentira apaixonado. Mas 
nunca se atrevera a revelar-Ilie, nem a pessoa 
alguma, a sua paixão. Era demasiada temerida-

• de tentar um namoro com uma rapariga de po-
sição social tão superior á delle: além d » que 
isso constituía uni procedimento ingrato e des-
leal para com quem o hospedava o protegia. 
Mas qtiasi que ia cahimlo em ihe confessar o 
seu amor. quando ella um dia lhe perguutoii. 

— Porque será que o sr. Schubert nunca 
me dedicou alguma das silas musicas. ten>io-us 
dedicado a tantas? 

— Oh! minha, menina! Como poderia fa-
zel-o especialmente, se todas as minhas mnsic.is 
lhe são dedicadas a si V — foi a sua rcspast.i. 

Ella deitou-lhe um olhar tal. que o fez abai-
xar a cabeça, envergonhado, pudlbuudo. E an-
>lou uns tres mezes a pensar uo que traduziria 
aqiielle o l ha r . . . 

* 

•1 

« i • 

< 

cel. vestida A moda da 
com jaqueta eurta o chapêi 
tnengo, sob cujas abas a tu/, 
do céu se recolhe como uma 
aureola, emoldurando o rosto 
formoso da ltalnha. 

B dente modo a v imos cru-
zar multas vezes a s est radas 
seguida de um cortejo de glne-
tes d;,. IIIIIIH pura riu.n. atravessando pastos cheios de 
Kado. e até aaslatlndo em Zab lad l l l a o recolher doa touro*. 

M t i pelo que dona V ictor ia parece demonatrar 
maiores preferencias 6 pelo uso dessa prenda feminina 

; a s rosas «1P Bengala. e os ra -
mos piillldo» de azalhar. e a s 

águas brilhantes das -.roscas 
fontes, e o brancor iminaeula-
do das a<.'ucenii8. Morrem de in-
ve j a os rei?plendores dos céu». 

__ ̂  e até as brancas pombas em-
W M - muileeeni e os collures de pé-

rolas se desfazem. 
Que tliesouro «le brancura serft eomiiaravel a essa 

gentil f i g u r a da Kainlia da Ilespanha, toda branca e sua-
ve, sob a s tênues sombras das magnollas dos jardins do 
Alcazar? N e m o mais rico thekouro a poderá egaa l a r . 
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A Mantilha Branca da Rainha Hespanhola 

IcNos <|i> 
I » 'os nol.vcliro* 

•••os CIIIIIII li.ir-
ladns do Ori-
e n t e : entre 
iiiaravilhoMos Jar-
•1!n« i i»i i ' a 'nz é 
uma gloria. •• :••» 
ft»re>< silo um pa -
raíso. e a musica 
• 'iis fontes musica 
•I IS Céus. e tlld:». uma 
«•!ir|"ia enorme e «11-
viea. 

Sevilha •*• o thesou-
ro de toda formosu-
ra e II maior prazer 
ila Itaiuha Victoria é 
irozal-a. Quando jiel-i 
(irimeira vez S . M . 
viu bnilar as HvrilUn-
IHIH, encheu-se de de-
sejos de apprender 

esses bailailos. e cha-
mou ao palacio o f a -

i mestre Otero, 
tirofessor ila prince-
sa amlaluza Kapur ta -
la. celebridade em 
«lausa sevilhana. 

A augusta soberana 
nilo tardou em ap . 
prender os passos 
e cheia de pr imo-
rosa graça, acom-
panhava-se com a s 
•'assicas castanho-
Ias. 

Outro de seus 
srandes prazeres 
em Sevilha é mon-
tar um brioso cor-

nuroras e «le 
f igue i ras ao 
crepúsculo. 

K no arn-
IICHCO «lo t«'cl«lo 
qné • par««ce neve 
lavrada com péro-
las e -espumas, o 
fulfior dos olhos 
é como um ama-

nhecer de primavera, 
ou como o incêndio de 
um melo dia estivai. 

A Rainha espanho-
la se sente attraida 
por esse encanto de 
luz, e de «lelicadeza e 
de caricla, e. pois, f i -
ca alegre e prazen-
teira quando emmtil-
dura o f ino e gra-
cioso oval de seu 
rosto encantador com 
a precioBa moldura 
de sua rica e maravi-
lhosa mantilha bran-
ca. Ataviada com el-
la, dona Victoria, sol» 
ns magnoiias e ro-
saes em flOfr nos jnr . 
dins do real A lcazar 

sevilhano. como 
parece mais rai-
nha e mais so-
berana ! Ante sua 
peregrina formo-
sura e ante a 
gentil belleza de 
s u a mautilhn 
branca morrem do 
de inveja <is jas-
mins e a s Iiran-

A f«irnioHii Hiiliiha da lIcHpa-
IIIIII é apalxoiiailii por tudo o 
que ha de plttorcsco e typ icoem 
Hevillui, por luilo quanto traz 

um caracl(<rlHSlco popular , c 
por tililo que é genuíno dessa 
li-rrti favorecida com <IH 
bcni;ííos de Deus. 

Por iiisíi <* ahi em Bevl-
llia que a ltalnha, belleza 
espleiidoroMii. se n:>n-
te mais Hiiggcstlvu-
ni«"'»«. emiiclon ida. 

K Isso nada tem 
<l<> extranho. pois S. 
Magestade vive no 
Alcazar mouro, en-
tre offliscailtes r » . 

e tflo delicada e primorosa que 
6 a mantilha branca. Não lia 
outro adorno que mais realce a 
belleza da mulher como a man-
tilha branca. Feita «le tecido 
de seda f l u o c subtil, envolve 

delicadamente o rosto e eAe 
como um róclo de pétalas 
de flftres do alto do pente 

como uniu caricla suave <• 
•ipiilxonada. No brl-

• lho nacarado de seus 
cabellos louros rcful 
ge o brilho .do «oi 
sitas graciosas ondu-
la «.fles esplendores de 
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g ^ Um templo de rejuvenescimento 
com que sonhava Fausto 

'II 7 " ' / ^ " 

O Salon de Beauté Mappin Stores 

Keferínio-iios, viu nosso ultimo numero, ao 

Salon de Beauté que o Mappin Stores fez inau-

gurar recentemente numa dcpcndencia ilcwte im-

portante cstaliclcciiiicnto commerccial. Elegante 

e aristocrático, S. Panlo não poderia por mais 

tcmiwj prescindir de uma organização modelo co-

mo essa, a exemplo do que se dá nos grandes 

centros da America e da Europa. E creando o 

Salon de Beauté, os esforçados dirigente** de 

Mappin Stores não tiveram ontro intuito senão 

preencher no sceuario de elegancias paulistano 

11111:1 falha que de ha multo se fazia notar numa 

capital adeanta la e prospera como é a nossa. 

Isso mesmo já o reconheceu tudo quanto ha de 

melhor e de; mais distineto na sociedade paulis-

tana, occorrcndo em grande numero a aquelle 

templo da belleza feminina, como a retribuir 

assim o esforço de seus organizadores. 

Desde Era, 110 Paraíso, até MHe. X de nos-

sos dias, foi sempre a mulher uma encantadora 

escrava da vaidade e da faceiriee. Ser !>eUu e 

agradar, eis traia sua prcoccupação de mais alto 

ornamento da sociedade. Para ella, niovlnientam-

se nas quatro partes do mundo os mais aperfei-

çoados laboratórios de chimfcs, na manipulação e 

110 preparo de cremes, pomadas e loções, que 

dêem belleza e frescor á epiderme; que eniie-

greçam e ondeieui os cabellos; e brilho ás uuhas; 

e fulgor aos olhos; e vermelho aos lábios; e co-

lorido ás f a c e s . . . Em sua especial intenção, sá-

bios na matéria passam semanas inteiras de-

bruçados sobre os livros, ou em pacientes ex-

periências, 11a faina incançavel e iiieterrupta de 

descobrir novos processos que conservem e me-

lhorem a formosura nas mulheres.. . 

Pois o Salon de Beauté Mappin Stores re-

uniu alli, naqueiie ambiente de conforto, clcgau-

cía e requintado bom gosto, tud.) quanto de me-

lhor e de inais moderno se descobriu e se prepa-

rou nos laboratorlo* de belleza de todo o mundo. 

Eva elegante encontrará alli todo esse variado 

material de belleza que em poucos minutos fa-

rá como que o suave milagre de realçar sua for-

mosura. Entre nm lançar de olhos ás ultimas 

creações da Moda e um gole de saboroso e per-

fumado chá ao soin de l>oa musica, — alguns 

momentos nesse templo de rejuvenescimento com 

que sonhára Fausto. E dfllll subirá, encantadora 

de graça e «le vida, victoriosn na ressurreição es-

plendida de sua belleza. 
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Chico Pinto 

COMEDIA INÉDITA 

H E L E N A (Trocando de idéá.) — Por mais 
q u e . . . espera. Acabemos com isso de uma vez 
para sempre. Deve ser representante de alguma 
casa' de modas . . . -Eile-traz alguma pasta, algu-
ma mala qiié indique s u a . . . 

—- ROSA — Eile não traz coiisn nenhuma, 
senhorita. 

H E L E N A — Pois bem. Mande-o entrar. Ve-
remos o que deseja. 

ROSA — Pois não, senhorita. 
(Síie pela esquerda. Pausa. Helena boee-

jii. ilèfxa o. livro, senta-se, retoca os cabellos e 
o 'vestido, e começa a esperar com impaciência. 
Nisto.'Francisco Pinto surge pela porta da es-
querda. E ' 11111 rnpagão syinpathico, desempena-
do. energleo, muito elegante.) 

FRANCAS CO — (Fazendo uma reverencia 
na porta.) — Madainc. ou mademõiselle... 

HELENA, ROSA. FRANCISCO e MANOLO. 

Scenario: 
Uma sala mobiliuda luxuosamente, com 

portas lateraes. E ' dia. S. Paulo. Helena que já 
Viveu .vinte annos e progredira sempre em gra-
ça e formosura, lê recatada numa "eliaise lon-
gue " . Rosa, criada da casa, entra em scena pela 
porta da esquerda com uma carta na mão. 

ROSA — Senhorita aquelle mesmo de todos 
os dias. Hoje eile entregou-me este cartão. 

H E L E N A — Dê-m'0. 
(Toma o cartão e lê.) Francisco Pinto. Pois 

diga-Ihe o que já lhe disse de^ todas as outras 
vezes: que eu não posso recebei-o. 

HOSA — Está bein. 

Personagens: 
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HKLKXA (Bem Imprnwloaada.) — Cava-
lheiro. . . 

FRAXCIHCO (Approxlma-xc calmaaseate. 
M u » chapín e a bengala unnia i-adeira, e, 
eiiiqiinnt» tira a» lava* vae faliamlo.) — Ma-
dame. »M mademolxeiie; ca a adoro.. . 

HKLKXA — (gurprehenillda. erguendo-se 
de um Mito.) — Que? Como? 

FRANCISCO — Como, <|ttf. como? Com 
paixão. com frcneni, com loucura. r<i*«o ncntar-
in i* ? 

HKLKXA <Qna«I gritando. I — Xio ; quem 
«oi* ? 

FRAXCIHCO — Cblqnito, Cblqulnbo... 
Francixco llnto. Xio le» o me» cartio? M u e*. 
«a bixtoria de l « a l i o tem Importunei». Tanto 
faz mu como outro... Xio {• verdade? O essen-
cial >|nr a xenhora u l l a que eu a amo • foi 
para ixxo que eu cheguei até aqui. (8enta-»e). 

HKLKXA leneoierixadaj. — Kxeute. cara-
Ibeim ' . . . . 

F R A X C f S í » — M»d»me ou mademolielle, 
deixe-me fallar nm inxtante. Vepoi* ouvirei o que 
a «-nhora qulzer dizer-me. Oibe-iue liem. made-
molxeiie: a «cubora nunca me riu c eu também 
não «ei quem í a nenbor». 

HKLKXA — M a * . . . ? 
FRAXCIHCO — Nem «ei xi a xenhora é ca-

nada. ou M <• nolteir». ou »l 0 viuva. Ignoro I n -
liem xl c filha de uma Ma família, ou. ai pelo 
contrario, é uma ilenxa* «enhiiritax virada», co-
cainomaiulii... cnjflln, uma deiamliiila que Bi o 
prwtc para nada. 

HKLKXA (Cada vez mal» perplexa.) — 
Sim. ma* . . . 

FRAXCIHCO — Depolx veremox iaao. Ma* 
a pira o que importa, í que cotou iierdidamente 
enamorado da xnra. Xuuca lhe quiz excrever 
uma ridícula carta de arnfir. porque, < imn * 
«ura. nSn me coubeeia. nio ficaria xalieado do 
autor . . . 1'rcferi rir, vel-a, fallar-llte... (Com 
nina <M*r ile andada e tre» de ternura) — Que 
tem a dizer-me? 

IIKI.KXA — ijne tenho a dizer-lhe? Tenho 
a dizer-lhe que. como nunca tive a infelicidade 
ile conhecer lí — 

PRAXCIWO — Ora. i*«o en Já diwe. f i -
Ihinha. Faiie alguma couxa nora! Alguma novi-
dade: Iiisa-me o aeu nome. por exemplo. K' 
Margarida? 

IIKI.KXA — Xio. «enhor. K* Helena. 
FRAXCIHCO — X i » xabia. K*um bonito 

nome. Helena! Hiato um iierfnme de cravo* . . . 
Cara mim. cada nome ile mulher tem um aroma 
dlffercnte: Maria, tem perfume de ja*mlm; la-
menta de violeta*; Thereza de malva nui£l : 
Clarice de madre»ilva: Carmes: de row louca... 
Ai ! nume* de mulher ranxicae* e perfumado* '.... 

Kn liem *el que ha nome* monstruoso*... 
Mie ha ela ixir exemplo. MIchaelo trexala a . . . 
i Cheirando pelo ar.) MichaeU! trencala a . . . 
»ZOt« ! 

HKLKXA (Ingênua e alvoroçada) — K' 
mesmo! ê m o m o ! , . . 

m X i K O (Olhando-a com eathuaiaa-
moi — Helena!. . . Xio é mi o teu aome que 
eu adoro: Mimo-te inteirinba.., Teu* olho* In-
teligente* e apaixonado*, tua* mio* Ijrrfaes e 
delicada*... 

IIKI.KXA — «enhor! . . . 
FRAXCIHCO — . . . tua boeca fresca de 

r -a i i , teu* dente*.,. 

IIKI.KXA — Ma*, aenbor ! . . . 
FRAXCIHCO — . . .leu collo de nmrmore e 

coral, ainaigama mjrxtcrioxa de alguma fada qiw 
temerariamente furtou aa «Tre* dum erepnxeu. 
Io primaverlal ,e ciilirln tua* carne*. . . 

HKLKXA — Muito obrigada, m a » . . . iHea-
ta.ne). 11 , _ 

FRAXCIHCO — Km xumma: H a revelai/io 
niaxlma da arte e ila graça; da luz o da har-
monia. Helena! . . . (Apaixonadamente) Ai Hele-
n a ! . . . quero que *eja* minha espoxa, ou entio, 
a pira miwmn, arrelieuto nilnhii cnbei.a com uma 
dynamite. aqui na »ua frente! . . . Falle, diga 
uma palavra. . . 

HKLKXA — Ma* que ile*e.ía o xenhor que 
eu diga? K' incrível! Katarci anilhando? (Com 
brandura) Vamux.. . retire-xc... vá emlxmi... 

F B A X C W o — Kxlja de mim uma ionenra. 
ma* ido me peca uma tolice. Xi!» xilrcl ilaqiii. 

HKLKXA — Ma* eu nilo xcl quem í o xe-
n h o r — 

FRAXOIWO — forno nio? Kn compreben-
do mnini bem que. xi lhe tivemem iieocuntaiti» 
liiinlcin: — quem <• n Chico IMnto? — a xnra. 
reapondexxe: — Xio xeL Ma* hoje que a xra. 
me e*tá vendo c ouvindo, «abe coiro «ou. e 
quem xon. . . Ora exta! Kn nio me v«u emlmnt. 

HKLKXA — Ma* o xenhor nio xabe que 
eu xon caxaila? 

FBAXCIKCO — Hei xim xeuhora. 
HKLKXA — Ah! Mllia? 
FUAXCIKCO — Kn uil» *.iliia ma« como a 

nenhora acabou de contar, *ei agora. 
HKLKXA — K entio? 
FKAXCIKCO — Kntio o que? . . . 
HKLKXA — I'iiix «I *on caxaila... 
FRANCISCO _ Melhor ! 
HKLKXA — Como melhor! 
FttAXCIHCO — Superior. Dir.lhe.ci entio 

que . . . 
HKLKXA — Xio xenhor. 81 ainda tiver o 

que dizer, vae dizer Juax 0 ao meu marido. 
FRAXCIKCO — Quer me fazer o obxcqni» 

de chamal-o? 
IIKLKXA (Axxoniliniila, boqnialHTta) — 

Chamal-o? 
FRAXCIKCO I Com a maior naturalidade 

dcxt-. iiiiimloi — Xaturalmentr!... 
HKLKXA (Xervoxa) — 1'oi* o xonhor terá 

que «abir. quer queira, quer nio queira. (Cha-
mando) — Manolo!. , . 

MAXOLO (Hentro) — Já vou ! . . . 
PBAXCIHCO — Que lindo nome: Manolo ! 
MAXOLO iQne (• um rapaz *>mpathlco. en-

tra no palco pela direita) — (jne quer vocf ? 
(K voitauilo-xe ivrenioiiloxamejite |Mra Francis-
co I — Cavalheiro... 

HKLKXA I Xervoxamenté para Francixco) 
— Kl» o meu marido. 

MAXOLO — He i » ? ! . . . 
HKLKXA — Xaila, filho. Kxte homem t* . 

t i a dizer-me loucura*; que me ama. que me 
adora . . . 

FRAXCIHCO _ n u criado á* orden». O 
xctthor verá . . . 

MAXOLO (Knnrierinado) — Verei o que? 
IMga ante*: verem*», o que nio é a mearaa 
cola», 

FRAXCIHCO — Kxtá liem; n«x rercmox o 
que o «enhor qulzer. Ma» e«i:ule-me primeiro ; 
nio me contrarie. 

MAXOUt (1'rorocanlc) — Heliii? 

"REVISTA FEMININA 

HKLKXA (Mnjeltnudo-o) — Manolo. pelo 
amor de Deu» ! 

FRAXCIHCO — Preste-me nttcnçflo, ho-
mem!. . . 

MANOLO — Falle. ma» em poucaa pala. 
vra«, e depola.. . r u a ! . . . 

P R A X d S C O — Quanto a ir para a rua, ou 
ficar aqui mal» um inomciitlnhoiilnho, lato .|e. 
peade do »enhor. 

MAMOLO (Subjugado por Helena\ — Pai... 
l eü ! diga o que quer ! . . . Vamos! . . . 

n u S C H O O — Ha xete diax que venho em 

«na casa em horas ilifferentes, na esperança de 
pilhar a sua senhora soslnha, e fallar com el-
l a . . . 

MA1XOLO (A Helena) — Mas você píde 
ouvir semelhante consa? 

FRANCISCO — Suppuz, como era natural, 
que «i o senhor advinhnsse minha intencío, nio 
me receberia. 

MANOLO — Está claro ! 
FRANCISCO — Claríssimo ! 
MANOLO — Claríssimo! 
FBAJÍCISCO — Sim homem; está clarlssl-



mo, já « t f * * * ; al»orre*c-M»e ouvir repetirem Mií-
nhas opÍMtfies, *'*r*m\m\... 

M A X O L O — Mas « m ; » , graMdlsslMio j ire. 
#-MMI JIÇOSO,,. 

H K L K X A — M a n o l o ! , , , M a u o l o ! , , , 
F K A X C I S C O — Manolo, c idadão, , , 
M A N O L O (Admi rado do c i n i s m o i le Fra M-

ritmM — S im senhores, a ssombroso ! , , / Cava-
l h e i r o , , , 

K K A X I ' l t H ' 0 — Kseate, Mano lo ; Omcu pla-
no era, já disse, rntnr em SMa easa quando vo-
c ê e s l í v o s e «IIKCNllV «í, IIM»» dd l t ro , ff eil» 
d«;ce co l loqmo eom a sua csjiosa que £ multo l in-
da pe jo que fe l ic i to-o eordeal m e n t e , , > 

M A X O L O lAgg r e ss í v o ) — QM«?r f a ze r -me 
iiin favor? '/ 

F K A X C I S C O — X í o se altere, Mano l o ; re-
j iare que eu desa rmado , , > 

M A X O M » — Combine o palavrorlo, 
F K A X C I S C O — KM dizia que, uma vez den-

t ro «le SM;I casa, conversando eom a sua esposa, 
eu «esperaria que o senhor chegasse da rua e aqui 
Mie «i inirclicii i l i iwi* eonio me siirpreheMdefi, pa r i 
eiufíMi, eof j *e#i i l r i l fo i f - I I i » ' ; — vendo, ca-
va lhe iro? O senhor não r e p o n d e minhas car-
ia s, o senhor não quer mreber-mc em seu w r f -
p lor ío , mas, como eu lhe mandei i l f zer i|ii'' ha-
via de < ncoit 'ral-o custasse o que custasse, aqui 
H « i i d í - j »osto para convencei-o que deve f í r i n i r 
a apól ice de seguro que lhe propuz. 

H K L K X A i f*esj »e í iada e n l N i m - í v b l — 
I lei li ? , , , 

M A M i M l — C<;ino? Kl i tão o senhor í- o 
Franc lseo P i n t o , , , ? 

F K A X C M C O — rara scrv i l -o e assegurai-o, 
H K L K X A I A Mano lo ) — Vo«-é já o conhe-

cia V 
M A X M l / l — KII o estou vendo pela primei-

ra vez , mas e l l " é o meu jiesaihdlo ha muito 
l i N i l w , Viv ia a f i z de IIIIMI propomlo-me segurar 
«-outra incêndio a fal ir íea e o * a rmazéns ; per-
seguia-me eom n^rtas, recados e reeommei ida-
ções, K como não n i " deixei seduzir por nada. 
valeu-se des te estratagema para faltar eoniml-
go , '/ue tal ? d Para Franc isco ) — Já disse o re-
pi to que não e não, IMW-HI:* em paz. 

F K A X C I S C O — D e v a g a r , , , 
M A X O L O — Ketlre.se ímoiedia lamente , A -

não agarro-o pela* calças e açíro-o pela janeíJa 
a l *a í *o , 

F K A X C I S C O — Pois at ire , 
M A X O L O — Hei II? 
F i a x n x c o — Já disse que não m e vou 

homem, que não me VOII emliora, V « r f ' í um su-
j e i t o eas «mrro , e que não salie o prazer que « e n -
t e um agente de seguros quando vu i/e uma re-
« i>tencía como a sua. Ademais , eu lhe dei m i -
nha líaiavra d e honra, promeft i assegursl-o, e co-
m o eu tenho da honra uma concepção multo e le-
vada, resta-me, apenas, cumprir minha pa lavra , 

M A X O L O i Pegando uma cadeira I — Você 
nâo t em vergonha, e vae sahír daqui immediata-
niente, 

FKAX< ' IK< ' 0 < ImjMTtilhaVÍJI — Vá ««SIM*. 
r audo : <'OIII o trai/alho QUE TIVE para e n t r a r , , , 
A f a l m e se, homem, 

M A X f t í » — írc-w, snr. P into , ou en , 
re i irar-m e-eí eu, 
K K A X < ' W O — P M e retlrar-si». Ha de vol-

t a r l ogo , Ku o esj»erareí aqui, 
3f A X O I / ) — M m voJ taM logo, m^s com 

um jcuanhi, 
F K A X < ' I K í ' 0 — Ora, ora, ora, ass<'giirareS 

txmftem o guarda, 
H K L K X A — M a s tolera luto Mauolo ? 

MAXOI/O 0 ' o m o si guisasse e reso lvesse 
me lhor I — Pois I a m : remlo-me. VIM-A venceu , 
i T I r s i lo holso uma i ^ n e l s t lnte lro í Herratou-
me, Onde estó a *|*dlce? Vou ass l gus l -a . 

H K L K X A ( A s s o m b r a d a ) -— Que diz ? 
F K A X í . ' M < ' 0 — O h ! Ol ir lgsdo. Ma iodo J 

iT I ru MMI pafiel do Isdso.i Aqui * tens 
M A X O U ) — lN4-m'a, quero vf-r, i P é g a a 

apólice> A h ! Ve ja agora o que vou f a z e r eom 
es te papejocho, ( I M s g a ^ O , Promplo . Aeal iou-se 
a historia. Jã nSo temos a iml lee ! A g o r a . . . 

F K A X < ' I S « ' 0 — Agora nada, i iorqne o 
nhor r a s g o » uma proiiosfa de seguro, e aqui t e -
nho outra que eom :oilo o prazer lh'a o f f e r i i ; o , 
i T í r a do IHIISO e o í f e r eee . j Assigne-a si quizer . 
si quizer ra -gue-a : tenho m u i t a s , , , 

M A X M M » < Indignado lê MO alto do papel i 
— Mauo lo 

F B A X r i K C O — ( K m tom de commí*craç;V> 
e raymht — Mauolo? 

M A X O U ) — O snr, eslá em minha casa. 
v iolou a minha m o r a d a , , , O snr. não ignora q u e 
eu, J*CIII responsaldl ídade nenhuma. JM»SSO m »tal-
o e o m o s » mata um cão d a i u i i a d o ! , , , 

F K A X r i S r O — Sáe azar t 
M A X O I . O — Desgraçado ! í í ' o i i te i ido-so> 

X ã o quero f a ze r asneiras, Meu e h a f é n ! 
I I K L K X A — M a s , . , 
M A X O U i — Dé-me o chapéu, mu lhe r : não 

q i fero ífcaíesr numa cadeia, Vou-me eiVile»ra, i H e -
lena entra |»e!a direita, e volta immed ia tamente 
eoiu o chapéu d e M a n o l o ) , K ainda uuia v.'Z lhe 
d igo , que nâo assiguo a apólice, Xão ha f o r ças 
humanas que me obr iguem a isso! Faz um auno 
que estou dlzeu-lo a mesma consaí K cumpro o 
que d i g o ! Meu chapéu! <Arrancaudo-o das mãos 
de H e ena " i ' » f ;a í ido-o nu c a l o t a de q i ia lquer 
m a n e i r a i . L i v r a ! ! ! ! <Abre um move i , tira um 
revo l ve r e en í r e g i - o á Helena. i T o m a ! 

I I K I . K X A i Assustada ) — Ma iodo ! 
M A X O L O — T o m e . o ! Ba aqui não vo l tare i 

senão amanhã IM hora do almo<;o. Si o s ' e idiota 
fMfMianeeer aqui a í é ;í noí le dispare o revo lver . , , 
mate-o , Quando a p díela chegar para o inquér i to 
d lga- l l i e que mataste-o em legit ima d e f é s i , e es . 
fará tudo s a l v o ! 0 ' h »ga até a j»orta e vo l tando-
e e an t es d e sah l r ) , Mate.o, Adeus. <Sáe » . 

F K A X r i s r o — A t é amanhã. Mauo lo , 1te. 
pare a « i r a del le, Lcnita , Caramba ! S e n t a n d o -
s e ) , C o m llceuçii, s im? 

H K L K X A i DesiadtailissImN, eheía «le ra i va . 
I iausadamei i te i — K o snr, ter o desplaute d e 
d i ze r que me adorava ! 

F K A X C I S r o iMyster iosMiucute) — P s l u ! . , 
I I K I . K X A — Kl i tão era tudo u oa farç-a In . 

d i gna? . 
F R A X C W K ' 0 O'om.1 autes i — l a n l t a . . . 
I I K L K X A íCadíi vi*z mais nervosa I — K 

dlz í r que toda smi paixão e toda sua loucura, to . 
do o seu a t rev imento , pelo qual eu já sympath i -
zára até , tinha como único f i m a ussjguaiura d e 
uma a p ó l i c e , , , K era pnra eonsi-guir Isso que 
o snr. disse que eu tinha um ( icr fume d e cravos, 
e que meu olhos, e minha hoccu, e meu coito,,, 
nâo sei que historias de mármore de coral , d e 
c r e p ú s c u l o * , , , o senhor é um miseráve l , um ro-
f inad iss lmo canalha ! 

F l t A X C I S C O l U vsMtando^e i — I M u ! 
H K I , K X A — O mais desprezível de todos os 

homens ! 
F U A X r i K C O i Dir lgiudo.se (i porta |nda qual 

sairá Ma in i j o » , Falte mais baixo, creu f u r a ! í K s -
eutaudo f é r a i . S i m ; já se f o i ; j á saiu, Que ai-
Hv ío ! 

I I K I . K X A — Que d i z ? 
F K A X C I K C O — \V que eu tinha de me de. 

seu\'encilhar He seu mar ido , de qualquer manei -
r a : t rabalho m e i l eu ! M a s e m f i m ! íAjoelhando~-
s e ) H e l e n a ! H e l e n a ! M a t e - m c ! Vare-me o iielto 
com uma bala. *d meu a m o r não a com m o v e . 
Ar ranque-me o coração do pe i to e nt i rè-o aos ga -
tos . . . 

I I K I . K X A ( C o m doçura ) — Levante-se , ae-
iihnr. a crcaila i »éde en t rar d e r e p e n t e . . . 

F R A X C W C O (JAÍVÍIntando-se) — O h ! Obri-
g a d o ! Kssa v é z musical enebe-me de alegria e 
esperança. Creaturr. encantadora e ado rave l ! 
Mulher per fe i ta e d i v i n a ! F a l t e ! 

J I K L K X A — Mas que liei de dizer- lhe? A 
sua ousadia m e desor ienta , e m e enche de ad-
miração ao mesmo t e m p o . . . X ã o sei. não s e i . . . 

F R A X C I S C O — E* um pouco d e csirinlio o 
que eu supplico. um pouquinho a s s i m . . . ( M o s -
tra um iieduciuho do d edo ) assim — 

I I K I . K X A í C o q u e t e ) — J e s u s ! . . . 
F R A X C I S C O — O t empo se encarregará de 

tra i is formal-o numa pa ixão iminensa, poderosa. 
a\'assal;olora. vulcanica ! 

I I K I . K X A — Comprehendc sou a m o r . . . A 
sua ousadia fo i heróica, e heróica f o i também sua 
f a çanha : não posso uegal-o. Estou derrotada. 

F K A X C I S C O — Oh. H e l e n a ! 
H K L K X A — K com que habi l idade o snr. , 

se des f e z i ie meu i r m ã o ! 
F K A X C I S C O — A h ! X ã o era seu mar ido? 
H K L K X A — Xão snr.t era meu irmão. O h ! 

si f ó r i meu mar ido o snr. a estas horas estaria 
reduzido a postas. 

F K A X r i s r o — Ku já es*ara ex t ranhando 
m e s m o , , . 

H K L K X A — Sou sol te ira. 
F K A X < * I S Í ' 0 — I í e v é r a s ? 
I I K I . K X A — Comple tamente . 
F K A X C I S C O — Mas que grande f e l i za rdo 

és tu. Chico P i n t o ! , . . 
H K L K X A — Sou tão dona desta casa. da 

fabi W i e do* a rmazéns c omo o proprio Ma indo. 

F K A X C I S C O — Minha velha ! . . . 
I I K I . K X A — A n inguém tenho de dar conta 

de meus netos Sou ma io r d " edade. 
F K A X C I S C O — K não t em nem pue. nem 

mãe? 
T I K L K X A — X e m mã«' e nem pne. 
F K A X C I S C O i Ca indo de j oe lhos — I l c l en i ! 

i H K L K X A O f r i t a u d o assustada) — Céus ! 
Levante-se . l e v a n t e - s e ! , , . i Indo á porta da es-
querda i - o l h a n d o reeeiosa. a f f l l c t a i — Levan te -
se pelo ai l lôr de D e u s . . . 

F K A X C I S C O ( L e v a n t : i m l o - s e ) — E n ã o 
H e l e n a . . . (Querendo pegar- lhe uma das máris» 
Luz de meus o l h o s . . . 

I I K I . K X A iA f a s t ando . s e com multa alt i-
vez » — Não. c ava lhe i r o ! Isto não quer dizer.. . 
Sou honesta ! 

F R A N C I S C O ( T a i u b e m com d ign idade e al-
t i vez — Xão IIUICMIC snra.. a pureza de minhas 
Iiitem-cões com II suspeita negra de... Com a des-
confiam:: ! . com a duvida, e om o rece io d e . . . 
Não. não e mio. Ku a quero santa e hôa. Que 
outra "ousa poderei dese ja r? He lena, vida mi . 
nua : posso aca lentar e m mlnh 'a lma alguma es-
perança? 

H K L K X A (Faee l r t t » — T a l v e z . . . Xão 
s e i . . . • 

F K A X C I S C O — Sabe . A snra. sabe. lolo-lhe 
lios olhos. X ã o me d e sampar e ! Por car idade. He-
lena."! . . 

H K L K X A — S e n h o r ! . . . 
F K A X C I S C O — C h a m e - m e Chiqulto. 
H K L K X A l V e n c i d a ) — C h i q u l t o . . . 
F K A X C I S C O — Isso. Chiqulto . o desgraçado 

que apenas está esperando uma palavra sua. pa-
ra se tornar o mais f e l i z dos mortaes. Helena, 
i l lga. diga essa pa lav ra ! 

H K L K X A ( I m p e r c e p t i v e l m e n t e ) — Sim ! 
F R A N C I S C O (Ki i thus iasmaUiss imo) — Ha-

vemos de ser f e l i zes . Eu lhe asseguro, lhe dou 
minha palavra de honra, juro até . Que sorte a 
m inha ! F ina esposa hôa, l inda, r i c a . . . Helena 
de m i n h ' a l m a ! A r r a n j a r e m o s 11111 "bunga lows i -
i i bo * claro, a legre , l u m i n o s o . . . 

H K L R N A ( 'Sorrindo encantada ) — Que lou-
cura, que loucura ! 

F K A X C I S C O — E* verdade. A fe l ic idade me 
enloqiiecen. E11 estou f a r t o de hotéis, de quar-
tos e s t r e i t o s . . . S empre sonhei com 11111 la r que 
fosse meu. 11111 ninhoslnho de luxo com moveis 
e l e g a n t e s . . . 

H E L E N A — Eu vou dizendo desde já . que 
de meus move i s não me separo. São lembranças 
de fami l ia . herança tradic ional «pie já atravessou 
dez séculos. T ê m g rande va lor . 

F R A N C I S C O — C o m o queira, como queira ! 
Deus ha de abençoar o grau ' e dia de hoje . e lia 
de abençoar t ambém nosso futuro lar para que 
e t e rnamente seja aquecido pelas chammas de 
11111 verdadeiro amor . 

H E L E N A ( T e r n i s s i m a ) — Chiqul to ! 
F R A N C I S C O ( T i r a n d o do bolso uma propos-

ta de seguro e unia caneta t inte i ro . ) — A propo. 
sito de incêndios, assegure seus move is imine-
d iatamente , i io iv inha i m p r u d e n t e . . . 

H E L E N A — Que está dizendo? 
F R A N C I S C O — Is to mesmo, f i l h a : — que 

quando menos se e s p e r a . . . Ainda mais tratan-
do-se de mo r e i s de v a l o r — Ass igne esta pro-
posta ( M u i t o amoroso . ) A h ! E quanto ás fa-
br icas e armazéns , f a l t a r emos depois. Minha 
honra está empenhada ; e a minha honra é $ 
honra de minha esposa. D e modo que sendo iií-
t e r e s s a d a . . . 

H E L E N A (Apa i xonadamente » — Chiqui to ! 
( T o m a a p e n n a ) . 

F R A N C I S C O — Que ded inhos ! (Mostran-
do . ) — Ass i gne aqui . 

H E L E N A — Onde queira e o que queira. 
1 Ass i gm i . 1 

F R A N C I S C O — U f f f ü ! A t é que e m f i m ! ! ! 
( L i m p a o suor do rosto . ) 

H E L E N A ( D e s c o n f i a d a ) — H e i n ? 
F R A N C I S C O — N a d a : é um aparte. (Guar-

dando a proposta ) — O agente dc seguros quan-
do t r i u m p l i a . . . quasi estoura de sat is faeção. 
( l a v e m o s de lios casar quanto a n t e s . . . Vamos 
nos t ratar desde já por " t ú " ? 

H E L E N A íEnrubes.-Ida. ) — Ainda é cedo... 
F R A N C I S C O — Não diga isso ! Escute : tú... 
H E L E N A — M a s . . . 
F R A N C I S C O — Chega- t e a mim. querida... 

( Tomai ido -n-e uma das mãos ) — D iga -me : 1 Vi! 
H E L E N A — Não sei, não s e i . . . 
F R A N C I S C O — L o g o lias de habituar. Re-

pita c ommigo .vamos. 
H E L E N A ( F a z e n d o t en ta l vas ) — T . . . t . . . 

F R A N C I S C O — L o g o ! 
H E L E N A ( M u i t o ba ix inho ) — T i l ! . . . 
F R A N C I S C O — Outra vez . 
H E L E N A — T i l ! 
F R A N C I S C O — D iga trez vezes seguidas; 

ass im: tii tii til. 
H E L E N A — Trt. tú. til. til. 
F R A N C I S C O — M a i s : trt. trt. trt. trt. 
H E L E N A — Trt. trt. trt. trt. 
F R A N C I S C O — Trt* trt. trt. trt. 
H E L E N A — Trt. trt. trt. trt. 
OS D O I S t D e braço d a d o ) — Trt. trt, trt, 

trt. tu. tu. tu. tu. tu. tu. tu. 
T E L A . 



R E V I S T A F E M I N I N A 

PA R T I R A de improviso sen» adve r t i r nín-
K»«DI, Onde Ia? Elle mesmo não sabia. Pre-

tendia conhecer a doce. a tranquíl la campina 
tos'-a na plantada de o l ive ira* , ensojiibr-ida d e 
ejrpreste*, a única terra onde conseguiu acal-
m a r seu espírito ag i tado i»ela excess iva luta, 
pela intensa fad iga . 

Invadira-o uma ímjieríosa necessidade d e fu -
g i r daquelia tumultuosa cidade, cu ja pa lp i tarão 
íneojomoda, n i o se detinha nem d e dia nem de 
no i t e : sentira nostalgia d e nina c idade onde não 
s e ouvisse nem as «campainhas do * Itond*. nem 
os Mclaefcsons~ «los antonioveis. 

P e t i r m - w indeciso. 
Logo , recordando um ant i go dese jo , d isse 

a l eg remente : 
— Irei a San UUnízmuo. 
K fui. Vtu carro desmantelado conduziu-o 

á cidade das Bel ías Torres , Quando chegaram, o 
cocheíro julgando adv lnhar o dese jo d o v i a j a n t e 
perguntou: 

— Vamos íi Co leg ía ta? 
X <"o!esrf*in? S im. recordava-se de ter l i -

do Havia al l i uns quadr i s f a m o s o s . . . D e 
quem? 

— I l e tfShíriandaio — apressou-se a d i ze r o 
?achrís 'ão que al;rira-lhe a |»orta da capel la d e 
Santa F i n a . 

Apenas entraram, o bomenz inbo apressou-se 
em e s cawara r a a l ia jane l la do santnario. 

1'ma v iva luz íl luinínon os personagens oc . 
cultor na t r e va ; as f iguras parec iam desprezar-se 
mi lagrosamente das paredes e v i r em ao encontro 
do visitante, T « l « * es tavam como ha sete sécu-
los a t r a z : o santo bísjio lendo g r i v e m e n t e a s o -
ra*.õe* tios mortos, o menino qne l»eíja chorando 
o delíeado j»é de Santa F ina . e ou ' r o menino 
poaeo maior. M ! » e louro eomo uni cbernbím. 
carregando um cir ío aeceso. T odos v i v i am , exce-
p t o a pequena V i rgem estendida no í-aíxão. o 
rosto pall ido e dalcissímo, os olhos fechados, os 
louros cabellos so l tos a o redor da cabecínba ado-
lescente. 

André {«arou emoc ionado : petr i f í eára-se á 
r í s ta daqnella v i rgem tão pura e serena na iiu-
mobi l idade da morte. 

A porta da capel la que t ínha f i cado cerra, 
da , abriu-se lentamente, e o rapaz ouv iu um ru-
m o r de passos at raz de si; vo l tou-se e f e z um 
xesto i le estupor, A c a t a v a de entrar uma j o v e m : 
o mesmo raio de sol qne. penetrando oblíqua -
mente pela alta janel la ia b e i j a r o rosto d e San-
ta F ina . í l lumínava o rosto da recem chegada, 
extrauhamei i te parecida com a santa. 

Kra o mesmo per f i l del icado e d iapbano. a 
mesma doçura na expressão, o mesmo louro nos 
eabel lo* . Parec ia que Santa F ina , cansada d e dor-
m i r tantos annos naquella cajiel la f r i a e <*s-
enra. tinha-se levanta Io. A l l i es tava ella em tra-
j e * modernos, elegau e . , , P o r u m momento A n -
d r é julgou-se v ic t íma d e uma al lnclnação. 

M a s a menina alheia A impressão que cau-
sara. dejsds de ter olhado demorada mente nm 
quadro, foi admirar a parede qne representava a 
agonia d " Sauta F iua . 

André estava perplexo. O lhava para a san-
ta. o ibava para a j iven. e não sabia l i zer qual 

physfonomía era mais suave, ma is gent i l , con-
vencido quasi d e que uma era o r e f l e x o da outra . 

— Venham ao córo vêr o quadro d e Po l -
laiolo — dísse o sachristão d ir ig indo-se aos v i -
s i tantc* . 

Sahiram da capella e o rapaz t e v e a im-
pressão de que Santa Fiua saia com el le . 

Quando acabaram de v is i tar a eg r e j a , o sa-
cr istão animado pela M a gorgeta recebida, acon • 
selhou ze loso : 

— Vamos agora ao palaclo c o m m u n a l : í 
aqui á direita. 

André segiiiu-o acompanhado pela j o v e m . 
Sentiu que ssm ella de*apparcecr ia todo o 
encanto de San Oi iuigniuguo. 

Das janel las do antiquissimn palác io av i s -
tava-se H* eslwdtas e austeras torres. «»s muros 
enegrecidos pelo temjK» e ga r r idamente f l o r idos 
por trepadeiras de um amare l lo dourado. 

— Que f lores são estas? — perguntou a 
moça com l eve curiosidade. 

— São as v io letas de Santa Fina — respon-
deu-lhe o sacristão — e a lenda d iz que nasce-
ram no df i da mor te da '-Santa. 12 de março 
de 12ÍÍ3. 

— Qne l indas são ! 
O rapaz insünctamente debjrnçoii-se á j ane l -

la , colheu nm ramalhete das f l o r es e o f f e r e cen - c 
á sua linda companheira. 

— Obrigada — disse e l U com fdnge l e za ; e 
d iv id indo o ramfnho em do i s : 

— Quero q u e l eve a l g u m a s . . . 
Acabada a visita do palácio communal , o 

sacristão perguntou : 

R E V I S T A F E M I N I N A 

— Querem conhecer a eg re ja Santo Agos t i -
nho? 

A n d r é o lhon interrogai t ivamente para a mo-
ça, El la respondeu l o g o : 

— A g o r a n ã o ; é um pouco tarde. V o n al-
moçar no H o t e l do " L e ã o B r a n c o " , e, depois, en-
tão. si o snr. p u d e r . . . 

— X ã o fa l ta re i — respondeu o ve lho ale-
g remente . 

X a praça . A n d r é f e z á moça um respeitoso 
ges to d e cumpr imento , e f i n g i u admi ra r a f a -
f achada da e g r e j a para não parecer indiscreto. 
M a s apenas ella desappareceu em um dos ân-
gulos da rua, f i c on 
indeciso. 

— O n d e i r ? E m 
San G im i gnauo não 
abundam h o t é i s ; na-
da. pois d e ex t raor -
dinário que se diri-
g isse ao " Leão . Bran-
c o " , 

Quando entrou na 
sala de re fe ições , to-
das as i i iesinl ia* es-
t avam occitpadas, ex -
cepto uma das nlt l -
mas. O acaso f a vo r e -
c ia-o; a mesa da mo-
ça era v is inha a esta. 

A o ve l -o ella cum-
pr imentou-o. e não 
ma is tornon a olhal-
o. A n d r é é que não 
podia t i rar o«4 olhos 
de c ima del ia . Ago -
ra á luz intensa do 
dia. parecia ma is 
pal lb la, ma is diapha-
n a : dev ia ser muito 
creança, quasi um'a 
menina c o m o Santa 
F i n a . . . 

— P o r q u e andar ia 
tão só ? 

— D e que paiz 
seria ? 

Quando acabon de 
a lmoçar , começou a 
lér um l i v ro sem 
cuidar do que se pas-
sava ato redor. A n d r é 
comeu pouco e. ner-
vosamente pôz - « e a 
fumar . 

Dah i a momento 
uma rubieundn crea-
da annuncio i i : 

— O guia para S. Agos t inho está a h i . 
A moça fechou o l ivro e pôz-se em pé . 
A n d r é também levantou-se machlna lmente 

da cadeira e e l la , a quem esse mov imento não 
passára desapercebido, depois de l ige ira vacci-
lação, voltou-se e convidou-o cor tezmente a 
acompanhai -a . 

. D i r i g i ram-se ás estreitas ruellas que con-
duzem a Santo Agost inho . O guia ia adeante pa-

ra mostrar- lhes o caminho ; os j ovens seguiam 
um ao l ado do ontro. 

— T e m o ter sido indiscreto accei tando a -
companhal-a. A o menos permitta que me apre-
sente — disse And r é um tanto confuso o f f e r e -
cendo seu cart tão . 

— Obr i g ada ! — tornou a moça acceitando-
o . — Eu m e c h a m o . . . 

— Oh, j á sei seu nome ! — exclamou An-
dré intedrompendo-a. 

— C o m o é poss íve l? Nem no hotel eu o 
d e i ! — respondeu ella assombrada. 

— A snra. se chama F ina — disse André 
em voz baixa em tom de myster io . 

— Fina ! Porque 
Fina ? 

— Xão notou o 
meu pasmo? Quando 
a vi na Col leg iata 
julguei - me v ie t lma 
de uma allucinação... 
A snra é o retrato 
v i vo de Santa F ina . 

— Que romantis-
mo ! 

— E não lhe a-
gradam as pessôas 
românticas. Me l l e ? 

— Oh. muito, mui-
t o ! — respondeu el-
la com ingênuo en-
thusiasmo. — Detes-
to nossa época tão 
posit iva. Eu queria 
ter v i v ido no tempo 
de -Santa F ina . quan-
do esta c idade estava 
cheia de paixões, de 
luctas, e de piedade. 

— Po is eu estou 
certo qne a snra. v i -
veu naquella épocha 
— respondeu André 
em tom de eaçoada: 
— e se eu fosse um 
crente de ent2o. a-
pregoaria nm mila-
gre. diria que no dia 
15 de março do an-
uo da graça de 1925. 
Santa F ina m e appa-
receu e me fa l lou na 
capella de San Gimi -
gnano, sete séculos 
depois de sua morte . 
A moça divert iu-se 

A senhora é o retrato vivo de Santa Fina com a brincadeira. 

h a v i a m , entretan-
to chegado á egre ja , e o guia conduziou-os ao cõ-
ro onde se achara as pinturas de Benozzo Goz-
zo l i . 

A n d r é não possuia uma verdadeira cultura 
art íst ica, mae era dotado de um gos to natural e 
e spontâneo : n moço admirava pro fundamente a 
pintura an t i ga . 

— Os melhores momentos de minha vida 
— disse — são os que passo nas ve lhas egre-
j n « e nos museos deste paiz . Quando vo l to á ml -
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ilha casa longínqua, nos tristes dias de neve se 
:i]MMlera do mini tal nostalgia desta* í-onsas liel-
las. qne eu tenlio desejos de ficar para sempre 
aqui. 

— I)e que paiz é a snra.? — perguntou An-
dré. — IVla sua dicção. creio que é «dava . . . 

— Kffestivamente. sou jHilaca. Todos os an-
nos venho á Italia. Minlia mãe. mesmo que este. 
ja enferma sugeita-se a esta viagem para com. 
prazer-iuc. I)eixei-a agora em Senna e vim aqui 
«om minha velha camareira: dentro de um ou 
dois dias irei encontrar-me com minha mãe. 

Narra va sua vida ao rapaz já MMitindo um 
amigo nelle. com a IMMI fé das almas singelas. 

— Querem suldr á muralha? — perguntou 
o guia ao saliirem da cgreja. 

— Xão. fica para amanhã. 
Estou um pouco cansada e prefiro voltar 

ao hotel. 
Caminharam por uma escabrosa ruella de 

casas antiquissinias: iam em silencio como si 
não tivessem mais n-sumptto para conversar. Co-
nhecia iu.se ha momentos e não sentiam curiosi-
dade de indagar das resjieetivns vidas. Pela ex-
tranha semelhança com a Santa, aos olhos de 
André, aquella menina tinha algo de mystorioso, 
e eile deseja va vel-a assim, envolta eiu sombras 
que não queria dissipar. 

A hora era silenciosa e doce: todas as son-
sas pareciam adormecidas, c André tinha a im-
pressão de estar sonhando. 

Uma indolência semelhante a um torpor 
pouco a pouco ia vencendo os Iois jovens: o p is-
so já era fatigante. Ella pensou como seria bom 
si pudesse apoiar-se no braço de seu compa-
nheiro. 

André com a cabeça baixa, parecia fixar o 
sólo. mas em realidade, fixava os pequeninos pés 
de sua linda companheira. 

— Esta rua é demasiado penosa para esses 
pésinhos— — pensava eile. — Ah. si eu pu-
desse ajudai-a! 

E. silenciosamente, seus pensamentos se 
encontraram em 11111 mesmo desejo. 

=5= * £ 

Xo dia seguinte, acompanhados pela velha 
creada polaca. os dois fizeram uma excursão pe-
los urredórc- :lo povoado, i» minaram um ligeiro 
lanche á sombra de uma arvore. 

Embriagados pelo ar perfumado, pela luz 
radiosa. pela alegria do campo, andaram pelos 
çarreadores colhendo flôres fruetos s.vlvestres. 
E André ouvindo a voz e a risada argentina de 
sua ciaiipaiiheira. tinha a sensação de tel-a co-
nhecido desde pequena. 

Mas. ao regressarem á iioitinha. presa de 
uma vaga nostalgia, a moça cantou uma barca-
rola de seu paiz que André escutou enlevado, 
apezar de não entender as palavras. Antes de 
chegar ao hotel a moç.i disse: 

— Amanhã volto á Senna. Minha pobre 
mãe está sósinha e espera-me ansiosa. 

— Mas ainda não fomos á muralha! — ex-
clamou puerilmeirc André, como si isto fosse 
argumento sufficieutc para detel-a. 

— Pois iremos amanhã de manhã — res-
pondeu a moça rndo-se da lembr inça. 

E com os corações oppriuiidos. pois aquel-
le passeio seria o ultimo e eqüivalia a um adeus. 

o* dois jovens, na manhã seguinte, dirigiram-se 
ás antigas muralhas. 

Subiram as íngremes escadinhas de peira 
que conduzem á torre, onde se contempla a har-
moniosa campina verde com suaves ondulações 
de collinas coroadas de cyprestes e pinheiros, 
em cujas encostas descortina-se a cidade e as 
treze torres que se perfilam elegantemente no 
alto. Ile repente, toftaudo entre as suas a mão 
que a moça apoiára 11a muralha. André murmu-
rou : 

— Diga-me. onde vae ao deixar Senna? 
Quero tornar a ve l -a . . . 

A moça que olhava distrnhida a cam-
pina longínqua, voltou-se para André e eiicarau-
o fixamente: 

— Xão é possível. Voltarei ao meu paiz... 
I^Miibrar-me-ei sempre destes dias... dias de so-
nho num bello paiz de f adas . . . Os sonhas não 
Iriidcm dura r— 

— Mas eu quero tornar a vel-a — insistiu 
André dominado por seu pensamento fixo. 

— Pois bem. ver-me-á — respondeu ella 
sorrindo. Vou marear-lhe um dia: 12 de março 
do proximo anuo . quando as violetas de Santn 
Fina tornarem a florescer entre as pedras da tor-
re. encontra r-nos-emos na CoIIegiat i e prosegui-
remos nosso interrompido sonho. 

— Um anuo é muito tempo! Quero vel-a 
antes ! . . . 

— Xão é possível, não é possível — repe-
tiu a menina triste e resoluta. — Mias não obs-
tante a distancia continuaremos sendo amigos, 
não é verdade? 

E estendeu a mão ao rapaz que a beijou 
devota mente. 

Duas horas depois ella dirigia-se á estação 
em um carro, e André depoudodhe entre os bra-
ços um ramo de violetas, repetia: 

— Saíra Fina. Santa Filia, não se esqueça da 
promessa! . . . 

* * # 
Todos os mezes. chegava pontualmente a 

André, um cartão da amiga ausente. Eile sempre 
encontrava geito para respond -r-lh" com enor-
mes cartas. 

EIII outubro recebeu limas linhas eseriptas 
apressadamente: 

"Partimos para Etigadina. Sua amiga está 
muito triste. Pense neila " 

André escreveu aiisia«o. pedindo alguma ex-
plicação; mas a jovem ivspoudou.lho vagamente, 
dizendo que o estado de abatimento em. que se 
encontrava, passara como tudo passa. 

Suas cartas começaram a chegar com irre-
gularidade. e sempre tinha um tom incerto que 
inquietava André. Em cada carta eile recomiiien-
dava: — "Lembre-se de sua promessa! Conto 
impacientemeiite as semanas o os dias. c quan-
do percebo lios ares algum sopro primaveril. pal-
pito de alegria. p'WL-audo que as violetas de San-
ta Fina não tardara:» a f lorescer. " 

E quando, finaimeut:- recebeu o aviso: "Par -
to para a Italia: 110 dia 12 estarei em Sau (íiimi-
gnauo". pôz-se a caminho com estremecimentos 
de esperança e de alegria. 

Xem bem chegou, dirigiu-se á Co.ieglain co. 
mo no anuo anterior, afim de autegozur perto de 
Santa Fina. o prazer de revêr sua amiga. 

Mas a pallida Virgem do Ghirliiiidaio eom-
niunlcou-lhe uma tristeza inexplicável. As tor-

(Continúa em Miscellanea) 
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Os vestidos muito leves e 
va porosos já principiam a reti-
rada aqui na Paulicéa, tão vo-
lúvel. e tão exquisita nas 
suas variações! 

Com elles os chapéus claros, 
principalmente os de Bankol e 
de palha allemã. também se 
despedem dos guardas roupas 
elegantes. E, igualmente, as 
meias claras se retiram. 

As meias e ns cinturas permaneceram no 
eootpriiiieiito dos últimos modelos de verão, 
Isto é. aquellas, muito curtas, e estas bem 
compridas. 

o bordado japonez começa a ser muito ap-
pücado sobre a opaline da roupa branca. Faz.-
se em seda de diversas côres, em riscos deli-
cados e originaes que são a grande novidade 
da "Hngerie" moderna. 

X< ta-se uma teiidencia. não pequena, dos 
últimos moldes de roupa tranca, para a com-
pleta ausência de alças ou hombreirns. Vém-
s e m o d e i o s 

Vestido de "cre-
pel la" para ma-
nhã; enfeitado com 
plisses. M o d e Io 

Premet. 

d e c o m li i -
inações e outras 

peças de rou-
pa. q u e se 
prendem, ape-
nas por 11111 e-
lastico estreito 
em sua parte 
superior. 

Assim, faci-
lita - se cada 
vez mais. a 
" to l let te" fe-
minina. tor -
nuudo.se ella 
uma obriga-
ç ã o raplda. 
como o exi-

gem as preoeonpaçõcs das mulheres 
de hoje. 

Quanto tios ngazalhos de meia es-
tação. que. para nós. se fazem sem-
pre necessários, são todos delicados, 
com pelles. multas pelles. 

ns novos modelos de "pellerlnes". 
casacos, e "éel iarpes" para o outom-
no são em tecido maleavel. ornados 
com pelle " T i t on " . plumiis etc. 

Fazem-se geralmente em coros 
claras, principalmente os ngazalhos 
nocturnos. • 

E. vendo isso. pensamos nas pró-
ximas novidades do inverno. Se I»ÍO. 
ra já é tamanha a sabida de pelles. 
qual será ella durante os dias de 
f r l i t- j Vestido para tarde, cm 

Preparem-se. pois. ns elegantes tafetá. Saia de " gode ts " 
para pelles. pelles e innis pelles. Modelo Premet. 

Toilette para soi-
rée. Modolo Pre-

met. 

Os novos cos-
tumes s ã o , 
quando sim -
pies, em vel-

1 u d o d e s e-
d a ( é o v e 1-
liulo que vol-
ta ) , ou case. 
mira lisa. e 
quando "tail-
leurs". são em 
casemira in-
gleza. plianta-
sia. ou em jer-
se.v de seda. 

As cores es-
colhidas para 
essas elegan-
tes e praticas 
roupas matí-
naes e "d'a-
prés ÍHidi " . 

são contraria-
mente ao nnno passado, vivas, bem 
vivas. 

E ' o abobora o tom prediiecto. 
As cores escuras, marinho, mar-

ron e preto, ficaram somente nos 
modelos simples para trabalho e ou-
tras "toi lettes" ligeiras. 

A camurça volta novamente para 
os sapatos diurnos, como é costume, 
entre nós. nu entrada do outomno. 

E. embora, ella seja a mesma ca-
murea avelludada que entrou lio in-
v r n o passado, os modelos já não 
são os mesmos. 

Este <. são. não tão simples como 
• t:o«. uu\< tão Graciosos como 

elles. 
Confeccionam-se em eôrte peque-

»*«» forma quasi japoneza. arredon-
dada. com siltos exaggera da mente 
<•';' anos. Qunsi sem enfeites, esse 
< alçado, apezar da forma nipponica 
e do salto de Cuba. é bem o antigo 
calçado europeu que se creon nos 
fins da grande guerra. 
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Como sempre, »i moda ê o circulo vicioso. Os 
sapatos também vo l tam. . . 

E as gravatas differeatemeiite dos sapatos, 
rão-se dos vestidos. Já não se usam mais sob as 
golas "Autoii lotte", de relida dourada que fazem 
aetualmente tanto suceesso nos nossos mostrua-
rios. Viio-se. com seus luciulios de velludo plian-
tasia. com seus padrões exotlcos. 

Com as grava ti-
nhas. vao.se também 
o aspecto inicio in-
fantil dos vestidos de 
verão. 
A meia estação re-

quer mais sizudcz... 
E outras miude-

zas tamhem se vito. 
depois de muito en-
xovalhadas p e l a s 
nossas "coquottes*. 

Mas. v o l t a r ã o , 
com os dias quen-
t e s e a l e g r e SÍ 
Resta saber se as 
"coquettes" voltarão 
tambem.. . 

* * • 

Para agradai r ;t\ 
mulher elefante, que 
é amiga dai simplici-
dade. os artistas da 
costura reailisaram o 
milagre de dar um 
aspecto simples aos 
trajes complicados. 
Moderaram levemen-
te os "godeis" , sim-
plificaram as golas 
e ais mangas. As iri-
crnstações de tecidos 
brilhantes sobre os 
tecidos opacos e vi-
ce-versa são ainda o 
theinai preferido da 
moda presente. Per-
mittem combinações 
muito graciosas e 
dão á silhueta uma 
linha flexível e ele-
gante. 

As prégas profun-
das e presas até á 
metade da saia são 
preferíveis aos "go-
dets" para os tra-
jes de esporte. 

Usam-se muito os 
vestidos pretos, en-
feitados com viez de 
camurça ou de ta-
fetás verde ou azul. 

Nas collecções vô-
se u m a novidade 
muito importante: o vestido deve ser do mesmo 
tom da pelle que serve de agasalho. 

Os trajes de festai de musselina de seda de 
linho muito simples e completamente sem en-
feites. 

OS NOVOS "TAILLEURS" E "TRES PEÇAS" 

Todas as parisienses elegantes dirão neste mo-

mento que não têm nada pari vestir: 11» en-
tanto, os seus armários guardam innuuieros ves-
tidos, mas o que elles não são é novos: já pro-
duziram o seu effeito de surpresa e de admira-
ção. Uma mulher veste-se por coquctismo e ainda 
também para excitar a inveja das suas amigas 
intimais. E reparar-se-A por acaso cm um vesf do 
que tem já alguns mezes de exlsteiicla? K* me-

lhor esi»erar ain<U 
algu m a s semanas., 
que as novas collec-
ções sejam apresen-
tadas pairai podermos 
satisfazer o desejo 
de substituição. Via-
ja-se muito uctual-
uieiitc; os privilegia-
dos da fortuna qu'. 
saio atacados da mo-
derna mania do des. 
locameiito p o deralo 
e ii coiniucudar u 111 
"tailleur" claro para 
vestir uai Ri viera, e 
que usarão «MU Pa-
ris. pairai o começo da 
próxima estação. Ve-
r e ín o s numerosas 
vestes curtas, cm op-
posiçalo ás longas jat-
quettes. que se usa-
raim durante tanto 
tempo. Serão Usais 
adeaate com pregas 
Indicadas aos lados 
por uni bolso exte-
rior. 

EIII certos paletots 
põem-se as ahotoa-
duras cruzadas, mui. 
to em baixo, de uma 
maneira deveras ori-
ginal. Estes costu-
mei conservam a li-
nha direita, porque 
as pregas aiehatadas 
não se abrem senão 
com o movimento «> 
não impedem o an-
dar. 

Estes pequenos 
"talHem-s" sem pre-
tenções exibem nma 
impeccavel execução. 

E' mais faieil dis-
simular as imperfei-
ções debaixo dos en-
feites qne produzir 
uma linha simples e 
harmoniosa. Algu -
mus pequenas eostu. 
reiras fazem valer o 
" f iou" , porém, para 

"tai l leur" deve-se sempre recorrer á sciencla de 
um bom córte. 

As nuanças preferidas para os conjunctos são 
o gris e o heige. 

A mistura dais cores é um dos "raf f ine-
ment" das novas collecções; presta-se.aos mais 
delicados ef feitos; .combinam-se o ueige. e o . 
verde, o gris e o "Invalide". 

Modelo em crépe da China azul marinho, gnar-
necido de bordados « n verde e ouro. Modelo 

Philippe e Gaston. 

• v 

I 
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CONSELHO DOMÉSTICO: 

Sábio para lavar roupa — A seguinte receita é muito fácil 

<le se preparar e dá um optimo sabão para o uso doméstico: Meia 

lata de aoda eaustica; sebo 2 k. e 1|2; breu. 000 grs.; agua. 8 

litros; 1 munhado de sal. Mistura-se tudo e vae ao fogo brando até 

engrossar. Depois faz-se seccar. 

Manchas de chá e de café — As manchas antigas de chá e 

de café, devem-se humedecer com agua fria, depois cobrir a par-

te molhada com glycerina: deixa-se assim duas ou tres horas, de-

pois ensaboa-se com agua f r ia : se o resultado não fôr completo, 

repete-se a operação uma segunda vez. 

MK.JEMIY 
VESTIDOS 

::: e ::: 
CHAPÉUS 
R. Barão de ita» 
peteninga, 7I=A 
S. PAULO 

No "tres peças" é preciso um " rape i " de côr 
"doublure" ou o emprego de " fourrure" que 
diga com o manteau e com o vestido. Por exem-
plo um vestido de kasha escuro, forrado de cre-
pe encarnado, ficará bem sobre uma robe do 
mesmo tecido que o forro. 

foineçam-se a ver tons muito suaves; as co-
res têm como que um reflexo acinzentado. O 
"rose-gris". os tons " ;hlé", "ii iscuit". "ehainpa-
gne" , verde pastel, "abricot". "pêche", "rose 

tlie". Volta-se de novo ao pre-
to que tanto dccahiu quando 
triumphnrnm as uuances quen-
tes e profundas. l*m "c l ichê" 
universalmente espallmdo diz 
que o preto é dlstincto: com ef-
feito, sé mulheres de bf>:i pre-
sença si' podem permittlr a ori-
ginalidade das cores v ivas : As 

que são de uma apparencia um tanto vufcar o 
preto irá melhor. Mas não se trata do preto aus-
tero e fúnebre, que teve tanta voga ha alguns 
annos: agora apparece combinado com o branco 
ou outras cores. O signal característico da proxl-
IIIII moda será a renuncia á "al lure" masculina, 
e a adopção de uma silhueta delicadamente fe . 
luiiiiiin. 

UMA OPINIÃO SOBRE O CABELLO CORTADO 

Pm jornalista pefliiinfou a Mr. Samuel Gold- /•/ Ar\ 
win, que é nos Estudos I*nidos lima das autori-
dades indiscutíveis em tudo o que se refere ao " ^ 
cinciuatograplio. se devia aconselhar ás actri-
zes do cinema a moda dos cabellos curtos, 

tão generalisada entre as mulheres. Mr. Samuel Gold win contestou negativamente, com energia, 
apoiando sua opinião nos nove argumentos seguintes: 

l .o — Os cabellos curtos privam á mulher de sua encantadora feminilidade. 
2.o — Os cabellos compridos foram eonsider ndos em todos os tempos como a coroa gloriosa da 

mulher. 

3.o — Os cabellos curtos não são mais que * consequenein de uma moda passageira, como to-
das as modas. 

o — Os homens não podem ns mulheres que não conservam todo o aspecto de mu-
lheres. 

5.o — Os cabellos curtos acabam com a ga Imitaria, porque fazem á mulher parecer um rapaz. 
fl.o — Quando toma um aspecto varonil, a mulher já não é a mesma. 
7.o — Nunca um poeta ou um novelista serio decantou uma mulher de cabellos curtos. 
H.o — Esto moda não emhelleza a mulher, maior parte das que a adoptam as afea. 
Bmfim. contra o que á primeira visto parece, os cabellos curtos obrB?am as mulheres a perder 

nm tempo precioso nos seus toucadores e nos cabelleiros. 
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Tinha ouvido dizer que muitos fizeram a car-
r e i r a . . . bem; não sei e nem quero saber o que 
teria ouvido o peralta do rapaz; o caso é que 
elle escreveu a um primo do interior, e na volta 
do correio, o carinhoso parente lhe respondeu: 

— "Nem o duvides, querido; temos aqui uni 
cathcdraticp que é precisamente o honi.-m que 
necessitas; reeto. 'pliilosoplio e lionradote. mas 
sábio. e. eruno todo o sa'5 io tem também o seu 
lado vulnerável. Com elle moram as duas mocas 
mais amaveis -e mais s.vmpatliicas que conheee-
rás em toda tua vida. e. que são carne de sua 
carne, alma de suai alma. Pois bem; estas duas 
lilluis de nosso sábio são intimas amigas de 
minha irmã. Bastará que ella te reeommende. 
que di:oV . . . bastará uma apresentação para 
que estejas sobejamente recommendado. porque 
o pae outra cousa não quer que os desejos das 
filhas. E não penses em mais nada. Elle te dará 
a mão em todos os exames, e te abrirá as por-
tas da Paris de teus sonhos. 

Repito que nem o duvides, querido Plácido." 
Eu de tudo sabia: da offerta generosa do tio. 

da carta do parente, dos planos do Figueiredo 
e de suas loucas esperanças juvenis. 

J>e modo que ao encontral-o, já de regresso 
cia casa do primo, lancei-me alvoroça lamente 
em seus braços: 

— Vagabundo! Todos os piratas têm sorte! 
Que bandalheira, lieinV Agora Paris! 

Mas destii vez a cara de meu amigo Plácido 
íiãó tinha a alegria de quem alcança êxito nu-
ma enipreza di f f ic i l . 

— Cala-te, rapaz — disse-me. Vou contar-te 
o que suecedeu, porque ô optimo assumpto para 
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A narração 

meu amigo Plácido 

A vez anterior que com elle me ..encontrei, 
achei-o alegre como um passaro. 

Seu tio Romão havia-lhe dito: "Olha. Plácido, 
si este anuo terminares tua carreira, terás tres 
mezinhos de Paris, com um conto e quinhentos 
de mesada." E ninguém poderá imaginar o que 
era Paris para o espirito frivolo, galante e mun-
dano de meu amigo Plácido Figueiredo. 

Como todo estudante iiitelligente e vadio. 
Plácido conhecia perfeitamente todos os m.vs-
teriosos artifícios de en,zanar os paes e os mes-
tres. e sabia onde e como arranjar nina nota 
boa, adquiril-a fraudulentamente, ou falsifi-
calra. i 

Com a maravilhosa promessa daquella tempe-
rada parisiense, consultou amizades, dissecou a 
memória, apurou a imaginação, e. por f im en-
controu. . . que não encontraria e l l e ? . . . encon-
trou o meio conveniente de resolver, o seu pro-
blema. 
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nm conto. Entremos no Bar Vladucto; ali! mo 
consolarei de não estar a estas horas no Mou-
lin Rou&e . . . Elias que níio se consolarão... 

Entramos no Bar, e Plácido começou o rela-
torio, olhos dlstrahldos, f ixos e distantes, dan-
do no chão pancadinlins nervosas com a ben-
gala. 

Da primeira coisa que Plácido cuidou quan-
do chegou em casa do primo, fo i de conhecer 
suas pretendidas protectoras. 

E descrevendo minuciosamente as filhas do 
cathedratico, eu comprehendi que isso devia 
ter nm interesse capital na historia. 

Contou-lho que » ma*« velha, uma esplen-
dida loura alta. forte e formosa como uma Ce-
res, era requintadamente vaidosa: trajava-se 
muito liem. tinha uma porção de jóias, e como 
único objectivo 11a vida. cultivar sua belleza. 

Essa extrema frivolidade, dava muito que re-
cear da intelligenci-i da moça. Mas a pe-
regrina formosura eclypsava todas suas faltas 
e todos seus defeitos. 

A outra era francamente morena: cabellos es-
curos. tez queimada: nem nas feições, nem no 
porte tinha o menor attractivo. 

A ' primeira vista era uma figura vulgar: mas 
depois notava-se-lhe nos olhos 11111a phosnhores-

•eeneia trágica e inqnietante: e quando fal iava, 
Plácido me assegurou que ella tinha um attra-
ctivo enigmático. 001110 si dentro de si mesmr 
oceultasse outra mulher de um encanto irre-
sistível. 

A Figueiredo occorria uma cousa extranlia com 
aquellas duas irmãs: qual lhe agradava mais? 
Não sabia. Não duvidava que physicamente a 
mais velha triumphava por completo, porém, 
com um triumpbo de esculptura. 

Inútil era dizer-lhe phrases galantes; ella níio 
salda responder a cousa alguma; limitava-se a 
sorrir quando a lisonja era muito vulgar, e si 
nesta houvesse nm pouco de snbtilezn a plirnse 
perdia-se inutilmente em suas lindas orelhinhas 
como « M a somente cabida em areia. 

E quando o salanteador ia já desanimando, 
surgia en t i o a outra, a menor, ananhavn a ul-
tima phrase. envolvia-a com o encanto d,, seu 
eapirito admiravè l e a roa versa começava a 
trimniíhsr j«n som de gostosas gargalhadas. 
Quando faz ia-** nm rl^gln i licitam da loura, 
a morena <n:vía-o eom satisfação como si 
<» elogio attingisse a ella própria, e. ao respn-
del-o eom fina intelligeneia. a lonra «entia-sc 
vaidosa, como si ella mesma houvesse proferido 
aqnellas palavras. 

E caso extranho! Figueiredo acabou por con-
fundir as duas irmãs como si fossem dois as-
pectos de uma sé pessoa; e um dia que s;ia 
prima instou com eile para que confessasse sua 
preferida, f icou nuns apuros terríveis: 

— Vamos. Plácido, aqui mesmo deante dei-
las. diga com franqueza qual das duas te agra-
da m a i s . . . Falle, tolinho, ellas não se zangam! 
Não é verdade? Naturalmente já sabem que 
uma das duas ha de ser mesmo escolhida. Pla-
cidp me disse que estavam no jardim em casa 
da prima, e que ante o olhar interrogador das 
duas moças, faltava-lhe ar para- respirar. El-

Ias sorriam ao vér sua indecisão e a insis-
tência impiedosa da prima. 

— Pois bem, disse afinal. Não tenho a me-
nor duvida em responder-lhes... eu não as pos-
so separar porque creio serem o corpo e a alma 
de uma sé mulher. 
Aqui Plácido levantou-se da cadeira e com 

gestos alvoroçados e eloqüentes tão característi-
cos nelle. disse-me: 

—• H o m e m ! Tu não pédes i m ag i na r . . . Nem 
um raio produziria a estupefacção que minhas 
palavras produziram. As duas irmãs sentiram 
uma pontada aguda no coração. Empallideceram 
immediatamente, e olharam-se quasi com odio; 
as lagrimas saltaram-llie dos ollios e ambas de-
sandaram a correr para o fundo do jardim em 
busca do caramanchão occnlto por verdes limoei-
ros; minha prima sei?uin atraz chamando-as 
com carinho. 

O primo de Plácido que chegava justamente 
nesta hora perguntou, estupefacto, a causa de 
tudo aquil lo: mas Plac-ido estava tão desorien-
tado que não sabia o que responder. E quando 
sentiu-se mais sereno disse: 

— Homem, tu que as conheces, diga-me al-
guma cousa: dê-me uma réstia de luz para que 
eu comprehenda este caso extranho. 

E teve uma interessante explicação: 
— Não é nada. rapaz: essas moças querem 

um noivo. 

Eram as irmãs mais unidas que vi em minha 
v ida : dispensavam-se nm a f fec to tão intimo e 
tão cordeal. que uma não podia v iver sem a 
outra. Ora. chegou um dia nesta terra um con-
quistador saga» e inteiligente que começou H 
cortejar as duas com o mesmo desvelo. 

Você nem pôde fazer idéia o que f izeram as 
duas moças para averiguarem qual a preferida 
pelo r a p a z . . . Mas qual! Eile não de-
monstrava preferencia nem por uma. nem 
por outra. E a partir dahi, as duas irmãs co-
meçaram a olhar-se como rivaes. 

A intima fraternidade que as estreitava, mu-
dou-se em reciproco receio; pensavam que fa-
ziam-se sonrhra mutuamente. O pae que tudo 
advinhára, decidiu pfir as cousas em pratos Um-
lios. chamou o rapaz e interrogou-o com since-
ridade. não como nm pae. mas como um ho. 
inem. E que haveria de responder o velhaco? 
Que não se isnlla decidir, porque as moças pa-
reciam o corpo e a alma de uma s!» creatnra ir-
resistível e seduetora. . . E o pelor é quP ellus 
ouviram tudo eseondid is atraz da porta do ga-
binete do p a e . . . E ' tudo o que sei. El las pen-
sam que carregam uma fatalidade que as faz 
indissolnvels. e como as priiuezas dos contos 
de fada esperam ansiosamente o paladino quo 
ha de romper esse encanto, llhertando-ns. 

Levantei-me do banco em que estava con-
versando com o primo e disse: — "Po i s que-
rido. eu parto para São Paulo amanhã mesmo, 
renunciando todos os meus planos porquo não 
nasci para paladino e nem pnra combates." 

— Que tal? Não é este caso, assumpto para 
um conto? 

José de Lucas- Azevedo. 
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As invenções felizes 
Coxo pequenos objectos aparentemente insignilieanles 

deram origem a grandes fortunas 
Certo homem de gênio inventivo perdeu uma 

tarde num campo de " g o l f " e observou que ca-
da jogador, antes de dar a pancada, apanhava 
um punhado da areia humida de uma caixa que 
trazia comsigo e formando um monte mais ou 
menos simétrico, punha sobre ele a bola. Isto 
tinha que se repetir dezoito vezes e. era um tra-
balho exaustivo. E o resultado da sua observa-
ção foi inventar um " t e e " de " g o l f " hoje privi-
legiado e que consiste numa especie de alfinete 
de madeira leve, com a cabeça ligeiramente 
concava. 

O " t e e " não tem a mesma aceitação do "ear-
pet tack". e é uma dessas invenções simples 
mas engenhosas e qne "todo o mundo poderia 
ter imaginado". Mas os jogadores de " g o l f " 
compram-no e já vários milhões foram vendi-
dos. Ha uma procura extraordinaria (lesse in. 
vento e o seu preço é tão barato, que quasi to-
« o » os jogadores desejam experimental-o. 

ITm outro inventor viu as "nurse maids" de 
Londres empurrando carrinhos de creanças ao 
longo dos passeios. Resolveu inventar um mo-
tor para esses carrinhos. A "nurse" fica em pé 
em uma plataforma por traz do carrinho e di-
rige-o com a rapidez de cinco milhas por hora. 
Esse carrinho-automovel é um aparelho muito 
mais complicado do qne o pequeno invento do 
" go l f " . O se a aperfeiçoamento e fabrico consu-
miu multo tempo e esforço. E. todavia, é ex-
tremamente pouco provável que o seu invento 
possa fazer grande e rapida colheita em dinhei-
ro como a fez o inventor do pequeno " t e e " de 
" go l f " . Ha muito mais creanças no mundo do 
que jogadores de " g o l f " ; mas ha multo pou-
cos paes que possam comprar um carrinho auto-
movel para seus filhos. 

Quem quizer que o seu gênio inventivo lhe dê 
grandes dividendos deverá inventar alguma 
coisa de que t"do 0 mundo careça e por preços 
no alcance de todo o mundo — alguma coisa 
qne possa resolver certos Insignificantes aborre-
cimentos da vida ordlnaria e que seja fabricado 
o vendido muito barato. 

Muitas das mais úteis invenções têm sido ex-
tremamente simples. Entre outras citamos o 
alfinete de segurança."o ferro de engomar de 
Mrs. Pott, com punho adaptavel, que permanece 
frio. embora o ferro esteja quente e que já deu 
meio milhão á sua inventora; o gancho de ca-
l»elo e pastel esquimáu, a relativamente nova e 
simples guloseima que produziu para o dono do 
seu privilegio uma grande fortuna. 

Um Inventor de pequenos artigos, com vinte 
anos de experieneia. interrogado sobre o primei-
ro requisito de uma Invenção proveitosa, respon-
deu que os Inventos poderão tornar-se concei-
tuo dos. se o» interessados puderem provar que 
existem para eles muitos mercados . . . E 11a sua 
opinião uma boa ideln ó apanhar muitos obje-
ctos de uso diário e procurar Introduzir neles 
modificações que os tornem multo mais úteis, 
sem os tornarem mais caros. 

Um outro, forçado por doença a um repouso, 
abandonando as Invenções, ficou por algum 
tempo inactivo. Por f im, para se distrair, ad-
quiriu um violão e Inventou um novo método 

de afinar, que lhe permittiu, com surpresa sua, 
tocar arlas populares nesse Instrumento até en-
tão um pouco limitado. Conseguiu uma paten-
te e os fabricantes passaram a pagar-lhe re-
plamente. Depois, ele proprio inventou um 
outro instrumento musical, uma combinação do 
realejo e da citara, sendo a melodia tocada no 
realejo e o acompanhamento nas cordas. 

Isto também fo i um altíssimo negocio para 
os capitalistas e o Inventor. 

E afinal, todas as pequenas invenções sem-
pre arrastnm Inventos complementares, qne se 
podem chamar aperfeiçoamentos mas que a-
brem as portas a novos privilégios e iniciam no-
vas fortunas. 

Um homem inventou as businas de automo-
vel, destinadas a avisar os peões desprevenldos 
da aproximação da m o r t e . . . Mas aí, sendo o 
interesse do público e a despeza d o . . . moto-
rista. tornou-se necessaria uma intensa propa-
ganda af im.de tomar obrigatorio o uso da bu-
sina. 

Emquanto Ford e um verdadeiro exercito de 
imlustriaes fabricam os automoveis, a maioria 
do povo continúa a viajar a pé. gastando a so-
la dos sapatos. Ford e os outros estão muito 
ricos com a sua industria, mas o pedestrianismo 
tem contribuído 11a America para fazer a for-
tuna do inventor dos saltos de borracha, porque 
hoje 00 o|o dos americanos usam esses saltos. 

Elias l l owe inventou o sistema de fazer • 

buraco de uma agulha na ponta. Com isto ele 
fez fortuna e. tornando possível, graças ao sen 
invento, a maquina de costura promoveu a cria-
ção de outras novas grandes fortunas. 

Até muito tempo não se conhecinm os lápis 
com uma borracha de safar na extremidade. 
Inventou-o. porém, Hyman Lipman e com esse 
invento, fez uma grande fortuna, ao seu tem-
po, de muitas centenas de milhares de dollars. 

As capsulas de garrafas de cervejas e de ou-
tras bebidas efervescentes foram inventadas 
por um cidadão de Baltlmore, que facilmente 
conquistou os mercados e a fortuna, tornando 
os mercados e a fortuna, tornando o seu Invento 
de fabrico e uso universal. Assim occorren 
com o inventor dos grampos para prender pa-
peis e com o das carteirinhas de fosforos em 
carta-pa tente. 

Estas são algumas das invenções que sema-
nalmente se registram nos Estados Unidos, num 
total de aproximadamente 880. De 13 em 18 
minutos aparece naquele palz uma nova utllida-
de que Imediatamente deve corresponder a uma 
entra patente. 

O total desses Inventos não corresponde ás 
novas necessidades de pequenas coisas que dia-
riamente se descobre no mundo. 
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O Homem Moderno 
A eivili/.açilo de hoje. Intensa de íaborlosida-

de. forte «te aceito, imperiosa «le necessidade 
imediatas, criou o tipo do homem a «pie chama-
remos "modernos", pontue ele traz á sodedade 
actuál um d«>s seus mais representativos faeto-
rcs. 

E* o homem de aeção. o homem de trabalho, 
de energia e «1«' persistência sem piegulsnms. 
sentimentais mas cheio da compreensão inteli-
gente do que é a forçi do sentimento verdadei-
ro e humano: sinceramente admirador «1o que 
representa a superioridade duma cultura que 
prepara o triunfo duma civilização em continuas 
o ascendentes gerações de intelectualizados. 

Kste homem, mal eotnpreendido e injusta-
mente ridicularizado pelo romautismo. é hoje 
«ditado com a mesma curbisidade iiii.'re-sn<la 
«pie disuerta um grande tr!nnf.i:l«»r da ludltiea. 
um guerreiro. um explorador. um artista ou ii|ii 
sábio cujas «iitalidailes «le superioridade, e di-
versos factorcs interessantes, conseguem supe-
riorizar. 

Entre nós «» tipo marcado «lo homem de ac«;ão. 
elevado pelo esforço proprio á posse duma for-
tuna que muitos invejam e íualsiúaiu. ponpte 
são impotentes para realizarem esse esforço. é 
quasi' sempre «i emigrante. aquele que pur:in -Ia 
terra natal levando coiuo iustrumeiitos «le tra-
balh:» a sua energia, a sua fó e a persistência 
heróica ua luta pela vida e volta, anos volvidos, 
o triunfa dor «la fortuna. 

Os riFimtntis de Camilo, tào falsos como dele. 
temos para a educação furte dum povo cindo «!«• 
energias expansivas, como <» nosso, mas dema-
s:a<lauiente trabalhado por um pieguistno trazi-
do pela Ineultura e pelo fatalismo indolentc. 
que a própria ignoraudft acarreta, criaram «lo 
emigrante «luas idéas oppustas. mas umbus fal-
sas. sob «» seu duplo aspecto. 

rma «*• o pobre. O derrotado, o honesto, a vi-
tima que a sorte perseguiu e volta como uva «»-
xcmplo de desilusão para aqueles que a fortu-
na vem tentando de longe. . . 

A outra mostra-nos «• ricaço 110 seu aspecto 
boçal. odioso pesado «• inferior como uma massa 
inerte na sociedade do seu tempo. 

A primeira idéa ó falsa porque as qualidades 
o.orais, intelectuais «• sentimentais, não levam 
falta mente ao insucesso na luta pela vida «• sim 
a falta de outras qualidades «pie conduzem ao 
triunfo, sem mesuio levarmos em linha «le conta 
a sorte, "a chance*4, que pouco ou nada tem 
com essas «ptalldadcs. boas ou más. 

A segunda idéa «'• ainda mais falsa, poriptc 
o homem «pie conseguiu vencer as circum^t tli-
das varias da vida e chegar ao triunfo, ainda, 
que parcial, nunca j,óde ser considerado intele-
ctualmente um Inferior. Poderá ser 11111 inculto, 
um deseducado 110 sentido social «la palavra, mas 
fatalmente ha de ser um forte, ha de ter quali-
dades de res,stencia e de triunfo que o superio-
rizem entre os concorrentes na mesma luta pela 
vida. 

Mas se ha vinte ou trinta anos esse tipo era 
já um figurino fóra da moda. «pie o romantismo 
legara á critica do realismo sem visão idealista, 
hoje é completa mente falsa e ahsurdamcnc des-
locada para a nossa compreensão da vida. 

E* que esse homem assume aos nossos olhos 
o padrão representativo duma energia e duma 
clara inteligência da realidade das coisas que o 
tornam, por assim dizer, uma grande força ini. 
pulsiunudora «ia civilização moderna. 

Sem esses homens de acção, o talento, o ge-
nio. as faculdades de pensamento e de inteli-
gência de milhares de criaturas seriam inutiliza-
das por falta de incentivo e de expansão. 

E* que o homem «pie pelo seu trabalho e pela 
sua energia e inteligemda se enriquece hoje não 
é já o homem rico de ontem, coiiteutnn.lo.se 
com uma vida pacata e mesquinha, 110 goso dos 
rendimentos adiptiridos com o esforço e as prí-
vaçóes duma longa vida de trabalho e economia. 

Depois «le anos e anos de luta. embotada a 
sensibilidade física e moral pelo esforço conti-
nuo etn volta duma só idéa como finaliilade. es-
ses homens «le outrora «•«intentavam-se nmi a 
pequenas vaidade da sua «rasa apalaciada e não 
compreen iiam a acçtlo saciai fóra da henefl. 
ccncia caridosa ou do culto exterior da religião. 

o bom: 111 «!«• hoje homem moderno**, é 
po - si só uma força em uctlvidaoc «pte com-
preende e usa «Ia riqueza, não como um fim. 
mas como um admira ve; meio do adi vida ie so-
dal. 

Como ser compreensivo e forte não faz «la 
r queza o seu proorio niorgudlo. como a intcl:. 
geitcia c ;> trah.tlho o não podem sei também, 
mas nm factor social «le progresso «• be.: f ido 
cole divo. 

O moiltdo. partido da forte e equilibruda .içu 
auglo.saxouiea. vai tendo, para nós. exemplarei 
a.imiravids de aiiaptação int«'lig«ate as nceossi. 
dades «• ao Idealismo «Ia nossa raça. 

Como no fuiuto enigma tico da morte nos sur-
gi'. neste momento.- um nome dum poriuguê* 
que honrou a colonia portuguesa de S. Paulo, 
tão elevada numa coui-orrejuda «le va'«u':s mun-
diais: Tomás Saraiva, o grande ciuprecudc«lor. 
o homem moderno no valor completo da pala-
vra. pida cultura geral, pela visão larga «U vblu. 
pela genti!ez:i e soidtlbiÜdade «ie quem 
o mundo nos seus diversos aspetos «• meios !u-
teruaciouals. 

Recordar esse português, que foi 11111 mo lido 
ua colônia portugmsa «le S. Paulo, é pôr em 
justo il«>sta«|Ue tantos nutres qite do Norte,ao Sul 
«la grande Nin.ãi» luslad 1 continua a itiaute.r os 
créditos da melhor das etuigra«;õi>s «pte procura 
o Itvasll. 

E* «lessu emigração «le élite, da inhdativa ilés-
ses heméns modernos. que nos últimos t-mpos 
tem vindo reflectir-si* em Portugal a visão inte-
ligente das ucccssMadcs ciilturaes da Nação em 
obra do alcance da publicação monumental que 
é a "Historia da • colonização portuguesa no 
Rrasil4*. a criação da ca lelra de I<Nt lidos Caiuo. 
ncanos da Cnlversldade de Lisboa e agora o ud. 
miravel impulso dadn á Instrução popular »»:•!. 
iniciativa do grande Industrial português Antô-
nio Pereira Inácio, que „o«b» ser considerado um 
dos " azes" do iudustrlaiismo moderno po opu-
lento «• desenvidvido Estado de S. Paulo. 

Antonlo Pereira Inacío é o tipo mais coiiiple. 
to do homem moderno. sob o aspecto inf.res. 

(Ccntinúa em Miscellanea) 
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REVI STA FEMININA 

§ f rabalho Profissional da Hulher 
:• ' — A f a l t a de ins trucçào e de c u l t u r a ================= 

Dissemos que o erro (lu geração que nus pre-
cedeu foi o de não aproveitar a libertação que 
trouxe ás condições du existeneia feminina o 
progresso material da industria levada ás coi-
sas mínimas da vida caseira, para se instruir e 
cultivar de modo a tomar o verdadeiro logar que 
lhe era exigido pelo equilíbrio logico da civilisa-
ção, como orientadora e educadora das gerações 
que se lhe iam seguir. 

Chamamos-lhe um erro. mas podíamos muito 
liem chamar-lhe uni crime sem receio de exage-
rar. porque de facto foi um crime a despreocu-
pação com que olharam para o futuro das suas 
filhas, fechando os olhos ao desequilíbrio que 
fatalmente se iria dar. e não era tão misterioso 
que se não estivesse já a experimentar em pai-
zes de vida mais intensificada do que o nosso, 
que a situação geografica. mais ainda do que 
as condições moraes, obrigam a uni atraso so-
cial que se pode sempre calcular em algumas 
dezenas de anos. 

E isto que aparentemente nos parece mal, não 
poderíamos converter num bem se soubéssemos 
ver com inteligência- os faetos que as vidas a-
llicias nos mostram como um exemplo de pro-
blemas .que fatalmente nos hão de surgir? 

Em vez disso, cada nova situação 6 uma snr-
preza que faria sorrir os pensadores e os estu-
diosos, se não fosse o que representa de sofri, 
mento para as maiorias, que vive na incons-
eiencia desorientada. « 

No caso presente só «piem o não quiz ver o 
não viu: quem o não quiz, propositada mente, 
saber e não soube a tempo de evitar o mal da 
hora triste que atravessamos. 

Quando em Portugal ainda estavamos no pe-
ríodo idiota de mandarem as mulheres fazer as 
meias, que a industria mandava quasi de graça 
para o mercado e introduzia nas casas, onde já 
nem quasi cozel-as valia a pena; quando era 
um escaudalo uma ou outra que tentava nas es-
colas obter uni curso que lhe garantisse uma 
profissão; já as escolas de Inglaterra, da Ale-
manha. da França e da própria Rússia manda-
vam para a vida os seus valores femininos con-
tados por muitas dezenas em cada anno, sem fil-
iarmos na America, onde numa estatística mui-
to anterior a 11)02. vemos mencionadas, entre 
muitas profissões que não interessam o nosso 
paiz. .1.000 advogados. 7..'{04 médicas. 7S7 
dentistas. 2.10» jornalistas. 1.040 arquiteetas, 
1.271 empregadas de bancos e muitas outras 
profissões que não vale a pena enumerar, tão ex-
traordinário pareceria o seu desempenho, ainda 
hoje, por senhoras, e sem falar do professorado 
que foi a primeira porta onde timidamente pon-
de entrar a mulher de todo o inundo e no qual 
ainda bem timidamente se conserva a mulher 
portugueza. 

Foi. pois. um erro gravíssimo, que roça , pelo 
crime, o daquela geração que se sentiu aliviada 
da sua pesadíssima carga do trabalho doméstico 
e não pensou em que as mulheres das gerações 
futuras teriam de viver numa vida mais inten-
sa e mais complicada, qne requeria uma ada-
ptação, uniu cultura e uma instrução que as 

harnionisasse com as novas condições do exi« . 
teneia. 

Em vez disso, as mulheres que se seguiram a 
esse periodo foram perfeitamente abaudonadas 
ao acaso das circumstancdas fortuitas, nem edu-
cadas pelo trabalho caseiro, que era necessário 
ás suas mães e avôs, nem instruídas superior-
mente, para uma vida, que já se anunciava com-
pletameiite diversa da que fôrt a delas. 

Daí o não terem as mulheres, que hoje se 
vêem na dolorosa necessidade de ganhar a suo vi-
da os meios de o fazerem naturalmente, fácil, 
mente, sem drama moral a acrescentar ao drama 
material, já de si -bastante forte, da luta pela 
própria existeneia. 

Para quem na vida tem o habito de ver, não 
si» o aspecto exterior das coisas mus os facto-
res que nela concorrem para os resultados que 
se apresentam, é verdadeiramente trágico o en-
contrar entre* a já grande porcentagem de mu-
lheres empregadas por repartições publicas e no 
comercio, a par de raparigas novas que entra-
ram na vida já adaptadas á nova psicologia so. 
ciai muitas e muitas senhoras — e verdadeiras 
senhoras! — que sem preparação nenhuma no 
trabalho um meio de viver, ou do auxiliar os 
seus: e porque não tinham educação profissional 
e na maior parte também a não tinham intele. 
etual se sujeitam hoje a trabalhos muito Infe-
riores aos que julgavam ter direito pela sua cate-
goria social. 

Nada. mais doloroso para quem tem uma sen-
sibilidade intelectual superior ao pieguisnío sen-
tintentai, do que ouvir uma pobre senhora, que 
nunca soube o que é o trabalho profissional, di-
zer. nas horas mais apertadas da existeneia:— 
Eu quero trabalhar! . . . — mas conlo? Em que? 
Para desempenhar qual serviço a preparou a 
sua educação? 

A maior parte das vezes não sabem, sequer, 
escrever ortogrnficamcutc com a correcção ne-
cessária a uma vulgar educação, e o resto, sub-
entende-se. Dal provém satunção das dactilo-
grafas. que julgam um serviço profissional de 
fácil aprendizagem, mercê da exploração dumas 
pretendidas escolas donde as ingênuas diploma, 
das sáeni quasi tão adiantadas como as que sé 
por si próprias estudam e praticam. 

Essa mesma profissão, que tantas procuram 
aprender á pressa, vendo nela a esperança dum 
problemático emprego, só pôde ser compensado-
ra piu-a quem consegue espeeiulisar.se'nela. sa-
bendo redigir, copiar com inteligência, facilitan-
do a escrita em diversas línguas, tendo rapidez 
e perfeição no trabalho; quer dizer; sendo unia 
verdadeira profissional! 

E o que se dá com esta dá-se com todas as 
outras profissões e trabalhos onde a mulher fo i 
forçada a entrar, mas que pela falta das suas 
educadoras o faz pelas missões mais modestas e 
mesquinhas eiu vez de assumir logares que lhe 
deviam ser entregues naturalmente, .porque den-
tro 'da sua missão social estava o desempenha-
los cabalmente. 

Pode acuso conceber.se que não haja em Por-
(Continúa em Miicdlanea) 



BORRACHOS COM E R V I L H A S — Arranjados 
os borrachos f r i t am-se ' em manteiga o pedaci-
nhos de toucinho e vae-se pqndo farinha de 
maizena dissolvida em caldo da punelln e jun-
ta ndó-lhe um molho de salsa fresca e depois as 
ervilhas deixando guisar a f ogo lento. Antes de 
irem para a mesa, deitem-se duas eoiberes de 
assacar branco. 

PESCADA OUISAiDA — Abre-se a pescada 
desde a cabeça até o rabo, tiram-se os lombos 
que se mergulham durante uma hora em vinagre, 
sal. pimenta, rodas de cebola, e hervas f inas . 
Enxuguem-se depois num panno. onfarinhem-se 
e fr i jam-se em manteiga ou azeite f ino em fogo 
muito v ivo e depois de fr i tos dá-se uma boa 
fervnra em molho de manteiga, agua de peixe, 
maizcun dissolvida em agua, vinho branco, en-
xovas e aleaparras.' temperando-se este molho 
eom sal, pimenta e uma folha de louro. Servem-
se com sumo de l imão. - • . ' 

LINGUADOS A* BRAS ILE IRA Depois de 
limpos e preparados tiram-se as cabeças: e, se 
forem grandes, partem-se ein duas ou tres pos-
tas. Põem-se. depois numa caça rola, com uma 
cebola golpeada, dois cravos da índia, um mo-
lho sortido de cheiros, pimenta, sul. rodelas de 
limão, um pedaço, de manteiga e duns ou tres 
eolhereíi de maizena dissolvida em agua ou lei-
te. Cobre-se com a tampa e põem-se a coser em 
fogo forte. Estando cosidos os linguados e o 
molho apurado, ti revi-se o molho de cheiros, a 
cebola e as rodellas de l imão. Junte-se pão ra-
lado e sirva-se o peixe neste molho com algu-
mas gottas de l imão ou laranja azeda. 

PERDIZES A* V E N E Z I A N A — . Abrem-se, 
destripam-se e clinmuscum-se duns perdizes, 
nchatnndo-as com um enteio. Lançam-se depois 
em vinho branco e caldo, juntando-lhes um mo-
lho de salsa, sal e pimenta, deixando-se coser 
a fogo lento. Passa-se e reduz-se o caldo aeeres-
centando-lhe duas boas collieradas de maizena 
dissolvida. Colloen-se tmlo t num prato fundo 
que agüente o fogo. Cubram-se depois as perdi-
zes e o molho com queijo ralado e leve-se ao 
forno. Servem-se quando o molho esteja liem 
apurado e o queijo bem coradinho. 

MOLHO DE T O M A T E S (para "sandwiches" ) 
• — Põe-se 450 grammas de tomates na agua 
fervendo: tira-se-lhes a pelle, depois as semen-
tes, e põe-se numa cassarolo. amassando-se 
bem, accrescenta-se então uma colher de man-
teiga, cozinha-se bem e junta-se depois um 
ovo, pimenta e sal. Engrossa-se ao fogo sem 
deixar ferver. Guarda-se em vidros. 

P U D I M DE L IMÃO — 0 gemas, 3 claras. 1 
limão, GO gr. de manteiga. 250 igr. de assacar. 
Batem-se numa tigela 9 gemmas e aparte as 3 
claras em castelo. Deita-.se na tigela a casca de 
limão ralada e também o sumo e a manteiga. 
Bate-se tudo, accrescenta-se as claras. Unta-se 
a forma de manteiga e vai ao forno. 

DOCE DE T O M A T E — Escalda-se a porção 
de tomate que se deseja, deixa-se arrefecer e 
tira-se-lhe a pele e a semente. Passa-se a nuissa 
do tomate, igual peso de assucar e põe-se a fer-
ver numa cnçarola até f icar um pouco consis-
tente. Arrefece, e deita-se numa compoteira. 

Bebam Caxambú 
Represen tan t e g e ra l R . C . P O M P I L I O - R . L i b e r o B a d a r o , 8 7 - S . P a ü l o 
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N O V O 

Formula Bclentlflca do Grande Botânico Pr. Qroond 
Approvada e Licenciada pelo Departamento MujbMLl 

Recommendada pelo» principiei In» 

A Loção Brilhante é o melhor especifico 
Indicado contra: 

Qóéda dos cabello» — Calvicle — Embranquecl-
menío prematuro — Calvicle precoce — Ca ipa i 
— Seborrhéa — Sycose e toda» a » doença» do 

couro cabelludo 
fíahallni h r j l n m * Secundo a oplnllo de multo» 
u a D e u o t o r a n c o s , , b l o , , „ „ ) ,„ ] , c „ m p i „ . . 
mente provado qne o embranqneclmento cabellos nüo 
paasa de uma moléstia. O cabello cae ou embranquece de-
vido » debilidade da rali. 

A LOÇÃO BRILHANTE, pela aua poderosa aceito to-
nlc e antlseptlca agindo dlrectamente sobre o bulbo. t 
pois um excellente renovador doa cabellos. barbas e bi-
godes brancos ou itrlsalbos. devolvendo-lhes a efir natural 
primitiva, sem pintar, e cmprestando-ltaes maclex e brilho 
admirarei. 
Caspa - Quéda dos cabellos ^"".'faS 

moléstias que atacam o couro cabelludo dando como re-
•nltndo a quéda dos cabellos. Destas a mais rommum são 
as caspas. A LOÇÃO BRILHANTE conserva os cabel-
los, cara as afecções parasitarlas e ilestróe radicalmente 
as caspas. deixando a cabeça limpa e fresca. 

A LOÇÃO BRILHANTE evita a quéda do» cabellos 
e os fortalece. 
Cftlvicid ís'08 c a s o s calvicle com tres ou qnatro 

semanas de applIcaçOcs consecutivas come-
ça a parte calva a ficar coberta com o crescimento do 
cabello. A LOÇÃO BRILHANTE tem feito brotar ca-
bellos apfls periodos de aiopecla e até de annos. 

Ella actua estimulando os folliciios pllosos e desde 
que haja elementos de vida os cabellos surgem nova-
mente. 
8eborrhéa e outras affecções af,E™,0píã2 

determinadas pela seborrhéa ou outras doenças do conro 
cabelludo os cabellos caem, quer dizer despegam-se das 
raízes. Em seu lugar nasce uma penugem que segando as 
circumstancias e cuidado que se Ibe dá cresce ou dege-
nera . 

A I.OÇAO BRILHANTE extermina o germen da se-
borrhéa e outros microbios, supprime a sensação de pru-
rido e tonifica as raizes do cabello. Impedindo a soa 
qnéda. 
T p l e h n n t l l A a a Ha também uma doença, na qual o 
I r i c n o p u i o s e cabello. em *es de cahlr, parte. Pf>-

de partir bem no meio do fio oa pôde ser na extremida-
de. e apresenta um aspecto de espanador por causa ds 
dissociação das fibrínhas.. Além disso, o cabello torna-se 
baço. feio e sem vida. Essa doença tem o nome de tri-
choptilose e é vulgarmente conhecida por cabellos espi-
gados. A LOÇÃO BRILHANTE, pelo seu alto poder an-
tiseptico e alimentador, cura-se facilmente, dá vitalida-
de aos cabellos, deixando-os macios, lustrosos e agradá-
veis fi vista. 

VANTAGENS DA LOÇÃO BRILHANTE 
1-* — E' absolutamente iuoffensiva. podendo portan-

to ser usada diariamente, e por tempo Indeterminado, 
porque a sua acção é sempre benefica. 

— Não mancha a pell enem queima os cabel-
los. como acontece com alguns remedios que contém ni-
trato de prata e outros saes nocivos. 

3.» — A sua acção victalisante sobre os cabello;-
'brancos, descorados ou grisalhos começa a manifestar-se 
7 011 S dias depois, devolvendo a côr natural primitiva 
grajnal e progressivamente. 

4.° — O seu perfume é delicioso, e nlo contém oleo 
sem gordura 'de especie alguma que, como é sabido, pre 
judlcam a saúde do cabello. 

MODOS DE USAR 
Antes de applicar a LOÇÃO BRILHANTE pela pri 

meira vez é conveniente lavar a cabeça com agua e sá-
bio e (enxugar bem. 

A LOÇÃO BRILHANTE pôde ser usada em frlcçáe» 
como qualquer loção, porém é preferível asar do mode 
seguinte: 

enjo segredo foi comprsdo por 200 contos de réis. 
da Saúde Publica pelo Decreto N. 1213, em « de 
de 1924 

titi 

Deita-se mela colher de sopa mais ou menos, em nm 
nlres. e com uma pequena escova embeblda de LOÇÃO 
BRILHANTE frlcclona-se o couro cabelludo bem Junto 
1 raiz caplllar, deixando a rabeca até seccsr. 

PREVENÇÃO 
Não acceltem nada que se diga ser "a mesma coisa" 

ou "tão bom- como a LOÇÃO BRILHANTE. 
Póde-se ter graves prejuízos po rcausa. dos substi-

tutos. 
DENSE V. S. em ter novamente o basto, lindo e lustro-

so cabello que teve ha annos passados. 
DENSE V. S. em -eliminar essas escamas horrível* çue 

são as cappas. 
DENSE V. 8. em restitulr a verdadeira eOr primitiva ao 

seu cabello. 
DENSE V. 8. no ridículo qne é a calvicle ou outras mo-

léstias parasitarlas do couro cabelludo. 
Nada prtde ser mais conveniente para y . 8. do qne 

experimentar o poder maravilhoso da LOÇSO BRILHAN-
TE. Não se esqueça. Compre nm frasco hoje mesmo. De-
sejamos convencer V. S. até a evidencia, sobre o valor 
benefico da LOÇÃO BRILHANTE. Comece a usâl-a hoje 
mesmo. Não perca esta opportunidnde. 

A LOÇÃO BRILHANTE está & venda era todas as 
Irogarias. pbarmacias. barbearias e casas de perfuma-
ria». S. V. não encontrar LOÇÃO BRILHANTE no seu 
Tornecedor. corte o coupon abaixo e manüe-o para nôa. 
que immediatamente lhe remetteremos, pel ocorrelo, ura 
frasco desse afamado especifico capillar. 

Direitos reservados de reproducção total ou parcial 
Únicos concessionários para a America do Sul: ALVIM 
& FREITAS — Rua do Carmo, 11 - sobrado — S. Paulo. 

Caixa- Postal, 1379. 

Srs. ALVIM k FREITAS — 
Caixa, 1379 — São Paulo. COUPON— 
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R E V I S T A F E M I N I N A 

M I S C E L L f i N E H 
CAFÉ' DA SERRA 

RUA JAGUARIBE N.° 12 

8. PAULO 

Tel. Cidade 4986 

O L I V E I R A B O R G E S 

Continuação de " O t raba lho Pro f i ss iona l da 
M u l h e r " 

tugal uma inspecçAo f em in ina para as enrolas 
Infantis, polo menos para as <lo sexo f em in ino ; 
para as escolas industriaes, l a rgamente frequen-
tadas .por mnl l ieres ; para os trabalhos de indns. 
trlas em que as mulheres opera rias entram nu. 
ma grande porcentagem, para tudo quanto seja 
instruir, or ientar o amparar mora lmente as mu-
iberos que trabalhem pro f i ss iona lmente? 

Pe lo acaso duma organisaçi lo de serviços dum 
novo ministério, cr iaram.se, em tempo, quatro 
lugares de 2.as inspoetoras de t raba lho ; mas ó 
tal a falta de consldoraçf lo que a intel l igencla 
e a aoçflo f emin ina representa no nosso paiz, 
que a esses pobres logares f o i vo tado 11111 dos-
preso absoluto c a sua acçiio l imitada ao desem-
penho burocrático de pequenos logares, sem ar-
çflo' inte l igente nem compreensão da sua verda-
deira missílo soeial . 

Os que mio f o r a m ext intos por odios pessoa es 
e mesquinhas v inganças cont inuam a exlsl ir 
mecanicamente, sem o mín imo interesse para «1 
questão soeial que se prende com o tarbalho da 
mulher e que nenhuma sociedade moderna tem 
o direito de esquecer ou re legar, sequer, para um 
segundo plano. 

Os paizes v i v em ho j e mui to mais do seu tra-
balho do que do seu propr io dinheiro c impõem-
se mais pela inte l igência e cultura dos seus f i -
lhos do que pela «na arrogancia inúti l . 

Ora um povo de pequeno valor numérico, co. 
mo o nosso, mio pode Inuti l isar. pela incultura. 
valores que vüo acima de metade da sua popu-
lação geral , que silo as mulheres. 

Das mulheres que silo as nulos, as educado, 
ras. as companheiras do homem. 

Da sua incultura pro f iss ional , da sua ind i f e . 
ronca pelas questões que interessam a inteli-
gência. da sua ineonsolencia perante as novas 
necessidades da v ida moderna, só maios podem 
sobrevir para a Xaç f lo . 

A N A D E C A S T R O O S O R I O 

C O M P R E M A E S C O V A D E D E N T E S 

pyROTE^ 
A M E L H O R D A A C T U A L I D A D E 

T e m uma ex t r emidade ma is a l ta , com que 
se a lcançam e l i m p a m os molares e os 

interst íc ios. 
Adapta-se, pela sua curva, ao arco natu-
ral dos dentes, permi t t indo uma l impeza 
completa. 

A » V E N D A E M T O D A A P A R T E 

Cont. de " A s pequenas industrias regiouaes ar-
t íst icas e ou t ras " 

cura o o fer ta que pertence o lucro compensador. 
O momento aetual onche-nos de esperança no 

resurg imento de f i n i t i v o desta industria tão fun-
damental e t rac lonalmente portuguesa, mas não 
devemos de ixar o assunto entregue ás aventu-
ras do comerc io sem que de novo este ja perfe i-
tamente estabelecida e ident i f icada com a mo-
derna f ami l i a rural, onde se deve principalmen-
te local isar. 

•E* aos homens como representantes exclusi-
vos dos pudores públicos, que compete o cuidado 
da' roplantaçãn das amoroiras em todo o paiz, 
aprove i tando a arborisnção das estradas e dos 
logares públicos, como ó a cios que compete vi-
g i a r o trabalho da seleeção da semente, estabe-
lec imento de ostufagens. auxi l io aos pequenos 
criadores, ensino o propaganda o f ic ia l pela es-
cola o por todos os meios que toem ao seu al-
cance. 

A ' s mulheres cabo o trabalho, a propaganda 
poli» exemplo o, sobretudo, a persistência na 
vontade de contribuir com todo o seu esforço 
para a riqueza da nação. 

Apesar do não sermos daquelas pessoas que 
tudo f i a m da acção o f ic ia l , coisas ha — e esta 
ô unia del las — em que a inic iat iva particular 
precisa do se encontrar apoiada pela boa von-
tade e interesse dos governos, que até aqui 
pouco teem f e i t o para intensi f icar uma indus-

Finlsslmo sabonete sem r lv a i , preferido a qualquer «u-
tro pela consistência e durabilidade de s«a pasta, pela 
agradavel e abundante esp uma, pelo «oggeativo • deli-
cado" perfume e pela aua maxiuia acçio preventiva 
contra moléstias cutaneas. 
"SAMÃO RUSSO" — indispensável na "toilette" dai 
damas "chlcs". 



R E V I S T A F E M I N I N A 

tria que sô depende do trabalho nacional, espe-
c ia lmente realisado pelas mulheres que até ho . 
j e não teem sido contadas como elementos pro-
dutores de riqueza, embora de f ac to muito tra-
balhem. 

Que o exemplo da escola agrícola f emin ina 
"V i e i r a N a t i v i d a d e " , onde este auo f o i j á ini . 
ciada a criação do s irgo seja seguido nas esco-
las e nos asilos. emquanto se não multiplica-
rem as escolas agrícolas pelo paiz, chamando a 
mulher A sua grande missão junto da terra, que 
é necessário valorisar como o principal elonien. 
t o da fe l i c idade da fami i ia portugueza. 

A X A D E C A S T R O OSORIO. 

. XXX — 

Continuação de " A s pequenas industrias regio-
naes artísticas" 

tão for te , e apparentemente tão f r á g i l ! E l la de-
v e ser a reguladora methodica e persistente da 
producção da terra á qual, mais f o r t emente do 
que o homem, deve estar l igada, como dir igente, 
e m ã e d e f a m í l i a ! 

Mas , como poderemos esperar da mulher por-
tugueza o cumprimento desta missão se não a 
preparamos pela educação, nem pelo exemplo, 
nem pela instrueção para ser o va lor rea l e po-
s i t ivo que deve ser? 

Ve jamos a miséria da nossa instrueção pro-
f issional f e m i n i n a : "Esco las Agr íco las que de-
v i am ser a base da cultura prof issional da nos-
sa mulher do povo, á custa d e ingentes es for-
ços e da heróica dedicação de annos de duas 
ou tres pessoas fanaticas, temos u m a ! 

"Esco l as profissíonaes e domest icas " nem 
uma, sequer, temos para amostra e .or ientação 
do que deve ser a educação da muiher como 
mãe de famí l ia e d ir igente da sua casa, l evan-
do para ella o saber profissional que valor íse o 
tempo c o esforço, dispendido ho j e nuin trabalho 
sem uti l idade nem disciplina. 

S e não fossem as Escolas Industriaes e Com-
merciaes que preparam as mulheres, como os 
homens, para o trabalho prof iss ional ; como se 
poderia ex ig i r á s mulheres um lalcor ut i l . não 
contando com o mi lagre da sua intei l igeucia e 
da sua vontade, tão desamparadas uma como 
a ou t ra? ! 

Ora. o mi lag re se é possível numa acção im-
medíata e fulgurante, como mani festação duma 
corrente de euerg ia e de vontade ainda não de-
f in ida e estudada, mas como acção permanente 
e paciente na transformação educativa da so-
ciedade. não pode contar. 

Prec isamos do mi lagre sim, mas dp mi lagre 
da or ientação e do trabalho que nos leve para 

Casa Lemcke 

S. PAULO SANTOS 
Roa Libero Dada- Itua do Coiamer-

TÓ, 10014 cio, 1». 

o caminho que naturalmente se apresenta a Vs-
dos os olhos que vêem. 

A s "Esco las Prof iss íonaes e Domesticas** são 
uma das primeiras necessidades do paiz bene-
mer i to para s'-v.»pre será o primeiro que a el-
las dér o impuis-i realisador. 

Veremos a seguir como o nosso paiz , que sal-
ta por sobre a Hespanba j»ara receber as mo-
das em primeira mão. e se embriaga com tudo 
quanto, a travez da França, nos chega d e toil ) 
o mundo, sob o ponto de vista da instrueção 
prof iss ional , especial o #domestica da 'mulher , 
está mais proximo do I t i f f c do que da Europa. 

A X N A D E C A S T R O O S O R I O . 

15 - 10 - 192o. 

Continuação de " A s vicletas de Santa F i n a " 

res enegrecidas estavam, como o outro anno, co -
bertas de corollas de ouro. 

Cada vez que André ouvia passar a l gum 
carro, estremecia ; mas a esperança de v ê r che-
g a r a moça f o i breve. 

U m dia ia começar a almoçar, quando en-
t regaram- lhe um te legramma. Abr iu-o nervosa-
mente . Fõra expedido de Florencia e dizia : 
" N ã o posso chegar a té abi. T raga -me aqui , no 
Grande Hote l , as violetas de Santa F ina . 

Que «uccedera? André não podia imag ina r . 
Chamou immediatamente um carro, tomou um' 
ramo de violetas, e partiu para F lorenc ia . 

AVISO UTIL A TODAS AS MÃES 
Em WÊ0 minutos 

aS)ôvde%rtte. «nm 
íàaüAimW^ 
*b tomaifusmrnto t^^oamtmmiia 
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reeeutementc che-
gada da Kiirupa. 
Ateller de alta 
costura — Con-
fecciona Vestidos 

f ino » e Chapéos 

Especialida-
de; 0111 

" mai l lo ls" 
sorti i l iei ito ile 

chapéos — Aeee i -
tnin-se encoinmon-
d a « rto Inter ior — 
Pregos l l a zoavMs 

— .Apro inpta lu-
to em 24 horas — 
Executa-se qual-
quer modelo eoin 
presteza e per-

f e i ção . 

Rua Arouche 
N.° 26 

T e l . C i d . 2 4 5 0 

— S . P A U L O 

Apenas eliogou. correu a o " G r a n d e H o t e l " e 
pediu para v ê r a luoça. O porte i ro inel inon.se 
com grav idade d i z endo : 

—- Tenha a bondade d e seguir-me. Como 
um automato A n i l r i seguiu o h o m e m que o con-
dúzia mvster iosamente a t ravés dos corredores . 
F ina lmente deteve-se dean te <le uma porta e 
bateu l i ge i ramente ; a porta abriu-se, e a ve lha 
camareira polaca appareceu c o m o rosto transtor-
nado, irreconhecível . N e m b e m v i u A n d r é come-
çou a soluçar. E l l e ttra de si pe rguntou : 

Onde está? Onde está? 
A mulher indicou v a g a m e n t e a sala conti-

gna, e tomando as limos do rapaz f a l l ou entre 

l a g r i m a s ^ p e n s a m e n t o , pois para o snr... 

nueria as violetas. . . pediu-as até o u l t imo mo-
mento... E pensar q u e em Davos estava t i o me-
lho r ' F o i uma imprudência f a t a l interrom-
per o tratamento, f a z e r a v i a g e m ! . . . Os medi-
co* liem a v i s a r a m . . . F i z e m o s o possíve l para 
dissuadil-a, mas f o i i m p o s s í v e l . . . " E u promet-
ti cm p r o m e t t ü . . . S í i o quero f a l t a r ! " dizia. 
E l iontem f e z o que poude para chegar em San 
H lmlgnano ; mas tossia tanto que nSo teve for -
ças. E esta manliS nem l i em acabou .de escrever 
o t e l e g r a m m a . . . ' ' 

André atordoado, escutava a mulher sem 
entender. D e repente, -bruscamente, dir ig iu-se a 
sala mortuaria. Es tava qnas l escura. Dois cirios 
i l luminavam a cabeceira do l e i to onde repousa-
va a j ovem. Ves t ida dc branco, os cabel los de 
ouro soltos na a l m o f a d a , as mãos piedosamente 
unida», repousava serena como a Sant inha da 
Cap t í l * de S a n CHmlguno. 

Con-timiaçio de " 0 homem moderno" 

intel igência, como nina cultura geral adquirida 
no atr i to constante duma v ida de combate rude 
pela for tuna, não como f im , mas como 
para o tr iunfo duma acção superior. 

A ' generosidade com que iniciou a criação da 
" L i g a propulsora- (1a instrução popular " , va i o 
país dever uma soma incontáve l de benef íc ios 
morais e intelectuais, que marcarão um ponto 
de re ferencia no futuro do povo português. 

Essa " L i g a " destina-se, principalmente, á 
constrneção e cr iação de ed i f íc ios escolares, co-
mo inicio para uma acção mais vasta . Ass im, 
é natural que s e j a m ; pois escolas sem edifícios' 
próprios, não são verdade i ramente escolas. Mas, 
a lém disso, a sua acção começará pelo x>rinei-

Modas para senhoras 
ESPECIALIDADE EM TAILLEURS 

G R A N D E P R Ê M I O E 
M E D A L H A D E OURO 

• Acceita encommen-
das a preços mo-

dicos. 

André soltou um gr i to e caiu ile joelhos. 
F icou muito t empo assim, com a cabeça en-

tre ns mãos, venc ido pela emoção e pela angus-
t i a ; depois, l entamente , l evantou a cabeça, e 
olhou a morta com os olhos mare jados de lagri-
mas. Parec ia uin'a nina, um'a menina cansa-
da que t ivesse dormido depois de brincar mul to ; 
nada de trágico naquel le rosto sellailo pela mor-
t e ; apenas uma g rande doçura e serenidade que 
parcelam d i ze r ; " N ã o chores, não chores, re. 
pouso t ranqui l la . " And r é Inclinou-se para hei . 
j a r devo tamente os f r i os pés que um (lia qulzera 
a judar naquella del iciosa caminhada ; «lepois, eo. 
mo l io anuo anterior, depOz o ramo (le v io letas 
nas mãos d iminuta » de sua amada. 

F I M . 

R. da Liberdade, 74 
T e l e p h . C e n t . 2 0 4 3 

SÃO PAULO 
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pio, que *Ao a* creches o jsnUusoscolas. dando 
o exemplo do qne verdadeiramente deve ser « 
preparação da criança, quando «os seis anos ne-
gue para a -primária", que «em esse inicio, é o 
tormento dos professores e o martirio da» pró-
prias criança* na idade em quii devemos cuidar 
da sua alegria e da sua felicidade, como da mais 
bela e florida esperança do futuro. 

O que a - L i g a " poderá fazer para a cultura 
geral dum povo que concorre com o* outros em 
toda a parte do mundo, mostra que, finalmente, 
se reconheceu que para o triunfo da vida mo-
derna. não são já bastantes as qualidades mo-
rati*. inatas no nosso povo. mas se necessita 
duma instrução que as amueute e valorize pe-
rante os outros concorrentes, na ferocidade da 
luta pela vida. 

O que o sr. Antonio Pereira Inácio fez pelo 
seu país, acolhendo esta idéa, é tanto, que da 
sua iniciativa e da sua inteligência ainda espe-
ramos mais, que nos eleve e valorize aos olhos 
dos estrangeiros. 

Nós queremos que ele seja cada vez mais o 
élo que não deixe partir a cadeia moral e inte-
lectual que nos liga a esse admiravel Estado de 
S. Paulo, tão procurado e trabalhado por in-
fluencias contrárias e tão simpático á verdadei-
ra tradição portuguesa, com a sua grande aris-
tocracia rural, estruturalmente lusitana, com es-
sa élite de famílias com raizes profundas na ter-
ra donde súem os seus melhores dirigentes mo-
rais e intelectuais. 

Qne o nosso patrício veja. e com ele, todo»; os 
que o acompanham, qne a acção a realizar pela 
"Liga* ' deve ter nm largo e imediato reflexo, 
harmonizando e desenvolvendo a instrução para 
o futuro, mas não deixando perder o contacto 
intelectual entre os dois povos irmãos, como vai 
sucedendo hoje. em resultado da crise editorial 
portuguesa, abandonada aos seus proprios re-
cursos e ile que os governos u a 0 sabem vêr os 
prejuízos morais e materiais — mas especial-
mente morais — para a Nação. 

Se o Brasil deixar de ser. como já se anun-
cia. um mercado certo para a literatura jHirtu-
gnexa. os editores, como homens de negocio, 
procurarão imediatamente — como já está su-
cedendo — o escoante para outros mercados, que 
s3o a* colonias e os Estados Unidos, nos seus 
Micleos portugueses, uias a inteligência e a al-
ma lusitana fica amfutada e limitada. 

Ana de Castro Ozorio. 

Continuação de "Fragmento de Vida" 
tar : a inacçã» ante uma dôr qne consome, que 
aniquila, é a maior de todas as torturas. 

Antes iHidia servjr-ine de allivio o pensamen-
to de vingança, de delicto 

Mas agora seria inútil precipitar.me contra 

essa hitrusa qtlc eu Julgava mipprlmbla com a 
morte, mas que voltoii vicloriosameiile ao u»* . 
so lado , desafiando-me, humllhando.itif... 

3 DE NOVEMBRO 

Como estou causada! 
Tenho a Impressão de ter caminhado por 

limito tempo em 11111 caminho cheio de trévas, 
e de espinhos. Oh! si eu pudesse desçannar um 
IMUICO! Conformar-me.ia com uni #6 dia que 
fosse de serenidade, de paz e de alegria; miiM o 
destino não o quer concc Icr-iue: 11A0 111*0 con-
cederá nunca. 

Apparontemente. voltamos á vida costumei-
ra : vamos juntos ao theatro, recomecei a fazer 
e a receber visitas. 

Todos creein que a grande nuvem que obscu-
reci.i nossos horizontes, dissipou-se para sem-
pre, o que, novamente, somos felizes. 

Nosso drama é demasiado intimo e silencioso 
para que a gente o perceba para que a curiosi-
dade alheia o disseque. Eu mio o confiarei nun-
ca a ninguém. Estou certa que poucos o eom-
preheuderiam e que muitos 111c chamariam vi-
sionária. 

A h ! O que é a traição pliysica ante esta 
constante traicçáo de espirito? 

O pensamento de meu marido não se separa 
do tumulo dessa mulher. 

A sua memória nos sejnira irremediavelmente. 
Quantas cousas eoinpreheiido agorif! Mas é 

tarde, demasiado tarde! Oli, quanto melhor teria 
sido ouvir os conselhos de tia Latira e fugir pa-
ra longe! 

Mas agora já não é tempo, e deverei beber 
resignada mente esta tortura por largos aunos. 
até á velhice, até á morte, sem o consolo de po-

. der rebellar-nie sem „ consolo de luta. 
Qualquer luta seria pueril e vã. 

Continuação de "Vida de um asno*' 

marechal com uma formosa pliima bicolor. 
- l *m cardeal fez a cerimonia, e me cuspiu 11:1 

cara mastigando latim. Einqiiauto isso. a ma-
drinha. aproveitando-se das circninstaucias, fur-
tou um ovo da gallinha e escondeu-o cm sua 
bolsinha. 

O cardeal perguntou ao meu padrinho, o di-
rector do jardim zoológico, que nome me iam 
dar. Aqui começou uma discussão terrível. 

Meu padrinho queria que me chamassem sim-
plesmente Burro; mas o director da Sociedade 
Proteetora dos Animacs. queria denoniliiar-uie 
Asno, declarando que não era amigo de euphe-
mismos. 

Então o cardeal, para terminar a discussão, 
resolveu dar-nie o nome de meus pães e ante-
passados. isto é : Asno. • 

FILHOS BELLOS E ROBUSTOS 
só os consegue quem usa o LACTIFERO 
Tônico estimulante da Kcreçào lactea, da pharmacenticu Joanna Stamato Ber. 

Medalha de ouro na EXIHIHÍI;IO do Centenário. 

Laboratorio: Rua Cone. Furtado N. 167 — S. PAULO 
NAS PHARMACIAS E DROGARIAS. 
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PARA OMIDADE, RINS M0VEI8, QUftDA DO 

E8TOMAQO, PARA GRAVIDEZ E 8PORT, 
8AO RECOMMENDADAS POR TODA A CLASSE 

MEDICA DE S. PAULO 

PORQUE SENDO DE SUPERIOR QUALIDADE, 
8A0 CONFECCIONADAS COM O MAIOR CRITÉ-

RIO E COMPETENCIÀ. 

70 - Rua Bôa Vista - 70 
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ii SÃO PAULO 

" X o decorrer da festa, uin poeta louro, servil 
e charlatão, fez a apologia das garras do tigre, 
o que provocou geral protesto e desapprovação. 
Os grilios foram mais fel izes cantando •• O car-
naval de Veneza " : e as liiiellulas dansamlo clás-
sicos, arrancaram applausos entliusiastas. 

Tainlieni as rans, a pedido geral cantaram 
sua celebre creação: "iCln, c lu ' " . 

•fComo epilogo de tão encantadora reunião so-
cial, o rouxinol executando com o instrumento 
privilegiado de sua garganta a "Ar ia «Io Trova-
dor " . arrancou mais de uma lagrima de c.un-
Uioção *.i() crocodilo e á hyena. 

" A o s primeiros clarões da aurora, finalison-se 
a inolvidavel festa. 

"Depois eheguei ú meninice, que passei nas 
cêllinas entregue aos brinquedos proprios da eda-
de, fazendo travessuras com os cabritos. 

"Logo , ' que cresceram as minhas orelhas e 
desenvolveu minha potente voz de tenor. fui 
enviado ao collegio. parai cursar estudos de plii-
losopliia e lógica, e j pódem erêr. sem receio, que 
sou uni grande phiiosopho. 

Meu lenima é o dos plilsiocratas: "Deixai 
correrão m a r f i m " . . . . . 

"Com uma bôa dôse de amavel philosopliia 
e resignarão musulmana supportei todas as 
massada.s e estupidez dos homens. Somente 
quando as pauladas eram muito freqüentes so-

* bre meus lomlios esquálidos, eu soltava no ar 
um par de - fo i ces sem gravidade. 

"Uma vez graduado bacharel na Faculdade 
de Direito, f i z amizade com uni pampa astuto, 
ladino e matreiro, que logo me ensinou as artes 

niysterlosas da política. Foi meu guia 
qprotcctor. A elle i devo tudo. 

Um dia me disse: 
— "Vamos a S. Paulo. A l l i abundam os azou-

gues, mas ha grande fal ta de asnos que domi-
nem a política. Subjugaremos as massas igno-
rantes com a incoinpreliensão e o mysterlo. 

" E viemos á . Capital Estadual. Immediata-
mente fui apresentado em um "comi tê " . O res. 
to é 'muito conhecido. 

" F i z uma carreira diplontatica mais velóz 
que a do avestruz e a do cavallo de corrida. Por 
isso os conservadores dos hypoppotamos me 
olham com inveja e as abelhas socialistas não 
perdem occasião de me picar. 

Quando levanto a võz, dizem que sou autori-
tário. e não compreliendem «pie estou zurrando 
como nm burro perfeito • deve /.urrar. 

"Eu não sei si chegarei a ser presidente (da 
estupidez humana pôde-se esperar tudo, mas si 
algum (lia eu tomar as rédeas do governo, asse-
guro-lhes que proclamarei a egualdade, a fra-
ternidade e a sociabilhlade dos auimaes. 

"Os meus gostos pessoa es? Gosto multo-, de 
capim huniido, de alcachofra silvestre, e tam-
bém tenho minhas preferencias por theatro e 
radiotclephonia. 

" E para concluir. ifcnu hoje Consagrado pela 
opinião publica, apontado como asno notável e 
burro perfeito. 

Sou fe l iz assim, e vanglorio.me de minha con-
dicão animal. Como phiiosopho «estoico com-
preliendo que os asnos da terra são Infinitos co-
mo as estrcllus do céu; mus os que'alcançaram 
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celebridade. prestigio e poder, contam-se pelos 
dedos da mão. Eu sou um dellcís". •. 

K aqui concilie esta historia absurda, invero-
simil e verdadeira mente animai. 

Coati nuaçio de "O dever da 

ALFREDO — Fallaste do assumpto com Ma-
rio? 

MART I IA —. Não. 
ALFREDO — Sobre que fallaram? 
MART I IA (Contrariada) — Nem se i . . . já 

me esqueci . . . to l i ces . . . 
ALFREDO (Approximando-se e cnlaçando-a 

pela cintura) — Tolices? Mas tu não as sabes, 
d i ze r . . . 

MARTIIA (Triste já ) — Tu não pôde* ser 
meu j u i z . . . 

ALFREDO — E Mario? ' 
M A R T I I A — Foi muito amarei . . . Encarre-

gaste-o de me fazer companhia, e, não me dei-
xou emquanto não te viu de volta. 

ALFREDO — Porque não respondes a mi-
nha pergunta? 

MARTI IA i Olhando-o inquieta) — Que per-
gunta? 

ALFREDO — Eu não sou o melhor j u i z . . . 
o Mario? 

(Martha procura desfazer-se do irmão). Ma-
rio disse-me... (Martha fica immovel, e olha 
ansiosamente a Alfredo) que te aprecia muito, 
muito. E emquanto dizia estava pallido e com-
movido . . . Disse-mc que passou aqui comtigo. 
o momento melhor de sua v i d a . . . Disse-me 
que és uma mulher esquisi ta. . . e que te ama-
rá muito, si tu o permittires.... e mesmo que 
não o perinittas. Mario é um cavalheiro per-
f e i t o ! . . . Reflicta. M a r t h a ! . . . (Alfredo se des-
prende da irmi, e se dirige para o fundo da 
acena. Martha permanece aa centro da sala. 
Seu rosto está rubro de coimnoçáo; seus olhos 
estáo illuminados; seu corpo agita-se num es-
tremecimento feliz... O sol entra pela janella, 
cujos postigos Alfredo abriu. Martha sentindo o 
sol nas costas, volta-se vivamente. Alfredo ex-
clama surprehendido) — Como és formosa, mi-
nha bôa irmã! 

(Martha lança-so aas seus braços e rompe 
em um pranto de Alegria). 

FIM. 

Continuação de "Uma Viagem" 

va E.iéas com a garganta estrangulada pelos 
soluços. — Fui um tonto em mio avisal-a: pelo 
menos devia procurar chegar de dia. 

Estava descontente eomslgo mesmo, e tlea-
contente com tudo. Ouviu passou perto delle. 
Detcve-se para supplicar auxilio: — Perdôc-me, 
snr., onde ficará a "Hospedaria do Veado" ? 

— Do outro lado da praça — disse o ho-
mem afastando-se rapidamente. 

Mas então errára o caminho! As pernas 
tremiam-lhe: a iiumidade e o terror de tal mo-
do o prostára que quiz voltar á estação afim 
de tomar um taxi que o conduzisse á hospe-
daria . 

— Sim. devo fazer isso — pensou em vóz 
alta. — «Io contrario não chegarei nunca. 

Voltou pela esquerda pensando que viera 
dalli. De repente, muito perto, ouviu o rouco fon-
fonar de um antoinovcl. Ficou perplexo. Olhou 
assustado ao redor de si. Escuridão absoluta. 
Apenas dois olhos brilhante, enormes que cres-
ciam de momento em momento, destacavam-se 
na massa negra redondos e sem reflexos. 

Encas saltou para um lado. A pesada va-
lise escapou-lhe das mãos. 

—- N ã o ! . . . N ã o ! . . . — gritou agitando os 
braços. 

O barulho do motor enguliu-lhe a vóz. 
Iinmediatameiite teve a sensação de ser ar-

rastado por um corpo pesado e de ter na bocca 
toda a humidade da névoa, morna ciu vez de 
gelada. 

Fallavam perto delle com >iervosa excitai 
çâo. Era uma chorosa vóz de mulher que dizia: 

— Morto? N ã o . . . não quero ve l - o . . . tc-
J'ho m e d o . . . 

Medo? Porque? Era a fa:liga de viver, len-
to penetrar 110 nada. a in-.Iifferença absoluta 
por todas as coutas, o fim da v i a j em . . . s i m . . . 
o f im da v ia jem.. . . 

F I M . 

Não faça um esforço mental use uma ADDIATQR 
O MELHOR CALCCLADOR I )E SALDOS na addieção de factu-

ras. folhas de salaHos. diários, notas soltas, etc. 
O seu manejo, simples e seguro, aprende-se em CINCO MINCTOS! 
As sua> reduzidas dimensGes. modico preço e esmerada construcção, ' 

fazem com que o " A D D I A T O R " seja a muchina preferida tanto no* . 
escrlptorios de pequeno como de grande movimento. 

As machinas de calcular " A D D I A T O R " podem ajudal-os em sen ( 

escriptorio. 

Para infermaçdes, procurem pelos agentes geraes: 

R O D R I G U E S & G A L V A O 
T K L . C E N T R A L 5 8 9 5 

RUA SANTA THEREZA, 24-A - Sobr. (Praça da Sé) 



A U T O M O V E I S 

Do d g eB r o t h e r s 
C O N S T A N T E M E N T E M E L H D R A D D S 

S E M F A Z E R N O V O S M O D E L O S C A D A A N N O 

Antunes uns 5antü5 & Da, Rua Barád de Itapetininea.39-4Í Bãg.Paulo 
PREÇOS REDUZIDOS , A 
RENOME CONFIRMADO á â Ê M 
FÁCIL REVENDA J ^ ^ M 
OPTIMA QUALIDADE 



| Seja belk-USE ARGILLAVA 
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Argi l lava 
(BEAUTY CLAY) m t 

• • e i . 

O PRODÍGIO DA NATUREZA PARA O EMBELLEZAMENTO 
DA CUTIS. 

O rosto é a alma da Belleza, e o seu trato exige imprescindíveis 

cuidados. 

ARQILLAVA é de um prestigio sem egual nos modernos Insti-

tutos de Belleza. por ser o único tratamento que estimula as facul-

dades naturaes do organismo. 

ARGILLAVA accelera a circulação sangüínea, que alimenta os 

tecidos, limpa a epiderme e torna os musculos firmes e vigorosos, 

evitando a flacidez e as rugas superficiaes e profundas. 

ARGILLAVA dá aos rostos enodoados e sem frescura, a vida e 

. formosura de que carecem. 

PEDE PROSPECTOS. 

Schilling, Hillier & Cia. Ltda. 
RIO DE JANEIRO e NEW YORK 

Endereço: Caixa Postai, 564 — RIO DE JANEIRO 

Cold Cream 
"Thais" 

Alimenta a Epiderme e 
limpa a Cuti» de mate-

ria» impara,. 

Pasta "Thais" 
O DENTIFBICIO DA 

ELITB. 
Limpa 
feltameate ee 
pari fica • haltt. * per 

f a a u a hacca. 
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R E V I S T A F E M I N I N A 

1 
Preparados que st vendem nesta Redacção 

Serviço especial para nossas assignantes e leitoras 
— Remessa pelo correio sob registro 

C O L D C R E A M " I N S U P E R Á V E L " . — E ' um 
producto ital iano que não deve f a l t a r em ne-
nhum f ino toucador. P o r sua escrupulosa con-
fecção asaim como pela pureza doa ingredien-
tes qae entram em sua composição tornando-o 
absolutamente ino f f ens i vo é um dos mais re-
commèndaveis e de mais seguros e f f e i t os . 

Amac ia e embel leza a cutis emprestando-
lhe uma frescura e um encanto incomparaveis . 

Únicos depositários nesta capital , temos â 
venda em nossa redacção ao preço de 5$000 e 
pelo correio 5$500. 

L O Ç Ã O B R I L H A N T E . — E i s outro produ-
e to para o toucador que recominendamos. E ' 
um dos melhores preparados pura a ext incção 
da caspa e outras a f f e c ções capi l lares assim co-
m o para o embel lezamento dos cabel los aos 
Quaes empresta bri lho e v i ta l idade incompara-
veis. Ped idos nesta redacção acompanhados da 
importancia de 8$500, pe lo corre io 10$000. 

E S M A L T E G A B Y . — Para o bri lho e para 
n belleza das unhas é este esmal te um dos me-
lhores que até h o j e t em apparecãdo & venda. 
F o m u l a de um i l lustre cl inico a l l emão o es-
malte " G a b y " não d e v e f a l t a r em nenhum f i -
no toucador. T e m o s em duas tona l idades : bran-
co e rosa. 

Os pedidos deste preparado podem ser diri-
gidos a esta redacção acompanhandos de 5$000; 
pelo correio 5$500. 

T I N T A S P A R A T I N G I R E M C A S A . — To -
da a dona de casa pode t ing i r seus vestidos, se-
j am de lã, de a lgodão ou de seda, com a maior 
faci l idade, e a menor despesa, usando as cele-
bres t intas " G e r m a n i a " . 

Pa ra o seu emprego, não requer este pre-
parado — o menor conhec imento teehnico ; bas-
ta a leitura do prospecto que acompanha cada 
pacotlnho. 

Pedidos nesta redacção acompanhados da im-
portancia de 1$500, mais $500 para o porte do 
correio. 

C R E M E E L E I T E D E C E R A P U R I F I C A -
DOS. — Do is esplendidos preparados de f a m a 
mundial, que r ecommendamos ás nossas le i to-
ras. s&o o Creme e o Leite de cera purificados. 
Centenas e centenas de attestados provam elo-
qüentemente a excçl lencla destes dois prepara-
dos,, quer no embe l l ezamento da cutis no tra-
tamento dessas manchas, cravos, etc., que tan» 
to en fe iam o rosto da mulher. 

O preço do Creme é de 7$000 nesta redac-
ção o 7$500 registrado pelo Correio. 

P O M A D À R E N Y . — Poucas pessoas, em 
nosso paiz não terão ouv ido fa l iar neste ma-
gn í f i co preparado para o toucador que no tra-
tamento das a f f e c ções cutaueas costumam ado-
ptar só preparados r igorosamente puros, a d l f -
fusão desta pomada tem sido verdadeiramente 
extraordinaria. E* por esse mot i vo que não va-
cinamos em aconselhai-a ás nossas leitoras que 
dese jam possuir uma cutis bella e suave. Isen-

ta dessas pequenas manchas 'e sardas tão des-
agrada veis. 

Os pedidos podem ser feitos a esta. redac-
ção. acompanhados da respectiva importancia. 
P r e ço : r».$n00. pelo correio, registrado. 

C R E M E B E L D A D E — Eis outro e f f i ca-
clssimo preparado de toucador que muito recom-
mendamos ás leitores. Pedidos nesta redacção. 
Preço do v idro N$(MI0. polo correio » $ « 0 0 . 

l . E I T E I ) E L Y l t l O . — Kvn i fd i o Ideal para 
as Mspcrczas. manchas, patinos. espinhas o irri-
tação da pelle. P reço do v idro. 12$()00. Pelo 
correio mais 2$000 . 

H Y G I E . N O L . — Para a l impeza da pelle. 
da qual tira a gordura, ev i tando a formação de 
espinha, cravos, eto. P r e ço : ( i$000: registrado 
pelo corre io : 8$000 . 

E ' O F O R T I F I C A N T E M A I S P E R F E I T O 
Opiniio de um grande sclentista Urti* 

guayo 
"A minhn opinião é completamente favoravel ao 
f'ortificants YIOONAL. Para mim eile tem tido 
de grande efficada contra o* acddentes- nevropa-
thieos e em outros casos derivados de empobre-
cimento do sanoue, a tal ponto que não lanço 
mão de outro tônico em minha clinica." 

(a.) PROF. DR. D. AUBRAN 
Montevldeo. (Firma reconhecida) 

EFFEITOS RÁPIDOS DO VIGONAL 
l.o Enriquece o sangue. 2.o Augmenta o pe-

ão. 3.o Alimenta o cerebro. 4.o Fortalece os ner-
vos e os rausculos. C.o Tonifica o estomago e o 
coraçSo. 6.0 Excita o appetlte. 7.0 Accelera a» 
forças. 8.0 Regularisa a menstruaçSo. 9.0 Cal-
cificji os ossos. lO.o Evita a tuberculose. 

VIGONAL: E* o fortiflcante preferível pára 
os Anêmicos. Convalesccntes. Neurasthenlcos, Es-
gotados. Dyapepttcoa, Arthriticos, etc. 

VIGONAL: E' o restaurador indicado eempr« 
que se tem em vista uma-melhora de nutriç&o, 
um levantamento geral das forças, da actlvld&d» 
pbyRlra e da energia cardlnra. 

VIGONAL :E' o reconstituinte indispensável ás 
senhoras durente a gravidez e depois do parto, 
fazendo auementar consideravelmente o leite. 

VIGONAL: E" multo recommendado âs crian-
ças mngras, pallldas. lymphaticas. rachiticas. lhes 
ralclflcando o aossos e favorecendo o cresci-
mento. 

VIGONAL: E' o remwllo ideal para os Medl-
COB. Advogados. Professores, Estudantes. Nego-
ciantes e outros que soffrem de Insomnia, perda 
de memória, fraqueza nervosa e cerebral. 

VIGONAL: E' de gosto mutto delicioso. Rivali-
za com o nials fino licOr de mesa. e é recommen-
dado especialmente fls pessoas delicadas. 

A* VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS 
E DROGARIAS 

Preço de 1 vidro 8SOOO. Pelo correio 10$000 
Pedidos aos Grandea Laboratorlo» 

A L V I M & F R E I T A S 
CAIXA POSTAL, J379 S. PAULO 

M R R \ N 1 I A I TOSSE , B R O N C H I T E S , A S T H M A . M O L É S T I A DO P E I T O 
U L U U L " E GARGANTA 

— Vende-se em todas as boas D R O G A R I A S E P H A R M A C I A S 



KIXOLFORM. — Loção tônica para o* en-
M i o s . recominendada com exitu no combate á 
calvicle, paras.vtas. etc. Nilo f u i porftune. po-
rtou é agradável, refresca e tolilflcil as base» 
capilares. 

Preço ilo vidro, incluindo o porto (lo Cor-
reio — 10*000. 

DISSOLVEXTE GABY. — Paru tirar as 
manchas das unhas e " esmalte já imprestável, 
nada melhor do que este preparado, cllju marca 
c de sobejo conhecida para que o elogiemos. 
Preço, remettido pelo Correio. 3*300, 

M A R A V I L H A DA TOILETTE. — K- a ul-
tima novidade em cremes pura a pelle. Faz dc-
sapVareeer surdas.' espinho*. cravos, püoiios. 
ete•, deixuniio a cutis clara, fresca e macia, 
lteniettel-o.oiiios pelo Correio, ao prei;o de 
7*000 o pote. 

BORISAU — Indicado antiseptico. deslli-
fcctantc e seccativo. de varia e utii applicaí.-ão. 
Preço ilo vidro: 5*000: pelo correio. 11*000. 
Duzia: 52*000. 

XAROPE GLORIA. — Innmncr is incrlic 
o rccommendaiii para o comliatc ás diversas af-
fecções das vias respiratórias, com especialida-
de u coqueluche. Uni vidro: 3*11(10: pelo cor-
reio. inals 1*000. Duzia: 33*000. 

FORTIKICAXTK IIAS CUIAXCAS. — For-
IIIUIM do reputado clinico dr. Margarida. 1'cado 
com grande êxito nos casos de fraqueza, ane-
mia e debilidade infantis. Preço do vidro : 
<i*00l>: registrado pelo Correio: 8*000. 

IjACTOGEXIO. — Conhecido fortificante. 
formula do prof. Marjaii, de Paris. Itecoiuiiicii-
dado ás mães no periodo de amamentação e ás 
crianças, que com o seu uso se tornam sadias, 
fortes e robustas. Vm vidro: 7*000: pelo Cor-
reio. registrado, mais 2*000 para o porte. 

ARGILLAVA. — Excelletitc preparado pa-
ra o cmlielJeznincuto da cutis. .Empregado com 
grande êxito pelo smodernos Institutos de Bel-
leza. TTln vidro: 13*000; pelo Correio. 10*500. 

CREME M I A I S . - Es -lulmente prepa-
rado para fixar o !><"> de arroz e proteger o vos. 
to contra os rigores do sol e do vento. Preço * 
do pote: 7*000: pelo Correio, mais 1*000. 

GOLD CREAM TIIALS. — Formula «cien-
tifica, cm que entram matérias oleosas, afim de 
alimentar a epiderme e eliminar as matérias 
impuras accuinuladus nos poros. Preço: 7*000; 
pelo Correio: 8*000. 

P A S T A TI IAIS. — Outro preparado dos 
mesmos fabricantes. Ideal para a eonsevação 

e aformo-eauiMKO ilo» dente», f u i tubo: 3*800; 
nelo Correio. 4*000. 
ç L t. 7*300 pelo correio: o Leite. SS000 nesta, 
vèd-icfão - 10*000 pelo correio. 

L IX \S " G A B Y " . PARA I X H A S . — E' 
um artigo de primeira ordem, que multo re. 
coinmeuilamos ás nossas leitora». 

Pina caixa com uma duzia custa nesta re-
ilaccão 'J*0li0: i>••'.<! correio, 2*500, 

BRILI IAXT1XA •ATTKACTION" (GRALL'1-
vil _ 1. O inmen.lamos ás gentis leitoras, esta 
ndinlravcl brilliailtlna. não síí por seu perfume 
suavíssimo como pela pureza dos Ingrediente» 

•-íii MM 1'abrlcaçilo c que il tor-
nam absolntaincute Inofreiislvn. 

ji,,ic: : :*ooo: pelo correio, 3*500. 
.MÁüXESIA CARMINA' iVVA, (• o mais 

enérgico preparado para combater a aridez do 
estomago. De eifclto rápido c seguro, tem. 
ainda, a vantag de nilo contrilmlr para as dl-
lataçôes. tão coiiimiimeiile provocadas pela qtul* 
<1 generalidade dos authielilo». Preço. 7*000. 
registrado pelo correio. ( 

PASTILHAS R1XSY. espccifleo Ideal pnra 
todos os iiicoinmodos dos rins e outras mo-
léstias derivadas do seu mau fuiiccloniimento. 
Preço. 5*000. registrado 'pelo correio. 

PAST ILHAS DIXSY. especifico ideal pura 
todos os incoiniiiodos lios rins e outras miiles. 
tias derivadas do seu mau fiiucelouamento. Pre-
ço r>*000. registrado polo correio. 

DYSPEPSIA. maravilhoso preparado ame-
ricano liara a cura da ilyspepsla e excellente 
preventivo contra todas as moléstias Iiit/-sti-
naes iiroveiiientes da iiisufflcleucln gástrica. 
Pelo correio registrado. it'eço .1*000. 

AGI A DK COLONIA REXV — Para o ba-
niu é o que lia de superior. Re. 
eoiuiiienilamol.il ás- nossas leitora», como mu 
dos melhores preparados em seu gênero. Preço 
da garrafa — S*II00: media. 12*000, 
pelo correio. 

KALODOX. ,— i-r a pasta dentlfrieii lis 
lliilicada para a liygiciio da liocca. Em todo o 
filio e elegante toucador não deve faltar nunca 
um tubo desta excellente pasta. 

Preço do tubo: 2*500: pelo correio, 3*000. 
SAXOl IXOf, — !•:• mil maravilhoso forti-

ficante que muito rccommeiidumos ús nossas 
presadtis leitoras c que vendemos em nossa re-
dacção ao preço de õ*300 e pelo correio ao de 
7*300. 

R E V I S T A F E M I N I N A 

T E N H A U M R O S T O L I N D O ! . . . 

u s e L E I T E J t> E L Y R I O 
O único preparado para clarear a pelle.. . 

(Formula de eminente medico) 
Tira sardas, manchas e espinhas, conservando a entis fresca e de grande belleza 

EXPERIMENTE!.. 
M A R A V I L H O S O S R E S U L T A D O S ! . . 

PEÇA-N0S INDICAÇÃO PARA O TRATAMENTO DA PELLE. 

SOCIEDADE DE PR0DUCT0S CHIMIC0S "SANTA CRUZ" 
R. Libero Badaró, 85 Caixa Poital 2117 

s A o R A ; U I_ O 

"mu' 



A melhor Tintura 
Cabellos 

Não mancha — completamente inof-
V H W ^ fenslva- Cada tubo acompanha um pros-

^ a ^ / Í X m B pecto com instrucçfies para sua appli-
cação. Um tuba dá para muitas vezes. 

^ ^ ^ K ^ ^ ^ B t e Preço pelo Correio registrado .. 12SS00 i 
Pedidos á redacção da "Revista Feminina" 

R U A CONSELHEIRO CHRISPINIANO. 1 

- S. PAULO i 

Loteria do 
Estado de São Paulo 

DISTRIBUE 75 o|o EM PRÊMIOS 

PRÊMIOS MAIORES 

100:000$000 (CEM CONTOS). 
200:000$000 (DUZENTOS CONTOS). 

500:000$000 (QUINHENOS CONTOS). 
1.000:000$000 (MIL CONTOS). 

Única loteria estadoal que pôde ser livremente vendida em todo o 
Estado. — Necessita-se de agentes directos em todas as localidades 
do interior do Estado. — Commissüo vantajosa. 

Para informações, com os nossos viajantes ou dirigir-se directa-
mente aos concessionários M0STARDE1R0. DEMARCHI & CIA. — 
Rua Anliangabaliu', 22 e 20. — Caixa postal n. 2794. — S. PAULO. 

* 



Tão bellos como os mais finos tapetes 
tecidos, porem frescos e hygienicos 

Para as donas de casa, que são obrigadas 
a supportar as desvantagens trazidas pelos 
tapetes tecidos, de difficil limpeza e muito 
anti-hygienicos os Tapetes Artísticos Congo-
leum "Sello de Ouro" são um verdadeiro 
allivio. 

Os Tapetes Congoleum, de superfície fresca 
e não poeirenta, são tão bellos e artísticos 
como os mais finos tapetes tecidos, e offere-
cem a mesma escolha variada de desenhos. 

Resistentes—De fácil limpeza 
Os Tapetes Congoleum "Sello de Ouro," 

mesmo quando attingidos pelos raios solares 
e molhados pela chuva, nunca desbotam. 
Conservam a sua frescura mesmo nas horas 

TAPETES ARTÍSTICOS 

(Sngoleum 
^ Sello de Ouro 

do mais intenso calor. 0 pó não penetra na 
sua superfície lisa, sanitaria e impermeável. 
Sujidade, gorduras e liquidos desapparecem 
facilmente com um panno humido e não 
mancham o Congoleum. 

Os Tapetes Congoleum são immunes aos 
ataques de vermes e insectos, uma vantagem 
que as donas de casa escrupulosas não podem 
deixar de reconhecer. 

Note os baixo» preço» 
f» 4 « X O.H2 _ OSf.OO 
r. n«> v 1 ur ~ ?<c*nno 

1.83 x 2.7r. _ inr.snoo 
2.75 x 2.7." — ir.c*nno 
2.75 X 3.00 — 200*000 
No li.terior « « 'nr fCi » » «ílo innio altos de 5 a 10 o jo 

dcviiln no frete 

Procure o "Sello de Ouro" 
A garantia de "Satisfação ou devolução do 

seu dinheiro" é-lhe dada pelo "Sello de Ouro" 
que reproduzimos acima, e que se encontra 
numa das pontas de cada tapete Congoleum 
legitimo. 

Congoleum Company of Del a vare 
Av. Bario de Teffé 5 a 11 Rio da Janeiro 

0.92 x J.sa — KIWOOO 
0 02 x 2.7S — 120X000 
3.75 X 3.20 — 17SXAOO 
2.75 X 4.53 — 2.10*000 

Escreva n*e»te coupon vos- Um Folheto de Padrôe* Grátis 
so nome e endereço e 
mande-nos-lho, e receberá 
u m attractivo folheto illus- V o 8 8 ° 0 0 1 1 1 6 

trando todos os padrões 
nas suas côres exactas. Vosso endereço. 



R E V I S T A F E M I N I N A 

A Influencia da Mulher 
LONDRES , Março - ( U P ) . -
"Ser ia perniciosa para o romance o thea-

tro a influencia da mulher Indiscutível em nos-
( «os d ius? " 

Ta l ít a questão proposta por um Jornal 
londrino de.inte das recuates declarações do no-
veil ista e critico xr. Jolui K r v i n e sobre o ns-
sumpto. Vários escrlptores de nomeada no paiz 
se apressam a responder, uns, f avorave lmente , e 
outros, contrar iamente á mulher, approvundo ou 
criticando a Krv ine , que d i z i a : 

' " U m romancista de renome a f f l r inou f ran-
camente que escreve para as mulheres e que 
se a lguém escrever o " h o m e m das cave rnas " as 
mulheres se reunirão para adquir ir o l ivro . 

" O s novell istas, 
continua Krv ine , tfim 
muitas contemplações 
com seus leitores. < 
P o r emquanto a in-
fluencia da mulher 
no theutro e no ro-
mance 6 má'. 

A s obras de theu-
tro tornarnin-ee coi-
sas sem pés nem ca-

Max Pemherton replica ao quosito concor-
dando com Krv ine e accrescentando que quasi 
todos os escrlptores se vém obrigados a escre-
ver coisas más a f i m d e corresponder uo gosto 
das leitoras. 

Diz Pemherton que aos j ovens romancistas ' 
(pie pedem conselhos se deverá desillu Vir quando 
checam com aitas noções de arte e qne " a 
menos que se ponha sal e pimenta nos l ivros, 
não ha probabil idade de êx i t o " . 

Edga r Wal lace , depois de declarar que es-
creveu 73 l ivros, sem uma única "s l tuat lon ris» 
q i i é " em nenhum delles, declara que em certo 
theatro de Londres se representa com enorme 

V I R O L 
A SAÚDE DAS CREANÇAS 

ÚNICOS IMPORTADORES 

G L O S S O P & C. 
CAIXA POSTAL, 2 6 5 

R I O D E J A N E I R O 

A I«i1ro<!tic<;fto iln ViROL no Bras I foi bem recebida pcln classe 
MEI Jca • uc o prescrevo com OJ m ils surprchnndonic3 resultados 
nos cnso3 de üi/aenteria, má nutrição, tuberculosa etc., onde se 
fuça mlútcr uma alimentação asslmilavol. E' a ultl.ua pilnvra 
como n Imcnio sclcntiflco, sendo usado cm mais de 3.00D hospi-
tais dc cr. anças c tuberculosos. 
Contém proteicos dc ovos, gorduras dc carnc de varca «: ovos, 
mcdulla de osso de vacca, carbo-hydratos, cxtracto de malta c 
os saes dc vacca c ovo3, sendo reco ihccido cm todo o mundo 
como o alimento Indispensável às creanç..s, velhos c c-nva-
Icscentcs. 

beça porque a assistência se mod i f i c ou ; em lu-
gar de homens vão mulheres ao theatro. Os ho-
mens querem peças f o r t e s ; as mulheres mio que-
rem torturas na « c e n a : querem vestidos. 

UMA FAZENDA 
POR 200$000 ? 

Puçam iuformuções sobro o sorteio 
do Saula Thei-ozmha a 

Rolim, Camargo Ltdá. 
17 - Rua Boa Vista -17 

8. PAULO 

êx i to uma peça que " d e v e r i a ser dee ln fec tada" . 

Deteve-w» para ve r i f i ca r a especie de gente que 

espera para adquir ir entradas e observou então 

que 90 OjO desse publico era constituído de mu-

lheres" . 

Gi lhert Frankau, M iss Ruby M . A y r e s e ou-

tros de fendem ás mulheres e especialmente Denis 

Maekai l cr i t icam Krv ine . declarando que se tra-

ta de um ir landez " e que deve inger i r o (jue di-

ga com nm pouco de s a l " ; mas parece que a 

maioria das «pie responderam á enquette é consti-

tuída por detractores do " s e x o be l l o " . 

Sem tomar parte na controvérsia, pode as-

segurar-o correspondente que o indiscutível é que 

e x M e -a " in f luenc ia da mulher " . T o d o o mumlo 

sabe que em Londres, nos theatros, como nos ca-

fés, os restaurantes e em todos os pontos ha 

mais mulheres que homens. Resta saber-se, en-

tretanto. si o mal logrado Wa l t l i e r Rathenau, tão 

covardemente assassinado, tinha razão quando 

disse, em seu l i v ro "Cons iderações Philosophieas, 

« ob re a organização social do a m a n h a n " : 

Depois que as mulheres se tornaram leito-

ras de l ivros e amigas dos artistas, e proteeto-

ras de suas obras, por sua vez , se incl inam para 

uma teiideneia decadente e, i gua lmente são amea-

çados em sua própria ex i s t enc ia " . 

K ' certo que Ruthcnuu não era precisamen-

te o «pie se poderá chamar um grande defensor 

• Ia mulher, já que chama no mesmo l i v ro a Sho-

peuhauer e Xietze l ie " o s dois últ imos espíritos 

l i v res de nossa época " . 

Pedro Lagrava. 
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NOVA SEIVA 
Um livro interessante que acaba de apparecer - fl Moral na flrte 

Contos 

Comédias 

Monologos 

Recitatjvos 
E' o mais interessante, 6 o mais util, 6 o «mis instructivo dos livros destinados AH nossas 

escolas. <££) 

"Nova Selva", que acaba de -ser publicado, 6 unia linda colleccSo de iiovelIuH moraes c 
recreativas, é a seiva da alegria que trarft & alma da nossa mocidade. 

Podemos nfflrmar sem temor de engano nem medo de sermos immodestos, que a "Nova 
Seiva" é um livro único no gênero, tendo sómente como emulos esses liellos livros que se publi-
cam na Hespanha e na Italia, e que jftmals tiveram similares no palz. 

A literatura infantil, sadia, moral, instruetiva, resentia-se da falta de um trabalho bem 
feito, bem impresso, ricamente illustrado, que levasse 11 cultura da nossa mocidade, além do» 
ensinamentos de honra e de bondade, o gosto pela bellesa e pela arte. Um preceito moral escri-
pto em lingu.a defeituosa, se insinua a rectidilo do caracter, perverte a arte da linguagem. K «»s 
brasileiros devem zelar contemporaneamente do seu espirito e do seu Idioma. 

A influencia que os contos têm produzido na formaçilo do espirito da mocidade 6 tilo gran-
de que os governos têm cuidado, pelo seus pedagogos, da orgauisnçffo de livros du especie deste 
que boje annunciauics; entre nós esse cuidado falhou e é por ÍSKO que nos nossos lares, O que 
se lê, são lamentáveis historias da "Carochinha", quando nito silo os "Testamentos do» Bichos' 
e outras leituras desse jaez. 

Aleltada com taes trabalhos, a' infancia. perde cila o gosto pela hcllcxa. Demais, as edições 
desses livros lamentáveis eram feitos cm papel de embrulho, onde as gravuras, pessimamente 
executados, mais pareciam garanchos e borrões. 

"Nova Seiva" é um livro conscientemente eserlpto, enriquecido por gravuras magníficas, 
traçadas nelo pincel e pelo Inpis do.* maiores artistas do mundo. Os contos cuidadosamente cs-
eriptos sffo altamente moraes, tendo vinhetas magistralmente gravadas. A capa, desenhada por 
Palm, é uma esplendida trichromia, executada • por mão de mestre. 

Além de contos c novcllas, contém o livro monologos, pequenns comédias e recltntivos pro-
prios para serões. Imagine-se o prazer de uma mamãe amorosa, ao vêr o seu terno filhinlio, en-
saiado por seu carinho, recitar ao papfi, bellas historias, com sua vozlnha clara c ingênua ; o 
bem que d'ahi resulta é enorme. Prepara na creança o dom da oratoria e da palestra, cultiva-
lhe a memória e a imaginação. 

Se os contos da "Nova Seiva" são dedicados ft mocidade brasileira, tilo bem feitos silo clles, 
t3o artisticamente concebidos e escriptos, que a sua leitura é um regalo mesmo para os adultos. 

A edição é da "Revista Feminina", que se esmerou em apresentar fls suas leitoras um 
trabalho digno da attencio que sempre lhes tem merecido. 

De resto "Nova Selva", pela correcçüo da linguagem, pelo interes1': que despertam os seus 
contos e novellas, pela graça das suas narrações, pelos ensinamentos que contém, é um livro 
que pOde ser lido, com encanto, pelos proprios adultos, principalmente mocas e mies de família. 

PREÇO: 5$ooo — CORREIO REGISTRADO , M A I S ' i $ o o o 

Peçam á "Revista Feminina" a " N o v a Seiva" . EHa, como a seiva nova para 
as plantas, ha de trazer alegria ao vosso lar. 
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REVISTA FEMININA 

BIBLIOTDECA DA "REVISTA EEMININA" 

? 

Em toda a estante de uma senhora culta e 
de bom gosto, nunca devem faltar certas obras 
lnstractivas, moraes e de alto valor artístico, 
como sSo as que temos á venda em nossa re-
dacçfto e que abaixo enumeramos. 

Todas ellas, sem excepç&o podem ser lidas 
por senhoras e mocas, pois o critério com que 
foram escolhidas obedece á mais rígida morai, 
á mais escrupulósa e racional selecção. 

COLLECÇÕES ENCADERNADAS DA "RE-
VISTA F E M I N I N A " correspondentes aos annos 
de 1918, 1920, 1921, 1922, 1923 e 1924. 

As pessoas que nfio collecionaram os nume. 
ros da nossa revista referentes aos annos aci-
ma, e aquellas que tenham interessee em conhe-
cel-o? devem adquirir estas magníficas. collec. 
ç3es que formam grossos e ricos volumes en-
cadernados em percaline em varias cOres e com 
dízeres a letras douradas. Todas estas lindas e 
utilissimas colleções representam um bello e 
delicado presente de nnniversario, alôm de ser 
completos e esplendidos repertorlos de túdo o 
que interessa nHo só a uma boa dona de casa,, 
como toda a senhora de f ino gosto e esmerada 
calt&ra. 

Preço, SOfOOiO cada collecçlo. 

NOVA SEIVA. O melhor livro de contos pa. 
ra creançns, iscriptos em linguagem simples e 
fluente, de absoluta moralidade e altamente 
interessantes, sflo estes contos de NOVA SEI. 
V A a expressão do que melhor temos no gene-

ro, Edig&o luxuosa, própria para prêmios esco-
lares, e para presentes, 6(000. 

A ESPOSA DO SOL, romance de Gastíío Le. 
rouç, traduzido pela nossa dlstincta patrícia Ni-
cota Sampaio. 

Graças ao seu primoroso estylo e enredo in. 
tcressantlsslmo, este bello romance vem alcan. 
çando um ruidoso successo. 

A traducção rigorosamente cstylizada é sim-
plesmentc impeccavel, pondo em evidencia os 
méritos da nossa inteligente patrícia. 

Preço, incluindo o registro do correio, 0$000. 
FLORES DE SOMBRA, bellissima comedia 

em tres actos, de Cláudio de Souza, o festejado 
coinediographo nacional. E ' uma das modernas 
peças de nosao theatro, que maior successo al-
cançou. 

Um lindo volume, nitidamente impresso em 
papol "g lacé" com bellas lllustrações e capa em 
trichromia, 3(500. 

QUARTO L IVRO DE LE ITURA , obra dlda-
ctica de grande merecimento, adoptada em nu-
merosos estabelecimentos de ensino. E' um li-
vro que se recommenda a todos os professores, 
pela clareza de sua exposição e perfeito metho. 
do evolutivo das matérias. 

Um volume encadernado, 3$500. 
MAGNA PECOATRIX . : Neste magnífico tra-

bnlho a illustre escriptora baroneza Anna von 
Kranp, estuda de forma admiravel o espirito e 
os costumes do tempo de Jesus Christo. Livro 

(Corte e envie o coupon abaixo) 

COUPON PARA PEDIDO DE ASSIGNATURA 

LES 
Secretaria da Revista Feminina, 
Rua Conselheiro Chrispiniano, 1 

SSo Paulo 

Peç.o-llic inscrever-mo como assignante da REVISTA FEMININA 

por um anno, a começar em de 192 . . . . e a ter-

minar em de 1 9 2 . . . . , para cujo pagamento 

encontrará annexa a impnrtancia Rs. 24$000. 

Caso preferirdes receber a Revista registrada, deveis enviar mais 
seis mil róis ou sejam 30$0Ó0 (em dinheiro, cheque, ordem ou sellos) 

As cartas com as importâncias devem vir sob registro valor declarado 

Endereço 

Logar ... 

Estado , ... 

Observações • 

li 

t 
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R E V I S T A F E M I N I N A 

que pelo interesse que suscita prende a attençlo 
do leitor de principio a f im, nfio deve faltar em 
nenhuma bibliotheca que se prese. 

Preço pelo correio, 7|000. 
E U A R R A N J O TUDO, outra esplendida co. 

media de Cláudio de Souza, um dos maiores sue-
cessos do theatro brasileiro, .no genero brilhan-
te. 

U m bello volume, impresso em optimo papel, 
3$500. 

A F I L H A DO D I R E C T O R DO CIRCO. Um 
dos mais interessantes romances da grande e » . 
criptora allemã, baroneza Ferii inan von Brackel . 
A sua leitura empolga de prlacipio a f im . Tra-
ducção portugueza primorosa. Edição de luxo, 
U m grosso vo lume de cerca de 800 pagiaas, ni-
t idamente impresso, proprio para presente, . . 
10$000. 

O L A R . magní f ico romance de Paulo Ke l ler , 
autor dos mais conhecidos e estimados na A l le -
manha. A traducção portugueza de Juatino Men-
des é per fe i ta . 

U m volume, luxuosamente encadernado, pe-
lo correio, incluindo o registro, 4$500. 

A V E N T U R A S D E U M A A B E L H A , l i v ro ma-
gn í f i co de Wa ldemar Rourels, que alcançou na 
Al lemanha cerca de 400 edições. Obra de gran. 
de va lo r moral e al tamente instruetiva. Um vo-
lume luxuosamente encadernado, 4$500. 

O S I G N A L M Y S T E R I O S O . Po r M . F . W a g -
ann. E ' um lindo e empolgante romance, eacrl-
pto de maneira verdadeiramente superior. Sob 
o ponto de vista literário, como por seu entre-
cho interessantíssimo, é nm l ivro que nenhuma 
pessoa amante da boa leitura deve deixar de 
ler. P r eço 6$000. 

A N O V A C R U Z A D A DAS C R E A N Ç A S . Nin-
guém desconhece o nome il lustre de Henry Bor-
deaux, o autor deste magní f ico l ivro. Basta es-
ta consideração para termos a certeza de que se 
trata de uma obra esplendida, quer pelo fundo, 
quer pela forma, que é a mais per fe i ta e attra-
hente. 

Preço , pelo correio, 5$500. 
C H R I S T O V A M . E is um delicioso l ivr inho 

que muito recommendamoe ás gent is leitoras. 
Enredo interessantíssimo, fo rma singela e cla-
ra, o ^eu custo é uma verdadeira ins igni f ican-
cia pois enviamol-o pelo correio mediante a im-
portância úe 2 (500 . 

Qualquer senhora ou «enhorita pode ganhar 
suavemente eai sua própria casa leccionauilo as 

liuinias inglesa ou fraaeeza. 
AH KHCOIUH Iutcrnncinme.x preparam candidatas 

a esta honrom profissão, em pouco tempo. 
Escrevam pedindo mais detalhes a 
ESCOLAS INTERNACIONAE8 

Caixa postal 045. — São Paulo 
Rua Onze de Agosto N.o 9-A 

O M A R T Y R DO D E V E R . E ' um empolgan. 
te drama hlstorico, em cinco actos, onde o «eu 
autor, profundo conhecedor du pátria como da 
technlca deste genero l iterário, apresenta sou 
um novo aspecto a f igura de Calabur. Preço , 
5$500. 

A F R E I R I N H A . Ninguém desconhece esta 
bellissima e empolgante obra devida á pena 
bri lhante de M . Del ly e traduzida pr imorosa-
mente por Fernão Neves . E ' um esplendido vo-
lume, nit idamente impresso, que pode servir , 
também, como adorno de uma bibl iotheca. P re -
ço, 4Ç000; pelo correio, 4|500. 

O T E R R O R DO R E I , admira ve l romance da 
baroneza Von K rau ( A n n a ) . E ' uma das mais 
empolgantes obras do genero. A acção de inten-
sa dramatic idade passa-se ní« epocha de Hero-
des, o terr íve l e sanguinario tetracha da Gali-
lea. Pe r f e i t amente moral, pôde ser l ido por qual-
quer senhora. U m elegante volume, r i camente 
encadernado, pelo correio, registrado, <>(000. 

A C A S A A S S O M B R A D A , magn í f i c o t rabalho 
dç notável jesuíta P . Francisco F inn S. J . que 
tem alcançado o mais. ruidoso successo, graças á 
c lareza do seu esty lo e ao impressionante de s e u j 
episodios. 

U m lindo e rico volume, pelo correio, c o m 
registro, 6 (000 . 

J O S E P H I N A , l indo romance de F ranz v on 
Scebur. São bellas paginas, da mais escrupulo-
sa moral, suggestiva e p ro fundamente pensa, 
das. U m a per fe i ta traducção portugueza põe em 
ev idencia oo méritos desta obra conhecida em 
uossa l i t teratura sob o t i tulo de o " L y r i o do 
Va l l e . " 

Um artíst ico volume, luxuosamente encader-
nado, incluindo o registro, 6 ( 5 0 0 . 

G U E R R A ! Romance de Fre i Ped ro Sinz lg . 
onde o autor ao lado de episodios commoventes , 
observados com justeza, traça com segurança 
numerosas scenas desse grande drama que f o i 
a guerra européa. 

U m esplendido volume, r icamente encaderna-
do, 7$000. em brochura, 5 (500 . 

O P R I M O G U Y . Outro esplendido e interes-
santíssimo romance de H . Arde i , que nenhuma 
de nossas amigas deve deixar de ler. A traduc-
ção simplesmente primorosa, e a impressão 
magní f ica , em f ino papel. 

Preço, 4 ( 0 0 0 ; pelo correio, 4$500. 

A D A L I U S — Interessante livrinho contendo 
grande quantidade de receitas de cosinha e de 
doces, todas experimentadas por hábil eosinhel-
ra. 

Preço, registrado pelo correio, 2 (000. 

M E S A E S O B R E M E S A — Encontram-se nes-
te livro muitas e variadas receitan de doces e 
salgados, além de varias indicações úteis ás 
boaa donas de casa. 

Preço: encadernado, 8 (500 ; edição de luxo, 
10$000. 

Pela m io de uma menina — Interessante ro-
mance brasileiro, de auetoria de f r « l Pedro Sin-
sig. Obra altamente moral, aconselhada princi-
palmente ás moças e amantes das boas leito-
ras. 

Volume illustrsdo com lindas g r a m r a s : Pre-
ço, 7$500. 
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REVISTA FEMININA 

M E D I C I N A K H Y G I E N E 
...i.!.;! ii,., A l i m e n t a ç ã o i n f a n t i l a r t i f i c i a l -

Ao nono mez, iiii<*in.st* a alimentação polo 
loiro do vacca sem diluição, na quantidade me-
dia de 11111 litro nas 24 horas. A transição não 
deve ser brrnsea; diariamente so vae diminuin-
do a agua a tf? então usada ua diluição do leite. 
O suppriiueiito liquido será compensado, mlnis. 
trando.se nos iiitervallos das refeições uma co-
lher de sobremesa «u de sopa de agita filtrada, 
conforme as crianças e de accOrdo com as esta-
ções do a uno. Nessa edade intensifica-se o uso 
de outros alimentos mingáus e caldos, já come-
ça tios na altura do 5.o ou G.o mez. 

MINGAUS E CALDOS 
Do S.o ao O.o mo/, uma mamadcira deve ser 

substituída por uma refeição de mitigau de ara-
ruta ou de maizcna. nas seguintes proporções: 1 
colher de sobremesa (10 grammas) de farinha; 
.1 colher de chá de assucar; 150.0 de leite; 
100.0 de agua. Coser cinco minutos em fogo 
brando, tomar as colherinhas. 

Do 6.0 ao 7.o mez, substitue-se segunda ma-
ma deira pelo caldo de carne de vacca oon de 
frango. Prepara-se nas seguintes proporções: 
100 grammas de carne magra, picada, 1 pitada 
de sal e l|2 litro de agua. Coser em fogo bran-
do até reduzir á metade, passar em peneira de 
arame fino. Dar 100 grammas. Terá assim a 
criança duas ma madeiras substituídas peio min-
gau e pelo caldo, rcstando-lho 4 ma madeiras de 
leite. 

Mme. E. Morosoff 
Òfficina de roupas branca» e secção de 

cliapéo* para senhoras 
Faz 'vestido» modernos, confecção em 

tailleur fantasia. 
Especialidade em Vestidos de theatros 

e casamentos. 
Fazem-se aperfeiçoados e finíssimos bor-

dados á mão com toda a elegancia e 
novidade. 

ÚLTIMOS MODELOS 
RUA NIARTIM FRANCISCO, 17 

Teleph. Cidade 3131 — S. PAULO 
Aceita encommendag para o interior. 

Mme. C. 
Debatín 

Chapéos Mode-
los — Toilettes 
de Baile — de 

passeio. 
Manteaux, etc. 

Grande ate-
lier de cos-

turas. 

Recebe mensal-
mente as ulti-
mas creações 

Parisienses 

Preços Modicos 
Phone Central, 

2984 

Rua da Liber. 
dade, 109-A 
S. PAULO 

Ao O.o mez uma terceira mamadcira será tro-
cada por mais uma ração de caldo, ficando a 
criança com esta alimentação: 1 vez mingau, 2 
vezes caldo e 3 vezee leite. 

Do lO.o mez em diante, conserva-se a mesma 
alimentação, auginentando.se apenas asrespecti-
vas quantidades e addicionando, na composição 
do caldo de carne de vacca, cenouras e batatas 
picadas. 

O emprego de farinaceos tem a sua explicação 
no augmento necessário de hydartos de carbono 
110 regimen alimentar pobre em gordura, ele-
mento em regra de dif f ici l digestão para o or-
ganismo infantil. O sueco de carne fornece sup-
primento em proteína (G o|o) e em ferro. 

AGUA DE CEVADA OU DE AVEIA 
Nos Estados Unidos, mesmo nas crianças de 

11111 anno de edade, faz-se largo uso da cevada 
ou da aveia nas diluições do leite, principalmen-
te quando se deseja a addição de hydratos de 
carbono sob autra forma que não o assucar. 
Ta es soluções são porém relativamente concen-
tradas: uma colher das de sopa de farinha de a-
veia ou de cevada para 360,0 de agua e cosendo-
se por espaço de 20 minutos. Quando se ' usa 
a forma grau'da, em vez de farinha, a dose é de 
duas çolheres de sopa e o cosimento deve durar 
tres horas, tendo-se o cuidado de coar depois de 
retirado do fogo. Ajunta-se-lhe uma pitada de 
sal. O valor calorico da agua de cevada ou de 
aveia é pequeno: não vae além de 10 calorias 
por 100,0. O amido contido em taes soluções 
tem pequeno ef fe ito mecânico sobre a coagula, 
ção da caseina do leite de vacca 110 estomago. 

AGUA DE ARROZ 
E' pratica coiamum, entre nôs, o emprego do 

decocoto de arroz. Começa-se geralmente depois 
que a cirança apresenta uma perturbação diges-
tiva e na qual a agua de arroz surte effeito jus-
tmente por ser innocua. O peor, porém, é que 
o uso continua dias a fio, na convicção de que 
se está alimentando a criança. O resultado da 
agua de arroz fo i apens o da dieta hydrica; as 
mesmas vantagens eeriam obtidas com o uso de 
agua pura e com.menos trabalho e mais prazer 
para a criança. 
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<vr tolerada, 0111 vez da airua pma. na dieta por 
24 horas, indicada para ilcsemburnçr os intcsti-
aos. 

A L I M E N T A Ç Ã O M I X T A 

E* nccessria nos casos d e def ic iencia do le i te 
materno, na crlaçflo dos gêmeos ou quand:> a 
infle, forçada pelas suas occupaçõcs, é obrigada 
u passar o dia fôra do lar. 

O le i te humano tem benefica inf luencia no a-
le i tamento inixto. Maternisa. por assim dizer, 
o le i te (le vacca. E razão assiste a Lesage . 
quando lembra que nflo se deve desdenhar, o 
concurso dos seios " a g o t a " , (pie são de preciosa 
uti l idade. Uma gota de .sangue contem uma. 
quant idade preciosa de substancias; iguaes tl ie. 
souros encerra uma gota de leite de mul lur . 

A grande vantagem da alimontaçflo mixta 
consiste em preparar o organismo infanti l para 
a a l imentação art i f ic ia l que se v a e ampl iando 
á medida que escasseia o leite materno. Dest 'ar . 
te nflo ha uuia transição brusca que constituo o 
primeiro escolho da al imentação art i f ic ia l . 

O obstáculo da al imentação mixta consiste em 
ser a mamadeira o maior inimigo do se io ; Inibi-
tuando.se áquella a criança, pela lei do enor es-
forço , começa a recusar o seio. o único re-
curso é ministrar o a l imento art i f ic ia l em colhe-
res para que o lactente nflo tome o gosto da ma-
madeira. 

A s d i f f iculdades da al imentação infant i l arti-
f i c ia l estão de accôrdo com a edade da c r iança ; 
é mais fác i l inlcial-a num lactente de cinco ou 
seis mezes (1o (jue logo a<, nascimento. E diihi 
ma is uma razf lo para insistir-se sobre a a l imei i . 
taçflo natural, seiiflo total, pelo menos mixta. o 
le i te humano serve de estimulo physiologico a o 
organismo infant i l forçado a receber e a diger ir 
o produeto de uma outra espeeie animal. 

F E R V U R A DO L E I T E E SUCCO DE F R U T A S 

D e todos os meios de esterllisaçflo do leite, o 
mais s imples O a fervura j.or cinco minutos, 
" q u e b r a d a " duas ou tres vezes. It et irado do fo-
go, deve ser o leite esfr iado, batendo-se sempre 
para ev i ta r a formaçf lo da nata. A o mesmo 
tempo prepara-se a soluçflo que deve ser aildi-
cloiiada ao le i te nas 24 horas (assacar, mucfia-
g e n s ) . O a l imento na oecasiflo de ser inger ido 
deve ser amornado em banho-maria. 

A fervura do leite provoca a destruição da vi-
lamina CJ caracterlsada pela sua extrema f rag l -
lida de. fac l l oxydaçf lo e pouca resistencia ao a . 
quecimento. E como esta qualidade de v i tamina 
desempenha papel importante na nutriçflo e é 
considerada como fac tor prevent ivo e curat ivo 
do cscorhuto, torna-se pratica Indispensável o 
uso de succo de frutas, de preferencia a laranja 
e o tomate, na al lmentaçf lo art i f ic ia l das crian-
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Casa de Chapéos para Senhoras 
e Crianças. 

Tel. Cidade 2346 

RUA AROUCHE, 43-A 

S. P A U L O 

Preços Modicos — Accei lam-se en -

comine.ndas do inler ior . 

A 

Vem aqui a proposito o conceito niuito citado 
de Lai igstein e Me.ver. quando lembram que 
muitas vezes, o paciente adoece de infecçf lo mas 
sue i unibe por inaniçflo ou, como lembra o bro-
cardo popular — escapa da doença para morrer 
da c u r a . . . Nflo sflo infe l izmente sõ os leigos que 
assim procedem; lia médicos que prescrevem, 
dias seguidos, a de arroz como regimen ali-
mentar para crianças que apresentam, ás vezes, 
l igeiras perturbações digest ivas. Conta o dr. 
Leone l Gonzaga, pediatra 110 l l io, completar um 
clini o que. em virtude (lo pavor que lhe infun-
dem os micróbios do leite, pretende a l imentar 
os cl ientinhos quasi exclusivamente com taes 
aguas, como se fôra a falta de microbios a única 
condição a se preencher para que determinada 
substancia seja usada como a l imento ! 

A agua de arroz é. em resumo, de miserável 
valor nutri t ivo e o seu uso deve ser banido da a-
li inentação in fant i l . Nem agradavel é ; as crian-
ças em gera l a repellem. Poderá, por suggest iva, 



REVISTA FEMININA 

ças. O sueco (leve sei' administrado uma hora 
a.nles das mamadciras, na proporção de uma 
colher de chá até uma colher de sopa de aceôôr-
do com o tamanho da criança, uma vez por dia. 
Pode ser dilnido em aguu assucarada. Na falta 
de. laranjas ou tomates frescos, serve o sueco de 
lima ou limão. O seu uso pode ser iniciado nos 
primeiros mezes sem o minimo perigo e com 
grandes benefícios para o organismo infantil. 

CONDIÇÕES IND1VIDUAES 

E* possível alimentar uma criança normal den-
tro das regras geracs de uma larga variedade 
de alimentos. O lactente, no âmbito de certos 
limites tem um considerável poder de adaptar-se 
eile próprio ais mudanças na composição de seu 
regimen alimentar — faeto «pie concorre em 
grande parte pairai o successo alcançado e aipre. 
goado pelos pediatras em diffiercntes paizes, u-
sand» methodos proprios que podem differir con-
sideravelmente. 

E acimn das regras geraes da dletetica estai a 
criança com ai feição especial e tão interessante 
do seu organismo, Impregnado de faetores he-
reditários tão diversos. O filho do glutão estai 
faidado. .por herança, aos perigos da super-all-
nicutação: o descendente do nenropatha já traiz 
ai bocca amargada do fastio que o levará faeil-
meute aos desastres da hypu-nllmcutnção. 

O quociente de energia varia de açcôrdo com 
a constituição òrganica; ais crianças gordas com 
temlencia á obesidade deve ser, por equilíbrio, 
fornecido menor supprimento de calorias, ao in-
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verso dais magras que o requerem maior. E nes-
te ultimo caso nalo se logram resultados saitis-
factorlos no augniento de peso sem que o quo-
ciente alcance 140 ai 100 e ás vezes até 100 ca-
lorias por kllo. E' o processo adoptado pelos íior-
te-amerlcanos com aprecia vel proveito. Em 
crianças que, por deficieiieia alimentar, entra-
vam no hospital em condições verdadeiramente 
precarias observamos na clinica do prof. Ladd. 
110 Dispensario de Boston, resultados eõtraor-
diuarios co mo emprego intenso do methodo « » • 
lorico. 

As exigcncias da actividade muscular variam 
também de accôrdo com o temperanien-to infan-
tll: são maiores nos activos e nervosos do que 
nos preguiçosos e calmos. Estudos de Ilowland 
mostram que o «diôro forte aiugmenta a elimina-
ção do calor de 1S (,]o em umas crianças e 
.'{0 o|o em outras. E desfarte o chôro. além do 
único meio que. tem de exprimir-se, é o mais Im-
portante dos modos de exercício do recem-nas-
cldo. 

Sendo enores as exigências calorlcas no ultimo 
trimestre do anno, 740 em média para as 21 
hors e fornecendo um litro de leite 080 calorias, 
restringe-se até quasi a suppressão o accrescimo 
de assucar. tolerado apenas para satisfazer o 
pula dar. A sua deficieneia no leite de vncca se-
rá compensada pelos hydratos de carbono que 
neste período entram nu alimentação, infantil. 

AL IMENTAÇÃO NO PERÍODO DE UM A DOIS 
ANNOS 

A criança normal que completa um anuo, pode 
alimentar-se cinco vezes ao dia. 

Pela ma nha u e durante o dia receberá um co-
po de leite - biscoitos ou pão dormido ou um 
prato de mingau feito com leite e com farinhas 
de maizena ou aveia ou outras. A ' noite, apenas 
um copo de leite. 

O almoço e o jantar consistirão em caldos de 
verdura (menos couve e repolho), fatias de 
pão torrado, caldo de feijão, macarrão cozido o 
com um pouco de manteiga, pirão de batatas 
(batata cozida, passada e reduzida com agua e 
snl e um pouco de manteiga á consistência de 
mingau). O pirão poderá ser de cenouras ou 
de ervilhas, passadas na peneir». Frutas cozi-
das (bananas, maçatis. peras esmagadas e pas-
sadas na peneir. cldo de laranja). 

T*ma vez por semana ou duas depois de 11111 
anuo e meio. carne de frango cozido, carne de 
vncca grelhada e riyluzida a polpa. O emprego 
de gcmmn de ovo deverá ser adiado para de-
pois de dois auiios. Não ha inconveniência em 
esperar, uma vez que é tão variado o cardaplr. 
de uma criança que completa o seu primeiro 1111-
nlversario: o proprio uso de carnes de qualquer 
especie será preferivel ainda sob a fôrma de cal-
dos até os dois annos. 

Os alimentos acima mencionados deverão ser 
escolhidos e substituídos de modo a evitar a 
monotonia no regimen. preililecçOes exaggeraidas 
ou repulsas injustificadas por parte da clrança. 

Como regra geral predominam neste período 
ainda o largo uso do leite, tingido ou não de ca-
fé fraco, e a necessidade de vegetaes frescos e 
caldos de frutas e de carne ao lado dos cerca es. 

OCTAVIO GONZAGA 



VENDEM-SE OS "CLI-
CHÊS" USADOS DES-
TA REVISTA : : 
Tratar na Redacção 

RUA CONS. CHRISPINIANO, I 

S. PAULO 

. . . e para " Bèbé " a 

PHOSPHATINE 
FALIÊRES 

O alimento o mais agradável 
e o mais recommendado 

para as oreanças 

ütü aos relhoB ' 

i a o s convilesoentes 

Em Iodai ai Pharmacias 
e Armazém 

PARIS 

6, R. d * U Tacharia 

O 

s Seria e Baratei ra 
Rua da Consolação, 63 — Telephones, Cidade, 5073 — 1196 

SIAVTEIOAS Eli LATAS UE 1|2 KIl.O 

"BeiJa-flOr" 
"Caranüahj" 
"Vladucto", 'ATÍ I I^O * , "Veado", 

"Demagnj" , "Traltuba", "Sul-
America", "Borboleta", "Bea l " 

Coco Brasil 
Fresca, ártico finíssimo 
Biscoitos de JacarebJ, superior . 
KoKqutnbuH de Jacareby, sup. . 
Biscoitos -A imoré " . . . . 
Biscoito* Aymoré em latas de K. 
Leite condensado Ararcnse (arti-

go noro) 
Goiabada "Pe sque i » " 011 " L e i o " 
Pecegada e Marmelada de Santa 

Bita de Caldas . . . 

DOCES DE SOROCABA 

Goiaba, Marmelada, Bananada, 
Pecegada, Laranjada . . . Kilo 3*000 

Lata 
Lata 

Lata 
Kilo 
Silo 
Kilo 
Kilo 
Kilo 
Lata 

Lata 
Lata 

3*800 
4 $000 

4*500 
3*800 
8*500 
.1*500 
11*000 
0*000 
4*50» 

1*700 
2*800 

Lata 1*200 
Kilo 4*800 
I-uta 5*00» 
Latn 7*500 
Lata 5*500 
Lata 0*800 
Kilo 0*000 
Kilo 8*000 

Kilo 1*800 
Kilo 1*800 
Lalu 2*800 

Extrato de tomate italiano . . 
Azeite "Fontana" em latas de K. 
Azeite "Bertolii" em latas de K. 
Azeite "Plagnlol" cm latas de K. 
Azeite "Yliarra" superior 
Azeite "Ybarra " purificado . 
Ameixas pretas franceza*. super 
Passas Boyal extra grau 'das . 
Castanhas noras portugue/ji* 

(qualidade garantida) 
Polvllho azedo superior . 
Quaker Whlte Oata . . . . 

VINHOS EXOAKRAFADOS PELA VASA 
"PACHECO" 

Virgem I>||*. 22*000 
Alvaralbão I)nz. 24*000 
Clorete Iluz. 26*000 
ColUrea Iluz. 30*090 

N. B. — Oa preços para os vinhos nio in-
cluem os vasilhames. — Entrega-se a domicilio. 

Despacha-se para o Interior. 

I 

I O B O IODOI 



•ciência dental tem pròctu 
para melhorar a proteccio doa de •'•«. 

Todos os velhos metnodos demonstraram 
•er inadequado!. Os soffrimentos com os 
dentes a aumentavam constantemente e muito 

> poucos escapavam. Viu-se menos dentes lin-
dos que agora. 

Investigações dentárias descobriram as 
. causas e originaram-se cinco novos meios de 
as corrigir. 

O principal inimigo 
Encontrou-se que o principal inimigo dos 

dentes era a pellicula—essa pellicula viscosa 
que sente. Agarra-se aos dentes, entra nas 
cavidades e f endas e fica. 

Manchas causadas por alimentos, etc., em 
breve a descoram e forma então manchas 
escuras. A pellicula é a base do tartaro. £ 
assim que a maior parte dos dentes estio 
mais ou menos nnblados. 

A pellicula também prende partículas de 
alimentos que fermentam e produzem ácidos. 
Segura os ácidos em contacto com os dentes 
causando cariasio e microbios geram-se aos 
milhões os quaes, com o tartaro, sio a causa 
principal da pyorrheia. 

c. / 
Uma grande parte fica intacta 

Os velhos methodos de limpeza dos dentes 
deixavam uma grande parte da pellicula in-
tacta para nublar os dentes e dia e noite 
causar.estragos sérios. 

Encontrsram-se dois meios de combater 

Proteja o Esmalte 
I oepar* a» partem Integrante* 4» 
remove-a* com nm avente bem 

> qne • eemalte. Para combater m 
> Ha preparações que contenham 

B g p s & q g i v l 
O dmtifricio do novo-dia 

ITm combatente sclcnttflco da pelllenla 
f u M dentes brancos, limpw-o* « protcgtMK) 
aeceesidade de «e escovarem perlxosami 

" » bfJe por princlpses dentistai 
, A Tenda em tola a parte 

a ofTcrecen 
aia M comprador. 

ofTcrecendo «Mim i 

Cinco Novos 
Meios 

De se terem dentes mais 
brancos, mais limpos, mais 

protegidos 
Todos elles descobertas 

recentes 

:nla. O effeito dum delles t coalhar 
. o outro remove-a sem necessidade 

de escoriações que damnificam. Authori-
dades competentes demonstraram a efficien-
cia (Testes meios os quaes foram encorpora-
dos n'uma pasta para dentes chamada Pep-
sodent e os dentistas de todo o mundo 
começam a aconselhar o seu uso. 

Outros essenciaes 
Achou-se que eram necessários outros ef-

feitos e descobriram-se meios para os con-
seguir. Todos elles estio agora cncorporados 
no Pepsodent. 

Pepsodent estimula o fluxo da saliva, o 
grande agente da Natureza para proteger Os 
dentes. 

Multiplica a alcálinidade da saliva para que 
esta possa melhor neutralizar os ácidos da 
boca. a causa da carie dos dentes. 

Multiplica o amido digestivo da saliva para 
melhor digerir os depositos de amido que se 
formam nos dentes e que no contrsris podem 
fermentar e produzir ácidos. 

Aliza os dentes e assim a pellicula nio so 
agarra com facilidade. 

Milhões obtiveram dentes 
mais brancos 

Um dos resultados é dentes mais brancos. 
Veem-se em toda a parte—dentes qne Vs. Sa. 
talvez inveja. Porem isto nXo 6 mais que um 
signal de dentes mais limpos, mais protegi-
dos. Manchas causadas pela pellicula, acidoa 
e depositos sio combatidos com successo. • 

Envie o coupon para receber uma amostra 
para 10 dias. Veja couo os dentes se tor-
nam mais brancos logo que a use. Note a 
ausência da pellicula viscosa. Veja como os 
dentes se tornam mais branco; & medida que 
a pellicula desapparece. 

Corte o coupon agora mesmo. 

Amostra Para 10 Dias Grátis T 
COMPANHIA PEPSODENT DO BKASIL, 

Depto t u t , Caixa Poetai 140, 
HIo de Janeiro. 
Enviem uma blenasa ãe Pepsodent para 10 

dia* a: 

Uma amostra para cada família 
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Agentes cm t«»«!'» o 
Brasil. 

«̂•(•«•Itn !»-.<«• agentes 
nas zonas vagas. 

Quando cáe inesperadamente, atrapalha o transito, fa- , 

zeudo todos correrem. 
« 

Resguarde-se destes inconvenientes comprando um 

8 1 T D E U A K K R S T A N D A R D S I X D l ' 1 ' L K X P 1 I A E T O X , 

o único automóve l que reúne as vantagens de um car-

ro . ' ibcrtofcom o confor to e agasalho de 11111 fechado. 

Peça ao mais proxlmo representante da S T r D K I J A -

KICR, para demonstrar-lhe as vantagens do S T U D E -

I t A K E I t D I P L K X . 

STUDEBAKER DO BRASIL S. A. 
Av. K10 uraaco, 180 

RIO DE JANEIRO 

R. B. de Itapetininga, 25 

SÃO P A U L O 

S T U D E B A K E R 
1 O STANDARD SIX DUPLEX PHAETON — 50 H. P. — 14:OOOSDOU I 



Para Vossos Filhos.» 
Que desejaes ver sempre fortes, risonhos de 
vida, — o alimento iadicado, melhor eatre os 
melhores, é o que traz a marca VIGOR, compre* 
hendendo estas tres excelieates qualidades: 

LEITE CONDENSADO 
LEITE HYGIENISADO 

LEITE EM PO' 

Sobejamente conhecida, também, e a MANTEIGA "VIGOR", que 
não conhece entre suas congeneres uma só marca que a iguale, 

em sabor e qualidade. 

S. A. Fabrica de Prodttdos Alimentícios 

— "VIGOR 

R. JOAQUIM CARLOS, 148 S. PAULO 
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Na cidade do cinema 
Charlic Chaplin, Mar.v Plckford, Douglas 

Fairbanks c outros "astros" do cinema ga-
nham, cada um, sominas fabulosas. 

Hoje, o dinheiro não é mais rei, íwrque se 
tornou deus, e são innumeros os que ambicio-
nam tornar-se "estrellas", com vencimentos em 
relação, bem entendido. 

Um jornal de Los Angeles couta que no an-
110 pastado mais de 12.000 pessoas de ambos 
os sexos apresentaram-se nos "studios" de Hol-
lywood — a cidade do cinema — na esperança 
do um coutracto. 

Houve um momento em que os boteis e pen-
sões de familia estiveram completamente cheios, 
de modo a muita gente dormir nos parques da 
cidade. Todos acreditavam-se pliotogenicos e ti" 
nbam esperanças no futuro! 

Os directores dos "studios" foram forçados 
a annuuciar nos jornaes e em taboletas espa-
lhadas pelas ruas, que só receberiam as pes-
soas que fossem previamente convocadas. 

K a municipalidade de Los Angeles teve de 
repatriar cerca de duzentos candidatos íi tela, 
que, confiados num contracto rápido, não ti-
nham os meios de regressar ao seu paiz. 

Entretanto, ha lauta falta de braços na 
agricultura do Bras i l . . . 

fmm 
P O R Q U E ? 

Porque este* produetos a o 
fabricado» segundo o mui* 
perfeito systwnn / l lemio , e 
cota as melhor eu mnterlaa. 

P U D I M E M P O ' " P B P P E K K A " — Sobrem»™ refreie* n-
te e nutritiva, como também excedente alimento 
para criança*. — Fabricado no» KcguhiUs gostos: 
AmCndoa, Chocolate, fíuuullha, Framboesa, Mormn-

P O ' D E B A U N I L H A " P B P P E K K A " — Kecomroendarel 
ealda, para juntar nos pudins e nas comidas doces. 

A B 8 U C A R D E B A U N I L H A " P B P P E K K A " — C o » f i -
no gosto de baunilha, necexxnrlo para a fabricação 
da i mais finas paHtelIarlas e doces. 

F E R M E N T O " P B P P E K K A " — De uma acçio que n i o 
se pôde sobrepujar, e sem nenhum gosto particu-
lar, sendo portanto, Indispensável para o fabideo 
de doces e pastellarlas. 

E S S E N O f A S " P B P P E K K A " -— Para doces f inos e pas-
tellarlas, em gostos de diversas fruetn*. 

80' A MARCA COM EHTA CABEÇA O AR AS TE A 
OPTIUA QUALIDADE 

F ^ 1 E M , L MUELLER — Fabrica 
t-avrica e | ,.i,imiea — SAO PAULO 
Deposito * ( RUA JACEGUAY, 95 

Tel. Central, a-o-j-a 
A' VENDA EM TODAS AS BOAS 0ASA8 

O ^ O B t Q A H O DEVIGOIÍADOIIdc^CABELLO^ 
O cabello merece um carinhoso tratamento, pois cons-

titne o mais bello encanto da humanidade. 

QUE FAZER CONTRA 

A queda do cabdlo? 
A calvicie? 
A peitada? 
As caspns? 
A scborrhea? 

UM O Capillotonio. 
Use o Capillotonio. 
Use o Capillotonio. 
Use o Capillotonio. 
U»e o Capillotonio. 

A g e n t e s G e r a e s p a r a t o d o E s t a d o d e S ã o P a u l o 

HENRIQUE DE CASTRO — Largo do Arouche, 104-A 
NA "NORDESTINA" 
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A Nervosidade 
de que padacem tanto* e que faxem soffrer ao» outros, não é, geralmente, outra 
e m a 4 nào nem manifestação dum estado doentio do estomago è das Tias diges-
tivas. Evita-se ate mal com o aso do 

"SAL DE 
FRUCTA"1 

I ( B N C S "FRU1T S A L T " ) 

"f>" M composto ideal que reúne as propriedades das froctas maduras em tun refresco 
effervescente e saboroso, tendo o effeito de um taxativo suave. Pode-se tomar em 
«tualqaer momento como reconitituinte do estomago debilitado pelos excessos da 

..:. comida ou da bebida Como laxativo, é melhor tomãl-o de manbã, dissolvido atgm 
(ria ou quente. Procurae o legitimo «,,. " M^AS-

A rtmém mm t a i sa as ) t a r « « l i i , em vidre* *e M i t N M r i i H 

f n f n í » imltptr ' \ 

J. C ENO. Lm, LONDRES, INGLATERRA 
f l . i - j / m l m mehm—: . - . 
HAROLD F. WTCHIE * CO. Inc. N o n Yark. T « M > Snfamr 

l 

Sempre a Mulher! 
SEM DUVIDA ALGUMA NA MULHER, A PAR DE UMA 

EXCELLENTE EDUCAÇÃO, DEVE HA= 
VER UMA EPIDERME SÃ. 
ESTE PREDICADO OBTEM-SE F A -

ZENDO USO DO 

( PUR IF ICADO) 

P R E Ç O 7 S 0 0 0 

A' VENDA EM TODO 

0 BRASIL 



PÍLULAS de BRUZZI 
E* o melhor especifico vegetal « té hoje < 

berto para as CONOKKIIE 'AB. Tanto «mim «, 
que o autor garante e contracta 40 caras, nada 
recebendo x nlo se verificar 

FRAQUEZA QEN ITALS . . . 
Já se acham Á venda I U drogarias do M e 

Paulo as gottas estimulou teu do itH. jO.Ni-.ri 
BKAUZ , que tanto suocesoo t*m obtido neste Es-
tado, para cura da fraqueza genital. — Encon-
tram-se em todas drogarias. — Depositários: 
B A U L E I . * CIA. 

Pedidos directos a J. BHUZZ I . Caixa postal, 
N * 2012. Kio de Janeiro. — App. pela Saúde 
Publica sob n. 146, de 31|7|9U. e 22>S, de 
10|1|924. 

LINHO BELGA 
Partidas de iinfao, a dinheiro ou â 
prestações. — Directamente da fa-
brica para o freguez. 

Teiephone 7910 Cidade 

Caixa postal N. 349 

S. PAULO 

Para obter o verdadeiro Oleo de 
Figado de Ba -

1 calhao, guie-se 
por esta marca 

0 
A preparaçioque 
cootemodeop» 
ro em ferm-t dige-
rivel e agradavel 
ao paladar e de 

Mude e robustez 

E m u l t á o de Scot t 
Rica em Vitamina» 
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FORTIFICANTE das CRIANÇAS 
formula do dr, Margarido 

Estimula o appetite e regularisa as fone* 
ções digestivas. 

Combate eflicazmente as anemias da pri-
meira edade fortificando a creança 

tornando-a gorda e sadia. 

incomparavel em seus effeitos e no seu 
sabôr agradavei que lhe vale perfeita 

acceitação. 
aSHSSSESaSíSESHSZ£SE52S2SE£SSHSSSES2SESESSS3Sa5ES2S2SiSESES2SEin 

n a 

Não age como excitante 

más sim como um optimo 

fortificante para o organis-

mo materno e para a crian-

ça que augmenta sempre o 

peso, tornando-se forte e 

sadia. . . . . . . . . . . . . . . . 



O PILOGENIO 
SERVE-LHE 
EM 
QUALQUER 
CASO 

Se Já não tem, serve-lhe o PILOGENIO, porque lhe fará vir 
eabello novo e abundante .Se começa a ter pouco, serve-lhe o 
PILOGENIO porque Impede que o cabello continue a cahir. Se 
ainda tem muito serve-lhe o PILOGENIO porque lhe garante 
« higiene do cabello. 
Ainda para a extincção da caspa — Ainda para o tratamento 

da barba e loção de toileíte 

PILOGENIO, SEMPRE 0 PILOGENIO 
A* venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumariam. 

DOENÇAS BRONCHO - PULMONARES 
Um medicamento verdadeiramente ideal para crianças, se-
nhoras fracas e convalescentes é o Phospho-Thiocol Granula-
do de Giffoi.r. Pelo "phospho-calcio physiologico" que encer-
ra, elle auxilia a formação doo dentes e dos ossos, desenvalve 
os musculos. repara as perdas nervosas, estimula o cerebro ; 
e pelo "snlfo-gaiacol" tonifica os pulmões e desintoxica os 
intestinos. Eui pouco tempo o appetite volta, a nutrição ú me-
lhorada e o peso do corpo augmenta. E ' o fortificante Indis-
pensável na convalescença da pneumonia, da influenza, da 
coqueluche e do sarampo. 
Receitado diariamente, pelag RUM Ml DADE8 ME Dl CÁ d denta cidade 

e doa Estados — Em todas as pharmacias e drogaria*. 

Deposito: DROGARIA GIFFONI — Rua l .o de Março, 17 
BIO PE JANEIRO 

PERFUMA-
— ONDULA, \ 
AMACIA E= 
vCONSERVA 0, 

CABELLO. 

wr// HlUIHHÂ-iíHJaiOASfHMWKIJIS.\ , ' / / nMIMMÍ.WflVMMSI • 
U/«MW<r0«MLMMMUIICMMM» VI 
mf FRAMCISCO GIFFONI Í .CÍV 
/ V m>i»Dtn»nco.i7-«ioMJuc«ia I 

ORADORES, PROFE8SORE8, ADVOGADOS, 
CANTORES, ACTORES, PREGADORES, 
APREGOADORES 

E TODAS AS PESSOAS QUE PRECISAM 

CONSERVAR A VOZ PERFEITA E 

SONORA DEVEM USAR AS SUBLIMES 

PASTILHAS GUTTURAES 
(Formula e preparação do Phaco. Francisco Giffoni) 

porque nâo só curam como evitam todas as doenças da 
bocca, ''a garganta e das vias respiratórias, a saber : 
Iryngite, pharyngite, amigdalite, trachite, aphtas, es ".o-
matíte, gangivite, uleerações, granulaçdes, angina, máo 
hálito, rouquidão, aphonia e tosses rebeldes conseqüen-
tes a resfriados, influenza, bronchites, coqueluches, sa-
rampo, escarlatina, etc. Tonificam e reconstituem as 
cordas vocaes. Substituem com vantagem os gargcrcjo3 
líquidos. Como preservativas e para garantir o timbre 
da voz bastam 3 pastilhas por dia. A ' venda nas boas 
pharmacias e drogarias e no deposito geral: 

DROGARIA FRANCISCO GIFFONI & Cia. 
17 - RUA PRIMEIRO DE MARÇO - 17 

1110 DE JANEIRO 

l i - ' . 
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Belleza Feminina 
Cutisol-Reis 
Producto Scientifico 

Ext ingue eomp le tamento as sardas, 
espinhas, cravos, pannos, sem irritar a 
pe l le ; faz a pe l le f e i a tornar chic e m i -
moso, e a velha f i ca r nova e bella. 

Clareia a cutis, f i xa o pó de arroz 
e realça a bel leza. A s ma iores summi -
dades médicas do paiz, entre el las os 
pro fesores dr. M igue l Couto, Rocha 
Vaz. Oc lav io R e g o Lopes e outras attes-
tam a sim e f f i c ac i a no tratamento da 
cutis. V ide attestados que acompanham 
as hullas. T o d a pessoa que del ia faz 

Depositários em S. Paulo: Revista Feminina -
No Rio: ARAÚJO FREIT 

uso apparenta a mais bel la juventude. 
Para massagens, depois da barba, é 

o me lhor ; evita as i rr i tações e garante 
uma boa cutis. 

Não con fund i r com as imitações e 
nomes parecidos, ex ig i r sempre o l eg i -
t imo 

CUTI80L REIS 
Vende -se cm todas as Drogarias, 

Pharmacias e Pe r fumar i as desta capi-
tal e das cidades do inter ior deste Es-
tado e do Brasil. 

Rua Conselheiro Chrlspinlano no. i 
AS & Cia. — Ourives, 88 

Casa Moreira 
Fabrica de Abat-jours 
Armações de arame, Columnas, 

Castiçáes, etc. 

Aba t - j ou rs e. a lmo fadas de luxo 

RUA DAS PALMEIRAS N. 68 
Tefepbone fi.jçi Cidade 

8AO PAULO 
WWWWWWWWWWWWíUWWUVWWWWWWWW 

LUSTRES FINOS DA BOHEMIA 
Esiioulçilo e Agencia iln Fabrica 

LARGO S. FRANCISCO N o 1 

OTTO SCHLOENBACH FILHO & .COMP. 

TY1-. PACr.uáTA - Rua .\3scmbl«a, 50 



Casamentos 
O Que Toda Moça Deve Saber 

Antes e Depois 
Do Casamento! 

Minhas Senhoras! 
Todo» «abem que Certo» Terríveis Padecimento» e a* mais Perigosas Per-

turbações Genitaes «Ao SofFrímentos que perseguem grande numero de 
Mulheres. i 

Quantas vidas cheias de desgostos e pezares. quantas lagrimas, quanta 
tristeza e quantos desenganos produzidos por estas tão dolorosas Enfermi-
dades!! 

Quantas Senhoras Solteiras, Casadas ou Viuvas, que padecem de tão 
terríveis Doenças!! 

Quanta Mãe de Família se considera infeliz, par soflrer assim! 
Quem tem a infelicidade de sofTrer do Utero sabe bem o que c padecer!! 
Palpitações do Coração, Aperto e Agonia no Coração, Falta de Ar, Sufo-

cações, Sensação de Aperto ua Garganta, Cançaçcs, Falta de Somno, Falta de 
Apetite, incommodos do Estomago, Arrotos Frcqucnt'?, Azía, Boca Amarga, 
Ventosidades na Barriga, Enjôos, Latejamento e Quentura na Cabeça, Peão D 
na Cabeça, Pontadas e Dores d? Cabeça, Dores no Peito, Dores nas Costas, 
Dores nas Cadeiras, Pontadas e Dores no Ventre, Tonturas, Tremuras, Excí-
taçües Nervosas, Escurecimentos da Vista, Desmaios, Zumbidos nos Ouvidos, 
Vertigens, Ataques Nervosos, Estremecimentos, Formígamentos Súbitos, 
Caímbras e Fraqueza das Pernas, Suores Frios ou Abundantes, Arrepios, 
Dormencias, Sensação de Calor em Diferentes Partes do Corpo, Vcntade de 
Chorar sem ter Motivos, Enfraquecimento da Memória, Moleza no Corpo, 
Falta de Animo para Fazer qualquer Trabalho, Frio nos Pés e nas Mãos, 
Manchas na Pelle, Certas Coceíras, Certas Tosses, Ataques de HemoiToidas, 
etc. Tudo isto pode ser causado pela inflamação do Utero. I 

Até o Gênio da Mulher pode ficar alterado e ella de 
alegre que era, passa a ser triste, aborrecida, zangando-se 
facilmente pelas cousas mais insignificantes! 

inflamação do Utero, o Catarro do Utero causado pela inflamação. Anemia, 
Palídez, Amarelidão e Desarranjos Nervosos causados pelas Moléstias do 
Utero, a Pouca Menstruação, as Dores e Colícas do Utero e Ovarios. pí 
Hemorragias do Utero, as Menstruações Exageradas e Muito Fortes ou Muito 
Demoradas, as Dores da Menstruação, as Ameaças de Aborto e as Hemo-
rroídas causadas pelo Peso do Utero inflamado! 

O Melhor Tratamento é usar 
Sim! Sim! 

Regulador Gesteira 

REGULADOR G E S T E I R A é o Remédio de Confiança para tratar 
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